coleçãO  F.  T.  D.    Irmão  Isidoro  Dumont 


8-VII-I874  —  3-III-I94I 

£$eôrço  biográfico 

DO 


dos  Irmãos  Maristas  no  Brasil  Central 

LIVRARIA    FRANCISCO  ALVES 
PAVLO  de  AZEVEDO  &  CIA. 


RIO  DE  JANEIRO 
Rua  do      Ouvidor,  166 


SÃO  PAULO 
Rua  Libero  Badaró,  292 


BELO  HORIZONTE 
Rua  Rio  de  Janeiro,  666 


DECLARAÇÃO 


Conf ormando-nos  com  os 
decretos  de  Urbano  VIII,  a  respeito 
da  canonização  dos  santos,  e  da 
beatificação  dos  bem-aventurados, 
declaramos  que  pretendemos  dar 
aos  fatos  e  expressões  da  presente 
obra  unicamente  o  sentido 
autorizado  pela  santa  Igreja  a  cujas 
sentenças  nós  nos  ufanamos  de  ficar 
amorosa  e  filialmente  submissos. 

Nil  obstat 

S.  Pauli,  die  XV  Julii  1941 
Fr.  Fidélis  a  Primerio  O.  F.  M.  Cap. 

f#  C  E  N  8  O  R 

IMPRIMA  TUR 

Mons.  Ernesto  de  Pãulct 

Vig.  Geral 


Tiago  Dumont         ^  i^ST"*"*^"* 

imperial  ^  comPafaÇã°  ^or  :  palmeira 

Cresce  a  majestosa  árvore  em  demanda  ri**  0u 

As  fíSS6  K  tVr?'  dÍSPenSa,  a  P°da  d0  chac^iro. 
mínimo     ^fo^T^r**'  6  desPencar^  no  tempo 
matemática,  sem  Wer  nun,egar"Se"ã°  ,C°m  reSularid^e 
-  porte  ^^Z^^  °  »"» 
Falmelra  lmperial.   Irmão  Isidoro  Dumont 

Presencíu  To^e  «  §  *  jUlh°  de  ^  ° 

alicerces  sólidos  6U  P?f  gentc>  lhe  forneceria 

I»i  em  fabricante  dpSS8  para  i°das  as  facões  :  seu 

social,  é  Se^^ifr  de  pouca 

Pecuniários  nfímo;  Sas  de  nrn  en°rme;  de  'Iucros 

mimos,  mas  de  proveito  espiritual  incalculável. 
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Aprendia  Tiago  Dumont  a  menosprezar  as  riquezas,  o 
conforto,  o  luxo  e  fausto  da  vida.  Via,  ao  redor  de  si,  que 
o  verdadeiro  primado  é  o  da  inteligência,  via  que  a 
verdadeira  grandeza  assenta  nas  rochas  de  granito  do 
coração  e  da  vontade.  Independe  de  fortunas  e  palácios. 
E  se  respeitou  e  acatou  os  seus  detentores,  nunca  para  si 
pediu  outra  cousa,  que  não  fossem  os  suores  e  a  lida 
brava  do  tamanqueiro,  o  trabalho  exaustivo  do  operário 
empenhado  em  segurar  o  pão  nosso  de  cada  dia,  de  sol 
a  sol,  do  dia  de  Ano  Bom  ao  dia  de  São  Silvestre. 

O  que  fez  e  disse,  em  pequeno,  o  Tiaguinho,  ninguém 
o  poderá  trombetear  nas  asas  da  fama,  porquê  êle  mesmo 
não  o  revelou,  e  os  companheiros  não  ligaram  ou 
esqueceram.  O  que  positivamente  sabemos  e  afirmamos, 
é  o  seguinte  :  desde  a  hora  em  que  o  despontar  da  razão 
e  os  olhos  da  mente  privilegiada  lhe  mostraram  ser,  êle, 
palmeira,  começou,  no  seu  espírito,  a  luta  feroz,  implacável, 
sem  tréguas  nem  esmorecimento,  da  qual  só  pudemos 
vislumbrar  as  vitórias  inúmeras,  luta  titânica  sempre 
vencedora  contra  o  monstro  da  soberba,  chefe  dos  sete 
pecados  capitais. 

Sempre  vencedor  na  luta,  porquê  São  Paulo  o 
proclamou  :  Nunca  jamais  há  de  ser,  homem  algum, 
tentado  acima  das  suas  fôrças.  E  se  houvera  de,  por 
absurdo,\o  Sagrado  Coração  de  Jesus  de  Paray-le-Monial, 
esquecer  de  remeter  a  seu  valente  soldadinho,  o  Tiago, 
os  auxílios  infalíveis  da  graça  divina,  bem  que  lhe  houvera 
de  lembrar  a  gentil  conterrânea  verosvriense,  Santa 
Margarida  Maria  Alacoque.  (Ver  página  145). 

Viver  é  lutar. 

A  vida  é  combate 

Que  os  fracos  abate, 

Que  os  fortes,  os  bravos, 

Só  pode  exaltar. 
Último  grito  de  guerra,  em  Mendes,  às  12  horas  do 
dia  3  do  terceiro  mês  de  1941,  quando  respondeu  ao  seu 
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jovem  Irmão  enfermeiro  improvisado  :  Muito  obrigado  ! 
Vá  para  sua  aula!  Não  se  haviam  escoado  os  60  minutos 
da  hora,  e  êle  próprio  entrava  na  sua  eternidade,  para 
gozar  da  exaltação  suprema  reservada  aos  fortes,  aos 
bravos,  aos  simples  e  humildes  de  cc> ração. 

Quarenta  anos  viveu  Irmão  Isidoro  no  Brasil,  terra 
abençoada,  pátria  definitiva  da  palmeira  imperial. 

Por  enquanto,  está  na  escola  dos  Irmãos  Maristas  de 
Beauberí,  paróquia  natal  dêle.  O  diretor,  Irmão  Eustáquio, 
já  descobriu  nele  todas  as  qualidades  exigidas  para  admissão 
no  Juvenato  Marista.  Vai  conduzí-lo  a  Digoin  pertinho, 
(página  145,)  para  entregá-lo  aos  bons  cuidados  do  Irmão 
Cleômenes.  Tem  13  anos  e  papai  responde  com  pouca 
vontade:  "Você  quer  ir  para  lá,  vá  mesmo.  Não  faz  mal. 
Quando  voltar  será  formado.  Terá  aprendido  alguma  cousa!" 

Muita  cousa  já  tinha  aprendido  o  estudioso  Tiago 
com  os  Irmãos  de  Beauberí,  tanto  que  logo  chegando  ao 
Juvenato,  cursa  a  classe  mais  adiantada,  e  nos  exames 
do  primeiro  trimestre,  conquista  o  segundo  lugar.  O 
professor  que  o  teve  na  aula,  ficou  admirado  com  o 
preparo  do  seu  novo  aluno  que  tinha  frequentado  apenas 
uma  escola  rural.  Mas  era  escola  onde  os  meninos 
estudavam  de  verdade.  Nos  exames  oficiais  prestados 
anualmente  na  capital  da  circunscrição  para  obtenção 
do  diploma,  os  candidatos  de  Beauberí  alcançavam  muitas 
vezes  a  melhor  classificação.  Alguém  notou  que  os  quatro 
Irmãos  Maristas,  oriundos  dêsse  lugar,  ganharam  o 
Certificado  de  segundo  grau,  raro  na  Congregação  em 
fins  do  século  XIX,  mais  dois  títulos  de  bacharéis  em 
ciências  e  letras,  e  um  licenciado. 

Digoin.  Irmão  Cleômenes.  Dois  nomes  famosos. 
Sítio  cheio  de  encantos.  Irmão  cheio  de  atenções  e  desvêlos 
para  seus  queridos  Juvenistas.  Mestre  consumado  na 
arte  de  empolgar  o  coração  e  o  espírito  dos  jovens,  na 
arte  de  levá-los,  animosos,  para  os  cimos  mais  elevados 
que  esta  idade  generosa  e  inocente  pode  atingir.  "Não 
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sou  capaz,  dizia  êle,  de  ver  meus  meninos  acabrunhados, 
pesarosos.  Faço  o  impossível  para  afugentar  as  mágoas." 

Fazer  o  impossível,  na  bôca  do  Irmão  Cleômenes, 
é  muita  cousa.  Não  haveria  tristeza  que  resistisse.  Um 
dos  mil  meios  que  seu  coração  lhe  inspirou,  era  confiar  o 
novato  aos  bons  cuidados  de  um  Juvenista  antigo,  mais 
alegre  e  serviçal  :   seu  anjo  custódio  visível. 

O  anjo  custódio  de  Tiago,  foi -um  xará  dele,  João  • 
Luiz  Dumont,  rapaz  quieto,  comportado,  muito  amável. 
O  João  Luiz,  sempre  prazenteiro,  quasi  carinhoso, 
desmanchou-se  em  sorrisos  e  mimos.  Com  pouco  resultado, 
conta  êle  mesmo,  uns  40  anos  após.  "O  coitadinho,  na 
primeira  semana  chorou  muito." 

Mas  logo  entregou-se,  resoluto,  a  suas  tarefas  escolares 
e  as  cismas  desapareceram.  Os  colegas,  por  êle  desbancados 
em  todos  os  concursos,  ficavam  pasmos  ante  a  prodigiosa 
memória  e  facilidade  de  assimilação  dêle.  Não  que  se 
importasse  muito  com  o  pleito  em  si  :  queria,  era  saber. 
O  mais  que  os  estudantes  tanto  prezam,  jogos,  passeios, 
divertimentos  de  toda  a  espécie,  pouco  impressionavam 
seu  espírito,  antes  calculista  e  frio  do  que  entusiasta. 

Quando  regressou  ao  lar  paterno  para  as  despedidas, 
devendo  seguir  para  o  Noviciado  do  Irmão  Abel  em 
Saint  Genis  Lavai,  vinha  com  propósitos  assentes,  com 
a  firmeza  de  um  veterano.  Tinha  delineado,  diante  de 
Deus  e  da  Santíssima  Virgem,  o  rumo  que  o  nortearia 
até  a  morte:  Ainda  bem,  porquê  entre  os  seus  encon- 
traria oposição  forte. 

Papai  não  permitia  que  o  menino  fosse  Irmão.  Duelo 
desproporcionado  da  fôrça  com  o  direito.  Durou  pouco. 
Tiago  deu  a  entender  a  seu  pai,  de  modo  respeitoso  mas 
terminante,  que  queria  ser  Irmão,  custasse  o  que  custasse. 
Certa  vez,  por  exemplo,  fala  o  pai :  —  Tiago,  você  tem  de 
trabalhar  aqui  comigo,  é  muito  melhor. 

—  Não  posso,  papai.  Tenho  vontade  de  continuar 
meus  estudos  para  ser  Irmão.  Não  é  por  mal.  Eu  gostava 
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até,  de  trabalhar  com  o  senhor.  Mas,  não  é  esta  a  minha 
vocação.  Lembre-se  do  que  explicou  o  Irmão  Diretor,  o 
Irmão  Eustáquio.  Ficarei  muito  satisfeito  se  vestir  a 
batina  marista  algum  dia. 

—  Qual  o  que,  seu  Tiago,  deixe  destas  bobagens. 
Amanhã  você  pega  da  enxada,  e  vai  para  a  roça  dos 
Carges  a  capinar  a  nossa  plantação  de  batatas. 

No  outro  dia,  o  Tiago  teve  de  ir  aos  Carges.  Com 
a  enxada.  Porém  em  vez  de  capinar,  meteu-se  no  mato 
vizinho,  mato  do  Botei,  à  cata  de  ninhos  de  pássaro.  Era 
meio  dia,  quando  papai  lhe  aparece  e  indaga :  —  Então, 
seu  Tiago,  como  vai  o  serviço  ?  —  Papai,  desculpe.  Não 
fiz  nada.  O  senhor  sabe,  desobedecer,  não  quero.  Nem 
ofender  o  senhor  ou  desgostá-lo.  Mas,  não  tenho  geito 
para  lavrador.  Minha  vocação  é  ser  marista. 

Outras  vezes,  em  lugar  de  sentar  na  mesa  para  a 
refeição  em  comum,  lambiscava  alguma  cousa,  e  ia,  de 
livro  na  mão,  encostar-se  a  um  canto. 

Era  direito  do  filho  seguir  os  impulsos  da  graça.  Breve 
o  senhor  Pedro  Dumont,  bom  pai,  entendeu  que  não  se 
tratava  de  veleidades  de  criança  e  deu  a  autorização 
desejada.  A  mãe,  Benedita  Laurent,  essa,  faz  muito 
tempo  que  a  tinha  dado. 

Última  vez  que  o  viram  no  torrão  burgonhense, 
foi  numa  festa  solene  de  distribuição  de  prémios  no 
internato  de  Charoles.  O  Irmão  Pambon,  diretor,  era 
dos  mais  ardorosos  recrutadores  maristas.  Não  perdia 
vasa  de  promover  esta  santa  causa.  Colocou 
intencionalmente  os  dois  Juvenistas,  nosso  Tiago  com  o 
amigo  e  condiscípulo  dêle  chamado  Ardino,  sobrinho  do 
diretor,  de  modo  que  o  uniforme  dos  dois  Juvenistas  desse 
na  vista  e  despertasse  olhares  cubiçosos  das  santas  mães 
de  família  presentes  à  cerimónia.  Depois,  surgia  o  bom 
do  Irmão,  dando  explicações,  fazendo  comentários, 
angariando  novos  aspirantes  à  vida  religiosa. 
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Irmão  Isidoro  Dumont 


SAINT  GENIS-LAVAL 

VARENNES-SUR-ALLIER 

SAINT  -  POURÇAIN,  CHAGNÍ 


0  tempo  do  Noviciado  correu  a  contento.  Nada 
parece  ter  sofrido  com  a  transição  tantas  vezes  malsinada 
de  um  regime  brando  e  patriarcal  para  outro  mais  monacal 
e  austero.  Deixar  Digoin  para  Saint  Genis  Lavai.  O 
ninho  fofo  e  aveludado  do  Irmão  Cleômenes  para  a  vida 
melhor  pautada  e  metódica  da  Regra  integral. 

Pelo  contrário.  Os  extremos  de  mãe  do  Irmão 
( Cleômenes,  necessários  e  saudáveis  para  a  maior  parte 
dos  meninos  desta  idade  ainda  tenra,  o  pequeno  Tiago 
os  teria  dispensado.  '  Não  lhes  tinha  aversão  porquê  a 
docilidade  infantil  tolhia  nele  toda  a  análise  crítica,  mas 
nem  tão  pouco  prendia  o  coração  no  sentimentalismo  que 
a  tantos  outros  cativava. 

Os  sábios  preceitos  da  Regra  inflexíveis  e  intangíveis, 
já  tinham  sua  preferência.  Ê  de  crer  que  o  Noviciado, 
neste  ponto  como  nos  demais,  só  lhe  trouxe  alívio.  O 
programa  do  Juvenato  fôra:  diversões,  estudo  e  piedade  ; 
o  do  Noviciado  é  piedade,  estudo  e  diversões.  Quem  mais 
séria,  e  mais  estreita  e  rigorosamente  interpretasse  e 
desenvolvesse  os  termos  do  trinômio,  mais  agradaria  por 
isso  à  inteligência  do  Irmão  Isidoro. 

Irmão  Abel  e  Irmão  Cleômenes,  eram  o  transunto 
do  bom  Irmão  Marista,  plasmado  pelo  Venerável  Padre 
Champagnat.  Souberam,  por  sua  vez,  incutir  no  seu 
discípulo  o  profundo  espírito  religioso  das  origens  que 
lhe  pautaria  todos  os  atos  da  vida  inteira. 
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Terminado  o  Noviciado,  Irmão  Isidoro  vai  passar, 
segundo  a  praxe  e  as  necessidades  dessa  época,  uma 
temporada  na  regência  dos  fogareiros.  Prepara  as  refeições 
de  uma  comunidade  pequena.  Ocupações  leves  que 
desafogam  o  espírito  e  fortificam  a  saúde,  o  jovem  Irmão 
as  preenche  concienciosa  e  rigorosamente.  Era  na  paróquia 
de  Souvigní,  no  departamento  do  Allier. 

Cumpria-lhe  igualmente  prosseguir  nos  estudos  e 
iniciar-se  no  magistério  auxiliado  pelos  Irmãos  da 
comunidade,  especialmente  pelo  Irmão  Superior. 

Um  dia,  levaram,  todos  êles,  um  susto  muito  grande. 

Foi  o  caso  de  uma  explosão  formidável  que  abalou 
inesperadamente  a  casa  dos  Irmãos.  O  Irmão  Diretor 
veiu  correndo.  Ao  ver  o  forno  em  frangalhos,  já  compreende 
o  que  sucedeu,  antes  mesmo  que  o  jovem  Irmão  Isidoro 
de  compêndio  de  química  nas  mãos,  lhe  explicasse  o  fracasso 
da  experiência  com  mistura  detonante.  Houve  prejuízos. 
Censura  pela  falta  de  cautela.  Mas  podemos  ter  certeza 
que  a  comunidade,  gentil  e  amiga,  glosando  o  assunto, 
terá  augurado  futuro  auspicioso  para  o  moço  que  dava 
conta  de  suas  obrigações  profissionais  e  lhes  acrescia 
interessantíssimas  cogitações  altamente  científicas. 

Quanto  a  êle,  informa-nos  a  tradição  que  já  tinha 
armadura  para  resistir  a  tais  e  maiores  contratempos. 

Maiores  de  fato,  os  dissabores  dêsses  longos  dias 
de  manobras  esfalfantes  quando  faz  seu  serviço  militar  : 
marchas  e  contra-marchas,  avanços  e  recuos  e  ataques 
simulados,  sob  os  dardos  impiedosos  de  um  sol  de  canícula, 
e  com  passadio  parco  e  mal  preparado.  Porquanto,  soando 
alfim  os  clarins  do  repouso,  prçcipitam-se  os  pobres  soldados 
para  uma  sombra  benfazeja  onde  durmam  sono  reparador, 
para  a  beira  de  algum  regato  marulhoso  que  lhes  estanque 
a  sêde,  lhes  refresque  as  bôcas  ressequidas. 

E  nosso  Irmão  Isidoro,  metido  na  farda  escarlate 
do  soldado  francês,  tão  derreado  como  os  companheiros, 
que  faria?   Tira  da  mochila  as  armas  prediletas.  São 
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métodos  de  inglês  ou  de  alemão.  E  vai  lendo,  e  vai 
estudando.  Certa  ocasião,  foi  visto  encarapitado  num 
canhão  e  segurando  fervorosamente  seu  manual  pedagógico. 

Más,  não  antecipemos.  Agora  terminou  apenas  seu 
estágio  de  serviço  manual.  Etapa  que  êle  venceu,  sobran- 
ceiro, como  sobranceiro  há  de  vencer  todas  as  outras. 

Vem  a  Varennes,  que  tem,  organizadas,  agora,  todas 
as  repartições  de  uma  Casa  provincial.  Entra  na  Escola 
Normal,  mas  segue  um  curso  especial  de  preparação. 
Enquanto  seus  colegas  irão  prestar  exames  para  o 
Certificado  Pedagógico  simples,  êle  almeja  um  título 
superior  que  o  habilite  para  professor  do  ensino  secundário  : 
o  diploma  de  bacharel.  Consegue-o  e  não  tem  a  idade 
legal,  18  anos,  para  tomar  conta  de  uma  aula. 

Aproveitam  seus  préstimos  para  lições  particulares 
aos  Noviços  e  aos  Escolásticos.  Um  dêles  conta  :  "As 
preleções  do  Irmão  Isidoro  eram  belíssimas,  pela 
erudição,  pela  documentação  e  riqueza,  porém  falhas 
conosco,  devido  à  deficiência  do  órgão  vocal  e  à  monotonia 
da  exposição.  Assim  mesmo,  nós  lhes  tínhamos  um  respeito 
imenso,  quasi  veneração. 

Causa  disso  era  precisamente  a  ciência,  que  em  tão 
breves  anos,  armazenara  ;  era  o  juizo  reto  e  despretencioso. 
o  espírito  ponderado,  o  bom  humor  inalterável. 

Também,  nos  foi  agradável  verificarmos  que,  sem 
cair  em  exageros  de  sentimentalismo  ou  pieguice,  êle  nos 
consagrava  afeto  real  e  efetivo.  Logo  que  êle  percebia 
estar  qualquer  um  de  nós,  cansado  ou  passando  mal, 
falava  com  a  gente,  pedia  o  que  havia,  o  que  era,  o  que 
desejaria  o  paciente  para  remédio,  etc.  ." 

É  verdade  que  não  se  podia  gabar  da  mesma 
aprovação  nos  passeios.  Nem  todos  o  apreciavam, 
porquê  era  andarilho  de  fôrça,  de  banhas  poucas  e  altas 
pernas.  Os  maiores  da  turma  gostavam  de  caminhar  passo 
a  passe  com  êle,  mas  os  pixotinhos,  gordos  ou  lerdos, 
gostavam  menos,  e  de  quando  em  quando,  tinham  que 
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dar  sua  corridinha  para  alcançar  o  grupo  dos  valentes. 
Esta  particularidade,  conhecida  de  poucos  sobreviventes, 
não  será  desmentida  pelos  que  acompanharam  o  Irmão 
Isidoro  Dumont  nas  ruas  de  São  Paulo,  ou  o  viram  transitar 
pelos  corredores  do  Colégio  Arquidiocesano  ou  pelas 
dependências  da  Casa  Provincial  de  Mendes. 

Mais  amigo  da  locomoção  pedestre  que  da  tração 
animal,  a  vapor  ou  elétrica.  A  energia  dêle,  eram  os 
músculos  e  a  vontade.  Não  que  se  perdesse  em  devaneios 
etéreos,  embevecido  nos  portentos  da  criação,  mas  sim, 
lembrado  da  advertência  do  Venerável  Fundador  : 
"Quando  a  caminhada  não  for  demasiado  extensa,  os 
Irmãos  irão  a  pé." 

Um  dia,  tem  que  substituir  um  professor  subitamente 
impedido  em  Lapalisse,  a  18  quilómetros  de  Varennes. 
Vai  de  trem,  porquê  deverá  entrar  para  a  aula,  logo  de 
manhã.  Mas  a  volta,  êle  a  faz  vagarosamente,  a  pé, 
manuseando  enorme  calhamaço. 

Havia  o  Irmão  de  transbordar  de  júbilo,  mais 
contente  que  os  passarinhos  à  beira  da  estrada  que  não 
lhe  mereciam  a  mínima  atenção.  Gozava  dêste  sossêgo, 
que  tanto  lhe  mingoava  no  próprio  mosteiro  varenense. 
"Ali,  nos  refere  um  contemporâneo,  quantas  vezes  ?  umas 
três  ou  quatro,  fui  encontrá-lo,  fugido  das  salas  barulhentas 
do  prédio,  e  recolhido  a  um  canto  da  horta,  na  casinhola 
do  jardineiro.  Estava  sentado  sôbre  um  caixote  qualquer, 
às  voltas  com  os  compêndios. 

Não  há  18  quilómetros  de  Varennes  a  Saint  Pourçain. 
Metade  mais  ou  menos.  Mas,  não  pode  percorrê-los  a 
pé  o  Irmão  Isidore  Dumont.  O  tempo  exíguo  não  deixa  : 
de  manhã,  dá  suas  aulas  aos  Escolásticos  de  Varennes  e 
das  13J^  às  16,  em  Saint  Pourçain  aos  bacharelandos. 
Um  trenzinho  de  bitola  estreita,  que  as  más  línguas 
apodam  de  calhambeque,  leva  o  Irmão,  ao  meio  dia 
em  ponto,  e  o  traz  certinho  para  o  Ofício  parvo  às 
cinco  e  meia. 
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—  Então,  Irmão  Isidoro,  que  tal  o  passeio  pelo  Rápido, 
todos  os  dias  ?  Está  gostando  ? 

—  Sei  lá  eu  !  Estou  bem  sentadinho  no  carro  e  vou 
preparando  a  minha  lição.  Pouco  se  me  dá  de  olhar  pela 
janela,  se  o  dia  é  de  sol  ou  de  chuva. 

É  bem  de  ver  que  para  tamanha  sofreguidão  de 
aprender,  não  há  livro  que  baste.  Um,  raríssimo  naquelas 
priscas  eras,  a  Física  de  Ganot.  Caro  e  precioso  portanto. 
Irmão  Isidoro  Dumont  que  deixara  boas  amizades  em  Saint 
Gonis-Laval  pede  um  exemplar  emprestado.  Recebe-o 
por  volta  do  correio,  com  a  recomendação  de  não  o  estraga  r  , 
nem  extraviar.  E  devolvê-lo.  Isto  mesmo  fez  o  Irmão 
ao  cabo  de  6  ou  7  semanas,  incluindo  um  bilhetinho  que 
rezava  apenas  :  "Muitíssimo  agradecido".  Por  volta  do 
correio  também,  cai-lhe  em  cima  da  mesa  um  postal 
de  Saint-Genis-Laval  arrevezado  e  zangadinho  :  "Então 
o  senhor  imagina  que  nos  diverte  muito,  isso,  de 
gastar  assim  tanto  sêlo,  remetendo-lhe  um  livro  grosso, 
só  para  ter  o  gôsto  de  vê-lo  reaparecer,  alguns  dias 
depois?!..."  O  Irmão  Isidoro  toma  imediatamente 
outro  postal  e  responde  :  —  Perlustrei  o  compêndio 
inteirinho.  Lidei  por  entender  direito.  Julgo  que  assimilei 
toda  a  matéria. 

Lacónico  e  sugestivo,  não  há  dúvida. 

Nem  tanto,  talvez,  como  êste  outro  comunicado  oficial. 
De  Lião.  Ali  estava,  cicerone  da  sua  turminha  de 
10  Irmãos  Escolásticos,  o  Irmão  Isidoro.  Prestavam 
exames  universitários  êstes  Irmãos  que  êle  mesmo  tinha 
preparado.  No  fim  dos  quatro  dias,  que  tanto  duravam 
as  provas,  redige  para  Varennes  o  telegrama  de  informação  : 
—  Todos  de  pé.    Viva  Deus.  Rezai. 

Ê  difícil  dizer  quanto  se  alvoroçaram  todos  com  a 
recepção  dêste  comunicado  do  jovem  comandante  de 
21  anos.  Tanto  a  vitória  alviçareira  anunciada  como  a 
precisão  lapidar  da  redação  telegráfica,  gravaram-se 
indelevelmente  nos  espíritos. 
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Quem  deu  a  conhecer  o  fato  aqui  no  Brasil  perguntou, 
após  44  anos,  1895-1939,  ao  Irmão  Isidoro,  santo 
velhinho  mais  moço  do  que  nunca  :  —  Foi  ou  não  foi  ? 

— Exatamente,  Irmão  Nicetas,  exatamente.  Ao  pé  da 
letra.  Não  alterou  nada. 

21  anos.  Idade  de  servir  militarmente  a  República. 
Intelectual  e  moralmente,  há  muito  que  a  servia  com  ardor. 
Ela  saberá  daqui  a  pouco  reconhecê-lo.  Hoje,  o  Irmão 
tem  de  marchar  para  o  sorteio.  E  marcha,  impávido. 
São  74.  A  boa  sorte  lhe  chove  em  casa  :  número  73. 
Sub-campeão.  Campeão  é  o  número  74.  Costumavam 
declarar  isentos  do  serviço  militar  os  números  mais  elevados. 
Entretanto,  por  artes  de  berliques  e  berloques,  —  talvez 
por  seu  porte  magnífico  —  o  conscrito  Tiago  Dumont 
recebe  pouco  depois  a  ordem  :  bom  para  o  serviço  militar  ! 

Três  anos  no  quartel  !  A  perspectiva  não  é  lá  muito 
risonha.  Irmão  Isidoro  Dumont  encara  de  sangue  frio,  as 
posições.  O  govêrno  admite  serviço  de  um  ano  só,  para 
estudantes  distintos,  já  licenciados  pela  Universidade. 
A  conselho  dos  Superiores  Maristas,  Irmão  Isidoro 
apressa-se,  dia  e  noite,  febrilmente.  Cursa  uns  meses,  a 
Faculdade  católica  de  Lião,  hospedado  na  pensão  dos 
Irmãos,  e  no  prazo  estipulado,  ganha  o  indispensável 
diploma. 

Assim  foi  que  na  caserna  de  Mâcon,  no  outono  de 
1897,  dava  entrada  uma  batina  marista,  de  rabá  ao  pescoço 
o  cruz  no  peito.  Tal  mixto  de  modéstia  e  elegância 
apresentava  a  elevada  estatura  do  Irmão,  que  chamava 
logo  a  atenção.  Seus  chefes  jerárquicos  breve  lhe  votaram 
profunda  estima.  *Ç 

Êle,  por  sua  vez,  não  aborrecia  a  disciplina  do  exército, 
rigorosa  e  absoluta.  Quanto  aos  companheiros,  a  nobreza 
altiva,  a  cultura  intelectual,  a  elevação  religiosa  e  moral 
do  Irmão  Isidoro  Dumont,  sempre  lhes  impuseram  atitude 
respeitosa  e  digna.  O  Irmão,  arredio,  evitava  tudo  quanto 
fosse  mero  passa-tempo,  ainda  o  mais  inocente.  Escrevia 
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muitas  cartas  compridíssimas,  galhofeiras,  chistosas,  que 
iam  levar  sóis  de  júbilo  e  barrigadas  de  riso,  aos  Irmãos 
saudosos  em  comunidade.  Cada  mês,  costumava  passar 
sua  folga  domingueira  em  Saint  Genis  ou  em  Varennes. 

Nos  corredores  álacres  e  gárrulos,  cheios  de  Juvenistas, 
Noviços  e  Escolásticos,  a  farda  vermelho  vivo  do  soldado 
francês  punha  uma  nota  impressionante  que  nenhum 
deles  jamais  esqueceria.  v 

—  "Eu  o  ví,  conta  o  mesmo '  Irmão,  no  meu 
estabelecimento  de  Gueugnon,  durante  as  grandes 
manobras  de  setembro  de  1898.  O  regimento  dêle  tinha 
saído  de  São  Juliano  às  4.  Chegava  de  tarde  com  50 
quilómetros  de  marcha.  Coitadinhos  !  Exaustos,  suados, 
poeirentos,  afobados,  espichavam-se,  como  sacos  vazios, 
por  cima  dos  feixes  de  palha  ou  feno,  depositados  para 
êles  no  largo  da  matriz.  Irmão  Isidoro  Régis  pede 
permissão  dc  hospedar-se  conosco.  O  capitão  autoriza-o 
gentilmente  .  .  ."  Porquê  está  tão  alegre,  nessa  tarde  de 
setembro  de  1898,  o  nosso  soberbo  soldado  de  infan teria  ? 
Não  é  só  porque  descansa  em  lar  fraternal  de  uma  jornada 
estafante,  é  sobretudo  porque  divisa,  em  futuro  próximo, 
a  hora  da  libertação.  15  dias  após,  sôa.  Ele  raspa  o 
bigodinho  louro,  endireita  metodicamente  seus  teres  e 
haveres,  e  ei-lo,  de  rabá  alvinitcnte  ao  pescoço,  cruz  de 
cobre  com  ébano  ao  peito,  cordão  preto  de  borlas  a  cin- 
gir-lhe  a  batina,  ei-lo,  prazenteiro,  a  distribuir  profusa- 
mente fortes  apertos  de  mão  aos  companheiros  embas- 
bacados. Casualmente  presenciou  esta  cena  de  despedidas, 
um  tenente.  Não  pôde  sopitar  a  sua  admiração,  e  elogiou 
publicamente  a  coragem  despretenciosa  do  soldado 
licenciado. 

Outro  quadro  memorável  se  gravou  na  retina  dos 
contemporâneos.  Uma  missa,  do  dedicado  Capelão  de 
Varennes,  o  padre  Roy  de  la  Chaise,  baixinho,  acolitado 
por  dois  Irmãos  coroinhas  quasi  duas  vezes  mais  altos  do 
que  êle.  Um  dêstes  coroinhas  era  o  Irmão  Isidoro  Dumont. 
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Depois  do  serviço  militar  é  enviado  a  Mazamet,  no 
sul  da  França,  para  possibilitar  ao  Irmão  Pascal,  diretor, 
seguir  os  exercícios  do  Grande  Noviciado  em  Saint  Genis- 
I  .aval.  Desses  tempos,  conta  um  aluno  dêle  : 

—  "Teria  seus  25  anos,  e  já  estava  sujeito  a  um  severo 
regime  alimentar.  Aulas,  só  dava  de  francês  no  Curso 
Superior  ao  qual  eu  pertencia.  Era  o  Irmão  Teófilo  Maria, 
o  titular  da  classe,  e  por  êle  soubemos  da  alta  competência 
científica  do  nosso  novo  e  jovem  Reitor,  já  de  posse  dos 
diplomas  mais  elevados,  a  que  podia  pretender  um  membro 
do  Instituto  Marista.  Só  assim,  ficamos  cientes,  que  de 
outra  forma,  o  teríamos  sempre  ignorado. 

Recordo-me  perfeitamente  da  bondade  e  condescen- 
dência dêste  lente  de  francês,  para  com  seus  discípulos. 
Não  se  agastava,  nunca,  com  nossos  deslises  gramaticais. 
( 'alma  e  paciência  invencíveis. 

Mera  a  Mazamet,  portanto,  a  bem  da  saúde,  mas, 
não  permanecia  ocioso,  longe  disso.  Empenhou-se,  com 
zêlo  tresdobrado,  no  recrutamento  de  vocações  entre  seus 
alunos,  e  a  breve  trecho,  conseguiu  enviar  ao  Juvenato 
de  Nossa  Senhora  de  Lacabane,  vários  jovens.  Dois  estão 
hoje  falecidos,  bons  religiosos  maristas.  O  terceiro  é  quem 
traça  estas  linhas. 

Irmão  José  Cláudio,  um  dêles.  Só  êste  nome  basta, 
para  enriquecer  com  diamante  sem  preço,  a  coroa  de 
glória  de  quem  lhe  apontou  as  sendas  da  nossa 
Congregação. 

Irmão  José  Clerus,  é  o  outro,  da  mesma  linhagem  das 
almas  generosas,  que  não  questionam,  não  regateiam  no 
serviço  de  Deus.  Trabalhava  em  Shanghai  e  deixou  a 
fama  de  um  santo  .  .  .  Irmão  Isidoro  Dumont  projetava, 
creio,  a  construção  de  um  prédio  mais  amplo,  para  admissão 
de  intentos,  quando  foi  chamado  à  província  dêle,  a  Chagní, 
não  sei  se  para  lecionar,  ou  para  dirigir  aquele  colégio. 

Do  Juvenato,  eu  tenho  escrito  a  êle,  com  regularidade, 
quer  a  Mazamet,  quer  a  Chagní,  e  sempre  recebia  respostas 
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gentilíssimas  e  edificantes,  se  bem  que  um  tanto  curtas, 
às  vezes  .  .  ." 

Era  para  lecionar,  sim,  mas  ficou  muito  pouco  tempo. 
Dali  é  que  o  Irmão  Augustalís  lhe  ofereceu  um  campo 
idóneo,  para  essa  atividade  assombrosa,  que  conquistou, 
durante  40  anos,  a  admiração  irrestrita  do  Brasil  Marista. 

Seu  diretor  era  o  Irmão  Agostinho  José,  mais  tarde 
Assistente  desta  província.  Conta-nos  :  , 

—  "...  é  de  Chagní  mesmo,  onde  eu  acabava  de 
ser  nomeado  diretor,  que  saiu,  para  o  Brasil,  nosso  Irmão 
Isidoro.  Não  posso  evocar  a  cena  da  despedida,  sem 
ficar  comovido.  Tinha  ido  com  ele  até  a  estação,  e  estava 
de  volta,  exatamente  na  hora  de  rezar  a  oração  antes  do 
jantar,  mas  minha  voz  ficou  de  tal  modo  presa  na  garganta, 
que  se  afogou  a  prece  num  soluço.  Muitos  entre  os  alunos 
tinham  também  os  olhos  em  pranto.  E  todavia,  como 
o  tereis  verificado  no  Brasil,  êle  era  intransigente  sôbre 
pontos  de  disciplina  colegial.  Mas,  possuia  o  talento  de 
comunicar  a  seus  discípulos,  a  chama  que  o  animava,  a 
êle  próprio,  do  amor  ao  trabalho  ..." 

Mais  uma  carta,  dando  informes  preciosos  da  família 
que  nunca  tornaria  a  ver  : 

— "Saint  Christophe-en-Bazelle(Indre)  em  28-VI-1941. 

Acabamos  de  receber,  comunicada  por  nosso  Tio  de 
Lião,  Benedito  Dumont,  vossa  carta  de  28  de  março  p.  p. 
participando  a  dolorosa  notícia  do  falecimento  do  nosso 
querido  Tio  Tiago,  em  religião  Irmão  Isidoro  Régis. 

Em  nome  da  família  toda,  rogo-vos,  querido  Irmão 
Mário  Cristóvão,  aceiteis,  vós  e  toda  vossa  Comunidade, 
nossos  religiosos  agradecimentos  pelos  pormenores  contidos 
na  vossa  carta,  acêrca  da  santa  morte  do  nosso  Tio.  Em 
especial,  pelas  orações  e  Missas  rezadas  para  o  descanso 
da  sua  alma.  Queira  Deus  aceitá-la  na  Sua  Luz  e  na 
Sua  Paz.  Que  nosso  querido  Tio,  Irmão  Isidoro  Régis, 
goze,  afinal,  do  Repouso  Eterno,  junto  dos  membros  de 
sua  família  que  êle  estremecia  tanto  e  que  o  precederam 
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no  Céu.  Quanto  a  nós  todos,  que  ainda  permanecemos  cá 
na  terra  e  pelejamos  "neste  vale  de  lágrimas",  fica  sendo 
para  nós  precioso  conforto,  o  pensamento  de  que  temos, 
junto  de  Deus  Nosso  Senhor  e  junto  do  Coração  tão  Doce 
de  Sua  Santa  Mãe,  entes  amados  que  oram  por  nós  e  nos 
protegem,  segundo  nos  ensina  o  dogma  da  Comunhão 
dos  Santos.  Em  nossa  própria  vida  e  no  destino  que  Deus 
para  cada  um  de  nós,  desde  toda  a  Eternidade,  nos 
reservou,  fortificar-nos-à  a  recordação  das  suas  existências 
laboriosas,  da  sua  piedade  e  coragem  diante  da  doença,  do 
sofrimento  e  da  morte.  Igualmente  vos  agradeço,  querido 
Irmão,  os  cuidados  que  certamente  prodigalisastes  a 
nosso  querido  Tio,  prestando  todos  os  vossos  auxílios  para 
facilitar  a  êle  o  bom  sofrimento,  e  já  que  era  esta  a  vontade 
de  Deus,  a  boa  morte  em  condições  tão  edificantes  e 
santas.  Eu,  por  mim,  não  sabia  que  o  organismo  do  meu 
Tio  fosse  tão  grave  e  seriamente  combalido.  Ignoramos, 
tanto  meu  marido  como  minhas  manas  e  eu  própria,  a 
primeira  doença  de  1932.  Apenas  soubemos  daquela  de 
1938,  através  de  uma  correspondência  convosco  mesmo, 
se  não  me  engano.  Em  29  de  abril  de  1938,  perdemos 
nossa  querida  Mamãe,  irmã  do  nosso  Tio  Tiago,  vitimada 
por  um  câncer  no  fígado,  recidiva  de  uma  operação  de 
câncer  no  estômago,  efetuada  em  1925.  A  Mamãe,  tão 
amada,  morreu  religiosamente ;  tinha  sofrido  atrozmente.  A 
11  de  julho  do  mesmo  ano,  deixa va-nos  também  nosso  Tio 
Estêvão,  segundo  irmão  do  nosso  Tio  Tiago,  arrebatado 
pelo  mesmo  mal  horrendo.  'Não  foi  poupado  tão  pouco  o 
nosso  querido  Tio,  Irmão  Isidoro  Régis  ! . . .  Digne-se  a  sua 
alma  formosa,  feita  unicamente  de  preces  e  afeto,  de  nos 
acompanhar  e  proteger  para  vivermos  conforme  a  Lei 
de  Deus  Nosso  Senhor,  de  modo  simples  e  humilde. 

Muito  senti,  querido  Irmão  Mário  Cristóvão,  o  não 
ter  eu  escrito  a  Mendes,  no  decorrer  de  janeiro,  segundo 
me  aconselhava  o  meu  marido.  Ai  de  mim  !  eu  aguardava 
para  isso,  notícias  de  meu  Tio. 
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Eu  tinha  avisado  os  membros  da  nossa  família  de 
Lião,  que  tivessem  a  gentileza  de  nos  transmitir  a  carta 
de  felizes  entradas  e  preces  que  o  Tio  Tiago  costumava 
bondosamente  sempre  escrever  a  uns  ou  a  outros. 

Porquê  eu  tivesse  conhecimento  do  estado  precário 
da  saúde  dêle,  eu  receava  entabolar  com  êle  neste  ano 
de  1941,  uma  relação  das  desgraças  que  feriram  a  pobre 
França,  desgraças,  aliás,  que  êle  mesmo  nos,  havia 
anunciado,  numa  das  suas  últimas  cartas,  como  também, 
creio,  nos  disse  da  resurreição,  quando,  terminada  a 
penitência,  e  reintegrada  finalmente  a  senda  da  virtude  por 
tanto  tempo  abandonada. 

Tio  querido,  infinitamente  me  pêsa,  não  lhe  haver 
eu  escrito  que,  graças  a  Deus,  à  Santíssima  Virgem,  a 
São  José,  a  São  Miguel  Arcanjo,  a  São  Cristóvão,  a 
nossos  bons  Anjos  da  Guarda,  foram  salvos  da  tormenta 
todos  os  membros  da  família  terrestre  que  êle  muito 
queria.  Vivos,  sem  exceção.  De  todos  os  sobrinhos  que 
serviam  na  guerra,  nenhum  prisioneiro.  Nenhuma  casa 
derrubada,  nenhum  dos  nossos  lares  desmanchado.  Releve- 
me  a  grande  alma  de  meu  Tio,  não  ter  proporcionado  a 
êle,  por  negligência,  para  o  fim  da  sua  vida,  o  consolo 
destas  informações  tranquilizadoras.  Atualmente,  está 
ao  par  das  nossas  contingências,  de  cada  um  de  nós. 
Valer-nos-à  com  sua  intercessão  e  suas  inspirações.  Desde  já 
havemos  de  mandar  rezar  Missas  para  Seu  Eterno  Descanso. 

Outra  vez,  agradecimentos  profundos  e  religiosos, 
querido  Irmão,  para  vós,  vossos  Irmãos  em  religião,  e 
todos  os  vossos  queridos  Superiores. 

Pedimos  a  fineza  de  aceitardes  a  expressão  dos  nossos 
religiosos  sentimentos  em  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo. 

Dona  Julieta  Raguier-Pompanon. 

P.  S.  —  Querido  Irmão,  seria  possível  obter  eu  uma 
recordação  de  meu  Tio,  um  retrato  dos  ultimamente 
feitos,  que  talvez  tenha  sido  publicado  pelo  boletim  do 
do  Colégio  ?  Muito  agradeço  de  antemão." 
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Pertence  ao  espólio  literário  do  Irmão  Isidoro  Dumont. 
Mostra  uma  faceta  interessantíssima  do  seu  caráter. 
Estabelece  e  fundamenta  o  parentesco  e  filiação  do  Brasil 
Central  com  o  Venerável  Padre  Champagnat. 

—  0  hmãú  Eustáquio,  no  mundo  Tiago  Dumoulin, 
cujos  traços  biográficos  vamos  sucintamente  bosquejar,  nasceu 
em  Chaujjailles,  na  diocese  de  Autun,  a  24  de  dezembro 
de  1819.  Era  o  terceiro  menino  de  uma  jamília  honesta  e 
católica,  enjlorada  com  seis  crianças.  Seus  pais,  Bartolomeu 
Dumoulin  e  Francisca  Lachize,  negociavam  com  madeiras. 
Quando  teve  jôrças  para  trabalhar,  Tiago  auxiliou  a  seu  pai, 
jazendo  os  carretos,  até  a  idade  de  19  anos. 

Nestes  misteres,  jácil  jôra  estacionar  nas  ^vendas, 
jrequentar  tavernas.  Não  o  jez.  Sempre  morigerado  e  piedoso, 
cumpre  sem  respeito  humano,  suas  práticas  de  religião, 
recitação  do  terço  por  exemplo. 

Coadjutor  cm  Chaujjailles,  era  o  padre  Beurrier.  Veiu 
a  ser  ecónomo  do  Seminário  Menor  de  Semur,  e  capelão 
do  Noviciado  de  Vauban.  Êste  ocupava  um  castelo  pertencente 
outrora  ao  marechal  de  Vauban,  e  agora  a  Mons.  de 
Héricourt,  bispo  de  Autun,  que  o  emprestara  graciosamente 
ao  V.  P.  Champagnat.  Funcionava  um  externato  anexo. 

O  coadjutor  notou  os  bons  modos  de  Tiago.  Convidou-o 
para  os  cantos  da  Igreja  e  depois,  o  determinou  a  entrar 
no  Noviciado  de  Vauban.  Mais  três  moços  dos  arredores 
constituiram,  com  Tiago,  o  primeiro  núcleo  da  casa.  Os 
quatro  joram,  duas  vezes,  javorecidos  com  a  visita  do  Venerável 
Padre  Champagnat,  jundador  dos  Irmãos  Maristas.  Desde 
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a  primeira  entrevista,  ele  conquistou  a  estima  e  afeição  dos 
jovens.  Gostavam  de  repetir,  na  suas  conversas  ingénuas  e 
simples  :  "Este  sim,  êste  é  o  nosso  homem",  dando  a  conhecer 
assim,  o  quanto  haviam  ficado  impressionados,  com  a  extrema 
bondade  do  Fundador,  e  com  o  aroma  de  santidade,  que  se 
evolava  de  todo  seu  ser. 

Na  tarde  daquela  primeira  visita,  o  bom  Padre  tinha 
convite  do  pároco,  para  jantar  no  presbitério.  Não  âceitou, 
e  o  principal  motivo  que  deu,  é  o  seu  amor  aos  postulantes. 
Timbrava,  como  lhes  disse,  em  manifestar  êste  afeto,  sentando- 
se  à  mesa  dêles,  partilhando  sxia  parca  refeição,  mais  feliz 
ali,  na  sua  companhia,  do  que  em  qualquer  lauto  banquete. 
O  Vigário  da  freguezia  apreciou  muito  a  lhaneza  do  seu 
trato  tão  gentil,  e  as  atenções  delicadas  que  mostrava  para 
a  pequena  comunidade. 

No  decorrer  da  existência,  sempre  que  o  Irmão  Eustáquio 
ouvia  falar  do  Padre  Champaqnat,  o  espírito  lhe  rememorava 
essa  primeira  entrevista.  Lágrimas  de  enternecimento  lhe 
assomavam  aos  olhos,  dizendo  a  todos,  quão  suave  era  a 
recordação  dessas  horas  fugitivas,  vividas  na  companhia  do 
santo  fundador. 

Como  noviço,  Tiago  Dumoulin  trazia  disposições 
ótimas,  para  adquirir  excelente  formação  religiosa  :  génio 
dócil,  franco,  alegre,  manso  e  firme ;  fé  viva ;  piedade 
ardente,  terna  e  filial,  devoção  a  Nossa  Senhora,  conciência 
timorata,  amor  do  trabalho,  espírito  de  família  :  enfim,  as 
mesmas  qualidades  e  virtudes  que  teve  a  peito,  a  vida  inteira, 
de  aperfeiçoar,  e  fizeram  dêle  um  santo  Irmão. 

Não  possuía  ainda  o  Noviciado,  capela  própria.  Por 
isso,  a  pequena  comunidade  ouvia  missa  na  igreja  paroquial. 
A  li,-  Tiago  cantava  com  voz  forte  e  clara. 

No  comêço,  durante  alguns  meses,  deram-se,  segundo  • 
as  afirmações  do  Irmão  Eustáquio,  corroboradas  por  seus 
companheiros  de  noviciado  e  por  vários  internos,  ocorrências 
extraordinárias  no  castelo.    Era  assombrado.  Julgava-se 
que  espíritos  malfazejos  o  infestavam.   De  noite,  às  vezes, 
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uma  sarabanda  infernal  nos  corredores,  estalar  de  chicotes, 
rodar  de  carroças  desengonçadas,  portas  fechadas  com  estrépito. 
De  dia,  móveis  derrubados,  furtos  na  cozinha,  vexames  de 
toda  sorte  aos  habitantes  da  casa.  Alguns  asseveram  ter  visto 
fantasmas  horrendos.  Irmão  Eustáquio  contou  que  êle 
padeceu  muito  com  tais  traquinices  do  demónio,  e  só  pela 
proteção  especial  de  Nossa  Senhora,  não  sofreu  maiores 
prejuízos.  Essas  manifestações  diabólicas  cessaram  f  depois 
da  bênção  da  casa  pelo  Padre  Champagnat,  a  8  de  dezembro 
de  18S9.  Sendo  o  Noviciado  de  Vauban  uma  como  sucursal 
daquele  de  UHermitage,  os  três  postulantes  mais  antigos 
foram  transferidos  para  lá  no  princípio  de  1840,  e  a  25  de 
março,  receberam,  das  mãos  do  V.  P.  Champagnat,  o  hábito 
religioso,  com  os  nomes  de  Irmão  Eustáquio,  Irmão  Eutrópio 
e  Irmão  Gonzaga. 

Ao  sair  do  Noviciado,  Irmão  Eustáquio  foi  enviado  a 
Thoissey,  como  mestre  adjunto.  Encontrou  ali  o  Irmão 
Gabriel,  e  os  dois  ficaram  bons  amigos.  Certa  noite,  versava 
a  palestra,  sobre  as  verdades  eternas  ;  assentaram  que  o 
que  morresse  antes  do  outro  se  mostraria  a  este  para  pedir 
orações,  caso  precisasse,  e  fosse  isto,  do  agrado  de  Deus. 

Dez  anos  correram  desde  o  compromisso.  Irmão 
Eustáquio  estava  em  Roussillon,  e  Irmão  Gabriel,  em  Grand- 
Lemps.  Na  manhã  de  23  de  julho  de  1850,  para  as  4'le, 
na  hora  em  que  Irmão  Eustáquio  fazia  a  Deus,  a  oferta  do 
dia  novo,  avista  de  repente,  diante  de  si,  o  vulto  do  Irmão 
Gabriel,  pálido  e  dorido,  que  lhe  diz  :  "Aqui  estou  eu  ; 
precisando  de  orações;  lembre-se  do  que  ficou  combinado." 
E  desapareceu.  Irmão  Eustáquio,  atónito,  meio  morto,  vai 
ao  oratório  comum,  para  a  meditação.  Recitam  as  Horas 
Menores,  e  depois,  os  Irmãos,  que  tinham  notado  a  sua 
perturbação,  perguntam  o  que  aconteceu.  Ele  os  pôs  ao  par 
do  fato.  Solicitam,  imediatamente,  informações,  e  ficam 
sabendo  que  o  Irmão  Gabriel  falecera,  na  casa  de  L'Hermitage, 
a  tal  hora  de  tal  dia,  que  era,  precisamente,  a  hora  da  sua 
aparição  ao  Irmão  Eustáquio. 
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Desde  êsse  instante,  Irmão  Eustáquio  rezou,  e  mandou 
rezar  pelo  querido  jálecido.  Continuamente,  esta  lembrança 
do  Irmão  -padecente  o  apoquentava,  movendo-o  a  rezar. 
Depois  de  algum  trmpo,  êsse  desassossêgo  e  mal  estar 
desvaneceu-se ;  ondas  de  alegria  lhe  entraram  na  alma,  de 
modo  que  ele  pensou  josse  isso,  sinal  de  que  o  Irmão  Gabriel 
estava  gozando  da  bem-aventurança  celestial. 

Irmão  Eustáquio  revelou  ainda  que  seu  pai  se  tinha 
mostrado  a  êle,  uns  tempos  depois  da  morte,  para  reclamar 
a  celebração  de  missas,  a  cargo  de  um  membro  da  família 
que  descuidara  o  desempenho  desta  obrigação. 

Tais  prodígios  tornaram  o  santo  Irmão,  devotíssimo 
das  almas  do  Purgatório.  Lançava  mão  de  todos  os  recursos 
para  grangear  merecimentos  e  ganhar  indulgências,  cuja 
distribuição  entre  as  almas,  corria  por  conta  da  Santíssima 
Virgem. 

Esta  boa  Mãe  retribuía  a  conjiança  do  Irmão.  Um 
caso  apenas.  Achava-se  a  passeio  com  outro  Irmão,  nas 
montanhas  da  Grande  Chartreuse.  Esteve  então  num  perigo 
iminente.  Invoca  a  divina  Mãe  e  recita  comjervor  o  "Lembrai- 
vos",  sua  oração  predileta,  e  logo  lhe  veiu  o  auxílio.  Uma 
coragem  e  jôrça  inaudita  lhe  galvanizou  os  nervos  e  temperou 
o  espírito,  para  escapar  das  jauces  do  báratro  hiante,  prestes 
o  tragá-lo.  À  custa  de  trabalho  hercúleo,  conseguiu  pôr-se 
a  salvo.  Então,  só  prostrar-se  aos  pês  de  Maria  que  lhe 
conservara  a  vida. 

Dissemos  que,  ao  concluir  o  Noviciado,  Irmão  Eustáquio 
joi  nomeado  mestre  adjunto  em  Thoissey,  departamento  do 
Ain.  Depois,  preencheu  o  mesmo  ojício  em  Grand  Lemps, 
Genas,  Saint  Geoir  e  Roussillon.  Em  setembro  de  1858, 
diretor  municipal  em  Beauberí  (Saône-et-Loire) .  Sempre,  e 
em  todo  lugar,  houve-se  como  mestre  congreganista  modelar. 
Vamos  contemplá-lo  em  especial,  nesta  escola  de  Beauberí, 
que  êle  jundou,  e  34  anos  dirigiu. 
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Diretor  da  casa  de  Beauberí 

Ninguém  poderá  exprimir  quanto  bem  realizou  nessa 
região,  o  Irmão  Eustáquio.  Se  os  moradores  da  jreguezia 
se  mantiveram  visceralmente  católicos,  deve-se  atribuir,  em 
grande  parte,  à  sua  atuação  benéjica,  ao  ensino  religioso 
que  ele  ministrou  com  zelo  apostólico,  e  aos  exemplos  jecundos 
de  um  viver  ilibado,  eminentemente  virtuoso,  e  invariavelmente 
edificante.  Não  há  fa?nília,  na  localidade  que  não  conte, 
entre  serts  membros,  um  ou  vários  antigos  alunos  do  Irmão 
Eustáquio ;  nenhuma  que  não  cultue,  com  veneração,  a 
lembrança  das  virtudes  dele  ;  nenhuma  que  não  jaça  votos, 
para  o  regresso  dos  mestres  religiosos,  para  educação  da 
juventude  beaubriense. 

Tinha  ficado  proverbial  a  bondade  e  a  jama  das  virtudes 
do  Irmão  Eustáquio  :  o  povo  todo,  pequenos  e  grandes, 
só  o  designava  por  :  "Pai  Irmão."  Se  acontecia  uma  doença 
em  casa,  logo  davam  parte  a  ele  ;  alguma  desavença  numa, 
família  ou  entre  vizinhos?  sem  tarda  uca,  aparecia  o  bom 
Pai  feito  consolador  ou  medianeiro,  e  como  consequência 
das  suas  visitas,  baixava  a  calma,  a  paz  e  a  paciência  ao 
coração  dos  enfermas,  e  fazia-se  a  reconciliação  dos  corações 
amargurados. 

Assim  sendo,  não  devera  ter  nenhum  adversário.  Teve. 
Uns  espíritos  atrabiliários,  azedos,  em  guerra  contra  a, 
religião,  o  atenazaram  impiedosamente  com  picuinhas  e 
remoques  e  intriguinhas.  Defendeu-se  o  Irmão,  com  as 
armas  da  santa  doçura.  Aos  poucos,  derreteu  os  gelos, 
afugentou  prevenções  e  algemou  todos  os  corações  com  os 
vínculos  da  caridade. 

Caridade  meticulosa.  O  mais  escrupuloso  respeito  à 
boa  fama  do  próximo.  Embora  fosse  palestrador,  e  muito 
jovial  nas  prosas,  nunca  se  ouviu,  na  sua  boca,  a  menor 
alusão  ferina,  nada  que  pudesse  marear  ou  deslustrar  a 
reputação  alheia  ;  nunca  prestou  atenção  a  murmuradores. 
Precipuamente,  zelava  por  que  todos  tivessem  em  alta  conta 
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os  seus  Irmãos.  Êstes  tinham  nele  o  melhor  dos  pais.  Êle 
■podia  repetir  a  palavra  de  Jesús  aos  discípulos  :  "Estou 
entre  vós  como  servo  simples  e  humilde",  porquê  na  verdade 
servia  a  iodos.  Mais  patente  se  tornou  isso,  quando,  muito 
idoso  para  dar  aula,  êle,  diretor,  se  jez  cozinheiro  dos  seus 
Irmãos.  \ 

Com  êste  ajeto  paternal  e  jraternat,  corria  parelhas  o 
seu  amor  jilial  aos  Superiores  do  Instituto.  Tiveram 
constantes  provas  disso,  mormente  pela  resposta  generosa, 
que  êle  sempre  dava,  aos  apelos  urgentes  do  Reverendo  Irmão 
Luiz  Maria,  numa  era  melindrosa,  de  apuros  financeiros 
da  Sociedade  Marista. 

Quem  dirá  da  união  íntima  do  Irmão  Eustáquio  com 
Deus  Nosso  Senhor  ?  da  sua  ativa  vida  interior  ?  Era  o 
que  se  pode  chamar  homem  de  oração,  na  plena  signif  icação 
do  vocábulo.  Isto,  revelava-o  sua  pessoa  inteira.  Nos  exercícios 
de  piedade,  sua  atitude  era  perfeita,  e  o  mesmo  pedia  da 
sua  pequena  grei.  Cada  Irmão,  depois  de  ajoelhar,  devia 
pensar  alguns  instantes,  antes  de  traçar  o  sinal  da  Cruz, 
afim  de  colocar-se  na  presença  de  Deus,  e  formular  suas 
intenções. 

Foi  esta  vida  piedosa,  recolhida  em  Deus,  que  levou 
um  dos  Irmãos  da  Comunidade  a  pôr  ao  Irmão  Eustáquio 
o  apelido  meio  estapafúrdio,  porém  expressivo  e  justo,  de 
"Pai  Moisés",  comparando-o  com  o  legislador  dos  Hebreus, 
sempre  de  braços  erguidos  ao  céu.  Êste  papel  de  intercessor 
oficial,  bem  que  havia  calado  no  ânimo  dos  habitantes  de 
i  Bcaubcrí :  muitos  deles  recorriam  às  orações  fervorosas  do 
santo  Irmão.  Muitos  lavradores  afirmavam  que  não  tinham 
receio  que  chovesse  pedras  de  gélo,  enquanto  êle  estivesse 
na  paróquia,  tamanha  era  a  confiança  dêles  no  poder  do 
Irmão'  Diretor  junto  de  Deus.  Haviam  reparado  que,  de 
fato,  desde  longos  anos,  pedras  de  gelo  só  tinham  caído  uma 
vez  ou  duas  na  localidade,  e  fôra  durante  a  ausência  do 
Irmão  Eustáquio.  Sempre  é  bom  notar  aqui  que  mal  teria 
passado  um  ano  depois  da  fatídica  laicização  da  escola 
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e  da  partida  dos  Irmãos,  quando  rebentaram  tempestades 
espantosas,  assolando  muitas  lavouras  da  jreguezia, 
notadamente  as  do  Marquês.  Repetidas  vezes,  na  mesma 
estação,  raios  fulminaram  o  gado  em  meio  dos  pastos,  e 
até,  um  dos  melhores  agregados  do  Marquês  foi  morto  por 
uma  jaísca  elétrica,  ao  pé  de  um  álamo.  O  povo  estupefato 
não  teve  dúvida  em  responsabilizar  a  ausência  do  bom  Irmão, 
por  tantos  estragos  do  jlagelo.  Certo  domingo  de  manhã, 
no  adro  da  matriz,  glosavam  os  sucessos,  êsses  lavradores, 
lastimando-se :  "Não  se  pode  mais  viver,  hoje  em  dia,  diziam 
êles.  A  chuvarada  estraçalha  o  trigoal,  o  raio  mata  os  animais, 
e  nem  poupa  a  gente.  Parece  o  fim  do  mundo.  Ai  de  nós! 
Se  tivesse  ficado  com  a  gente  o  nosso  Irmão  Eustáquio,  não  nos 
teriam  visitado  estas  calamidades." 

A  única  ambição  do  Irmão  Eustáquio  era  salvar  almas. 
Para  isso,  ter-se-ia  atirado  ao  brazeiro  no  meio  das  labaredas, 
se  fôra  preciso.  Sobretudo  a  alma  dos  meninos.  Era 
incomparável,  seu  talento  e  seu  ardor,  no  ensino  do  catecismo, 
e  na  preparação  à  primeira  Comunhão.  E  para  que  seus 
esforços  resultassem  mais  frutíferos,  sempre  os  imergia  em 
torrentes  de  orações,  novenas,  missas  pelas  santas  almas  do 
Purgatório,  ele.  .  Apostolado  sem  interrupção.  Enquanto 
teve  a  regência  de  uma  aula,  nunca  se  arredava  dos  seus 
discípulos,  aproveitando  qualquer  ensejo  para  arraigar 
neles,  a  idéia  de  Deus,  a  ideia  do  bem.  "Não  existe,  lhes 
dizia  êle,  ventura  igual  à  que  se  goza,  servindo  a  Deus.  A 
mim,  se  me  oferecessem  vários  castelos,  e  milhões  de  contos,  e 
todos  os  gozos  do  mundo,  com  uma  só  condição  :  que  eu 
largasse  a  batina,  eu  nunca  aceitaria,  porquê  eu  então,  teria 
um  prejuizo  fabiãoso.  Prefiro  muito  a  minha  humilde 
profissão  de  religioso  marista,  a  todos  os  tesouros  do  universo." 

Apesar  de  grande,  recrudesceu  ainda  o  zêlo  do  Irmãy 
Eustáquio  no  ensino  do  catecismo,  quando  leis  ímpias  e 
iníquas,  foram  promulgadas,  proibindo  este  ensino,  nas 
escolas  públicas.  O  fiscal,  cujo  distrito  abrangia  a  escola 
de  Beauberí,  interpretando  o  decreto  com  o  maior  rigorismo, 
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condenou  formalmente,  numa  conjerência,  as  aulas  de 
religião  em  qualquer  sala  ou  dependência  do  edifício,  "até 
mesmo  no  jardim."  Nesta  emergência,  o  Irmão  Eustáquio 
logo  pediu,  aos  Superiores  Maristas,  que  lhe  permitissem 
sair,  como  o  antigo  Irmão  Lourenço,  de  povoado  a  povoado, 
a  catequizar  a  juventude.  A  Providência  o  ajudou,  deparando- 
Ihe  uma  residência,  pertinho  da  escola,  que  ele  tomou  de 
aluguel,  e  onde  podia  reunir  os  alunos,  no  jim  das  aulas. 
Todos  os  dias,  tinha  o  prazer  de  ajuntá-los  ali,  e  jalar-lhes 
de  Deus,  da  Santíssima  Virgem,  das  suas  almas,  e  de  tudo 
o  que  diz  respeito  à  salvação  eterna. 

Ponto  vital  que  não  passaria  despercebido  ao  zelo  do 
santo  Irmão  :  o  recrutamento  das  vocações  religiosas.  Mas, 
nesta  questão  de  tanta  relevância,  com  que  maestria  se  houve 
sempre.  Quanta  prudência,  quanta  discreção  e  tato  psicológico  ! 
Com  muita  antecedência,  iniciava  a  sua  campanha,  junto 
dos  meninos  inteligentes,  nos  quais  lobrigara  disposições 
naturais  para  a  piedade  e  a  virtude.  Desde  a  idade  de  8  ou 
9  anos.  A  técnica  que  usava  consistia  em  rezar  fervorosamente 
por  êles,  em  animá-los  a  jazer  o  mesmo,  em  observar,  com 
a  máxima  cautela  e  sigilo,  o  procedimento  dêles,  em 
conversá-los.  algumas  vezes,  versando  tópicos  religiosos, 
sem  lhes  dar  a  conhecer  os  propósitos  que  nutria.  Assim, 
ia  paulatinamente  despertando  neles,  o  gôsto  da  vida  religiosa. 
E  quando  lhes  desvendava  os  horizontes  prefixados,  lá  na 
época  da  primeira  comunhão,  já  estavam  conquistados 
para  êste  ideal.  Desta  forma,  conseguiu  levar  diversos  a 
entrar  no  Juvenato  e  no  Noviciado,  e  deve-se  notar  que 
todos  perseveraram. 

Muita  cousa  teríamos  que  referir  se  quiséssemos  mostrar 
a  perfeição  que  o  Irmão  Eustáquio  alcançou  na  prática 
de  todas  as  virtudes.  Nossos  limites  não  o  consentem. 
Mencionaremos,  entretanto,  um  fato  que  nos  dirá  como 
entendia  e  praticava  a  obediência.  Um  sonho  que  êle,  de  há 
muito  acalentava,  era  ir,  de  romaria,  a  Lourdes,  a  expensas 
próprias,  está  visto.  Várias  vezes,  pediu  a  devida  autorização. 
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Debalde.  Certa  ocasião,  o  Reverendo  Irmão  Luiz  Maria, 
que  não  lhe  dera  recusa  explícita,  pergunta-lhe  :  "Então, 
Irmão  Eustáquio,  como  está  de  romaria  ?  —  Meu  Reverendo, 
não  jui,  já  que  não  obtive  licença.  —  Ora,  Irmão,  com  um 
pouquinho  mais  de  insistência,  teimando  um  bocadinho, 
quem  sabe  se  não  lograva  o  petisco  ?  Quem  7ião  arrisca  não 
petisca!  —  Não  insisti  muito,  meu  Reverendo,  porquê  tinha 
medo  de  transpor  a  cêrca  da  obediência,  e  quando  chegasse  a 
Lourdes,  Nossa  Senhora  teria  jeito  cara  jeia  para  mim." 
Era  o  Irmão  Eustáquio  :  para  ele,  importunar  o  Superior 
tanto  valia  como  desobedecer. 

Também  joi  sempre  muito  humilde.  Exercia  esta  virtude, 
como  as  demais,  às  ocultas.  Em  188S,  suplicou  que  o 
removessem  da  diretoria  da  casa,  e  o  deixassem  tratar 
simplesmente  dos  negócios  materiais.  Como  o  projessor  da 
classe  superior  jossc  novo  no  estabelecimento,  Irmão 
Eustáquio  apresentou-lhe  uma  ladainha  de  pretextos,  para 
passar  a  êle,  o  cargo.  Os  superiores  tiveram  que  intervir, 
confirmando  a  nomeação  do  Irmão  Eustáquio. 

Chegamos  a  um  episódio  que  veiu  a  ser,  em  Beauberí, 
acontecimento  excepcional:  queremos  j alar  do  quinquagésimo 
aniversário  da  entrada  em  religião  do  santo  Irmão  Eustáquio. 
A  paróquia  em  pêso  jez  questão  de  participar  desta  jesta, 
que  teve  lugar  a  14  de  novembro  de  1889,  quasi  no  mesmo 
dia  da  exhumação  dos  ossos  do  V .  Champagnat,  êste  que, 
meio  século  antes,  revestira  o  Irmão  Eustáquio  com  o  hábito 
marista.  O  mesmo  ano  celebrava  ainda  o  centenário  do 
nascimento,  no  Rosey,  do  Venerável  Fundador.  Tantas 
coincidências  jelizes,  reunindo  mestre  e  discípulo  na  mesma 
recordação,  davam  um  rélêvó  especial  às  bodas  de  ouro  do 
jiel  imitador  do  Venerável. 

O  padre  Muguet,  pároco  de  Beauberí,  empenhou  todos 
os  seus  recursos,  para  maior  brilho  desta  piedosa  manijestação. 
Na  missa  solene,  pronunciou  um  panegírico,  que  entusiasmou 
seu  auditório.  Principiou  com  elogios  ao  jubilando  ;  depois, 
apresentou  um  apanhado  claro,  conciso  e  comovedor,  da 
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vida  do  P.  Champagnat.  Durante  a  primeira  parte,  o  Irmão 
Eustáquio,  sentado  com  toda  a  modéstia  no  seu  trono,  aparava, 
como  podia,  os  golpes  temerosos  que  se  desjeriam  contra 
sua  humildade.  Quando,  a  seguir,  o  orador  começou  o  paralelo 
entre  o  mestre  e  o  discípulo,  quando  relembrou  osjatos  antigos, 
as  relações  íntimas,  a  felicidade  de  ter  recebido  o  santo  hábito 
das  próprias  mãos  do  Venerável  Fundador,  o  digno  jubilando 
entrou  a  chorar :  as  deliciosas  recordações  dêsses  tempos 
venturosos  o  inundavam. 

O  panegirista  mesmo,  coração  ardente  e  orador  persuasivo, 
estava  comovido  e  jacilmente  comoveu  seus  ouvintes,  até  as 
lágrimas.  E  estes  ouvintes  eram  numerosos.  A  igreja  estava 
repleta  como  nos  dias  das  maiores  solenidades  do  ano.  O 
senhor  Chuzeville,  prejeito,  ocupava  lugar  de  honra,  com 
o  Marquês  de  Somièvre,  sobrinho  e  herdeiro  do  jundador 
da  escola.  Vários  representantes  do  clero  tinham  vindo 
ovacionar  o  bom  jubilando. 

Uns  trinta  Irmãos  dos  estabelecimentos  mais  próximos, 
cantaram  na  missa  na  bênção  do  Santíssimo.  Sendo  mais 
jesta  da  gratidão,  não  poderiam  deixar  de  enviar  ao  Altíssimo, 
jonte  de  todos  os  bens,  os  acentos  melodiosos,  os  emocionantes 
versículos  do  Te  Deum. 

Depois  da  missa,  reunião  para  o  banquete.  O  melhor 
condimento  é  a  jovialidade  fraternal,  a  alegria  exuberante 
e  jamilial ;  são  os  toasts  acertados  e  esta  saudação  jinal 
que  um  Irmão  veterano  lhe  dirige,  salientando  o  alvo  duplo 
dêstes  regosijos  íntimos,  pela  celebração  das  bodas  de  ouro 
de  um  religioso  :  pagar  um  tributo  de  gratidão,  destacar  um 
exemplo  rico  de  lições  saudáveis  e  oportunas. 

Por  tudo  isso,  decorreu  jelicíssimo  e  consolador  o  14  de 
novembro  de  1889,  para  o  venerando  homenageado,  para 
seus  irmãos  de  hábito  e  seus  amigos.  Ai!  ai!  que  segue 
de  perto  ao  domingo  de  palmas,  a  sexta  jeira  santa  !  Irmão 
Eustáquio  o  experimentaria. 

Um  decreto  do  govêrno,  ein  data  de  29  de  março  de  1892, 
resolvia  que  fosse,  a  regência  da  escola  municipal  de  Beauberí, 
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entregue  a  um  mestre  leigo,  logo  no  início  do  período  letivo 
imediato  às  férias  pascoais  dêsle  mesmo  ano. 

Confrange u-se  a  alma  ferida  do  bom  Irmão.  Encheu-se 
de  pesares  e  amarguras  que  o  martirizaram  até  à  campa. 
"Será  possível,  exclamava  ele,  que  os  Irmãos  se  afastem 
destes  meninos,  que  abandonem  essa  mocidade  pela  qual 
eu  daria  atê>  a  última  gota  do  meu  sangue  ?  !  Não  haverá 
quem  queira  continuar  esta  obra  de  educação  religiosa, 
segundo  o  propósito  do  Fundador  ?  Entretanto,  bastaria 
um  pouco  de  boa  vontade.  Seria  fácil."  E  movido  por  seé 
desejo  ardente  de  conservar  para  os  meninos  de  Beauberí 
as  vantagens  preciosíssimas  de  uma  escola  católica,  apela 
para  o  Céu  e  para  os  que  na  terra  possuem  os  meios  de  efetivar 
seus  anelos;  mas  todos  os  votos  e  todos  os  esforços  malogram. 
Só  resta  ao  Irmão  Eustáquio  despedir-se  da  terra  estremecida, 
à  qual  consagrou  trinta  e  quatro  anos  de  labuta,  de  zelo  e 
dedicação  inspirada  pelo  mais  puro  amor  de  Deus  e  do 
próximo. 

* 

*     *  9 

Oito   últimos  anos 

Deixando  Beauberí,  o  Irmão  Eustáquio  solicitou  e  obteve 
permissão  de  retirar-se  entre  nossos  Irmãos  de  Charoles. 
Ali,  nas  proximidades  de  Beauberí  e  de  Paray-le-Monial, 
nessa  região  que  lhe  recordava  a  santa  Margarida  Maria 
Alacoque,  tão  venerada  por  êle,  ali  encontraria  ambiente 
propício  à  expansão  da  sua  piedade  ;  ali  poderia  igualmente 
continuar  a  exercer,  junto  dos  meninos,  um  apostolado 
condizente  com  as  suas  forças  e  sua  idade. 

Desde  essa  época,  a  oração  veiu  a  ser,  mais  do  que  nunca, 
a  sua  ocupação  predileta.  Encontravam-no  sempre  recolhido 
na  presença  de  Deus,  a  rezar  o  terço,  fazer  a  Via  Sacra  ou 
adorar  o  Santíssimo.  Numa  carta  a  um  Irmão,  êle  próprio 
diz  quantas  delícias  aufere  da  prece  e  da  união  com  Deus. 
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"Eu,  escreve  Irmão  Eustáquio,  sou,  na  verdade,  o  queridinho 
da  Providência  divina.  Estive  com  os  Trapistas  de  Sept- 
Fons  para  um  retiro  de  15  dias  cheios.  Não  me  aborreci 
nada,  tanto  que  no  jim,  não  tinha  coragem  de  ir  embora. 
Quando  disse  adeus  aos  frades,  chorei  como  uma  criancinha 
que  se  separa  do  melhor  dos  pais.  Pedi  para  jicar  com 
êles,  mas  responderam  que  eu  era  muito  velho,  não  valia 
nada  ;  nem  para  capinar  servia.  Como  fui  feliz  ali,  passeando 
nos  seus  bosques  e  quintais,  santificados  por  tantos  virtuosos 
e  fervorosos  servos  de  Deus  !  Eu  cuidava  habitar  a  Palestina  ; 
achava  mais  agradável  a  oração  ;  para  rezar  o  décimo  terço, 
eu  sentia  o  mesmo  prazer  que  para  rezar  o  primeiro ;  nem 
os  contava  mais.  Julgava  que  já  não  pertencia  a  este  mundo, 
do  qual,  é  certo,  uma  parede  alta  me  isolava  ..." 

Na  mesma  carta,  acrescenta  :  "Tenho  rezado,  e  pedi 
orações  por  sua  boa  mãe,  que  acaba  de  morrer.  Neste  ponto 
nossa  situação,  a  nós  dois,  é  igual ;  mas  nem  por  isso  somos 
desamparados  :  temos  a  mãe  que  Deus  nos  deixou  na  Cruz, 
e  que  boa  mãe,  esta  !  Pode  acompanhar  a  gente  em  qualquer 
lugar,  sem  pagar  condução,  e  ajudar-nos  e  livrar-nos  de 
apuros,  seja  no  que  for,  e  seja  onde  for.  Para  isso,  só  exige 
de  nós,  amor  e  confiança.  Tenho  certeza  que  o  Irmão  assim 
pensa,  e  a  toda  hora,  dá  mostras  dêstes  sentimentos  a  nossa 
boníssima,  gloriosíssima  e  poderosíssima  Mãe  do  céu  .  .." 

Contudo,  a  mágoa  cruciante  da  laicização  da  escola  de 
Beauberí  roía  o  coração  do  santo  Irmão  Eustáquio.  Lastimava 
a  falta  de  fé  e  de  nobreza  de  certos  personagens  nessa 
ocorrência  .  .  .  "Meus  filhos  de  Beauberí,  dizia  êle, 
pobrezinhos,  quanto  sinto  sua  desgraça !  Todos  os  dias  rezo 
por  êles.  Penso  neles  como  se  estivessem  ainda  a  meu  cargo, 
como  se  eu  tivesse  de  responder  por  suas  almas.  Oh !  quanto 
desejo  que  Deus  Nosso  Senhor  os  salve  a  todos !" 

Quatro  anos  permaneceu  em  Charoles,  sempre  risonho, 
amável  e  serviçal  para  com  todos,  e  d  todos  edificando  : 
Irmãos,  alunos  ou  estranhos.  Todavia  quis  Deus,  que  esta 
alma  tão  formosa,  vivesse  no  cadinho  da  prova.  Era  sem 
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dúvida  para  alimpá-la  das  mais  leves  manchas.  Êstes  sofri- 
mentos tinham  duas  causas  :  a  sensibilidade  extrema  do 
Irmão,  e  a  extrema  delicadeza  da  sua  conciência. 

Neste  tempo  de  Charoles,  prestou  todos  os  auxílios  a 
seu  alcance,  com  os  alunos  ou  alhures.  Conjiaram-lhe  em 
particular,  por  dois  anos,  a  jormação  religiosa  de  um 
coitadinho,  cujas  jaculdades  intelectuais  tinham  sido  muito 
debilitadas  e  embotadas  por  doença  grave.  O  Irmão  conseguiu, 
por  sua  paciência,  sua  mansidão  e  constância  admiráveis 
prepará-lo  bastante  para  a  Primeira  Comunhão. 

No  verão  de  1893,  uma  febre  maligna  quasi  que  o  ia 
levando  ao  túmulo.  Êle  narra  o  caso,  dias  depois  :  "Deus 
achou  que  eu  era  muito  novo  (73  anos)  para  me  levar,  e  devolveu- 
me  a  saúde.  Deixou-me  um  prazo.  De  quantos  dias  ?  Isso, 
êle  não  disse.  Estou  perfeitamente  às  ordens  dele.  Aliás, 
nada  vejo  que  me  prenda  a  este  mundo.  Bem  creio  que  não 
pode  haver  ventura  nenhuma  para  mim,  senão  trabalhando 
em  prol  dos  meninos  ou  rezando  por  êles. 

Por  jaUr  da  minha  doença,  que  me  pôs  no  limiar  da 
eternidade,  posso  lhe  dizer,  com  a  máxima  sinceridade,  que 
eu  caminhava  para  lá,  cheio  de  confiança;  até,  acrescentarei, 
se  minha  memória  não  jalha,  eu  desejava  que  josse  quanto 
antes.  Certa  noite  estava  peorando,  peorando.  Nada  mais 
eu  engulia.  Então,  julgando  que  era  o  fim,  mandei  dizer 
ao  sacerdote  que  viesse  me  dar  a  Extrema  Unção.  Algum 
tempo  depois,  vem  para  me  visitar.  Sobe  ao  quarto  onde 
me  tinha  visto  no  dia  anterior,  e  não  me  encontrando  na 
cama,  desce,  e  dá  comigo  na  escada,  quando  eu  regressava 
do  jardim.  Admiradíssimo  por  me  ver  de  pê,  ergue  os  dois 
braços  ao  céu  e  prorrompe  nesta  exclamação  alegre  :  Ora 
J esús  1  a  doentes  assim,  não  me  ê  lícito,  absolutamente, 
ministrar-lhes  os  últimos  Sacramentos  !  Respondi  que  agora, 
eu  tinha  a  mesmíssima  opinião. 

Não  é  que  as  forças  me  voltassem  de  chofre,  pois 
ainda  as  estou  esperando  quasi  todas,  mas  sempre  posso 
afirmar  que  sou  convalescente.    Isso,  eu  lhe  conto,  não  é 
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para  me  vangloriar  —  Deus  me  livre  —  é  sim,  para  honrar 
nossa  boa  Mãe,  que  se  dignou  zelar  por  mim,  e  me  obteve, 
segundo  creio,  mais  um  prazo  que  eu  não  esperava.  Como 
o  senhor  sabe,  desde  muito,  estou  substituindo  o  vinho,  o 
cajé,  o  eventual  licorzinho,  por  água  de  Lourdes.  Tive  uma 
tosse  de  me  escangalhar  os  pulmões ;  de  vez  em  quando,  eu 
tomava  um  gole  desta  água  jria ;  era  mais  para  constar  do 
que  por  outros  motivos,  quer  dizer  eu  não  importunava  nada 
-a  boa  Mãe  ;  porém  o  meu  reconhecimento  não  é  menor  pelo 
prazo  que  ela  me  alcançou  de  Deus.  Com  o  auxílio  da  graça., 
estou  pronto  para  tudo  o  que  Deus  quiser,  até  a  morrer  de 
jome  para  encurtar  a  minha  passagem  pelo  Purgatório." 

Vamos  agora  com  o  Irmão  Eustáquio  a  Varennes-sur- 
Allier  onde  se  acolheu,  em  dezembro  de  1896,  para  os  três 
últimos  anos  da  sua  existência.  Continuou  o  que  tinha 
sido  :  religioso  observante  da  Regra,  ponderado,  jervoroso, 
nada  exigente,  de  paciência  e  resignação  perfeitas,  para 
suportar  os  incómodos  da  velhice,  levantando-se  sempre  com 
a  comxinidade,  embora  o  regimento  da  enfermaria  o  autorizasse 
a  repousar  uma  hora  a  mais. 

Pouco  após  a  sua  chegada  a  Varennes,  teve  para  colega 
de  quarto  um  antigo  condiscípulo  de  Vauban,  Irmão  Gamaliel, 
então  dêeano  da  província  do  Bourbonês  e  um  dos  raros 
sobreviventes,  contemporâneos  do  V.  P.  Champagnat. 

Decorridos  sessenta  anos  de  separação,  de  trabalhos 
apostólicos,  e  lutas  para  a  glória  de  Deus  e  salvação  das 
almas,  emontravam-se  de  novo  reunidos,  os  dois  veteranos, 
na  espectativa  do  triunfo  supremo,  a  receber  o  galardão  do 
servo  fiel.  Viveram  juntos  dois  anos,  gastando  a  mor  parte 
do  dia  na  recitação  do  Rosário,  dos  seis  Pater,  Ave,  Gloria, 
em  honra  da  Imaculada  Conceição ;  na  leitura  do  Evangelho, 
da  Imitação  de  Cristo  e  mais  livros  piedosos.  Irmão  Gamaliel, 
obrigado  a  ficar  na  cama,  lia  com  sua  voz  forte  ;  Irmão 
Eustáquio  escutava  religiosamente,  e  não  raro,  derramava 
lágrimas  de  ternura,  quando  ouvia  algum  caso  comovedor. 
Era  um  prazer  pouco  comum,  o  contemplar  êsses  dois  anciãos, 
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de  semblante  sereno,  consolando,  estimulando,  edificando 
um  ao  outro,  e  gracejando  e  pilheriando  na  sarita  paz  de 
Nosso  Senhor. 

Nos  dias  de  sol,  Irmão  Eustáquio  dava  seus  passeiozinhos 
pela  chácara,  e  quem  topasse  com  ele,  sempre  ganhava  dele 
amenas  palavras  de  caridade ;  em  estando  sozinho,  desjiava 
o  rosário  ou  ia  cantarolando  o  seu  hino  prejerido  :  "Unidos 
aos  concertos  dos  Anjos". 

Muito  comedido  na  alimentação,  e  com  apetite  mingoado 
foram  definhando  a  pouco  e  pouco,  as  suas  jôrças,  de  modo 
que  chegou  insensivelmente,  sem  padecimento  extraordinário, 
ao  esgotamento  completo,  prelúdio  de  fim  próximo. 

Recebeu  então  os  últimos  sacramentos,  com  as  disposições 
santas  que  sempre  teve  no  cumprimento  de  todos  os  atos  de 
religião,  e  a  28  de  janeiro  de  1900,  às  6  horas  e  meia  da 
tarde,  na  presença  do  Diretor  Espiritual  da  casa  e  de  vários 
Irmãos,  no  gozo  perfeito  de  todas  as  suas  faculdades  mentais, 
morreu  a  morte  calma  e  santa  do  justo,  do  bom  religioso, 
do  verdadeiro  filho  de  Maria  Santíssima. 

Agora,  nada  melhor  nos  ocorre,  para  encerrar  esta 
notícia,  do  que  a  reprodução  do  depoimento  que  o  padre  Roy 
de  La  Chaise,  digno  Capelão  de  Varennes,  teve  a  gentileza 
de  nos  fornecer,  concernente  ao  querido  Irmão  Eustáquio. 

"Segundo  minha  opinião,  diz  ele,  numa  só  palavra, 
posso  compendiar  os  últimos  anos  da  vida  do  Irmão  Eustáquio: 
foi  um  homem  de  oração.  Sobretudo  desde  que  entrou  na 
enfermaria  de  Varennes,  com  sua  vista  fraca,  só  uma  ocupação 
podia  ter  :  rezar.  E  rezava  sem  cessar.  Nunca  cansado  de 
desfiar  as  contas  do  terço;  a  intenção  principal  dessas  Ave 
perpétuas,  eram  os  pobres  pecadores,  cuja  sorte  tanto  o 
compungia  que,  por  vezes,  lhe  arrancava  lágrimas. 

Com  esta  devoção  a  Nossa  Senhora,  teve  um  culto 
particular  à  Santíssima  Eucaristia,  e  às  almas  mais 
abandonadas  do  Purgatório. 

Cada  manhã,  até  quando  ultimamente,  as  pernas 
frouxas  quasi  negavam  qualquer  serviço,  ele  descia  à  capela, 
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a  tomar  este  Pão  quotidiano,  que  êle  tanto  estimava,  a  ponto 
de  não  suportar  a  privação  dele. 

Quantas  horas  não  passou  na  tribuna  da  capela,  onde 
se  abismava  em  preces  tão  fervorosas,  que  se  lhe  via  o  chôro 
e  se  lhe  ouviam  as  palavras  entrecortadas  por  soluços. 

Só  Deus  contou  quantas  vezes,  dia  e  noite,  o  Irmão 
rezava  os  seis  Pater,  Ave,  Gloria,  pelas  almas  do  Purgatório, 
que  lhe  mereciam  sentida  compaixão,  e  por  quem  lucrava 
quanta  indulgência  pudesse. 

Anelava  com  veemência  por  seu  aperfeiçoamento 
espiritual.  Queria  progredir.  Uma  costumada  queixa  sua, 
era  que  ficava  sempre  o  mesmo,  que  não  fazia  nenhum 
progresso  no  seu  adiantamento  espiritual.  No  entanto, 
Deus  sabe  como  a  vida  dêle  era  santa  e  pura.  No  meu  humilde 
parecer,  a  alma  do  Irmão  Eustáquio  é  uma  das  mais  formosas 
que  um  sacerdote  possa  encontrar.  Com  atenção  escrupulosa, 
fugia  das  menores  imperfeições,  e  quando  lhe  escapasse 
qualquer  cousa,  perceptível  unicamente  à  concicncia 
afinadíssima  dêle,  o  resultado  era  um  arrependimento 
dolorido,  e  muitas  vezes,  lágrimas. 

Amar  a  Deus  sempre  mais,  amá-lo,  como  êle  falava, 
até  morrer  de  amor  a  êle  :  não  tinha  outra  ocupação,  não 
tinha  outro  desejo." 

Felizes  daqueles  que  têm,  neste  alto  grau,  sêde  e  fome 
da  justiça. 


O  Irmão  Isidoro  Dumont  parte  para  o  Brasil  em  maio 
de  1902.  Antes  de  o  acompanharmos  a  êste  novo  teatro, 
cumpria  nos  determos  na  contemplação  do  monumento 
imperecível,  que  seu  coração  agradecido,  e  sua  pena 
adamantina,  haviam  erguido,  em  meio  dos  afazeres  múl- 
tiplos que  temos  visto,  para  homenagear  e  perpetuar  a 
memória  do  seu  benfeitor  e  pai  espiritual,  Irmão  Eustáquio. 


I  V 

Irmão  Isidoro  Dumont 


A  VIAGEM 
OUTRO  HEMISFÉRIO 


Irmão  Isidoro  Dumont  tem  apenas  28  anos.  Conquistou 
os  maiores  títulos  científicos.  Desempenhou  funções  das 
mais  importantes.  E  pode  cingir  os  louros  de  hagiógrafo 
emérito,  como  se  vê  do  capítulo  anterior.  Leciona  num 
dos  mais  afamados  estabelecimentos  da  província.  No 
conceito  geral,  é  lente  das  altas  esferas,  fadado  a  um 
porvir  brilhante,  astro  de  primeira  grandeza  na  constelação 
do  Instituto  Marista.  Será  diretor,  assistente,  quiçá 
superior  geral.  —  "Se  continuar  Irmão",  cochichavam,  à 
sorrelfa,  aves  agourentas  que  sempre  aparecem,  "porquê, 
sentenciavam  estas  aves  agourentas,  inteligente  assim 
não  fica". 

Vistas  enviezadas  e  vesgas,  as  que  discreteiam  desta 
forma.  Ficam,  sim  ;  e  são  os  mais  seguros  da  perseverança 
final,  desde  que  nêles  ande,  a  par  dos  dotes  intelectuais, 
o  espírito  de  fé,  a  verdadeira  humildade  e  a  energia  da 
vontade.  Irmão  Isidoro  Dumont  possuia  todos  êstes 
predicados  num  grau  invulgar. 

Tinha  espírito  de  fé,  olhos  fitos  nas  alturas  do  céu. 
Não  se  embalara,  talvez,  nunca,  com  desterros  na  China 
ou  na  Patagônia.  Não  suplicara  martírios  impossíveis,  em 
dias  de  fervor  extático.  Nem  descobertas  sensacionais, 
nos  domínios  da  ciência.  Conhecia  a  fundo,  por  tê-los 
assimilado,  os  livros  básicos  da  sua  família  religiosa.  As 
doutrinas  que  haviam  norteado  o  viver  do  Irmão  Eustáquio, 
êle  as  professava,  fidalga  e  galhardamente,  dissessem  o 
que  dissessem,  fizessem  o  que  fizessem,  governos 
prepotentes  ou  tiranetes  de  aldeia,  ou  línguas  ociosas. 
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A  humildade  imperava  nêle  como  soberana. 
Amordaçada  e  acorrentada,  a  hidra  do  amor  próprio. 
Êle  a  subjugara,  a  hidra  infernal.  Em  Mazamet,  cala 
seus  títulos  académicos.  O  vencedor  dos  dez  diplomas  em 
Lião  grita,  no  célebre  telegrama,  Viva  Deus;  e  não:  Viva 
eu  !  E  se,  à  revelia  dêle,  puseram,  imprimindo  o  folheto 
biográfico  do  Irmão  Eustáquio  :  "Por  I.  I.-R.t  antigo 
aluno  do  Irmão  Eustáquio",  êle  mesmo,  quer  resguardar, 
até  ali,  a  virtude  mestra  do  edifício,  a  virtude  que  êle, 
tão  escrupulosa  e  religiosamente  tinha  observado,  da 
primeira  linha  até  à  última.  Se  revelaram  os  tipógrafos 
inconcientes,  a  identidade  do  autor,  que  tão  bem  se  ocultára, 
êle,  de  caso  pensado,  não  há  de  trazer  consigo,  nenhum 
exemplar.  Mais.  Como  um  folheto  se  encontrasse,  anos 
após,  mais  tarde,  em  Mendes,  êle  se  deu  ao  trabalho  de 
raspar,  cuidadosamente,  a  tinta  forte  de  imprensa  em  fraco 
papel  de  jornal,  e  fez  desaparecer,  sem  estragar  a  página, 
estas  três  letras  traiçoeiras  I.  I.-R.  Humildade  heróica. 

Da  sua  vontade  férrea,  também  nos  sobejam  as 
provas.  Papai  foi  quem  o  averiguou  primeiro.  Depois, 
os  defeitos  manietados,  a  ciência  desvendada,  o  serviço 
militar  encurtado  e  cumprido  :  isto  tudo,  sem  a  ménor 
tergiversação,  sem  o  mínimo  tropeço. 

Seu  Irmão  Assistente,  Irmão  Augustalís,  sabia 
disso,  e  fez  questão  de  enviar  ao  Brasil  Central,  o  piloto 
indicado,  que  levaria  a  porto  seguro  a  nau  de  Maria 
Santíssima.  Terá  alguém  percebido  uma  só  lágrima  de 
saudade  a  cintilar  nos  olhos  do  Irmão  Isidoro,  ao  despedir- 
se  de  tudo  e  de  todos?  Não  cremos.  Entretanto,  não 
era  de  pedra,  o  coração  que  ideiou  e  lavrou  para  os  séculos, 
a  riquíssima  biografia  do  seu  professor  e  pai  e  mestre,  que 
temos  lido.  Não  era. 

Se  não  chora,  que  fará  na  monotonia  da  viagem  ? 
Há  de  observar  à  risca  todos  os  pontos  da  Regra  que  não 
forem  incompatíveis  com  a  situação.  Ê  a  base.  Quanto 
ao  resto,  "Deus  providebit".  —  Desde  que  tem  pena  bem 
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aparada,  como  ficou  provado,  podia  escrever  suas 
impressões  de  viagem,  e  esta  forma  de  apostolado,  de 
fraternidade  e  gratidão,  não  é  lá  tão  ruim.  Não  há  quem 
se  lembre  de  a  malsinar.  Para  Irmão  Isidoro  seria  isso 
muito  "olhar  para  traz",  pouco  "olhar  para  o  alto",  e 
nada  "olhar  para  a  frente". 

Se  não  chora  nem  escreve,  que  fará  êle,  no  ramerrão 
da  vida  de  bordo,  entre  céus  e  água  ? 

Não  deu  tratos  à  bola,  para  descobrir  o  filão  opulento 
que  lhe  cabia  explorar  com  toda  a  diligência  possível. 
E  se  êle  esqueceu  de  incluir  na  maleta  de  viagem,  o  folheto 
que  o  consagrava  autor  jubilado  e  escritor  primoroso, 
não  se  olvidou  da  gramática  de  língua  portuguesa.  Estudou 
português.  Estudou  como  êle  sabia  estudar  :  com  afinco, 
rigor  e  precisão.  Metodicamente. 

Ninguém  o  imagine,  debruçado  na  amurada  do 
navio,  a  carpir  saudades  pungentes,  pela  gente  amiga 
ou  admiradora  que  êle  abandonou,  ou  a  banzar  na 
imensidade  de  Deus,  simbolizada  pela  profundidade  do 
oceano,  pela  elevação  dos  céus,  pelo  infindo  das  ondas 
inumeráveis.  Ninguém  o  imagine,  refestelado  numa 
cadeira  de  bordo,  embalado  com  o  arfar  do  barco, 
numa  cisma  preguiçosa  e  modorrenta.   Não  está  certo. 

Vê  tudo,  ouve  e  examina  tudo  de  relance.  E  depois, 
a  passadas  largas,  ei-lo  de  popa  a  proa,  de  estibordo  a 
bombordo,  saboreando  a  longos  haustos,  os  encantos  da 
cartilha  lusitana.  E  não  há  passageiro  melhor  disposto 
do  que  êle.  Quem  lhe  dirigir  a  palavra,  seja  qual  for  a 
tecla  que  fira  ou  a  questão  que  ventile,  o  terá  gentilmente 
pronto  para  todos  os  esclarecimentos  desejados.  Nem 
mais  nem  menos.  Pão,  pão  ;  queijo,  queijo.  Menos,  não 
satisfaria  ;  mais,  êle  não  quer.  E  está  dito.  Quem  o 
apreciaria,  nesta  viagem,  de  semanas  embora  ?  Nem 
seus  Irmãos,  muito  jovens  e  distraídos  por  mil  novidades 
feéricas,  nem  os  estranhos,  que  vivem  em  esferas  inferiores 
e  muito  outras. 
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Os  companheiros  dêle  !  Hoje  são  mais  sizudos.  Mas 
na  hora ! . . .  Teriam  gostado  de  ir  à  terra  nas  escalas  do 
navio.  Nada.  —  "Sempre,  diz  um  deles,  Irmão  Isidoro 
Dumont  encontrava  bons  motivos  para  a  gente  não  descer. 
E  contudo,  24  dias  sem  pisar  no  chão  firme,  é  comprido  !" 

Outros  desgostos  tiveram.  Desde  Marselha,  onde  uma 
chuva  impertinente  os  priva  da  tradicional  romaria  de 
despedida  a  Nossa  Senhora  da  Guarda  ;  onde  uns 
critiqueiros  não  poupam  chufas  a  quem  se  licenciou  em 
matemática  para  ir  ao  Brasil  ensinar  o  a,  b,  c,  a 
desconhecidos;  onde  a  malinha  de  pouco  valor  —  bastava 
que  aguentasse  a  travessia  —  se  espatifa  na  rua,  deixando 
as  asas  nas  mãos  dos  viajantes.  Mas,  através  de  todos  os 
contratempos,  os  jovens  Irmãos  pasmavam,  vendo  a  calma 
risonha  do  seu  condutor,  sempre  bem  humorado,  diante  do 
mau  tempo,  dos  motejos  ou  da  patifaria  das  maletas  baratas. 
Pasmavam  ao  ver  o  bom  do  Irmão  Isidoro  Dumont, 
inseparável  da  gramática  Sousa,  acostando-se  a  um 
sacerdote,  desprevenido  para  celebrar,  mas  utilíssimo  para 
guiar  nos  meandros  do  vernáculo,  o  ardoroso  neófito. 
Eles,  os  jovens,  também  eram  convidados  a  estudar 
português.  Mas  pouco  ligavam. 

Não  assim,  com  o  amigo  velho  que  os  aguarda,  no 
auge  da  alegria,  no  porto  de  Santos.  Êste  avalia  direito 
o  presente  que  lhe  cai  do  céu,  ou  surge  do  mar.  Sabe  que 
é  diamante  da  mais  pura  água.  Já  o  teve  na  sua 
comunidade,  como  subordinado.  E  sente  o  Irmão  Adorátor, 
no  fundo  da  alma,  a  alegria  incoercível  do  general, 
que  avistasse  o  exército  salvador;  do  náufrago,  escapo 
à  voragem  escancarada,  pela  boia  insubmersível,  que 
lhe  veiu  às  mãos.  Irmão  Isidoro  Dumont  vale  por  um 
exército,  e  não  há  vendaval  desenfreado,  nem  vagas 
revoltas  que  afoguem  êste  gigante  da  santidade. 

Sem  a  menor  tardança,  desabafa  o  pobre  provincial, 
no  coração  do  Irmão  Isidoro  mal  desembarcado, 
—  pois  andavam  a  tirar  as  bagagens,  —  descarrega,  no 
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coração  dêle,  todas  as  mágoas  desde  meses  recalcadas. 
Irmão  Adorátor  esperava  consolo  e  confôrto  e  mão  forte 
e  auxílio  incondicional.  Êle  mesmo  o  diz,  com  admirável 
franqueza  :  —  "Era  Deus  que  se  tinha  compadecido  dos 
meus  apuros,  da  minha  impotência,  e  me  enviava  a 
salvação!"  — .Esperava  muito,  tudo,  menos  a  resposta  que 
teve  do  Irmão  Isidoro  : 

Meu  querido  Irmão  Provincial,  disponha  de  mim 
como  entender,  faça  de  mim  o  que  quiser.  Estou  pronto  para 
qualquer  serviço  :  estudei  português  durante  a  viagem.  Não 
sou  lá  perito  na  língua,  mas  posso  tomar  conta  de  uma  aula. 

Torrentes  de  júbilo  na  alma  do  bom  Superior. 
Lágrimas  de  enternecimento  e  gratidão  lhe  humedecem  as 
pálpebras.  Estavam  terminadas  as  longas  noites  da 
provação.  Despontava  risonha  primavera,  cheia  de  aleluias. 
Dêste  modo  encerrou-se  a  travessia  mais  auspiciosa  que 
Irmão  Marista  algum  jamais  fez  do  Atlântico. 

O  nome  do  navio  ?  Os  Alpes.  Entrado  no  Rio  de 
Janeiro  a  18  de  maio  de  1902,  e  trazendo  o  Irmão  Isidoro 
com  três  companheiros  dêle  até  Santos. 

Em  novo  hemisfério,  terá  nome  novo.  Ou  melhor 
dito,  um  hibridismo  "sui  generis"  unirá  para  o  público, 
a  primeira  metade,  Isidoro,  do  seu  verdadeiro  nome  de 
religião :  Isidoro  Régis,  com  a  segunda  metade  do  seu  nome 
civil,  Tiago  Dumont.  Isto  sucedeu  pela  conspiração  da 
imprensa  com  seus  informantes,  levados  ambos,  pela 
superstição,  algo  pueril,  do  prestígio  dos  nomes.  E  naqueles 
dias,  estava  no  cartaz,  o  nome  do  fundador  da  aviação, 
Santos  Dumont. 

Desnecessário  dizer  que  o  Irmão  Isidoro  Régis  não 
teve  nisso  participação  nenhuma.  Aceitou  a  imposição. 
E  segundo  narra  Irmão  Adorátor,  exprimiram,  os  dois, 
várias  vezes,  a  sua  desaprovação  e  seu  pesar,  por  êste 
equívoco.  Escrevendo  a  pessoas  estranhas  a  sua  família 
religiosa,  sempre  assinava  Irmão  Isidoro  Dumont.  Com 
membros  desta,  em  português  como  em  francês,  sempre 
Irmão  Isidoro  Régis. 


V 

Irmão  Isidoro  Dumont 


RUA     do     CARMO,  33-C 
(SÃO  PAULO) 


0  bonde,  arrastado  veloz,  por  mulas  nédias,  parava 
na  porta.  As  aulas,  corredores  extensos,  dependências  da 
igreja,  podiam  ser  chamadas  de  palácio,  só  em 
comparação  com  certas  escolas  do  interior. 

Um  artefato  havia,  corretíssimo,  moderníssimo,  na 
altura,  mas  um  só,  e  era  a  mobília  escolar  :  carteiras 
americanas  e  lousas  formidáveis.  Ãrea  de  recreio,  diminuta, 
atravancada  com  muro  baixo,  escadaria  espichada,  árvore 
magrinha  de  lindas  flores  azues,  e  um  coberto  para  frontão. 
Nas  acomodações  para  o  corpo  docente,  não  havia  luxo. 
Nem  o  desejariam  professores  congregados,  filhos  do 
Venerável  Champagnat,  nascidos  na  humildade  de  Lavalá. 

Ali  funcionava  desde  10  de  abril  de  1899,  três  anos, 
o  Externato,  financiado,  mediante  pequena  mensalidade 
dos  alunos,  pela  Venerável  Ordem  Terceira  do  Carmo, 
proprietária  da  igreja  e  do  edifício.  Por  diversos 
motivos,  e  apesar  da  boa  vontade  indiscutível  por  parte 
de  todos,  apesar  dos  esforços  de  uns  e  outros,  a  escola 
não  dera  plena  satisfação  a  seus  fundadores  e  mantenedores: 
Mons.  Camilo  Passalacqua  e  a  V.  O.  T.  C.  Ocorrência 
lamentável,  surgida  em  fins  de  1901,  com  a  imprudência 
e  impaciência  de  um  jovem  professor  do  primeiro  ano 
preliminar,  tinha  prejudicado  a  marcha  ascencional, 
verificada  até  aí,  da  escola.  De  200,  baixou  a  matrícula 
a  80.  Êstes  fatos  deprimentes  não  deixavam  de  atuar 
deploravelmente  na  mentalidade  do  corpo  docente,  que 
se  lamentava,  vendo  pairar  muito  longe,  o  ideal  sublime 
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da  sua  vida  e  da  sua  vocação.  Tal  o  ambiente  com  o 
qual  tem  de  se  haver  o  Irmão  Isidoro  Dumont. 

*  * 

Com  seus  Irmãos  de  hábito 

Era  esta  a  parte  mais  fácil  da  tarefa.  Simples.  Com 
o  aparecimento  do  Irmão  Isidoro  numa  comunidade, 
aparecia  este  ideal  do  bom  religioso:- a  Regra  personificada. 
Dado  o  prestígio  de  sua  estatura  digna  e  imponente,  do 
seu  cultivo  intelectual  e  bagagem  científica,  quem  se 
furtaria  ao  influxo  benéfico  do  seu  exemplo  ? 

Tudo  entrou  na  linha,  e  se  a  Comunidade  Marista 
não  se  tornou  fervorosa  de  um  dia  para  outro,  tornou-se 
imediatamente,  de  uma  regularidade  perfeita.  Não  havia, 
nem  poderia  ter  havido  desleixo  grave  arraigado.  E 
pouquíssimas  foram  as  intervenções  diretas  do  Irmão, 
na  ordem  da  casa.  A  eloquência  do  exemplo  é  poderosíssima 
em  qualquer  lugar,  muito  mais  porém,  entre  os  que  levam 
a  mesma  vida  em  comum. 

O  Irmão  Reitor,  Irmão  Gondulfo,  de  génio  muito 
pacato,  era  antes  acanhado,  receioso  sempre  de  magoar 
os  outros.  Tinham  abusado  dessa  timidez  natural,  e  o 
Irmão  Diretor  sofrera  um  pouco  com  isso.  Hoje,  não. 
Os  dez  últimos  meses  de  1902  foram  para  êle  um  deleite. 
O  Irmão  Isidoro  Dumont  que  ficou  sendo  Vice-Reitor, 
teimava  em  dar  repetidas  e  ostensivas  mostras  da  mais 
absoluta  e  mais  filial  submissão,  do  maior  e  mais  sincero 
acatamento. 

Certa  ocasião,  no  jantar,  alguém  tomou  a  liberdade 
de  emitir  opinião  contrária  à  do  Irmão  Diretor,  sôbre 
assunto  qualquer.  E  não  o  fez  em  termos  bastante 
delicados.  Irmão  Isidoro  Dumont  intervém  logo,  amistoso 
e  fraternal  :  —  Meu  caro  Irmão,  não  é  assim  que  se  deve  jalar 
com  o  Irmão  Reitor.  É  nosso  diretor.  Êle  é  quem  manda. 
Não  convém  o  senhor  estar  discutindo  com  êle. 
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D.  Antônio  Cândido  de  Alvarenga,  Bispo  de  S.  Paulo 

—  Inaugurou  o  Externato  do  Carmo.  1899  — 
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Escusado  contar  que  lições  destas,  ministradas  com 
tal  firmeza,  tal  desassombro  e  autoridade,  não  há 
necessidade  de  as  dar  duas  vezes  na  vida,  às  mesmas 
pessoas.  Irmão  Gondulfo  votou,  a  seu  defensor,  uma 
admiração  e  gratidão  sem  limites. 

Não  caiu  na  mesa  nenhuma  lage  de  frio  sepulcral, 
não.  Irmão  Isidoro  Dumont  mesmo,  deu  outro  rumo  à 
conversa,  que  prosseguiu,  muito  alegre. 

A  vingança  dos  ofendidos,  que  Irmão  Isidoro  Régis 
lhes  permitia,  ou  melhor,  suplicava,  é  que  lhe  corrigissem 
os  erros  de  pronúncia,  que,  porventura,  lhe  escapassem, 
nas  leituras  públicas  de  comunidade.  Nisto,  passava  êle 
a  ser  inferior,  e  todos  os  co-irmãos,  ainda  os  mais  mocinhos, 
eram  seus  superiores.  Sabiam  diferençar  com  acêrto, 
os  acentos  abertos  ou  fechados.  A  humildade  dele  não 
se  espantaria  desta  situação  de  subalterno.  Gostava, 
porquê  proveitosa  para  seus  progressos  na  elocução.  No 
mesmo  intuito,  era  visto,  diariamente,  a  passear  de  ida 
e  volta,  nas  avenidas  do  jardim,  lendo  em  altas  vozes, 
com  esforços  patentes,  para  correta  articulação  dos 
vocábulos. 

No  fim  do  ano  de  1902,  Irmão  Isidoro  Dumont  seguiria 
para  Congonhas,  a  fazer  aí  o  retiro.  Não  há,  no  Carmo, 
dinheiro  para  está  viagem.  Irmão  Adorátor,  provincial,  que 
refere  este  circunstância,  diz  :  "Enviei  a  êle,  do  Rio,  um 
Irmão  dêste  estabelecimento,  com  500  mil  reis."  E  adiante, 
descrevendo  o  último  dia  dos  exercícios,  6  de  janeiro  de 
1903  :  'Resolvemos  fazer  uma  procissão  solene,  pelas 
ruas  da  cidade,  convidando  o  povo  a  tomar  parte.  Em 
honra  do  Sagrado  Coração  de  Jesús  .  .  .  Irmão  Isidoro 
Dumont  ia  na  frente,  levando,  ufano  e  marcial,  o  estandarte 
do  Sagrado  Coraçãc  de  Jesús,  e  nós,  acompanhávamos 
cantando ...  o  Santuário  do  Bom  Jesús  encheu-se  à 
cunha  ...  o  padre  Redentorista  terminou  seu  sermão, 
por  uma  Consagração  lindíssima  .  .  .  nos  retiramos,  eram 
10  horas  da  noite." 
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Irmão  Isidoro  Dumont  volta  a  São  Paulo,  diretor  do 
Externato  que  êle  já  conhece  como  a  palma  da  mão. 
Chefiando  um  corpo  docente  de  escol.  Dedicado  de  corpo 
e  alma.  Soldados  do  ideal,  que  voariam  para  a  morte, 
a-fim-de  não  desmerecer  de  tal  condutor. 

A  senha  que  êle  dá  é  uma  só.  Volta  e  meia,  êla  ressoa 
aos  ouvidos  atentos  de  todos  os  mestres  :  —  Façam  seus 
alunos  trabalharem  ! 

Fator  precípuo,  alicerce  imprescindível  para  isso, 
é  a  disciplina,  respeito  e  obediência.  Êle  a  promove 
energicamente  com  grande  gáudio  dos  Irmãos,  e  lucro 
do  pessoal  discente. 

Certa  aula,  mal  constituída,  dava  aos  mestres  água 
pela  barba.  Dois  perderam  a  coragem.  Foram  removidos 
a  pedido.  O  terceiro,  levou  a  turma  até  o  fim  do  período 
letivo,  a  contento  de  todos.  "Graças  ao  apoio  decidido, 
confessa  êle,  do  Irmão  Isidoro.  Num  dia,  por 
exemplo,  assentaram  os  rapazes,  de  entrar  com  atraso 
na  aula.  Os  três  que  chegaram  por  último,  eram  os  três 
maiores.  Dirigindo-me  a  um  dêles  :  —  Fulano,  por  seu 
atraso  tem  de  se  conservar  em  pé. 

—  Em  pé  não  fico,  não  senhor. 

—  Neste  caso,  faça  favor  de  retirar-se  para  o  escritório 
do  Irmão  Reitor. 

Mesmíssima  cena  com  o  segundo  e  com  o  terceiro. 
Minutos  depois,  eis  o  Irmão  Reitor,  acompanhado  dos 
três  recalcitrantes  arrependidos.  Fala  comigo,  em  voz 
sonora,  que  toda  a  aula  ouvisse  direito  :  —  Irmão  aqui  estão 
estes  três  moços.  Querem  obedecer  às  ordens  do  senhor. 

Pode  crer  que  ninguém  me  desobedeceu  mais." 

Não  admira  que  agindo  com  esta  firmeza  o  Irmão 
Isidoro  obtivesse  de  seus  Irmãos  incondicional 
veneração,  e  atos  heróicos  de  devotamento  para  a 
prosperidade  da  escola.  Haja  vista  o  que  fizeram,  todos 
êles,  para  a  exposição  de  desenhos  dos  seus  alunos,  no 
encerramento  dos  trabalhos  escolares. 
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Os  Ginásios,  poucos  em  S.  Paulo.  A  exposição,  por 
isso,  concorridíssima.  E  o  ardor  dos  expositores,  a  100 
graus.  Não  só  pela  riqueza  deslumbrante  das  molduras, 
mas,  notadamente  pelo  esmero  dos  desenhos.  Os  mestres 
ajudavam  dia  e  noite.  Até  com  prejuízo  da  saúde  e  da 
observância  regular.  Irmão  Isidoro  pôs  cobro  nestas 
demasias  do  zelo,  imensamente  feliz,  assim  mesmo,  por 
verificar  a  união  total,  completa,  irrestrita,  do  seu  corpo 
docente  com  o  corpo  discente,  para  maior  lustre  e  progresso 
da  Escola. 

Com  os  seus  alunos 

O  professor  religioso  marista,  só  vive  em  função  dos 
seus  alunos.  É  dever  de  estado.  Obrigação  de  conciência. 
"Faça  seus  alunos  trabalharem  /"  Regra  de  ouro.  Sistema 
pedagógico  inventado  e  carimbado,  na  porta  de  saída  do 
paraíso  terrestre.  Nunca  infirmado  por  quanta  Escola 
nova,  pretérita  ou  vindoura,  se  excogite. 

Com  saudades  profundas  evocam  os  tempos  idos, 
alguns  jovens  daquelas  eras. 

—  "Em  princípios  de  1899,  inaugurou-se  em  nossa 
capital ...  o  prédio  em  que  funcionava  o  colégio  recém- 
fundado  erguia  até  um  andar  além  do  rez  do  chão,  suas 
paredes  de  taipas  caiadas,  rasgadas  simetricamente  de 
portas  e  janelas  estreitas,  de  feição  austera  e  simples. 
Construção  dos  tempos  coloniais,  espécie  de  convento 
apenso  à  Igreja  do  Carmo,  a  casa  não  tinha  beleza,  mas 
era  cómoda,  e  se  prestava  para  tal  uso,  tendo  muitas 
salas,  e  todas  bastante  arejadas.  Para  o  modesto  colégio 
que  começava  com  três  classes,  ela  era  um  palácio  que 
parecia  nunca  dever  ser  totalmente  ocupado. 

O  páteo  interno  não  era  grande,  mas  nele,  os  estudantes 
bem  podiam  correr  e  saltar  durante  as  horas  de  recreio. 
Uma  grande  escada  descia,  para  êsse  páteo  de  uma  varanda 
que  corria  por  uma  das  paredes  da  casa  à  altura  dó  primeiro 
andar,  dando  comunicação  exterior  às  várias  salas  que 
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aí  havia.  O  curso  secundário  foi  instalado  nesse  primeiro 
e  único  andar,  e  era  de  ver-se  a  ambição  dos  pequenos 
do  terceiro  ano  primário,  por  se  verem  também  a  subir  a 
tal  grande  escada  de  madeira,  como  faziam  os  Maiores 
do  secundário. 

Que  deliciosos  tempos  foram  êsses  do  princípio  deste 
colégio  !  Quantas  recordações  saudosas  me  ficaram  dos 
gozos  e  dos  sofrimentos  de  então  !  Matriculado  logo  entre 
os  primeiros,  eu  senti  os  mais  desencontrados  sentimentos 
ao  aqui  entrar.  Tinha  9  anos,  e  abandonára  por  êstes,  os 
bancos  da  Escola  Modêlo.  Educado  muito  ao  pé  da 
família,  me  ressentia,  por  isso  de  certa  timidez.  Assim 
ao  principiar  das  aulas  do  meu  novo  colégio,  eu  me 
repartia  entre  a  curiosidade,  o  receio  e  a  satisfação  pela 
novidade  .  .  .o  Irmão  Andrônico,  o  Diretor  era  já  meio 
idoso  quando  aqui  chegou.  Gordo,  grisalho,  feições  meio 
rabujentas,  mas  bondosas,  formavam  o  seu  físico  a  que 
correspondia  um  moral  de  bondade,  energia  e  muita 
ciência  ...  ao  Irmão  Andrônico  sucedeu  como  Diretor  desta 
casa  o  Irmão  Gondulfo  que  pouco  tempo  aqui  ficou,  sendo 
substituído  pelo  Irmão  Isidoro.  Êste,  dedicado,  trabalhador 
e  enérgico,  muito  fez  pelo  brilho  dêste  colégio,  que  no 
tempo  de  sua  direção  foi  equiparado  ao  Ginásio  Nacional .  .  . 

O  método  de  ensino,  o  mesmo  sempre  empregado  com 
proveito  pela  Congregação  Marista,  aproveitava  todas  as 
energias  do  educando,  sem  desperdício  de  tempo  nem  de 
fôrças.  Por  isso,  os  alunos  que  saíam  de  escolas  em  que 
outro  método  era  empregado,  ressentiam-se,  a  princípio, 
do  apêrto  dos  estudos.  Nesses  primeiros  tempos,  a  mudança 
brusca  aterrorizou,  dando  a  impressão  de  que  nunca  os 
alunos  dariam  conta  das  incumbências  recebidas.  Eu 
fui  um  dos  tocados  por  tal  mudança.  Saía  da  Escola 
Modêlo  onde  o  ensino  era  por  demais  afrouxado,  passando 
para  o  ensino  rigoroso  e  apertado  dos  Irmãos  Maristas. 
Vezes  houve  que  em  casa,  tendo  diante  de  mim  os  meus 
livros,  com  lições  a  estudar  e  a  escrever,  os  meus  9  tímidos 
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anos  pão  resistiram,  è  eu  chorei  ;  pensando  nunca  poder 
levar  a  cabo  "tanta"  cousa.  Nessas  ocasiões,  ajudado  por 
minha  boa  mãe,  entregava-me  animado  ao  trabalho,  e 
afinal  fazia  tudo.  Com  o  tempo,  desapareceu  êsse  terror 
primitivo,  e  não  mais  desanimei  com  o  tamanho  das  lições, 
acostumado  como  estava  com  o  vencê-las  .  .  .  Carlos  de 
Morais  Andrade." 

—  "...  reviver,  entre  .  .  .  meus  bons  e  antigos  mestres, 
neste  mesmo  ambiente  onde  passei  minha  meninice  e 
recebi  os  primeiros  ensinamentos,  aqueles  que  foram  e 
são  ainda,  graças  a  Deus,  a  base  moral  e  intelectual  de 
toda  a  minha  vida.  Venceu-me  a  saudade  que  nunca  me 
abandonou,  deste  Ginásio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
dos  meus  professores  de  então,  dentre  os  quais  sempre 
cito  com  orgulho  os  nomes  dos  bravos  educadores  Irmão 
Isidoro  Dumont,  Irmão  Afonso,  Irmão  Amâncio  .  .  . 
figuras  como  os  demais  Irmãos  Maristas,  verdadeiramente 
notáveis  de  homens  bondosos  e  sábios,  amigos  de  seus 
discípulos  e  grandes  amigos,  também,  da  nossa  Terra, 
figuras  que  eu  conheci  e  comecei  a  estimar  ao  lado  do 
santo  e  ilustre  varão  que  foi  Monsenhor  Camilo 
Passalacqua  .  .  .  Vicente  Ráo." 

—  "Fui  dos  primeiros  alunos  dêsse  Ginásio,  de 
1904  a  1907,  quando  o  deixei  para  continuar  o  meu 
curso  de  humanidades  no  Colégio  Arquidiocesano ...  de 
onde  saí  em  fins  de  1909  para  concluir  o  meu  curso 
no  Ginásio  N.  S.  do  Carmo,  em  1910 . . .  voltando  o 
pensamento  para  um  passado  já  remoto  nos  longes  da 
saudade  para  reviver  a  figura  do  querido  Mestre,  em 
que  luzia  sempre  uma  grande  bondade,  um  notável 
cavalheirismo  . . .  primores  êsses  que  em  vida  agitaram 
aquela  figura  atraente  do  carinhoso  Irmão  Isidoro 
Dumont.    Marco  Aurélio  de  Almeida." 

—  Fui  aluno  do  Ginásio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo 
durante  os  anos  de  1906  e  1907.  Era  então  Reitor  o  R. 
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Irmão  Isidoro  Dumont,  recentemente  falecido  em  Mendes. 
Foi  também  meu  professor  de  religião  e  de  alemão. 

Dois  anos  felizes  da  vida  êsses  que  passei  entre 
os  Irmãos  Maristas.  De  todos  os  professores,  que 
então  tive,  nenhum  cujo  nome  se  tenha  apagado 
da  minha  memória.  Em  particular  permanece  no 
fundo  do  meu  coração  a  figura  indelével  do  bondoso 
Irmão  Isidoro,  do  tão  sábio  e  santo  Irmão,  a  quem 
agora  aprouve  à  Divina  Providência  conceder  a  coroa 
da  eterna  recompensa 

Desapegado  de  tudo  e  de  todos,  porquê  só  em  Deus 
punha  a  mira,  hauria  nesse  mesmo  amor  a  caridade  com 
que  a  todos  tratava.  Dotado  de  superior  inteligência,  e 
de  robusta  cultura,  sobretudo  matemática,  que  só  poucos 
pressentiam,  era  admirável  a  profunda  humildade  com 
que  ocultava  tão  raros  dotes  naturais.  O  espesso  véu 
com  que  os  envolvia,  mui  raros  seriam  os  olhares,  mais 
ou  menos  indiscretos,  capazes  de  o  penetrar.  Dir-se-ia 
que  trazia  sempre  o  bondoso  Irmão  Isidoro  presente  ao 
coração  o  "beati  mites"  evangélico. 

Dessa  humildade,  a  única  que  a  si  mesma  se  ignora, 
deu  o  saudoso  Irmão  aos  seus  alunos,  da  turma  de  1907, 
que  então  cursava  o  sexto  ano  ginasial,  prova  tão  comovente 
como  espontânea. 

Perfeitamente  me  lembro  e  com  imensa  saudade 
aqui  o  recordo.  Éramos  sete  os  componentes  da  turma. 
Se  os  sete  dons  do  Espírito  Santo  ou  os  sete  pecados 
capitais,  não  saberia  eu  dizê-lo  agora  .  .  .  Mas,  endiabrados 
ou  dádivas  do  Espírito,  o  certo  é  que  descobrimos  (e  que 
de  astúcia  não  custou  ! .  .  .)  o  dia  aniversário  do  querido 
mestre  e  amigo  :  8  de  julho.  Sabê-lo  e  planejar  uma 
saudação  foi  obra  de  um  momento. 

No  dia  8  de  julho  de  1907,  na  sala  do  velho  edifício, 
depois  demolido,  contígua  ao  recreio,  com  uma  grande 
janela  rasgada  na  parede  do  fundo  e  a  olhar  para  a  porta, 
esperávamos  a  "vítima"  da  nossa  "pia  fraus",  quando 
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entrasse  para  a  aula  de  religião,  a  primeira  do  período 
da  tarde,  logo  seguida  da  aula  de  alemão. 

Com  a  costumada  pontualidade,  que  nunca  falhava 
em  quem  possuia  rara  capacidade  de  trabalho,  escudada 
numa  energia  só  vencida  no  derradeiro  suspiro,  às  14  h. 
assoma  à  porta  o  Irmão  Isidoro.  Deixamo-lo  entrar  para 
o  "cerco"  ser  completo  ;  do  contrário,  se  lá  da  porta  tivesse 
pressentido  o  "delito",  por  certo  nos  escaparia.  Mesmo 
assim,  depois  de  obstruida  a  entrada  por  um  de  nós,  ao 
mesmo  tempo  que  pela  janela  dos  fundos  surgia  um  vistoso 
ramalhete  de  flores  previamente  oculto  e  que  outro  dos 
sete  empunhava  com  ar  triunfante,  mesmo  assim,  ainda 
o  humilde  Irmão  tentou  a  fuga  .  .  .  Mas  em  vão  ;  não 
havia  remédio.  Teve  de  ouvir  um  pequeno  discurso,  em 
que  derramamos  todo  o  afeto  do  coração  para  com  o 
inolvidável  professor,  e  receber  as  flores,  símbolo  de 
outras  mais  preciosas  que  nos  fizera  desabrochar  na  alma, 
e  que,  pela  vida  afora,  se  nos  desataram  em  frutos  de 
vida  cristã  e  fé  nas  cousas  do  além  .  .  . 

Depois,  não  mais  esqueci  o  8  de  julho  ;  se  nem  sempre 
enviei  ao  bom  amigo  um  cartão  que  sem  dúvida  lhe  ia 
perturbar  o  perpétuo  esquecimento  em  que  vivia  de  si, 
jamais  me  passou  da  mente  pedir  a  Deus  no-lo  conservasse 
ainda  por  anos  sem  conto  .  .  .  Ao  viril  combatente  do 
bom  combate  chamou  agora  o  Soberano  Senhor  à  Sua 
paz  e  à  Sua  glória. 

Humilde  e  santo  Irmão  Isidoro,  se  lá  na  celeste 
mansão,  —  memória  desta  vida  se  consente,  —  ora  pelos 
que  ainda  peregrinam  na  arena  da  terrestre  labuta.  Em 
particular  pelos  teus  antigos  alunos  dos  saudosos  tempos 
do  Ginásio  de  N.  S.  do  Carmo  que  te  trazem  presente  na 
alma,  para  saberem  aproveitar,  até  o  momento  das  contas, 
a  doutrina  cristã  que  lhes  inoculaste,  mais  do  que  com 
a  sabedoria  dos  teus  ensinamentos,  com  o  exemplo  das 
sólidas  e  grandes  virtudes  que  te  exornaram  a  vida. 

Alexandre  Correia'." 
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Com  o  público 

E  por  esta  palavra,  entendam-se,  antes  e  acima  de 
todos,  os  fundadores  e  donos  do  Externato  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  Mons.  Dr.  Camilo  Passlacqua  e  a 
Venerável  Ordem  Terceira  do  Carmo,  representada  por 
seu  digníssimo  Irmão  Prior,  Doutor  Américo  Ferreira  de 
Abreu,  no  tempo  da  abertura  do  Externato,  e  Tenente 
Coronel  Henrique  Benevenuto  de  Azevedo  Fagundes, 
quando  chegou  o  Irmão  Isidoro  Dumont. 

O  ano  de  1901,  pelos  motivos  lembrados  perfuntoria- 
tnente  no  início  dêste  capítulo,  correra  meio  aziago. 
1902,  havia  trazido,  como  sabemos,  o  remédio  que  sanearia 
todos  os  males.  Mas  os  efeitos  não  se  patenteavam  ainda 
de  modo  insofismável.  As  providências  sérias  e  radicais 
tomadas  pelo  corpo  docente,  eram  trabalho  de  sapa, 
amanho  prévio,  que  ainda  não  dava  na  vista,  nem  dos 
mais  chegados  ao  movimento  do  Externato. 

E  por  isso,  a  26  de  janeiro  de  1903,  apresenta vam-se, 
na  portaria  do  Externato,  Monsenhor  e  o  Irmão  Prior, 
para  tratar  do  fechamento  do  Externato.  Irmão  Adorátor, 
provincial,  e  Irmão  Isidoro  Dumont,  diretor,  com  bons 
argumentos  e  promessas  formais,  procuraram  demover 
de  seus  intentos  os  dois  Superiores  da  V.  O.  T.  C.  .  Não 
o  conseguindo,  alegaram  a  força  do  contra' o  em  vigor,  e 
ainda  nf.o  denunciado  com  a  devida  antecedência.  Tiveram 
de  concordar  e  retira*  am-se. 

limão  Ií  idoro  Dumont  pôs  em  campo  s  ia  prodigiosa 
atividade  diplomática,  feita  de  lisura  e  clareza,  de 
cavalheirismo  e  piedade  filial,  e  já  a  14  de  maio,  podia 
assinar  novo  contra  o  com  a  V.  O.  T,  C.  do  qual  copiamos 
umas  poucas  cláusulas. 

—  "...  a  Congiegação  Des  Petits  Frères  de  Marie, 
por  seu  representante  legal  Frei  Isidoro  Dumont,  fica 
obrigada  a  fundar  e  dirigir  nesta  Cidade  um  Externato 
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para  instrução  primária  e  secundária,  a  alunos  do  sexo 
masculino,  na  mesma  concepção  do  Externato  que  fôra 
fundado  pelo  contrato  ora  rescindido  ...  a  despesa  com 
o  Instituto,  na  direção,  custeio  e  vencimentos  do  corpo 
docente,  correrá  exclusivamente  por  conta  do  Diretor  do 
estabelecimento,  concorrendo  a  V.  O.  T.  C,  somente  com 
o  prédio,  móveis  e  utensílios  escolares  existentes,  e  até 
hoje  utilizados  pelo  Externato  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo  ...  o  outorgante  Frei  Isidoro  Dumont  ou  quem 
suas  vezes  fizer,  fica  obrigado  a  zelar  do  prédio  e  móveis 
atualmente  existentes,  para,  em  bom  estado  de  conservação, 
serem  entregues  no  fim  do  prazo  dêste  contrato  .  .  .  fica 
estipulado  que  a  duração  dêste  contrato  será  pelo  prazo  de 
dois  anos,  a  começar  no  dia  1.°  de  Fevereiro  de  1903,  e 
durante  ele,  a  V.O.T.C.  fica  com  direito,  não  só  de  fiscalizar 
o  Externato,  como  de  fazê-lo  admitir  gratuitamente  até  10 
alunos  filhos  de  Irmãos  pobres  da  V.  Ordem . . .  etc.  etc". 

Note-se  que  no  estilo  de  tabelionato,  Irmão  diz-se 
Frei.  Em  outros  artigos,  o  Irmão  Adorátor  fica  sendo 
Irmão  Adorato. 

Esta  reforma  do  contrato,  já  é  sinal  de  boa  vontade, 
de  reconciliação  encaminhada.  Ainda  ressumbram  umas 
nesgas,  uns  laivos  de  desconfiança  nestes  mesquinhos 
dois  anos  de  duração.  Nesgas  que  se  desfazem  como  a 
neblina  com  o  raiar  do  sol.  O  mesmo  coronel  Fagundes 
escreve  : 

—  "Operada  a  reforma  do  contrato,  e  devido  à  nova 
direção,  o  Externato  atingiu  a  vim  grau  de  prosperidade 
que  animou  êste  Priorato  a  esforçar-se  pela  sua 
equiparação  ao  Ginásio  Nacional." 

Se  bem  o  diz,  melhor  o  faz.  Constitue,  pelo  patrimônio 
exigido  de  100  contos,  um  de  180.  E  de  posse  do  Regimento 
interno  "ad  hoc",  e  de  "muitos  documentos",  parte  para 
o  Rio  de  Janeiro  a  16  de  setembro.  Regressa  no  dia  20, 
com  o  decreto  de  equiparação.  Fiscal  do  govêrno,  Dr. 
Horácio  Gonçalves  Pereira.   Diz  o  Irmão  Prior  : 
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—  "No  dia  22  do  mesmo  mês,  inaugurou-se  o  Ginásio 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo  .  .  .  funcionando  desde  então 
os  três  primeiros  anos  do  Curso  Ginasial,  achando-se 
matriculados  103  alunos,  e  no  curso  primário,  110  alunos  . . . 
a  instrução  religiosa,  nos  termos  da  nossa  regra,  tem  sido. 
ministrada,  não  só  pelo  Digno  Diretor,  como  também 
pelo  nosso  incansável  Comissário,  e  pelo  mestre  de  noviços, 
R.  Padre  Luiz  Sangirardi. 

Os  Caríssimos  Irmãos  lerão  com  prazer  o  relatório 
que  principalmente  sôbre  êste  assunto  me  foi  apresentado 
pelo  Diretor  do  Ginásio  Irmão  Isidoro  Dumont,  precedido 
do  seguinte  ofício  : —  V.  J.  M.  J.  S.  Paulo,  31  de  Outubro 
de  1903.  Ilm.  e  Exra.  Snr.  Prior  da  Venerável  Ordem  Terceira 
do  Carmo.  Tenho  a  honra  de  remeter  a  V.  Excia.  o  presente 
Relatório  cronológico  a  respeito  do  Ginásio  de  N.  S.  do 
Carmo,  e  rejerindo-se  ao  ano  compromissal  de  1902-1903. 
Deus  guarde  a  V.  Excia.  de  quem  me  subscrevo,  com  todo  o 
aprêço,  criado  obrigado,  Irmão  Isidoro  Dumont." 

Nós  também  o  leremos  com  prazer  profundo,  imenso, 
porquê  imortalizado  pela  patina  do  tempo,  porquê  elevado 
a  relíquia  santa.  Antes  porém,  reparamos  de  passagem 
neste  nome,  que  o  descuido  e  o  desleixo  estragam  muita 
vez.  Era  Externato  "de"  N.  S.  do  Carmo  e  vem  a  ser 
depois  :  Ginásio  "de"  N.  S.  do  Carmo.  Quem  suprimir 
a  preposição  não  o  fará  sem  os  protestos  dos  vernaculistas 
do  tomo  de  Mário  Barreto  e  dos  dois  autênticos  padrinhos  : 
Tenente  Coronel  Henrique  Benevenuto  de  Azevedo 
Fagundes  e  Irmão  Isidoro  Dumont. 

Uma  palavra  também,  isto  é,  uns  artigos  do  tal 
Regimento  interno,  publicado  pelo  Diário  Oficial  da 
União,  e  firmado  pelo  Irmão  Prior  :  —  "Regulamento  do 
Ginásio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  situado  na  rua  do 
Carmo,  33  C.  São  Paulo  .  .  .  artigo  20.  O  aluno  seriado, 
que  der  40  faltas  durante  o  ano  letivo,  ainda  que  sejam 
elas  justificadas,  perderá  o  ano.  Poderá,  porém,  matricular- 
se  no  ano  seguinte,  caso  o  mereça  por  seu  procedimento  e 
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aplicação  .  .  .  artigo  27.  Os  alunos  entrarão  para  as  aulas 
cinco  minutos  antes  da  entrada  do  professor,  guardando 
aí  rigoroso  silêncio  .  .  .  artigo  31.  Cada  livro  de  aula  terá 
o  nome  do  aluno  .  .  .  artigo  35.  É  proibido  aos  alunos 
utilizar-se  de  livros  ou  qualquer  objeto  pertencente  aos 
companheiros,  sem  permissão  dêstes  .  .  .  artigo  37.  O 
aluno  cuja  contribuição  não  for  paga  depois  de  três 
reclamações,  será  despedido  do  Ginásio  ..." 

—  V.  J.  M.  J .  Ginásio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 
Resumo  cronológico  do  ano  compromissal  de  1902-1903. 

"Ano  compromissal"  corre,  nos  termos  do  Compromisso 
da  V.  O.  T.  C.  de  15  de  outubro,  festa  de  Sta  Tereza,  a  15 
de  outubro  do  ano  legal  imediato. 

"DISTRIBUIÇÃO  DE  PRÉMIOS.  —  Não  se 
podia  encetar  debaixo  de  mais  agradáveis  augúrios  o  ano 
compromissal  de  1902-1903,  nem  terminar  com  mais 
brilhantismo  o  ano  letivo  de  1902  ;  joi  a  30  de  Novembro 
que  se  realizou  esta  imponente  cerimónia  da  solene  distribuição 
dos  magníjicos  prémios  oferecidos  pela  Alliance  Française. 
Foi  uma  festa  não  só  para  o  Externato,  mas  também  para 
a  V.  O.  T.  inteira,  que  então  pôde  julgar  de  quanto  devia 
esperar  dos  Irmãos  Maristas,  a  quem  confiou  a  educação 
de  seus  filhos. 

Presidida  pelo  Exmo.  e  Revmo.  Mons.  Dom  Antônio 
de  Alvarenga,  de  saudosa  memória,  a  numerosa  assembléia 
contava  representações  das  principais  famílias  desta  Capital. 

Terminou  igualmente  esta  Festa,  os  trabalhos  em  São 
Paulo,  do  emérito  Irmão  Gondulfo  ;  no  fim  da  mesma 
semana,  ele  saiu  para  Uberaba ;  e  lá,  sob  a  proteção  do 
Sagrado  Coração  de  Jesús,  fundou  um  novo  Colégio,  um 
Internato,  que  já  se  acha  uma  das  mais  prósperas  casas  de 
educação  do  Estado  de  Minas  Gerais. 

FÉRIAS  —  ENTRADA.  —  Correram  as  féi  ■ias  como 
de  ordinário  e  a  entrada  de  Fevereiro  foi  boa  ;  a  abertura  de 
um  novo  Ginásio  em  São  Bento,  fez-se  apenas  notar ;  seis 
somente  de  nossos  alunos,  e  por  várias  razões  totalmente 
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independentes  da  ação  dos  Irmãos,  lá  foram  :  prova  evidente 
que  os  alunos  do  Externato  estavam  satisfeitos  do  ensino 
que  receberam  nos  anos  precedentes. 

EXAMES.  —  Enquanto  duraram  os  exames  dos 
preparatórios,  quasi  todos  os  dias,  houve  ocasião  de  regosijo 
para  o  Externato  ;  os  sucessos  dos  alunos  foram  muito 
importantes  e  alcançaram  o  número  de  46  sobre  49  matrículas  : 
mais  outra  e  evidente  prova  do  valor  do  ensino  que  dão  os 
Irmãos. 

LADO  RELIGIOSO  DURANTE  O  ANO  LETIVO 
DE  1903.  —  O  Sagrado  Coração  de  Jesús,  Nossa  Senhora 
e  São  José,  a  quem  os  Irmãos  confiaram  o  estabelecimento, 
ábençoaram-no  de  um  modo  visível  todo  o  ano.  E  tivemos  a 
consolação,  nas  primeiras  Sextas-Feiras  de  todos  os  meses 
a  partir  de  Março,  de  ver  um  bom  grupo  dos  nossos  Estudantes 
fazer  a  Comunhão  reparadora. 

Nestas  ocasiões,  a  piedade  dos  alunos  é  tal  que  faz 
desejar  a  renovação  mais  frequente  de  tão  edificante  espetáculo. 
Talvez,  no  próximo  ano  letivo,  seja  possível  renová-la  todas 
as  semanas,  nos  Domingos  e  nas  Festas  principais. 

Tão  ótimo  resultado  é  devido  em  maior  parte  ao  zêlo 
do  R.  P.  Luiz  Sangirardi.  Sempre  nossos  alunos  acharam 
este  dedicadíssimo  Sacerdote  à  sua  disposição,  quer  para  a 
confissão,  quer  para  a  comunhão. 

Os  Irmãos  tiveram  igualmente  o  prazer  de  ver  todos 
seus  meninos  fazer  nas  aulas,  com  muito  gôsto  e  máxima 
devoção,  os  meses  de  São  José,  de  Nossa  Senhora,  do  Sagrado 
Coração  e  do  SS.  Rosário.  Allarzinho,  velas,  flores,  bouquets, 
enfeites  simples  de  mil  géneros,  nada  foi  poupado,  tudo  foi 
criado,  por  assim  dizer,  imaginado  e  empregado  em  honra 
de  Jesús,  Maria  e  José. 

LUTOS.  —  Ao  lado  das  consolações,  o  homem  tem 
sempre  que  experimentar  padecimentos  :  o  Externato  teve 
igualmente  de  beber  ao  cálice  amargo  da  Paixão  de  Jesús, 
de  levar  uma  porção  da  pesada  Cruz  dêste  bom  Mestre. 
Além  de  várias  dificuldades  inseparáveis  da  administração 
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de  um  Instituto  tão  importante,  ele  teve  que  deplorar  a  perda 
de  seu  Fundador  e  primeiro  Diretor,  o,  dedicadíssimo  Irmão 
Andrônico  ;  êste  dd.  Reitor  do  Colégio  de  São  José  no  Rio 
de  Janeiro,  morreu  com  as  armas  na  mão,  vítima  de  seu  zelo 
intrépido  e  de  uma  dedicação  que  nunca  calculou  com  os 
sacrifícios. 

Poucos  dias  depois,  outro  Benfeitor  do  Externato,  Mons. 
D.  Antônio  de  Alvarenga,  dava  sua  bela  alma  a  Deus  ;  esta 
morte  precedeu  de  poucos  meses  aquela  de  nosso  Pai  a  todos, 
de  SS.  Leão  XIII,  de  saudosa  e  gloriosa  memória.  Com 
todos  os  fiéis  da  diocese  e  do  mundo,  o  Externato  uniu-se  ao 
luto  geral. 

VISITAS  EPISCOPAIS.  —  No  fim  de  Abril,  no  dia 
29,  o  Externato  teve  a  glória  de  abrigar  por  alguns  instantes, 
a  S.  Excia.  Mons.  Júlio  Tonti,  Núncio  apostólico  no  Brasil. 
Sua  Excia.,  recebido  no  salão  de  honra,  foi  festejado  por 
todos  os  alunos  a  quem  abençoou  paternalmente. 

Mais  tarde,  outros  Príncipes  da  Igreja,  SS.  Excias. 
Mons.  o  Arcebispo  de  Rio  de  Janeiro  e  Mons.  Arcebispo 
da  Baía,  visitaram  o  Externato  e  abençoaram  seus  membros. 

CANTOS  NO  CÔRO  DA  IGREJA  da  V.  O.  T.  — 
No  princípio  de  julho,  alguns  meninos  com  os  Irmãos 
começaram  a  cantar  no  coro  nas  bênçãos  dos  Domingos. 
É  um  começo,  que  .com  o  desenvolvimento  que  os  Irmãos 
tratam  de  dar-lhe,  pode  aumentar  muito  a  beleza  das 
magníficas  cerimónias  de  nossa  Igreja  da  V.  O.  T.. 

O  vicio  mais  direto  e  mais  certo  para  obter  a  perfeição 
nos  cantos,  da  parte  dos  alunos,  seria  o  da  fundação  de  um 
Internato.  Entre  as  muitíssimas  vantagens  de  um  Internato, 
aquela  de  ter  sempre  os  estudantes  à  nossa  disposição  para 
qualquer  cerimónia  e  em  qualquer  hora,  seria  muito  importante 
para  a  ótima  execução  do  canto  religioso  na  Igreja  da  Ordem. 

FOOT-BALL.  - —  Três  clubes  de  foot-ball,  organizados 
entre  os  alunos  na  mesma  época,  continuam  a  funcionar  à 
grande  satisfação  dos  meninos  e  dos  Irmãos  :  é  um  exercício 
inocente  que  contribue  muito  para  a  higiene  do  corpo  e  da 
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alma,  ê  mais  um  atrativo  para  a  escola  e  para  os  ofícios  dos 
domingos  aos  quais  devem  comparecer  os  sportmen  infantis 
antes  de  jogar ;  é  sobretudo  um  excelente  meio  de  agrupar 
nossos  alunos  e  de  afastá-los  dos  perigos  da  rua  nas  Quintas 
e  nos  Domingos. 

EQUIPARAÇÃO.  —  Setembro  assinálou-se  pelo  decreto 
de  equiparação  do  Ginásio  de  Nossa  Senhora  do,  Carmo. 

Foi  em  um  dia  consagrado  a  S.  José,  na  Quarta  Feira, 
16  de  Setembro,  que  o  DD.  Snr.  Prior  nos  deixou,  saindo 
para  o  Rio  e  confiando  a  S.  José  e  a  Nossa  Senhora  o  bom 
sucesso  de  sua  missão  perante  os  poderes  públicos. 

E  foi  na  Sexta  seguinte,  dia  18,  às  3  horas  da  tarde, 
no  dia  e  na  hora  da  morte  de  Nosso  Senhor,  que  obteve  o 
decreto  de  equiparação. 

E  no  Sábado,  em  um  oratório  de  Nossa  Senhora,  o  Snr. 
Prior  não  faltou  de  agradecer  a  esta  Boa  Mãe  pelo  feliz  êxito 
da  equiparação,  cumprindo  a  promessa  que  tinha  feito  antes. 

Jesús,  Maria  e  José  acham-se  intimamente  ligados  a 
este  importante  fato  da  vida  do  Ginásio  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo.  É  para  nós  um  alentoso  penhor  dos  mais  felizes 
resultados  no  porvir. 

A  missão  do  Ginásio  será  sempre  de  ser  o  Jardim 
reservado  onde  cultivar-se-ão  na  inocência  muitos  corações 
juvenis,  ministrando-lhes  com  as  ciências  profanas  o  amor  e 
a  devoção  dos  divinos  Corações  de  Jesús  e  de  Mana. 

O  Snr.  Delegado  Fiscal  do  Govêrno,  assistindo 
ultimamente  a  uma  aula  do  3."  ano  ginasial,  foi  agradavelmente 
impressionado,  e  até  manifestou  sua  surpresa  de  achar  alunos 
tão  adiantados. 

PRIMEIRA  COMUNHÃO  —  FIM  DO  ANO.  — 
Como  remate  de  todos  os  venturosos  acontecimentos  do  ano 
compromissal,  houve  a  11  de  Outubro,  a  1.*  Comunhão  de 
26  estudantes  do  Ginásio,  festa  toda  de  edificação  e  de  piedade. 

E  no  dia  da  festa  de  Santa  Teresa,  foi  arvorada  pela 
primeira  vez  a  bandeira  graciosamente  oferecida  pelo  Snr. 
Prior.   Não  duvidamos  que  esta  bandeira  não  seja  sinão  o 
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prelúdio  de  uma  taboleta  do  melhor  gôsto,  com  grande  letreiro, 
como  convém  a  uma  casa  de  educação  tão  importante  e  tão 
perfeitamente  organizada.  Esta  taboleta,  de  toda  a  necessidade, 
falará  constantemente  aos  numerosos  transeuntes  da  Rua 
do  Carmo,  afirmando-lhes  que  aqui  perto  sob  a  tutela  de 
Maria  Santíssima,  as  ciências  humanas  vão  de  par  com 
as  ciências  divinas  em  um  dos  melhores  Colégios  desta 
Capital. 

RESUMO.  —  Estou  satisfeitíssimo  de  todos  meus 
Irmãos.  Impossível  obter  um  corpo  docente  mais  apto  para 
o  bom  desempenho  de  sua  tarefa  por  catisa  de  sua  dedicação, 
de  sua  disciplina,  de  sua  exatidão  e  da  unidade  que  reina 
em  todos  os  ânimos  e  em  todas  as  partes  do  ensino.  Somos 
sete  professores,  mas  não  formamos  senão  uma  só  alma, 
não  temos  senão  um  só  espirito,  uma  só  vontade.  Esta 
perfeita  união  é  o  princípio  da  nossa  força  e  a  garantia 
humana  do  bom  sucesso  de  nossos  esforços. 

Estou  satisfeitíssimo  de  nossos  alunos  :  eles  são  bons, 
dóceis,  aplicados,  afáveis,  reconhecidos,  e  não  faltam  às 
aulas  sinão  raríssimas  vezes  e  por  graves  motivos.  Agora 
que  estou  apreciando  suas  numerosas  qualidades,  não  hesito 
em  afirmar  que  os  prefiro  a  meus  antigos  alunos,  a  quem 
há  pouco,  me  dedicava  sem  reserva. 

Todos  somos  muito  reconhecidos  para  com  a  V.O.T. 
inteira,  e  em  particular  para  com  S.  Excia.  Mons.  Dr. 
Camilo  Passalacqua,  e  os  dd.  Snrs.  Priores  Dr.  Américo 
Ferreira  de  Abreu  e  Henrique  Benevenuto  de  Azevedo 
Fagundes,  que  com  justa  razão  merecem  ser  chamados  os  3 
Fundadores  do  Ginásio  de  N.  S.  do  Carmo.  Indo  além  dos 
homens,  nossa  gratidão  reporta-se  até  Jesús,  Maria  e  José, 
a  quem  agradecemos  sinceramente  de  nos  ter  dado  tão  úteis 
e  inteligentes  Protetores.  E  pedimos  ao  Deus  de  toda  Bondade 
de  conceder  sempre  a  eles  e  a  toda  a  Ilustre  V.O.T.  do  Carmo 
as  mais  fecundas  e  preciosas  bênçãos. 

Temos  aumentado  o  número  de  nossos  alunos;  temos 
progredido,  em  piedade,  em  devoção  e  em  fervor  para  com  os 
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SS.  Corações  de  Jesús  e  de  Maria,  temos  obtido  a  equiparação 
ao  Ginásio  Nacional ;  o  trabalho  é  ótimo  em  todas  as  aulas  ; 
a  disciplina  é  perjeita ;  o  bom  espirito  reina  em  todos ;  e 
tudo  nos  jaz  esperar  que  tão  bons  resultados  não  serão  efémeros, 
mas  hão  de  continuar  sempre,  e  jarão  do  Ginásio  o  mais  belo 
florão  entre  as  ricas  jóias  do  diadema  de  boas  obras  que  orna 
a  V.O.T.  do  Carmo.  Se  o  jim  primordial  da  V.O.T.  é  de 
desenvolver  o  culto  de  Maria,  o  Ginásio  é  o  meio  mais  direto 
de  alcançar  tão  precioso  jim ;  o  Ginásio  oferece  e  consagra 
a  Nossa  Senhora  o  que  há  de  mais  agradável  a  Deus  neste 
mundo  :  os  corações  puros  dos  meninos  que  Jesús  gostava 
de  acariciar  nos  seus  joelhos. 

NOSSAS  ESPERANÇAS.  —  Já  falei  delas 
pronunciando  a  palavra  de  Internato.  De  nosso  lado  temos 
tudo  que  precisamos  para  fundar  e  dirigir  em  ótimas  condições 
um  Internato  em  São  Paulo.  Falta  só  uma  cousa  :  o  lugar, 
um  local  apropriado  que  se  possa  utilizar  para  êste  fim, 
jornecendo  os  dormitórios  e  o  rejeitório. 

Ao  ver  juncionar  com  tanto  sucesso  os  múltiplos 
Internatos  protestantes  da  rua  do  Itambê,  de  D.  Maria 
Antônia,  São  João,  Avenida  Paulista,  Vila  Mariana, 
Augusta,  etc.  etc.,  não  posso  impedir-me  de  um  sentimento 
de  tristeza  e  até  de  indignação  e  deploro  amargamente  minha 
impotência  de  não  poder  lutar  com  armas  iguais,  por  meio 
de  um  Internato  perjeitamente  organizado,  contra  tão 
numerosos  inimigos  da  Religião  católica. 

E  todos  os  dias,  rogo  ao  Sacratíssimo  Coração  de  Jesús 
e  a  Nossa  Senhora  do  Carmo,  que  se  dignem  ouvir  as  nossas 
suplicações  e  conceder-nos,  como  a  nossos  Irmãos  de  São 
José  do  Rio  Comprido  e  de  Uberaba,  o  javor  de  dedicarmo- 
nos,  de  dia  e  de  noite,  no  Internato  que  a  Providência  jor 
servida  nos  designar. 

Então  o  Internato  será  o  digno  complemento  do  Ginásio 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo.  E  mais  unia  vez,  as  populações 
desta  Capital  e  dêste  Estado  terão  ocasião  de  apreciar,  de 
admirar  a  jecundidade  da  V.O.T.  do  Carmo  em  obras  pias 
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e  filantrópicas,  e  de  aproveitar-se  delas  para  a  maior  glória 
de  Jesús,  Maria  e  José. 

São  Paulo,  81  de  Outubro  de  1903.    Irmão  Isidoro  DumonL 

—  As  linhas  seguintes,  escritas  um  ano  após,  em  1904, 
pelo  mesmo  Tenente  Coronel  Henrique  Benevenuto  de 
Azevedo  Fagundes  "cujo  mandato  do  árduo  cargo  de  Prior" 
se  findava  então,  podemos  considerá-las  como  resposta 
ao  longo  Relatório.  Dizem  de  como  se  haviam  realizado, 
já  nestes  12  meses,  as  esperanças  ali  exaradas. 

— "É  com  imenso  contentamento,  caríssimos  Irmãos, 
que  manifesto-me,  relativamente  ao  Ginásio  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  Obra  tão  amada,  que  tanto  me 
preocupou,  e  que  jamais  me  esquecerei  de  pedir  a  Deus 
por  ela,  para  que  continue  espalhando  benefícios. 

Não  é  lícito  duvidar  do  grau  de  prosperidade  em  que 
se  acha  o  Ginásio,  e  isto  devido  principalmente  ao  Reitor 
Irmão  Isidoro  Dumont,  que  com  proficiência,  zêlo, 
dedicação  e  amor  a  esse  tão  amado  estabelecimento,  tem 
alcançado  toda  a  confiança,  não  só  dos  Pais  dos  alunos 
como  também  do  público  em  geral. 

Continuai  pois,  mestre,  com  o  vosso  digno  corpo 
docente,  no  cumprimento  dos  vossos  deveres,  empregando 
todo  o  vosso  esfôrço  nessa  árdua  tarefa,  que  Deus  saberá 
vos  recompensar  na  vida  etema". 

No  segundo  Relatório,  os  sentimentos  são  os  mesmos  ; 
percebe-se  que  o  Irmão  está  mais  ambientado. 

—  Ginásio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo.  Resumo 
cronológico  do  ano  compromissal  de  1903-1904- 

16  DE  DEZEMBRO  DE  1903.  —  EXAMES.  — 
Encerradas  as  aulas  a  15  de  Dezembro,  começaram  logo  no 
dia  imediato,  os  exames  de  promoções  dos  alunos,  conforme 
todas  as  prescrições  das  leis  e  dos  regulamentos  em  vigor  no 
Ginásio  Nacional. 

O  Delegado  fiscal  do  Govêrno,  o  Snr.  Dr.  Horácio 
Gonçalves  Pereira,  assistiu  a  todas  as  sessões,  mostrando-se 
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de  uma  pontualidade  digna  de  todo  o  louvor.  Os  alunos 
levaram  a  melhor  impressão  destes  exames  dos  quais  os 
jornais  publicaram  diariamente  os  resultados. 

Antes  destes  exames  de  promoções,  houve  dois  concursos 
entre  os  melhores  alunos  do  curso  de  Instrução  religiosa  e 
do  curso  de  Francês,  para  a  obtenção  de  dois  prémios 
especialíssimos,  criados  para  estas  duas  matérias:.  O  1° 
prémio  de  Instrução  religiosa  consistiu  em  uma  linda  medalha 
de  ouro  ojerecida  pelo  limo.  Snr.  Prior,  Coronel  Henrique 
Benevenuto  Fagundes,  em  nome  da  V.  O.  T.  do  Carmo.  A 
medalha,  de  grande  módulo,  tinha  de  um  lado  a  inscrição  : 
Ginásio  de  N.  S.  do  Carmo.  Primeiro  Prémio  de  Instrução 
religiosa  — ■  1903  —  Honra  ao  mérito.  No  outro  lado  era 
gravado  o  nome  do  feliz  laureado,  o  aluno  Joaquim  de 
Albuquerque  Maranhão. 

Ol.°  Prémio  de  Francês,  gentilmente  oferecido  pelo 
Snr.  Roquejerrier,  Cônsul  da  França  em  São  Paulo,  joi 
um  magnífico  retrato  do  laureado,  o  aluno  Carlos  de  Morais 
Andrade,  em  rica  moldura  de  ouro.  O  retrato  foi  feito 
pelos  processos  da  litografia,  o  que  permitiu  tirá-lo  a  vários 
exemplares,  um  dos  quais  fica  exposto  no  locutório  do  Ginásio 
como  lembrança  e  estímulo  constante  para  todos  os  alunos. 

20  DE  DEZEMBRO  —  DISTRIBUIÇÃO  DOS 
PRÉMIOS.  —  Não  menos  importante  do  que  no  ano 
precedente  foi  êste  ato  de  encerramento  do  ano  escolar.  A 
concorrência  dos  pais  dos  alunos  e  amigos  da  escola  foi  muito 
numerosa.  Um  teatrozinho,  organizado  para  a  circunstância, 
permitiu  a  um  grupo  de  jovens  aiiistas,  desenvolver  em 
público  suas  disposições  para  o  canto  e  a  recitação. 

Eis  o  resumo  da  festa,  segundo  a  relação  que  publicaram 
vários  jornais   desta  Capital. 

—  Não  o  transcrevemos  por  não  ser  da  lavra  do  Irmão 
Isidoro  Dumont.  Ê  do  Irmão  Afonso  Estevão,  vice  Reitor 
e  lente  de  língua  portuguesa.  Por  êle  sabemos  que  o 
discurso  de  congratulação  dessa  festa  foi  feito  por  Mons. 
Manuel  Vicente  da  Silva,  Vigário  Geral  de  São  Paulo. 
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que  a  gravura  do  laureado  foi  feita  pelo  Snr.  Jules  Martin. 
Continua  o  Irmão  Diretor  : 

Além  dêsses  primeiros  prémios,  especialíssimos,  houve 
muitos  outros,  consistindo  em  cêrca  de  duzentos  volumes, 
todos  ricamente  encadernados  e  ilustrados,  escritos  em 
português  ou  em  jrancês. 

Coroas  de  folhas  douradas  e  prateadas  foram  também 
dadas  aos  mais  dignos. 

Finalmente,  parentes,  professores  e  assistentes,  sairam 
satisfeitíssimos,  e  os  alunos  retiraram-se  com  a  vontade  de 
voltar  logo,  no  dia  1°  de  fevereiro  próximo  futuro,  tencionando 
trabalhar  e  aproveitar  o  mais  possível,  de  modo  a  ganhar 
maiores  e  mais  belos  prémios  ao  encerrar-se  o  ano  letivo 
de  1904- 

FÉRIAS  —  O  digníssimo  Prior,  Snr.  Coronel  Henrique 
Fagundes  utiliza  as  férias  com  muito  critério  e  proveito  para 
o  Ginásio.  Organizaram-se  novas  aulas,  e  todas  são  postas 
em  tal  estado  de  asseio  e  de  bom  gosto  que  a  antiga  construção 
do  Ginásio  reveste  as  aparências  de  um  edifício  novo,  quasi 
luxuoso,  e  pelo  menos  dos  mais  cómodos  e  bem  adaptados 
para  servir  de  casa  de  ensino. 

Êstes  embelezamentos  são  mais  uma  prova  da  grande 
afeição  do  Snr.  Prior  para  o  Ginásio  e  do  muito  apreço  que 
êle  tem  para  a  instrução  religiosa  dos  meninos. 

l.°  DE  FEVEREIRO  DE  1904.  —  ENTRADA.  — 
Foi  excelente  êste  primeiro  ato  do  novo  ano  escolar,  e  de  muito 
favorável  augúrio  para  todo  o  ano  letivo  de  190 4.  Todos 
os  alunos  antigos  e  a  maior  parte  dos  novos  se  acharam 
presentes  desde  o  1°  dia  ;  e  os  Irmãos  não  têm  senão  louvores 
e  parabéns  a  distribuir  aos  pais  dos  alunos  e  a  êstes  por  sua 
regularidade  e  sua  pontualidade  a  começarem  exatamente 
no  1.°  dia,  os  trabalhos  do  novo  ano. 

Neste  1.°  dia  fez-se  a  repartição  metódica  dos  alunos 
conforme  as  suas  forças.  Houve  três  aulas  do  curso 
preliminar;  duas  aulas  do  1.°  ano  ginasial;  duas  aulas 
do  2.°  ano  ginasial ;  uma  aula  do  8°  ano  e  uma  do  4°  ano. 
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19  DE  FEVEREIRO  —  MUDANÇA  DE 
PROFESSOR.  —  Chamado  a  outras  junções  por  seus 
superiores,  o  Irmão  Mário  Basílio,  projessor  do  1°  ano 
do  curso  ginasial  deixou  seus  alunos  neste  dia.  Durante 
todo  o  tempo  que  esteve  em  São  Paulo,  mostrou-se 
dedicadíssimo  para  seus  alunos.  Em  pouco  tempo  soube 
grangear  a  ajeição  deles,  tornando-lhes  o  trabalho  agradável 
e  excitando  ao  mais  alto  grau  o  interêsse  deles  nas  suas 
proveitosas  e  cativantes  lições. 

Sua  aula  joi  sempre  um  modêlo  de  limpeza,  de  boa 
ordem  e  de  gosto  apurado,  onde  todos  os  semblantes  respiravam 
a  alegria  e  a  felicidade. 

No  modo  de  tratar  seus  alunos,  sua  norma  constante 
joi  sempre  :  Amai  e  jazei  o  que  quiserdes. 

Por  isso  sua  lembrança  está  viva  ainda  no  coração  de 
todos  seus  antigos  alunos  que  jicaram  muito  saudosos  da 
saída  do  seu  bondoso  projessor. 

EXAMES  PARCELADOS.  —  Durante  os  meses  de 
Fevereiro  e  de  Março,  um  certo  número  de  alunos,  que  não 
quiseram  beneficiar  da  equiparação,  apresentaram-se  diante 
da  Academia,  e  prestaram  com  sucesso  seus  exames  de 
preparatórios.  Sôbre  41  exames,  houve  88  sucessos,  alguns 
com  distinção  e  quasi  todos  os  outros  com  a  nota  plena.  O 
número  destes  exames  ê  um  pouco  menor  do  que  no  ano 
passado,  a  maior  parte  tendo  prestado  seus  exames  no 
Ginásio  em  Dezembro. 

EXAMES  DE  SEGUNDA  ÉPOCA.  —  No  jim  de 
Março  e  no  comêço  de  Abril,  realizaram-se  os  exames  de 
segunda  época  para  os  reprovados  de  Dezembro  e  os  novos 
alunos.  Graças  à  amável  dedicação  e  à  pontualidade, 
exemplar  do  limo.  Snr.  Delegado  Fiscal,  êstes  exames  se 
jizeram  pronta  e  seriamente  sem  incómodo  algum  para  o 
curso  regular  das  aulas. 

7  DE  ABRIL  —  VISITA  EPISCOPAL.  —  Sua 
Excia.  Mons.  Eduardo  Silva,  Bispo  de  Goyaz,  o  insigne 
protetor  de  nossos   Irmãos   em    Uberaba,  dignou-se 
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visitar  êste  Ginásio  a?iles  de  partir  para  Roma,  a 
cidade  eterna. 

12  DE  ABRIL.  —  OUTRA  VISITA  EPISCOPAL. 
—  Poucos  dias  depois,  outro  prelado  da  Igreja  veiu  honrar 
com  a  sua  presença  o  nosso  humilde  Ginásio.  Sua  Excia. 
Mons.  Duarte  Leopoldo  e  Silva,  Bispo  de  Curitiba,  nos  deu  a 
todos  a  ?nais  subida  prova  de  sua  ajcição  e  de  seu  desvelo  pela 
grande  causa  da  Instrução  religiosa,  na  amável  visita  que 
nos  fez,  no  momento  em  que  ia  sair  para  a  cidade  do  Vigário 
de  Cristo,  receber  a  sagração  episcopal. 

E  apenas  tinha  chegado  ao  pé  de  Sua  Santidade  que 
acrescentou  mais  uma  prova  de  sua  extremosa  bondade  e 
nos  mandou  afetuosamente  sua  bênção,  uma  de  suas  primeiras 
bênçãos  episcopais,  como  primícia  dos  seus  favores  espirituais 
a  nós  todos  e  a  todos  nossos  queridos  alunos. 

16  DE  ABRIL.  —  RECEPÇÃO  DE  SUA 
EXCELÊNCIA  MONS.  D.  JOSÉ  DE  CAMARGO 
BARROS.  —  A  chegada  a  esta  capital  do  nosso  novo  e 
querido  Bispo  joi  um  acontecimento  notável  na  vida  nacional, 
e  revestiu  as  proporções  grandiosas  de  esplendor  que  lhe  deram 
o  entusiasmo,  a  alegria,  o  júbilo  de  toda  a  população.  O 
Ginásio  de  N.  S.  do  Carmo  participou  a  todos  os  atos  desta 
augusta  recepção,  solene  entre  todas.  O  Irmão  Gonduljo, 
antigo  Diretor  deste  Ginásio  e  atual  Diretor  do  Ginásio 
Santista,  ojereceu,  em  Santos,  a  Sua  Excelência,  as 
respeitosíssimas  homenagens  de  todos  os  Irmãos  Maristas. 

Uma  deputação  de  alunos  e  de  professores,  joi  esperar 
Sua  Excia.  à  sua  chegada  a  esta  capital,  e  outros  professores 
tomaram  parte  a  todas  as  suntuosas  jestas  que  se 
desenrolaram  no  Seminário  Episcopal,  nas  ruas  de  nossa 
cidade  e  na  catedral.  Sua  Excia.  teve  a  gentileza  de  abençoar 
o  Ginásio  de  um  modo  particular,  dando-nos  provas 
inequívocas  de  sua  afeição  pela  mocidade  e  a  educação  cristã. 

A  gratidão  ê  a  mais  nobre  e  a  mais  bela  das  virtudes 
sociais.  E  os  alunos  e  projessores  dêste  Ginásio  hão  de  reco- 
nhecer sempre  quanto  devem  a  Mons.  Dr.  Camilo  Passalacqua 


78 


IRMÃO 


ISIDORO 


DUMONT 


e  aos  dignos  Priores  que  fundaram  o  Ginásio,  e  o  ampararam 
de  tão  benéfica  proteção  durante  êstes  últimos  anos  :  os 
limos.  Snrs.  Dr.  Américo  de  Abreu,  João  Vieira  Guimarães 
e  o  coronel  Henrique  Benevenuto  Fagundes. 

Por  isso,  no  dia  dos  anos  de  Mons.  Passalacqua,  uma 
comissão  de  alunos  foi  ao  domicílio  de  Sua  Excia.  apresentar 
os  sinceros  votos  de  felicidade,  oferecendo-lhe  um  mimo 
como  insignificante  prova  de  gratidão  respeitosa  de  todos  os 
membros  do  Ginásio. 

21  DE  JUNHO.  —  FESTA  DE  S.  LUIZ  DE 
GONZAGA.  —  Apesar  de  estarem  de  férias  os  alunos  nem 
tão  pouco  se  esqueceram  de  outro  benfeitor  assinalado  no 
ponto  de  vista  espiritual :  quero  falar  do  virtuoso  e 
dedicadíssimo  sacerdote,  o  Rvmo.  Padre  Luiz  Sangirardi. 
Todos  os  meses,  tanto  no  ano  passado  como  neste  ano,  este 
zeloso  Pastor  das  almas  vem  prestar  seu  ministério  aos 
alunos  deste  Ginásio  e  pôr-se  à  disposição  dêles  para 
confessá-los  em  grande  número  pelo  maior  proveito  das 
almas  e  da  glória  de  Deus. 

No  dia  precedente  à  festa  de  São  Luiz,  uma  comissão 
de  alunos  foi  igualmente  à  casa  deste  digno  sacerdote, 
testemunhar  da  gratidão  de  todos  e  oferecer  a  Sua  Revdma. 
um  retrato  em  moldura  de  ouro.  Foi  uma  homenagem  muito 
pequena,  muito  modesta  e  de  nenhuma  proporção  com  a 
dedicação  constante  que  mostrou  Sua  Rvdma.  em  favor 
dos  alunos.  Mas  êstes  não  se  esquecerão  de  Sua  Rvdma. 
e  sempre  hão  de  lembrar-se  nos  vários  estados  de  sua  vida 
futura,  no  meio  das  objeções  e  contradições  possíveis  dos 
ímpios,  esta  bela  figura  do  bondoso  sacerdote,  este  tipo  de 
dedicação  modesta  e  alegre  que  lhes  procurou  tantas  vezes 
o  alívio  de  suas  penas  interiores,  a  satisfação  de  sua  conciência, 
a  tranquilidade  e  a  felicidade  das  suas  almas.  E  a  memória 
de  tanta  virtude  amável  em  um  sacerdote  que  frequentaram 
tão  a  miúdo  e  com  tanto  prazer,  fará  que,  até  o  fim  da  sua 
vida,  hão  de  guardar  um  grato  culto  pela  religião  de  um 
Deus  cujos  ministros  são  tão  bondosos  e  tão  virtuosos. 
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CANTOS  NA  IGREJA.  —  Os  Irmãos  continuaram 
a  tomar  conta  do  canto  da  Igreja  nos  domingos.  Um  certo 
número  de  alunos  começaram  a  cantar  regularmente  as  belas 
melodias  do  canto  religioso,  deste  canto  sagrado  sempre  novo 
.  apesar  de  ser  o  mais  antigo,  que  jaz  a  admiração  dos  grandes 
génios  musicais  e  do  qual  o  célebre  Gounod  não  receava 
afirmar  que  trocaria  de  bom  grado  todas  suas  obras  primas 
para  ter  o  mérito  da  composição  de  uma  só  linha  do  Dies  irx. 

É  de  esperar  que  os  progressos  dos  alunos  hão  de 
continuar  e  que,  com  o  tempo,  a  Igreja  da  V.O.T.  cujas 
cerimónias  são  tão  belas,  tão  piedosas,  tão  suaves  de  devoção, 
terá  mais  um  atrativo  para  os  jiéis  :  o  do  canto  religioso 
executado  segundo  as  intenções  da  Igreja  e  as  recentes 
prescrições  de  Sua  Santidade  Pio  X. 

COROINHAS.  —  Alguns  alunos  deste  Ginásio 
começaram  no  dia  da  jesta  de  Santa  Teresa,  a  ajudar  como 
coroinhas.  Utilíssima  é  a  idéia,  e  Mons.  Passalacqua 
merece  todos  os  encómios  por  ler  desejado  êste  melhoramento 
durante  tanto  tempo  e  com  tanta  perseverança.  De  manhã, 
nos  dias  úteis,  êstes  alunos  terão  a  grande  honra  de  ajudar 
no  altar  os  numerosos  sacerdotes  que  todos  os  dias  celebram 
missa  em  nossa  Igreja  da  Ordem. 

Ê  de  desejar  que  êstes  alunos  reproduzam  um  pouco 
a  grande  devoção  dos  Irmãos  Terceiros  que  costumam 
desempenhar  as  sublimes  junções  de  ajudante  no  altar. 
Nada  é  mais  edificante  do  que  contemplar  a  piedade,  o 
recolhimento,  a  religiosa  gravidade  dos  Irmãos  Terceiros  ao 
pé  do  attar,  jazendo  como  que  uma  guarda  real  ao  Rei  Jesús  ; 
todos  parecem  penetrados  da  grande  idéia  que  servir  a  Deus 
é  reinar. 

O  espetácião  de  que  se  admira  mais,  aquele  que  presenciei 
pela  primeira  vez,  nas  belas  cerimónias  da  ?wssa  Igreja, 
é  êste  numeroso  grupo  de  homens  jervorosos  que  consagram 
toda  sua  atenção  a  realçar  a  glória  de  Deus  no  seu  templo. 
Todas  as  idades  oferecem  seu  tributo,  todas  as  condições 
se  acham  reunidas  cm  torno  do  Mestre  comum ;  desde  o 
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ancião  venerando  e  encanecido  pela  mão  do  tempo  até  o 
moço  rico  das  mil  esperanças  da  vida,  todos  se  esforçam  em 
amar  mais  a  Jesús,  em  honrar  mais  sua  divina  Mãe. 

Oxalá  que  os  coroinhas  imitem  tão  belos  exemplos,  e 
serão  coroinhas  perjeitos  ! 

GABINETE  DE  FÍSICA,  QUlMICA  E  HISTÓRIA 
NATURAL.  —  O  limo.  Snr.  Prior  Coronel  Henrique  B. 
Fagundes  não  quis  deixar  nenhuma  das  comodidades  que 
possam  jacilitar  os  estudos  dos  alunos.  E  por  isso  que 
dotou  o  Ginásio  de  um  Gabinete  completo  de  Física  e  Química 
e  de  um  Museu  de  História  Natural  atualmente  em  instalação. 

Êstes  gabinetes  são  destinados  aos  alunos  do  5°  e  do 
6.°  ano  do  curso  ginasial  que  têm  estas  ciências  no  seu 
programa.  É  provável  que  o  Museu  de  História  Natural 
irá  enriquccendo-se  pouco  a  pouco  de  numerosos  exemplos 
da  rica  jauna  e  da  exuberante  jlora  do  nosso  Brasil. 

ENSINO  —  PARTE  CIENTÍFICA.  —  Nenhuma 
matéria  do  programa  foi  desprezada.  Todas  as  disciplinas, 
principalmente  o  português  e  as  matemáticas,  receberam 
aulas  suplementares  por  causa  da  reconhecida  insuficiência 
do  tempo  por  demais  reduzido  que  fixam  os  programas 

oJzCKIZS 

ENSINO  —  PARTE  RELIGIOSA.  —  Todos  os  dias 
e  em  todas  as  aulas,  houve  meia  hora  de  catecismo  feito  pelo 
professor  a  seus  respectivos  alunos.  Nos  sábados,  o  catecismo 
foi  consagrado  a  Nossa  Senhora,  a  explicar  sua  vida,  suas 
virtudes,  seu  culto,  os  carateres  e  as  vantagens  de  sua  devoção. 

Igualmente  todos  os  dias,  mas  reunidos  em  uma  sala 
reservada,  numa  lição  especial,  os  alunos  que  se  preparam 
à  l.&  Comunhão,  receberão  meia  hora  de  catecismo. 

Esta  aula  especial,  começada  na  primeira  semana  de 
Fevereiro,  não  acabará  senão  em  Dezembro  próximo,  poucos 
dias  antes  do  grande  ato  da  l.a  Comunhão.  Como  nos 
anos  precedentes,  haverá  um  exame  de  admissão  feito 
pelo  Revdmo.  Comissário  e  um  retiro  de  três  dias  para  os 
néo-comungantes. 


82 


IRMÃO       ISIDORO  DUMONT 


PRÁTICAS     DE  .RELIGIÃO.   —   Os  Irmãos 

organizaram  ?ias  suas  respectivas  aulas,  exercícios  piedosos 
em  honra  de  São  José  no  mês  de  Março,  de  Nossa  Senhora 
no  mês  de  Maio,  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  no  mês-  de 
Junho  e  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  no  mês  de  Outubro. 
Êstes  exercícios,  feitos  segundo  o  espírito  da  ,  Igreja, 
fomentam  e  nutrem  a  piedade,  formam  os  alunos  às  práticas 
da  vida  de  um  bom  cristão,  e  atraem  as  bênçãos  de  Deus 
sobre  este  Ginásio. 

Em  todas  as  aulas  foram  lidas  e  comentadas  as  duas 
magníficas  cartas  pastorais  de  Sua  Excia.  o  nosso  amado 
Bispo.  Aquela  do  jubileu  foi  o  objeto  de  lições  particulares 
para  explicá-lo  claramente  a  todos. 

Todos  os  meses,  houve  confissão  e  comunhão  reparadora 
no  dia  da  primeira  Sexta-feira  em  honra  do  divino  Coração 
de  Jesus. 

Um  bom  grupo  de  alunos  piedosos  não  faltam  nem 
uma  vez  de  tributar  ao  Coração  dc  Jesús  que  tanto  nos  amou, 
um  culto  especial  de  amor  e  de  reparação  naquele  dia  indicado 
por  Jesús  mesmo,  numa  sublime  revelação  à  Beata  Margarida 
Maria  Alacoque. 

CONCLUSÃO.  —  Mais  do  que  nunca,  temos  que  dar 
infinitas  graças  ao  Deus  de  toda  Bondade  que  tanto  nos 
abençoa,  à  sua  divina  Mãe,  Maria  Santíssima,  que  nos 
protege  de  um  modo  tão  visível,  ao  céu  inteiro  que  recompensa 
tão  magnificamente  o  pouco  que  fazemos  pela  glória  de  Deus 
e  o  culto  de  seus  mais  amados  amigos,  os  Santos. 

Temos  igualmente  muito  que  agradecer  a  todos  os  dignos 
membros  da  V.O.T.  do  Carmo  de  quem  recebemos  todos  os 
dias,  provas  inequívocas  de  real  afeição.  Ê  para  nós  um 
grande  motivo  de  ânimo  e  de  consolação,  ver  todos  os  Irmãos 
Terceiros  regosijarem-se  dos  nossos  fracos  esforços  no  meio 
dos  nossos  amados  alunos,  aplaudirem  ao  pouco  que  fazemos, 
e  excitarem-nos  cm  toda  circunstância  por  palavras  dc  bondade 
e  de  estímulo  para  o  bem. 
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Depois  das  bênçãos  da  Igreja  e  do  seu  primeiro  ministro 
nesta  cidade,  Sua  Èxcia.  o  nosso  querido  Bispo,  nada  nos 
pode  ser  mais  agradável  do  que  a  ajeição  do  Revdmo. 
Comissário  da  Ordem,  Mons.  Camilo  Passalacqua,  do  aluai 
Prior,  o  digníssimo  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo  e  dos 
Priores  jubilados,  os  limos.  Snrs.  Dr.  Américo  Ferreira 
de  Abreu,  João  Vieira  Guimarães  e  coronel  Henrique 
Benevenuto  de  Azevedo  Fagundes. 

Tenho  a  esperança  que  Deus  continuará  a  nos  abençoar 
a  todos  durante  o  ano  compromissal  que  vai  começar  e  que 
o  Ginásio  não  fará  senão  progredir  na  estima  e  na  confiança 
do  público  e  aumentar  ainda  mais  seus  benefícios  em  favor 
da  mocidade  paulista. 

S.  Paulo,  5  de  Novembro  de  1904  —  Irmão  Isidoro 
Dumont. 

—  Em  ambos  os  relatórios,  reina  invencível  otimismo 
construtivo.  "Satisfeitíssimo"  com  alunos  e  professores, 
apesar  dos  estímulos  de  que  não  fala,  mas  que,  em  boa 
hora,  oportunissimamente,  a  êstes  e  àqueles,  distribue. 
Satisfeitíssimo  com  tudo  e  com  todos.  Com  a  construção 
e  com  os  construtores.  E  os  outros  com  êle  ?  Nem  se 
pergunta  :  amor  com  amor  se  paga.  Escutemos  Mons. 
Passalacqua  na  mesma  brochura  da  V.  O.  T.  C. 
de  1904. 

—  "...  Mas  onde  se  desdobra  com  mais  lustre,  a 
vitalidade  da  nossa  querida  Ordem,  é,  sem  dúvida,  na 
manutenção  do  seu  Ginásio,  em  o  qual  os  seus  200  alunos 
do  curso  primário  e  do  secundário,  recebem  conjuntamente 
com  o  ensino  das  letras  e  ciências  humanas,  os  celestiais 
ensinamentos  da  ciência  divina.  Nele  o  catecismo  é  estudado 
meia  hora  todos  os  dias,  revigorando  os  jovens  alunos  nos 
moldes  de  apurada  educação  cristã,  traduzida  numa 
sucessão  ininterruta  de  práticas,  próprias  a  moços,  que 
os  preparam  para  a  dupla  e  sublime  destinação  de  filhos 
da  Igreja  e  da  Pátria.  Bendita  mil  vezes,  pois,  essa 
nobilíssima  instituição,  por  meio  da  qual  a  nossa  Ordem 
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concorre  também  tão  eficazmente  para  o  lustre  da  Religião 
e  felicidade  da  Sociedade  .  . 

O  folheto  de  1905-1906  não  dá  o  relatório  do  Irmão 
Reitor.  Esta  omissão  não  é  certamente  porquê  enjoada 
a  repetição.  Os  elogios  do  Irmão  Isidoro,  ou  mesmo 
sejam  de  quem  forem,  nunca  enjoaram  a  ninguém,  nem 
aos  santos.  Êstes  ficam  quietos,  e  dão,  no  imo  da  alma, 
louvores  a  Deus.  O  motivo  é  que  o  folheto  tinha  de  inserir, 
como  de  fato  inseriu,  o  extenso  e  primoroso  discurso  de 
Monsenhor  Passalacqua.  O  Prior  resume  e  agradece  ao 
Irmão  Isidoro  como  segue  : 

—  "A  Venerável  Ordem  Terceira  deve  se  desvanecer 
de  haver  fundado  um  instituto  pedagógico,  em  que  se 
distribue  a  trezentos  meninos,  a  instrução  civil  e  religiosa 
pelos  mestres  mais  competentes,  o  pelos  sistemas  mais 
aperfeiçoados. 

Ao  tempo  em  que  domina,  nas  escolas  públicas,  que 
são  as  mais  numerosas,  o  ensino  leigo,  não  pode  deixar 
de  ser  grato  a  corações  católicos,  especialmente  aos  dos 
membros  de  uma  corporação  religiosa  tão  adita  aos  deveres 
cristãos,  como  é  a  Ordem  Terceira  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  presenciar  que,  ao  lado  do  templo  do  seu  culto, 
funciona  o  Ginásio  que  ela  fundou,  com  dois  cursos 
completos  de  instrução  preliminar  e  secundária,  dirigido 
por  professores  católicos  da  mais  fina  escôlha. 

Se  nas  circunstâncias  sociais,  em  que  nos  achamos, 
é  dever  do  povo  católico  concorrer  para  a  propagação  de 
escolas  cristãs,  não  podia  a  Ordem  Terceira  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  ter  praticado  obra  mais  meritória  de 
benemerência  popular,  e  dos  elevados  interêsses  que  a 
prendem  no  ensino  religioso,  do  que  a  criação  de  um 
estabelecimento  em  que  se  realiza  a  aliança  imprescindível 
da  religião  e  do  ensino  intelectual,  ou  a  instrução  à  luz 
dos~  preceitos  religiosos. 

O  Ginásio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  tem  marchado 
com  toda  a  regularidade.    Infelizmente  as  condições 
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acanhadas  do  prédio  em  que  se  acha  instalado  e  no  qual 
se  tem  feito  reiterados  reparos  para  novas  acomodações, 
não  lhe  permitem  o  desenvolvimento  que  poderia  ter. 

Vai  entretanto  merecendo  de  dia  em  dia  o  favor  público, 
e  tem  sido  visitado  por  pessoas  da  mais  alta  jerarquia, 
entre  as  qnais  lembro  com  prazer  e  reconhecimento  a 
de  Sua  Eminência  o  Senhor  Cardial  D.  Arco  verde. 

Em  Novembro  de  1905  celebrou  o  Ginásio  a  sessão 
de  encerramento  dos  trabalhos  do  ano  letivo  sob  a 
presidência  de  sua  Exma.  Revdma.  o  Senhor  Bispo  Conde 
D.  José  de  Camargo  Barros,  o  anjo  desta  diocese,  o 
pranteado  pastor  que  o  sinistro  do  Vapor  "Sírio"  nas 
costas  da  Espanha,  nos  arrebatou  em  4  de  Agosto  do  ano 
transato,  deixando-nos  na  consternação  mais  pungente,  e 
na  desolação  imensa  de  uma  saudade  inextinguível. 

Na  sessão  aludida,  coube  o  prémio  de  instrução 
religiosa,  conferido  pela  Ordem  Terceira,  ao  aluno  do 
4.°  ano  Florindo  Orsini,  cabendo  o  prémio  de  língua 
francesa,  concedido  pelo  Exmo.  Snr.  Cônsul  da  França 
em  S.  Paulo,  ao  aluno  Vicente  Ráo. 

A  festa  colegial  foi  abrilhantada  por  um  discurso 
magistral  do  nosso  estimadíssimo  comissário  Monsenhor 
Dr.  Passalacqua  sôbre  a  imperiosa  necessidade  do  ensino 
religioso  nas  escolas.  Não  posso  resistir  ao  desejo  de 
ornamentar  êste  relatório,  transladando  essa  erudita  e 
eloquente  oração,  que  é  o  mais  enérgico  protesto  contra 
o  laicismo  das  escolas  oficiais  ...  O  Prior.  Conselheiro 
Dr.  Manuel  Antônio  Duarte  de  Azevedo." 

■ — ■  Por  mais  merecedor  que  seja  de  leitura  atenta 
não  podemos  reproduzir  sinão  o  trechinho  onde  aparece 
o  nosso  biografado  : 

—  "...  sua  equiparação  ao  Ginásio  Nacional  pelo 
decreto  de  9  de  outubro  do  corrente  ano  ...  Ao  ser 
convidado  pelo  digno  Reitor,  fiz-lhe  ver  com  a  sinceridade 
que  me  é  própria,  que  a  palavra  de  um  homem  cansado 
e  de  há   muito    separado    do  convívio    dos  artistas 
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que  se  nutrem  de  contínuo,  como  em  uma  miragem  de 
primavera  intelectual,  na  contemplação  da  natureza 
sorridente  de  flores  e  de  frutos,  embevecidos  no  intérmino 
azul  do  céu,  no  reflexo  côr  de  rosa  do  mar  que  se  espraia 
a  perder  de  vista  e  a  confinar  as  suas  águas  com  a 
universidade  do  firmamento,  no  recorte  da  folhagem  e  no 
perfume  que  se  exala  estonteante  do  seio  das  variegadas 
flores,  na  copa  dos  arvoredos  e  na  crista  das  serranias, 
separado,  digo,  dessa  vida  de  amores,  em  que  se  embalam 
e  ao  mesmo  tempo  se  inspiram  os  mestres  da  palavra, 
certo,  Snrs.  não  devêra  ser  eu  o  orador  dessa  festa. 

Não  valeram,  porém,  essas  e  outras  razões  que  aleguei 
para  eximir-me  da  tarefa,  para  a  qual  eu  era  solicitado. 

Se,  pois,  Snrs.,  o  que  vou  dizer  não  traduzir,  no 
estilo  que  convém,  o  duplo  assunto  que  tamanha  sugestão 
oferece,  culpai  tão  somente  o  ilustre  Reitor,  a  quem  preveni 
da  minha  insuficiência.  Em  troca,  porém,  das  imagens 
primorosas,  de  ornatos  delicados,  de  mosáicos  suntuosos 
e  de  elegantes  florões  em  que  um  orador  académico 
enquadraria  os  ideiais  e  as  esperanças  dêste  dia,  prometo- 
vos  uma  palavra  sincera,  repassada  de  interêsse  puríssimo, 
qual  o  que  sinto  pela  glorificação  da  mocidade  estudiosa, 
sempre  que,  remodelada,  vejo-a  avançar  para  a  conquista 
da  ciência  irmanada  com  a  virtude  em  marcha  triunfal 
para  os  horizontes  encantadores  já  da  família  e  já  da 
própria  sociedade.  Mas,  Snrs.  quantos  tropeços  para 
essas  conquistas,  quantos  acidentes  atravancam-lhes  o 
caminho  .  .  ." 

—  Decidir  Mons.  Camilo  Passalacqua,  desta  vez, 
não  custou.  Outras  pelejas  mais  renhidas,  mais  árduas, 
pelejou  êle  —  e  ganhou  —  contra  Monsenhor.  Porquê  a 
submissão  filial  e  sinceríssima  do  Irmão  Isidoro  Dumont  não 
descambava  nunca  em  subserviência  cega.  Absolutamente 
não  descambava.  Monsenhor,  por  qualquer  de.-lise,  real  ou 
suposto,  dos  mestres  ou  dos  alunos  do  Ginásio,  Monsenhor 
o  tinha  a  seus  pés,  de  joelhos  e  mãos  postas,  a  pedir  desculpa 
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c  prometer  emenda.  Qualquer  pessoa,  diante  de  tanta 
humildade,  se  comoveria.  Quanto  mais  a  alma  nobre 
generosa  e  tão  religiosa  de  Monsenhor  Passalacqua. 
Perdoava. 

Mas  estas  iluminações  sublimes  da  luz  da  fé  e  da  luz 
do  dogma,  davam  ao  santo  Irmão,  clarões  e  intuições  que 
por  vezes,  a  Monsenhor  faleciam.  Nestas  ocasiões,  a 
resistência  do  Irmão  Isidoro  Dumont,  por  aveludada  que 
fosse,  era  invencível.  Êle  o  provou  no  locutório  do 
Externato,  a  26  de  janeiro  de  1902,  quando  Monsenhor 
julgava  mais  indicado  o  fechamento  da  Escola. 

Diversas  outras  vezes. 

Em  1903-1904,  Monsenhor  instou  para  que  Irmão 
Isidoro  contratasse  um  professor  de  português  leigo, 
brasileiro  nato,  para  dar  aulas  no  Ginásio. 

A  exigência  era  natural  e  devia  de  por  fôrça  ocorrer 
às  pessoas  cultas  e  puristas  que  não  estivessem  ao  par 
da  organisação  interna  do  Ginásio,  que  não  soubessem 
dos  esforços  e  dos  carinhos  que  merecia,  ao  zeloso  Diretor, 
o  ensino  da  língua  vernácula,  que  não  tivessem  notícia 
exata  do  preparo  dos  mestres  e  dos  seus  brios  neste 
particular. 

Monsenhor  era  Comissário  da  V.  O.  T.  e  era  fundador. 
Literato  e  superior  jerárquico.  Antigo  lente  dc  filosofia, 
e  teólogo  consumado.  Por  tudo  isso,  autoridade  incon- 
trastável.  O  Irmão  Diretor,  nada  propenso  nem  afeito  a 
discussões,    e    súbdito.     Posição    indefensável,  parece. 

Para  outro,  talvez  fosse.  Aos  argumentos  de 
Monsenhor,  o  nosso  Irmão  Isidoro  diretor  e  lente  de 
matemática,  não  de  português,  retorquia  simplesmente  : 
—  Lente  de  vernáculo,  Monsenhor,  tenho,  e  muito  bom, 
como  não  há  outro  ;  é  o  Irmão  Afonso  Estêvão. 

De  fato.  Irmão  Afonso  Estevão  era  mocinho  na 
verdade ;  porém,  inteligente  e  trabalhador,  estava  no 
Brasil   desde   longos   anos,   sempre   às   voltas  com  os 
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rapazes  e  as  gramáticas.  Aqueles  lhe  votavam  um  amor 
fanático  :  chegavam  ao  extremo  inconcebível  de  desejar 
penitências  dele,  só  para  lhe  ouvir  os  ditos  chistosos.  Estas, 
as  gramáticas,  lhe  tinham  revelado  todos  os  seus  segredos. 

Monsenhor  não  cedia.  O  Irmão  não  era  conhecido. 
Muito  apagado.  Não  podia  ter  o  preparo  dos  doutores 
diplomados.  E  mais  isto  e  mais  aquilo.  E  não  era  brasileiro. 
E  repisava  as  mesmíssimas  teclas. 

O  Irmão,  com  toda  a  modéstia  e  afabilidade,  opunha  * 
as  mesmíssimas   refutações   indiretas  :   Monsenhor  tem 
toda  a  razão.  Um  doutor,  seria  uma  maravilha  para  nós,  se 
não  tivéssemos  Irmãos  competentes,  que  sabem  lecionar,  e 
preparadíssimos,  como  Irmão  Ajonso  Estêvão. 

Monsenhor  tinha  pouca  vontade  e  coragem  para 
arguir  contra  este,  mesmo  porquê  ouvira  dêle  muita 
saudação  vibrante,  altíloqua,  em  português  elegante  e 
alcandorado,  manejando  o  turíbulo  como  nenhum  coroinha. 

Desistiu,  antes  que  se  esgotasse  a  inesgotável  paciência 
do  Irmão  Isidoro. 

Não  que  êste  fosse  teimoso.  Absolutamente.  Tanto 
como  Monsenhor  ou  mais,  êle  compreendia  a  necessidade, 
para  si  e  para  os  seus,  de  se  aperfeiçoarem  sempre  mais  na 
língua  brasileira.  De  como  se  empenhava  para  isso,  podem 
aferir  só  aqueles  que  eram  testemunhas  constantes  de 
seus  desvelos  em  prol  do  vernáculo.  E  mais  o  admiraremos, 
lembrando  que  o  Irmão  Isidoro  não  era  apenas  diretor, 
senão  ainda,  professor,  procurador  único,  secretário 
único,  porteiro  único  e  jardineiro  com  os  outros,  além  de 
organizador  afanoso  de  livros  didáticos. 

Quando  Monsenhor  lhe  lembrasse-  que  o  órgão  da 
Igreja  não  tocava  sempre  músicas  muito  clássicas,  o 
Irmão  Isidoro  Dumont  podia  que  relevassem  isso  num 
organista  novo,  sem  curso  de  Conservatório,  mas  cheio 
de  boa  vontade  e  esperançoso.  E  ao  Irmão  Basílio,  oferecia 
lições  de  harmonia  com  bons  professores  de  piano.  E  logo 
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depois  vinha  um  Irmão  especialista  no  acompanhamento 
musical,  Irmão  Benigno. 

Termina,  com  o  ano  de  1907,  a  atuação  do  Irmão 
Isidoro  Dumont  no  Ginásio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 
Neste  período  de  5  anos  passou  o  corpo  docente,  de  7 
Irmãos  a  14,  e  o  número  de  aulas,  de  6  a  13,  e  os  alunos, 
de  140  a  380. 

Quando  voltar  a  dirigir  o  mesmo  estabelecimento, 
nos  3  anos  de  1929, 1930  e  1931,  o  velho  casarão  não  existirá 
mais,  substituído  que  foi  com  edifício  amplo  de  dois  andares 
e  14  aulas  espaçosas  para  setecentos  alunos.  Mons. 
Passalacqua,  falecido  em  1920.  Estivera  em  Mendes  em 
visita  de  amizade.  O  Irmão  Isidoro  Dumont  o  traz  no  dia 
15  de  Janeiro  de  1909.  Teve  recepção  cordialíssima, 
muito  honrosa,  entremeiada  dos  "Vivas"  atroadores  do 
Irmão  Isidoro.  Missa  solene.  Ã  noite,  procissão  de  singeleza 
claustral,  com  cânticos,  preces,  e  ovações  entusiastas. 
Monsenhor  acompanha  e  entrega-se  aos  festejos  com  toda 
a  voz  e  toda  a  alma.  No  dia  16,  passeio  a  cavalo  a  Santa 
Rita.   De  tarde  reembarca. 

Seu  digno  sucessor  é  uma  sumidade  do  clero  paulista, 
Mons.  Manfredo  Leite.  Muito  conhecido  do  Irmão 
Isidoro,  pois  fora  lente  de  literatura  do  Colégio 
Arquidiocesano  até  1907,  e  depois  paraninfo  ali.  Ambos 
amigos  um  do  outro,  e  amicíssimos  da  Obra,  que,  de 
novo,  por  3  anos,  os  reunia :  educação  da  mocidade  paulista, 
e  glorificação  de  Deus  pelo  culto  a  Nossa  Senhora  do 
Carmo. 

Já  não  temos  relatório  de  légua  e  meia.  Para  que 
repetir  o  que  faz  o  Ginásio  ?  Centenas  e  centenas  de 
rapazes  o  redizem  desde  20  anos,  e  milhares  de  vozes  o 
ecoam  de  contínuo  pela  cidade  inteira.  O  relatório  é 
menor.  Um  comprimido. 

— -  Extno.  Snr.  Prior  da  V.  O.  T.  C.  do  Carmo.  Juntos 
vão  alguns  dados  estatísticos  a  respeito  do  Ginásio  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  para  o  ano  compromissal  de  1928  a  1929. 
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Como  é  fácil  notar,  êste  importante  estabelecimento  de 
educação  vai  continuando  a  manter  suas  gloriosas  tradições 
de  trabalho  escolar,  ordem  e  séria  formação  religiosa. 

Um  jato  notável  distinguiu  êste  ano  de  modo  especial : 
foi  a  elevação  ao  cargo  de  Provincial  do  estimado  Reitor, 
o  Irmão  Mário  Cristóvão  ;  esta  escolha  é  mais  uma 
prova  de  que  os  Superiores  da  Congregação  dos  Irmãos 
Maristas  empregam  os  maiores  esforços  para  dotar  sempre 
o  Ginásio  do  Carmo  de  um  pessoal  de  valor,  pois  que 
um  dos  membros  do  corpo  docente  mereceu  ocupar  o 
mais  elevado  cargo  da  Congregação  no  Brasil,  o  de  Provincial. 

Em  novembro  de  1928,  o  Ginásio  alcançou  juntas 
examinadoras  para  exames  públicos  e  oficiais ;  realizaram- 
se  2015  exames  no  curso  secundário,  com  72  reprovações,  37 
abstenções  e  1906  aprovações,  a  porcentagem  destas  aprovações 
foi,  portanto,  de  quasi  95%. 

A  21  de  junho  de  1929  houve  83  meninos  que  fizeram 
a  Primeira  Comunhão,  depois  de  um  retiro  preparatório 
de  três  dias  dirigido  pelo  Revdmo.  Padre  Afonso  Chiaradia. 

Diariamente,  em  todas  as  classes,  há  uma  aula  de 
instrução  religiosa  ;  cada  sábado,  houve  numerosas  confissões 
de  alunos  e  nos  domingos,  a  frequência  da  mesa  sagrada  foi 
muito  elevada  assim  como  nas  primeiras  sextas  feiras  do  mês. 

Não  posso  deixar  de  agradecer  de  modo  especial  os 
inestimáveis  serviços  prestados  a  êste  Ginásio,  cm  qualquer 
ocasião,  por  Mons.  o  Comissário,  o  Revdmo.  P.  Afonso 
Chiaradia,  cada  um  dos  membros  da  V.O.T.  do  Carmo  e  todos 
os  zelosos  sacerdotes  que  vêm  ajudar  a  confessar  os  alunos. 

Que  Nossa  Senhora  do  Carino  derrame  os  seus  melhores 
favores  sobre  êstes  virtuosos  benfeitores  e  continue  a  proteger 
o  seu  Ginásio  para  a  maior  glória  de  Jesús  seu  Filho,  e  o 
maior  bem  espiritual  e  moral  dos  alunos  que  o  frequentam. 
Irmão  Isidoro  Dumont  —  Reitor." 

—  Como  resposta,  leiamos  as  considerações  que 
antecedem  o  novo  Contrato,  do  M.  D.  Prior  Dr.  Galeno 
de  Revoredo  : 
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—  "...  Não  posso  deixar  de  fazer  uma  especial 
referência  ao  distinto  Irmão  Isidoro  Dumont,  que 
superintendeu  o  Ginásio  até  fins  de  1931,  época  em  que, 
pelas  suas  altas  qualidades  de  educador  exímio,  lhe  foi 
entregue,  por  seus  superiores,  a  direção  da  Escola  Normal 
que  a  Congregação  Marista  mantém  em  Mendes. 

"Dotado  de  grande  bondade,  sempre  atendeu  ele, 
com  a  maior  solicitude,  a  todos  os  meus  constantes  pedidos 
para  a  admissão,  no  Ginásio,  de  alunos  pobres,  não  obstante 
—  e  isso  sucedeu  em  cada  um  dos  três  anos  do  seu  brilhante 
reitorado  —  já  haver  a  Ordem  obtido  a  matrícula  gratuita 
de  '50  estudantes,  limite  fixado  pelo  contrato  existente 
entre  a  Congregação  Marista  e  o  nosso  sodalício. 

"Cumpro  outrossim,  e  com  o  maior  gôsto,  o  dever 
de  aqui  registar  o  zêlo  verdadeiramente  inexcedível  com 
que  os  professores  do  Ginásio  exercem  o  seu  árduo  e 
nobilitante  mister,  correspondendo  plenamente,  destarte, 
à  prova  de  inteira  confiança  que  a  Ordem  Terceira  depositou 
nos  Irmãos  Maristas,  quando,  em  1898,  sem  medir 
sacrifícios  de  qualquer  espécie,  fundou  e  entregou  àsua 
sábia  direção  a  grande  casa  de  ensino,  de  que  êles  souberam 
fazer  um  dos  mais  acreditados  institutos  de  educação  de 
São  Paulo  e  do  país  .  .  .  Dr.  Galeno  de  Revoredo." 

Finalmente  a  palavra  autorizadíssima  como  as  que 
mais  o  sejam,  de  Mons.  Manfredo  Leite. 

—  "Ginásio  do  Carmo.  —  Este  estabelecimento  de 
educação  religiosa,  mantido  com  todo  o  carinho  pela 
Ordem  Terceira,  funcionou  em  plena  prosperidade,  tendo 
uma  matrícula  de  quasi  setecentos  alunos,  e  uma  frequência 
superior  a  seiscentos.  Confiado  à  direção  dos  Exmos. 
Irmãos  Maristas,  eméritos  educadores  e  competentes 
professores,  presta  o  Ginásio  um  dos  mais  nobres  e  úteis 
serviços  à  sociedade  paulista,  formando  homens,  cujo 
caráter  assenta  na  lídima  e  verdadeira  moral  cristã.  O 
Rvdmo.  Irmão  Isidoro  Dumont,  um  benemérito  da  Igreja 
e  do  Brasil,  e  que  é  o  superior  diretor  do  Ginásio,  impõe-se 
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pela  sua  competência,  pela  sua  dedicação,  pela  sua  piedade 
e  pelo  seu  abnegado  zêlo,  à  consideração,  ao  respeito  e 
à  estima  da  Ordem  Terceira  do  Carmo. 

Êle  e  seus  irmãos  de  hábito,  cumprem  e  realizam 
uma  das  mais  belas  e  elevadas  missões.  ■ —  12  de 
Novembro  de  1931." 

—  É  de  notar  que  durante  os  seus  10  anos  de  exercício 
no  Carmo,  apenas  se  afastou  umas  poucas  horas,  em  1904. 
Foi  a  Itú.  O  R.  Pe.  Giomini  S.  J.  e  o  Irmão  Aloísio 
mostraram-lhe  os  Gabinetes  de  Ciências  necessários  a 
um  Ginásio  equiparado. 

—  Irmão  Isidoro  voltou  uma  só  vez,  a  São  Paulo, 
quatro  anos  mais  tarde  para  a  bênção  do  Colégio 
Arquidiocesano  novo,  rua  Domingos  de  Morais.  A  objetiva 
aí  o  colheu  como  se  vê  na  página  130.  Está  de  manto 
e  chapéu,  de  viagem  por  meia  dúzia  de  anos,  para  a 
eternidade.  Traz  estampado  no  semblante  o  seu  inato 
otimismo  altamente  dinâmico  e  construtivo,  com  o  sorriso 
"satisfeitíssimo",  de  quem  vê  realizados,  em  condições 
nunca  sonhadas,  o  mais  lindo  dos  seus  sonhos  :  um 
internato  com  todos  os  requisitos  da  pedagogia  moderna. 

Visitou  o  Ginásio  de  N.  S.  do  Carmo.  Viu  o  magnífico 
edifício  que  tinha  deixado  em  1931,  acrescido  de  um 
lance  na  extremidade  dêle,  perpendicular  a  êle,  de 
comprimento  igual  e  igual  altura,  porém  simples,  não 
duplo  :  4  aulas  no  rez  do  chão  e  dois  andares  para 
acomodações  do  corpo  docente.  Benfeitoria  comparável 
a  nova  fundação,  devida  1.°  à  V.  O.  T.  C.  personificada 
sobretudo  em  quatro  nomes  :  Mons.  Manfredo  Leite, 
Dr.  Galeno  de  Revoredo,  Dr.  Estêvão  de  Rezende  e  Dr. 
Mário  de  Sousa  Aranha,  —  e  2.°  ao  Irmão  José  Marcelo, 
diretor. 

Em  3  de  Março  de  1941,  terá  apresentado  êle,  aos 
pés  da  Virgem  do  Carmo,  seu  depoimento  de  testemunha 
penhorada  e  agradecida,  a  favor  dos  ilustres  Benfeitores 
do  seu  primeiro  Ginásio. 


Prédio  novo  inaugurado  em  1913 


V  I 

Irmão  Isidoro  Dumont 


/vrquidíoeçsano 

(SÃO  PAULO) 

Segundo  Ginásio  do  Irmão,  e  não  dirigiu  outros.  E 
primeiro  e  único  internato.  Quanto  o  havia  desejado, 
ressalta  do  relatório  inicial  no  capítulo  anterior.  Ninguém 
certamente  dos  que  o  conheceram,  lhe  terá  ouvido  outros 
desejos,  expressos  com  tanta  insistência  e  veemência. 

O  Colégio  mais  venerando  da  Capital  paulista, 
verdadeiro  escrínio  de  glórias  educacionais  do  Estado,  a 
joia  de  Dom  Antônio  Joaquim  de  Melo,  foi  despacho 
régio  do  Céu  aos  requerimentos  do  seu  diletíssimo  filho, 
Irmão  Isidoro.  Despacho  régio  e  justo,  porquê  o 
Irmão  tão  pouco,  nada  tinha  recusado  aos  pedidos  de  Céu, 
nunca.  Que  a  resposta  viesse  do  Céu,  direitinho,  não  há  que 
duvidar.  Basta  refletir  no  que  fez  e  não  fez  Dom  José 
de  Camargo  Barros  para  que  o  Irmão  Adorátor  aceitasse 
esta  sucessão.  Inutilmente.  No  que  fez  e  não  fez  Dom 
Duarte  Leopoldo  e  Silva  no  mesmo  intuito.  Irmão  Adorátor, 
amedrontado,  consultou  meio  mundo,  além  dos  seus 
Superiores.  Ninguém  que "  lhe  desse  alento.  Ninguém 
que  o  decidisse,  a  não  ser  o  conselho  de  poucas  palavras 
mas  de  perfeita  frieza  e  inteiro  apôio,  do  Irmão  Isidoro  : 
"Podemos  aceitai'". 

Erradíssimo,  absolutamente  descarrilado  dos  trilhos 
da  verdade,  quem  lobrigar  no  Irmão,  o  menor  vestígio 
de  ambição,  de  preferência,  de  gôsto  pessoal.  Tanto  que 
o  diretor  nomeado  pelo  Irmão  Provincial,  não  foi  o 
Irmão  Isidoro.  Êste  continuaria  no  Carmo,  e  Irmão 
Exuperâncio  iria  para  o  Colégio  Episcopal.  E  Irmão 
Isidoro,  "satisfeitíssimo"  com  o  arranjo. 

Mas,  Irmão  Exuperâncio  já  era  o  que  sempre  tem 
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sido,  a  voz  de  Deus.  Pediu  ao  I.  Provincial  reconsideração. 
E  saíram  de  Mendes,  rumo  certo.  Irmão  Exuperâncio, 
como  prémio  ao  zêlo  da  V.  O.  T.  C.  de  São  Paulo,  Irmão 
Isidoro  Dumont,  a  terçar  armas  com  a  povoação 
estudantina  da  Avenida  Tiradentcs. 

Porquê  era  uma  verdadeira  povoação.  Centenas  de 
internos  desde  a  entrada,  e  nenhum  deles  conhecido. 
Estranhos,  os  discentes,  aos  lentes,  e  vice  versa. 

Quem  faria  as  apresentações  da  pragmática  ?  A  boa 
vontade  de  todos.  Leviana  e  frívola,  instável  e  melindrosa, 
por  parte  dos  jovens  :  é  da  idade.  Constante,  ponderada, 
firme,  larga  e  generosa  por  parte  dos  mestres  religiosos. 
Invencível.  Impondo  integral  e  concienciosamente  o 
sistema  educativo  sério  da  congregação  marista. 

Os  mestres  pediam  disciplina  e  trabalho,  assiduidade 
e  esfôrço,  silêncio  e  pontualidade,  mas  êles  mesmos,  antes 
do  preceito,  davam  o  exemplo.  Isto,  êles  o  pediam  todos 
sem  a  menor  discrepância.  E  eram  modelos,  todos,  sem 
divergência.  O  fato  seguinte  encantaria  os  próprios 
Diretores  do  Departamento  Nacional  do  Ensino. 

O  aluno  que  desse  mais  de  40  faltas  perdia  o  ano. 
Os  12  sextanistas  sabiam  disso.  Um  dêles  alcançou  o 
limite,  porquê  se  atrasara  na  entrada  de  julho.  Estava 
com  39  faltas  quando  adoece.  De  cama  no  dormitório. 
Para  não  atingir  o  número  limite,  ia  o  lente  de  história 
natural,  repetir  ao  pé  do  leito  do  moço,  a  preleção :  a  moral 
rigorosa  do  Irmão  Isidoro  Dumont  inspirava  todos  seus 
colaboradores. 

Não  houve  nenhum  caso  de  eliminação  ou  suspensão. 
A  princípio  os  alunos  nada  sabiam  desta  união  entre  o 
Irmão  Diretor  e  seu  corpo  docente,  união  mais  da  vontade, 
do  espírito  e  do  coração,  do  que  da  uniformidade  nas 
medidas  disciplinares,  sempre  mais  ou  menos  pessoais. 
Apelavam  a  miúdo,  das  decisões  dos  mestres  para  a 
autoridade  do  Reitor.  O  nosso  Irmão  Isidoro  escutava, 
com  bondade,  o  queixoso ;    acompanhava-o,  atento  e 
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calmo,  em  todos  os  rodeios  e  circonvoluções  da  sua  lógica 
veemente,  apaixonada  e  interesseira  no  mais  alto  grau. 
Depois,  quando  o  nóvel  advogado  terminasse  seu  arrazoado, 
aguardando  a  sentença  que  o  absolveria  e  estigmatizaria 
o  professor  injusto,  o  Irmão  Reitor  deixava  adejar  uns 
minutos  de  silêncio,  destinados  a  estimular  a  reflexão 
do  moço,  e  suscitar  dúvidas  quanto  ao  desfecho  da 
demanda.  Iniciava,  então,  uma  série  de  perguntas,  que 
conduziam  o  apelante,  a  reconhecer-se  e  confessar-se, 
menos  inocente  do  que  a  princípio  pretendia.  Quasi  sempre, 
o  Irmão  Reitor  adivinhava  tudo  o  que  sucedera,  e  dava  ao 
queixoso  delinquente  a  admoestação  que  o  caso  requeria, 
sem  ter  mesmo  que  recorrer  às  informações  do  lente. 

O  caso  mais  complicado  ocorreu  entre  os  sextanistas. 
Um  professor,  certo  dia,  descontente  com  os  modos 
desrespeitosos  de  um  dêsses  jovens,  atira  ao  chão, 
amarrotando-a  a  cópia  que  lhe  era  ironicamente 
apresentada.  O  ofendido  empalideceu,  e  toda  a  turma  com 
êle.  No  recreio,  resolveram  obter  satisfação.  Na  hora  de 
entrar,  param  na  porta.  O  titular  convida-os.  Pedem 
uma  entrevista  com  o  Irmão  Reitor,  para  formular, 
encorporados  e  solidários,  a  sua  acusação.  O  Irmão  Isidoro 
aparece.  Ouve  as  primeiras  palavras,  e  logo  entendeu 
de  que  se  tratava.  Promete  justiça  e  avisa  o  professor, 
que  prepare  um  relatório  dos  acontecimentos,  para  a 
hipótese  de  quererem  os  moços,  levar  o  fato  perante  as 
autoridades  da  Capital  Federal.  Não  houve  necessidade 
de  escrever  uma  linha  sequer.  De  noite,  com  o  espírito 
já  menos  excitado,  foram  chamados,  todos,  em  separado, 
um  após  outro,  pelo  Irmão  Reitor,  que  fez  ouvir,  a  cada 
um,  a  voz  da  razão,  da  justiça  e  do  bom  senso.  Nas  aulas 
subsequentes,  o  Irmão  culpado  nunca  os  tinha  visto  tão 
dóceis,  quietinhos  e  aplicados. 

Em  outra  ocasião,  deram  uma  cincada  que  poderia 
ter  custado  bem  caro  aos  alunos  de  maior  responsabilidade 
moral  no  Colégio,  mas  que  redundou  unicamente  em 
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maior  confusão  dos  desordeiros  e  maior  prestígio  da 
autoridade,  isto  graças  ao  sangue  frio  do  Irmão  Isidoro, 
graças,  à  ponderação  e  espírito  de  fé  que  impregnava  seus 
menores  gestos. 

Lembraram-se  uns  estouvados,  de  organizar  a  greve 
da  fome.  Em  perfeito  segredo,  o  que  era  facílimo,  vista 
a  regência  paternal  dos  três  prefeitos  das  três  divisões. 
Minutos  antes  da  refeição,  bilhetes,  apreendidos  revelaram 
a  trapaça.  Deixar  correr  o  marfim,  foi  a  determinação 
da  diretoria,  mesmo  porquê  a  penúria  de  tempo  impedia 
qualquer  intervenção  preventiva  eficaz.  O  Irmão  Isidoro 
que  nunca  abandonava  nem  tão  pouco  delegava  a  presi- 
dência no  refeitório  dos  meninos,  fez  a  oração  costumada, 
antes  do  início  do  jantar.  Os  empregados  deram  conta  da  sua 
obrigação  como  sempre.  Silêncio  completo.  Nem  uma 
palavrinha,  e  sorrisos,  muito  menos.  Nenhum  movimento 
ou  advertência  ou  reflexão  do  Reitor  ou  dos  Vigilantes, 
que  traduzisse  a  mínima  comoção.  Apenas,  Irmão  Isidoro 
chorou  de  tristeza  compadecida  ;  chorou,  mas  isto,  sem 
quebra  de  dignidade  ou  compostura,  senão  com  grande 
sentimento  por  parte  dos  moços  que  o  perceberam.  E  é 
dêles  que  professores  dessa  época  o  têm  ouvido,  mais 
de  30  anos  após.  Findo  o  prazo  da  refeição,  voltaram  à 
cozinha  os  manjares  intatos.  Rezaram-se  as  graças,  e 
as  filas  de  alunos  foram  indo  aos  campos  de  recreio,  todos 
mofinos  e  cabisbaixo. 

Não  houve  castigo  algum  para  sancionar  o  desmando,  a 
não  ser  a  reprovação  íntima  que  todas  as  conciências  retas 
pronunciavam  no  peito,  e  que  se  refletia  iniludivelmente, 
em  todas  as  fisionomias.  Nenhum  dos  abstêmios  e 
abstinentes  ocasionais,  externou  motivo  algum  ou  pretexto 
que  fosse,  da  famosa  cabeçada.  A  comida  e  seu  preparo, 
só  mereciam  elogios  de  todos. 

Que  os  organizadores  visassem  alguma  desordem,  é 
verossímil.  Seja  como  for,  sofreram  um  desapontamento 
colossal.   E  esta  condenação  muda  podia  bastar.  Irmão 
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Isidoro  quis  aproveitar  para  um  ensino  mais  explícito. 
Analisou-lhes,  no  dia  seguinte,  o  procedimento  feio,  e 
desmanchou  a  balela  arraigada  entre  êles,  da  impunidade 
forçada  :  todos  pecam,  ninguém  paga.  Mostrou  que  a 
mesma  falta  exterior  envolve  maior  culpa,  por  parte  dos 
mais  cotados,  dos  mais  inteligentes,  e  mormente  dos 
mais  antigos.  Sobre  êstes  em  caso  de  recidiva,  recairiam 
as  sanções  :  eliminação.  No  governo  do  Irmão  Isidoro, 
não  se  repetiu  a  greve  da  fome. 

De  uma  feita,  um  dos  maiores  nega-se  a  obedecer 
à  ordem  do  professor.  Na  sala  de  estudo  grande.  Êste 
renova  a  ordem,  aquele  teima.  Acodem  a  assistir  aos 
debates  todos  os  alunos  das  salas  vizinhas.  A  contenda 
ameaçava  eternizar-se  quando  assoma,  inesperado,  o  vulto 
do  Irmão  Diretor,  que  acena,  simplesmente,  ao  moço 
rebelado,  e  tudo  entra  na  linha.  Tempos  depois,  o  dito  pro- 
fessor pediu  desculpas  ao  Irmão  Reitor,  por  haver  provocado 
tal  balbúrdia.  —  Nada,  caríssimo  Irmão.  Procedeu  muito 
bem.  Fiquei  muito  contente  com  a  sua  calma  nessa  ocasião. 

Assim  era  o  Irmão  Isidoro.  Nunca  desautorou 
seus  subordinados.  Como  não  usurparia,  nem  de  leve, 
por  nenhum  prêço,  as  funções  dêles.  A  cada  um,  plena 
liberdade  com  todos  os  proventos  ou  percalços  da  execução. 
Êle  ?  embora  legal  e  muita  vez  pecuniarmente  responsável, 
sempre  "satisfeitíssimo"  ! 

Ameaça  dele,  cousa  raríssima,  não  eram  palavras 
ocas  e  balofas,  ou  mero  espantalho.  Bem  se  evidenciou  nos 
começos  de  1909.  Correu,  vimo-lo,  1908,  suave.  As 
nuvens  descritas,  são  ninharias,  cousas  de  cutiliquê,  na 
vida  colegial.  Nesgas  no  sol,  que  não  lhe  prejudicam 
a  fecundidade  prolífica  dos  raios.  Veja-se  o  quadro 
comemorativo  da  página  99,  onde  dominam  acolitando 
o  Irmão  Isidoro  dois  ilustres  amigos  e  protetores 
Mons.  Francisco  de  Paula  Rodrigues,  padre  Chico,  e 
Mons.  Manfredo  Leite.  Nenhum  dos  12  da  entrada 
falta  na  brilhante  constelação. 
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1909  não  foi  assim.  Era  turma  desfalcada,  o  5.°  ano 
de  1908,  e  sexto  de  agora.  Só  3  alunos.  Da  seção  dos 
Maiores.  A  qual,  com  a  memória  obnubilada  pelas  férias 
compridas,  e  desconhecendo  o  novo  prefeito,  entendeu  de 
brincar  com  êle.  Dsu-S3  como  segue :  uma  noite,  os 
Maiores  negaram-se  a  responder  à  oração  da  noite.  O 
Irmão  pede  e  espera,  pede  e  espera.  Não  adianta.  Retira- 
se,  e  o  Irmão  Isidoro  entra  e  sobe  à  cátedra  do  regente.  In- 
stantaneamente todos  rezam  com  ardor  e  piedade  tocantes. 

Inquérito  é  contra-indicado.  O  aluno  mais  antigo, 
tendo  arrastado  com  seu  exemplo  os  outros  à  desobediência 
formal,  ou  no  mínimo,  tendo-se  também  deixado  levar  à 
rebelião,  será  eliminado,  sem  prejuizo  aliás  de  seus  estudos, 
porquê  ainda  está  em  tempo  para  obter  guia  de 
transferência.  Outro  dos  3  sextanistas  pede  para 
acompanhar  o  colega  na  sanção  imposta. 

Deste  modo,  fica  a  turma  dos  bacharelandos  de  1909 
reduzida  a  uma  unidade.  —  Silvino  de  Lima  Guimarães, 
francano,  poderia,  diariamente,  seguir  os  cursos  do  Carmo, 
hospedando-se  no  Colégio.  Seus  tutores  não  aceitam 
esta  proposta.  E  o  ano  todo,  o  moço  teve,  a  seu  serviço, 
o  corpo  docente  inteiro  do  sexto  ano  ginasial.  Formou-se 
em  medicina.  Clinicou  longos  anos  no  seu  mesmo  Colégio 
Arquidiocesano.    Faleceu  em  1935. 

—  Para  os  anos  de  1920,  houve  no  Rio  parada  militar, 
devendo  comparecer  diversos  Colégios  de  S.  Paulo  :  São 
Bento,  Anglo,  Coração  de  Jesús,  etc.  .  Supimpa  :  trem 
especial,  quiçá  gratuito,  hospedagem  benévola  nos  quartéis 
da  Capital,  etc.  .  Os  Maiores  todos  e  muitos  dos  Médios 
fizeram  um  abaixo  assinado  entusiasta,  pedindo  ao  Irmão 
Reitor  que  enviasse  uma  delegação  condigna.  A  tal  ponto 
se  haviam  exaltado  os  espíritos  que  uma  recusa  do  Irmão 
Isidoro  fôra  o  mesmo  que  revolução  no  Colégio.  E 
no  entanto,  o  Irmão  não  tinha  a  mínima  vontade  de 
levar  ao  Rio  os  seus  estudantes  que  perderiam  dias  de 
trabalho,  e  estariam  expostos  a  muitos  incidentes.  Disse 
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aos  moços  portadores  do  pedido  :  —  Vou  pensar  no  caso. 
Domingo  quando  eu  ler  as  notas,  darei  a  resposta. 

Formigaram  os  palpites:   "Dá!  —  Não  dá-!" 

Finalmente  chega  o  Domingo  e  o  Irmão  Diretor  vem 
tecendo  inúmeros  argumentos  pro  e  contra,  e  remata  : 

—  O  prazo  ainda  ê  grande.  Vou  consultar  os  pais  dos 
senhores.  Concordando  a  maioria  deles,  sim,  então  iremos, 
todos  os  Maiores,  com  muito  prazer,  assistir  à  parada  no  Rio. 
Se  êles  disserem  "não",  ficaremos  aqui  com  todo  o  gosto. 

Murcharam  as  esperanças.  Resfriou-se  o  entusiasmo, 
e  no  seguinte  domingo,  estavam  mais  ou  menos  dispostos 
a  ouvir  uma  negativa  pura  e  simples.  E  isso  mesmo 
sucedeu. 

Sempre  na  leitura  das  notas,  Irmão  Isidoro 
distribuiu  elogios  a  valer  e  sinceros  aos  pais  doe  alunos  : 
Homens  de  alta  cultura,  de  juizo  reto,  zelosos  pelo 
adiantamento  dos  seus  filhos,  não  querendo  correr  os  riscos 
de  uma  viagem  tão  demorada,  a  pretexto  de  patriotismo,  sendo 
que  a  manifestação  mais  lídima  do  patriotismo,  era 
justamente  estudar  com  afinco  e  preparar  bons  exames, 
e  tinham  respondido  todos  menos  um  :  Não,  não  quero  que  o 
meu  filho  vá.  Meus  caros  amigos,  eu  sinto  muito  (formidável 
gargalhada),  mas  não  posso  contrariar  a  vontade  dos  seus 
progenitores. 

Passou  a  semana  e  passaram  as  paradas  de  7  de 
setembro.  E  houve  tal  Colégio  de  S.  Paulo,  regressando 
do  Rio  com  os  cadáveres  de  dois  alunos,  e  mais  de  uma 
dúzia  de  doentes.  O  Irmão  felicitou  os  seus  internos  pela 
abstenção. 

Irmão  Isidoro  Dumont  inicia,  em  1909,  a  publicação 
dos  Ecos,  vasto  repositório,  resenha  completa,  cujo  valor 
avulta  com  os  anos,  pelas  recordações  emocionantes  que 
estereotipou,  e  pelo  cotêjo  que  se  estabelece  entre  os 
sucessivos  números,  avultando  os  progressos  agigantados 
do  estabelecimento. 
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O  número  1,  do  princípio  ao  fim  é  da  lavra  dêle. 
Do  princípio  ao  fim,  reina  franqueza  e  singeleza  absoluta, 
um  otimismo  sadio  :  fé  em  Deus  e  fé  no  porvir. 

Quando  voltar  em  1915,  ao  leme  da  nau,  findando-se 
o  seu  operosíssimo  provincialato  de  3  anos,  —  de  1911,  9 
meses,  12,  13,  3  meses  de  1914 — há  de  achá-la,  ufaníssima, 
de  velas  pandas,  singrando  airosa,  mares  do  futuro  em 
fora.  Tinha  sido  confiada,  êstes  3  anos  idos,  a  piloto 
talentoso,  fino  psicólogo,  mestre  entre  os  mestres,  tanto 
que  se  vai  agora  para  Mendes  feito  Mestre  dos  Noviços 
Maiistas,  limão  Exuperâncio. 

Irmão  Isidoro  Dumont,  acariciado  sempre  peja  bondo- 
síssima Providência  divina,  nunca  soube  o  que  vêm  a 
ser  ondas  procelosas  e  encapeladas,  sirtes  e  cachopos. 
Mas  nos  seis  anos,  1915,  16,  17,  18,  19,  20,  do  seu  segundo 
diretorado  no  Colégio  Arquidiocesano,  nem  os  arrufos  e 
remelexos  de  copo  de  água  de  1908-1909,  nem  estas  ondinhas 
de  brincadeira,  êle  não  as  conhecerá  mais. 

Seria  possível  dizermos  adeus  a  êste  grande  lar  de 
tantos  suores  e  tantas  copiosíssimas  bênçãos  do  céu  sem 
inserirmos  na  coroa  de  diamantes  que,  mal  e  mal,  vamos 
tecendo,  algumas  destas  expansões,  de  coração  a  coração, 
que  a  revista  consignou,  fiel,  todos  os  anos? 

Do  coração  paternal  ao  coração  dos  filhos,  1916. 

—  Queridos  alunos,  louvado  seja  Jcsús  Cristo  !  para 
sempre  seja  louvado.  Tais  são  as  palavras  que  julgo  mais 
próprias  para  dirigir-vos  neste  momento  cm  que  vos  envio 
com  o  maior  prazer  este  número  8  dos  Ecos  do  vosso  amado 
Colégio. 

Tal  é  também  o  voto  que  jormo  para  vossa  felicidade 
na  ápoc.a  das  j estas  do  natal  o  no  começo  do  Ano  Novo. 

Sim,  bondoso  amigo,  é  com  a  maior  veemência  que 
desejo  que  louveis,  ameis,  glorijiqueis  a  Jesús  Cristo  em  todos 
os  vossos  atos,  desde  o  vosso  acordar,  de  manhã  cedo,  até  o 
momento  em  que  cerrais  as  pálpebras  e  vos  entregais  de  novo 
ao  sono  reparador.  Ajim  de  assegurar  vossa  maior  jelicidade, 
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faço  votos  ardentíssimos  para  que  nenhum  ato  de  vossa  vida 
durante  as  jérias,  seja  subtraído  a  essa  lei  de  louvar  a  Jesús. 

Louvai-O,  bondosos  alunos,  no  seio  de  vossa  jamília, 
diante  de  vossos  Pais  a  quem  edificareis  por  vossa  piedade  e 
vosso  bom  procedimento. 

Louvai-0  perante  vossos  colegas  de  jérias  e  companheiros 
de  brinquedos  ;  a  todos  eles,  mostrai  que  um  menino  religioso 
é  um  bom  menino  e,  ao  mesmo  tempo,  o  mais  vivo,  *o  mais 
agradável  dos  amigos. 

Louvado  seja  Jesús  Cristo  na  vossa  oração  da  manhã 
e  da  noite ;  jazei-a  todos  os  dias,  curta  se  quiserdes,  porém, 
totalmente  omitida,  nunca.  Mil  vezes  jelizes  as  jamílias 
verdadeiramente  cristãs  onde  a  oração  se  jaz  em  comum, 
pelo  menos  de  vez  em  quando !  .  .  .  Não  prometeu  o  divino 
Jesús,  abençoar  de  modo  especial,  até  as  casas  onde  a  imagem 
de  seu  Sagrado  Coração  estivesse  exposta  e  honrada  ? 

Nos  domingos  e  dias  santos,  de  modo  particular,  louvai 
a  Jesus  Cristo  ;  ide  à  Missa  se  puderdes,  e  não  o  podendo, 
substituí-a  por  outro  ato  de  piedade,  jazei  uma  leitura 
edificante  no  Gojiné,  na  Vida  dos  Santos,  praticai  a  caridade, 
dando  uma  esmola  a  um  pobre  de  vossa  vizinhança,  etc.  . 

Sobretudo,  quando  não  tiverdes  impedimento,  jrequentai 
os  sacramentos  de  Penitência  e  Eucaristia  ;  é  o  meio  supremo 
de  louvar  a  Jesús  Cristo  ;  não  há  outro  que  lhe  seja  superior 
nem  igual.  Sem  contar  os  domingos,  há,  durante  as  jérias, 
lindas  jestas  da  Igreja  em  que  os  bons  cristãos  folgam  de 
aproximar-se  de  Jesús  Hóstia  ;  essas  belas  festas  são  :  a 
Imaculada  Conceição,  a  8  de  dezembro,  Natal,  o  Ano  Bom, 
a  Epifania  a  6  de  janeiro,  e  a  Conversão  de  São  Paulo  a 
25  do-  mesmo  mês. 

Graças  a  Deus,  entre  vós  não  são  raros  os  moços  enérgicos 
e  virtuosos  que  sabem  entreter  vivíssima  a  chama  do  amor  a 
Jesús  Cristo ;  diariamente,  desde  vários  anos,  tanto  no 
Colégio  como  fora,  durante  o  ano  escolar  como  no  tempo  das 
jérias,  alimentam-se  no  Banquete  celestial  da  mesa  eucarística ; 
e  bem  sabeis  que  êsses  alunos  da  comunhão  frequente  não 
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são  os  menos  alegres  no  recreio,  nem  os  menos  adiantados 
nos  estudos ;  Jesús,  que  já  hospedaram  milhares  de  vezes 
em  seu  coração,  mostra-se  para  eles  o  Iluminador  das 
inteligências  durante  as  aulas,  o  Consolador  eficaz  nas  horas 
de  desgosto,  o  Sustento  perpétuo  no  caminho  da  virtude,  o 
Auxílio  supremo  em  todas  as  circunstâncias,  a  maior 
felicidade,  sempre  e  por  toda  a  parte. 

Amados  alunos,  afim  de  melhor  louvardes  a  Jesús, 
conservai  intata  a  inocência  de  vossos  corações  ;  lembrai-vos 
continuamente  que  dentro  de.  vossas  almas,  possuís  um 
tesouro  inestimável,  admirado  dos  nossos  Anjos  da  Guarda 
e  cubiçado  por  bastantes  inimigos  ;  esse  tesouro  é  a  bondade 
de  vosso  coração,  a  pureza  de  vossa  alma,  a  inocência  de 
vosso  batismo  ;  no  centro  dêsse  tesouro  incalculável,  há  um 
trono  magnljico  no  qual  reside  Jesús  ;  preservai  jielmente 
êste  precioso  depósito  de  vossa  inocência,  e  assim  louvareis 
realmente  a  Jesús. 

Embora  interior,  essa  inocência  irradia  para  o  exterior 
e  embeleza  até  o  rosto,  desanuviando  o  semblante,  suavizando- 
Ihe  as  jeições  e  toda  a  expressão.  Oh !  que  fisionomias 
expandidas  tendes  aqui  nos  dias  de  festa  religiosa,  quando 
nada  vos  perturba  a  conciência  !  a  jelicidade  que  vos  inunda 
o  interior  transborda  então  para  o  exterior  e  transparece  no 
vosso  olhar.  Não  deveis  ignorar  que  vossos  pais,  vossas 
mães  sobretudo,  receberam  de  Deus  o  dom  especial  de  ler 
em  vossa  vista  o  que  se  passa  na  alma ;  desde  o  primeiro 
momento  em  que  vos  encontram,  o  coração  de  vossas  mães 
adivinha  o  que  estais  pensando.  Portanto,  queridos  alunos, 
amai  a  Jesús  com  ardor,  para  que  em  vossos  olhos  brilhe 
apenas  o  reflexo  de  uma  alma  bondosa ;  e  então  vossas 
mães  exultarão  de  júbilo  cada  vez  que  vos  derem  um  abraço  ; 
serão  felizes  por  sentir  que  possuem  um  filho  bom,  afetuoso, 
virtuoso,  como  que  divinizado  pela  influência  benéfica  de  Jesús. 

Bondosos  alunos,  olhai  para  os  lírios,  as  rosas  e  outras 
graciosas  flores  de  vossos  jardins ;  não  é  verdade  que  sua 
glória  mais  elevada  consiste  em  adornar  o  altar  ?  quando 
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estão  bem  perto  do  Tabernáculo,  na  jrente  mesma  da  custódia, 
quasi  que  roçando  Jesus  Hóstia,  é  então  que  sua  existência 
é  mais  bela,  porquê  se  passa  em  louvar  a  Jesus,  glorijicá-lo 
e  adorá-lo  a  seu  modo  ;  é  então  que  o  lírio  se  ergue  mais 
firme  na  sua  haste  delicada,  abre  mais  larga  a  corola  pura, 
trescala  perfumes  mais  jragrantes  e,  numa  saudação  reverente, 
inclina  a  cabeça  alva,  salpicada  de  pontos  de  ouro,  parecendo 
dizer  :  "Louvado  seja  Jesus  Cristo !"  —  Ao  lado  dêle,  no 
mesmo  ramalhete,  a  rosa  purpúrea  desdobra  suas  pétalas 
aveludadas,  realça  seu  brilho  de  mais  esplendor,  exala  seu 
aroma  mais  inebriante  e  repete  igualmente  na  sua  linguagem  : 
"Louvado  seja  Jesus  Cristo."  Essas  mimosas  jlores  oferecem 
a  Jesíis  tudo  quanto  têm :  graça,  brilho,  perfume,  tudo 
desprendem  aos  pés  dêle.  Fazei,  pois,  como  elas ;  sêde 
lírios  de  pureza ;  sêde  também  rosas  pela  generosidade  e 
o  afeio,  porém  rosas  sem  espinhos,  e  unidos  com  as  jlores 
do  orbe  inteiro,  dizei  bem  alto  :  "Louvado  seja  Jesus  Cristo  !" 

Ajim  de  mais  jacilmente  louvar  a  Jesus,  recorrei  a 
Maria  Santíssima,  sua  Mãe  bendita  ;  como  os  Pastores  e 
os  Magos  do  presépio,  é  em  companhia  da  Augusta  Virgem 
que  haveis  de  glorijicar  perjeitamente  Jesús,  seu  divino 
Filho.  É  dêste  modo  que  procedem  as  almas  santas,  as 
quais  costumam  dizer  : 

Tudo  a  Jesús  por  Maria, 
Tudo  a  Maria  para  Jesús. 

Nesta  época  das  jestas  do  Natal  e  do  Ano  Novo,  seguireis 
o  santo  costume  de  pedir  javores  ao  Menino  Jesús  e  a  Nossa 
Senhora  na  Gruta  de  Belém ; 

1."  Em  primeiro  lugar  rezareis  por  vossas  dd.  Famílias  ; 
que  a  paz  e  a  virtude  continuem  a  reinar  em  todas  ;  sobretudo 
que  vossos  pais  tenham  a  consolação  de  ver-vos  crescer  em 
idade,  cm  graça  e  em  sabedoria,  a  exemplo  do  Menino  J esús  ; 

2°  Rezareis  em  seguida  para  todos  os  moços  que  frequen- 
taram êste  Colégio  ;  os  registros  de  matrícula  encerram  já 
mais  de  6.000  nomes  diferentes ;  pedireis  a  Deus  que  êstes 
antigos  alunos  sejam  todos  bons  e  felizes,  que  se  mostrem  o 
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sustentáculo  da  Pátria  e  a  honra  da  Religião  que  lhes  preparou 
êste  Colégio,  qual  tenro  ninho  a  acalentar-lhes  os  primeiros 
passos  na  vida  ;  para  aqueles  que  já  deixaram  êste  vale  de 
lágrimas  e  joram-se  para  outro  mundo,  rogareis  a  Deus  seja 
benigno  para  com  eles  e  lhes  conceda  o  descanso  eterno  e 
o  prémio  devido  às  suas  virtudes ; 

S.°  Depois,  rezareis  por  vossos  Mestres  e  todos  vossos 
benjeitores  ;  que  a  munijicência  divina  os  recompense  dos 
mil  cuidados  e  múltiplos  benejícios  que  vos  dispensaram 
no  decurso  dêste  ano  de  1916 ; 

4°  Rezareis  ainda  pêlos  RR.  Sacerdotes  que  vos 
prodigalizaram  o  serviço  de  seu  ministério,  particularmente 
pelo  nosso  amado  Diretor  Espiritual,  os  abnegados  Confessores, 
o  Rvdmo.  Diretor  do  Retiro  anual ;  por  dever  de  estado, 
êsses  Padres  sacrijicam-se  para  nosso  bem,  abrem-nos  o 
céu  e  jazem  Deus  chegar  até  nós ;  a  gratidão  obriga-nos  a 
amar  de  modo  especial  êsses  Pais  de  nossas  almas  e  7iossos 
mais  insignes  benjeitores. 

5°  Enjim,  dirigireis  a  Deus  jervorosas  preces  em 
javor  do  Exmo.  e  Revdmo.  Snr.  Arcebispo,  zeloso  Pastor  da 
Arquidiocese  e  Pai  carinhoso  desta  casa  ;  apesar  de  seus 
ajazeres  absorventes  e  de  enormes  responsabilidades,  conheceis 
o  ardente  interêsse  com  que  se  ocupa  dêste  colégio,  acompanha 
vossos  progressos  e  alegra-se  de  vossos  esjorços.  Que  Nosso 
Senhor  e  Maria  Santíssima  lhe  retribuam  em  bênçãos  mil  e 
w  nturas  perjeitas,  a  atenção  benévola  que  nos  dispensa. 

Termino  esta  longa  carta  desejando-vos  as  mais  lindas 
e  deliciosas  jérias,  e  subscrevo-me,  vosso  atento  e  dedicado 
amigo.  Irmão  Isidoro  Dumont. 

—  Quem  conheceu  o  autor  destas  linhas  sabe  que 
isto  não  é  conversa  fiada,  reedição  de  clichés  sediços, 
chavões  de  praxes  obsoletas.  Irmão  Isidoro  nunca  usou 
de  rodeios  ou  reticências.  Frecha  no  alvo.  Sempre 
externava  e  expandia  a  sua  alma  com  todo  o  talento  de 
que  dispunha.   Sua  alma  toda.   Nada  de  fazer  fita. 

Bem  o  compreendia  o  santo  Dom  Duarte  que  tinha 
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a  êle  amor  por  amor,  de  Pai  extremamente  carinhoso. 
Todos  os  presentes  se  recordam  desta  cena,  na  bênção  do 
Colégio  dos  Agostinhanos.  Sua  Excia.,  sentado,  dando 
o  anel  a  beijar  a  seus  cónegos  e  quando  se  aproximou  o 
Irmão  Isidoro  Dumont,  ergueu-se,  foi  a  êle,  estreitou-o 
carinhosamente  nos  braços:  "Ah!  meu  Irmão  Isidoro!" 

Transbordantes  de  afeto  filial  e  gratidão  para  com 
seus  Superiores  religiosos  e  eclesiásticos,  transbordantes 
de  amor  paternal  para  seus  subordinados,  todos  os  números 
dêstes  Ecos  preciosíssimos.  Leiamos  ainda  uma  Carta  : 
do  número  10. 

—  Queridos  Alunos.  Estais  de  férias  desde  alguns 
dias,  gozais  da  preciosa  companhia  dos  membros  de  vossas 
distintas  Famílias  ;  bem  o  mereceis  pelos  vossos  incessantes 
esforços  no  estudo  durante  os  dez  meses  escolares  e  é  muito 
justo  que  descanseis  e  recupereis  as  forças  esgotadas  pelos 
trabalhos  do  ano  a  findar. 

Mas  ao  mesmo  tempo  que  vos  entregais  ao  repouso  das 
jérias,  e  aos  puros  gozos  do  seio  da  Família,  de  vez  em  quando 
podeis  também  lembrar-vos  dos  vossos  colegas  e  amiguinhos 
de  aula,  dos  vossos  Mestres  e  do  próprio  Colégio  em  geral, 
onde  passastes  horas  proveitosas  e  muitas  vezes  bem  felizes. 

E  para  jacilitar-vos  estas  suaves  recordações,  estas 
saudosas  evocações  de  um  passado  que  já  fugiu  e  nunca  mais 
voltará,  que  vos  enviamos  o  presente  número  dos  Ecos.  Recebei- 
o  com  carinho,  lede-o  com  vagar,  quando  estiverdes  desocupados 
e  conservai-o,  e  tratai-o  como  se  guarda  e  trata  uma  relíquia 
de  jamília. 

Mais  tarde,  quando  estiverdes  já  com  certa  idade,  tereis 
um  prazer  indefinível  em  folhear  outra  vez  estas  páginas 
de  vossos  Ecos  e  viver  de  novo  vossa  vida  de  colegial.  Todos 
os  anos,  vários  antigos  alunos  pedem-nos  alguns  exemplares 
dos  Ecos  de  outrora,  só  com  o  fim  de  relembrar  o  que  fizeram 
quando  frequentavam  esta  casa.  Durante  o  tempo  dos  estudos, 
moços  levianos  queixam-se  a  torto  e  a  direito ;  é  falia  de 
juizo  ;  logo  que  estão  entregues  a  si  próprios,  e  lutam  pela 
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vida,  o  juizo  aparece,  eles  mudam  de  parecer,  começam  a 
rejletir  de  modo  mais  sensato  e  verijicam  que  a  sua  vida  juvenil 
foi  deveras  um  tempo  de  jelicidadc. 

Quero  nesta  carta  incluir  para  cada  'um  de  vós  um 
presente  régio,  uma  dádiva  áurea,  que,  para  vós,  será  de 
valor  mais  subido  que  todos  os  tesouros  ainda  sepultados 
nas  ricas  minas  do  Brasil ;  ah  !  se  pudesse  jazer  com  que 
aceitásseis  perjeitamente  êsle  meu  magnífico  presente  de 
Natal  e  do  Ano  Bom,  quão  jeliz  me  sentiria  eu  ! .  .  .  que 
lucro  não  havíeis  vós  de  aujerir  !  .  .  .  que  satisfação  inigualável 
não  haviam  de  gozar  vossos  bondosos  Pais  ! .  .  . 

Embora  de  valor  incalculável,  o  presente  especial  que 
tenciono  dar-vos,  não  embaraça  os  cojres  de  ninguém,  não 
é  dijicil  de  carregar  quando  se  viaja  e  não  corre  perigo  de 
ser  roubado  pelos  ladrões  ou  enferrujar-se  com  o  tempo.  Ê 
um  presente  de  que  podereis  gozar  no  colégio  como  em  casa, 
perto  como  longe  de  vossas  amadas  Famílias,  nas  reuniões 
íntimas  de  vossos  amigos  de  infância,  como  em  qualquer 
sociedade ;  este  meu  valioso  presente,  que  merece  de  vossa 
parte,  toda  a  estima  de  que  jordes  capazes,  é  o  bom  conselho  de 

—  Nunca  projer irdes  uma  palavra  inconveniente.  — 

Ê  um  jato  triste  que  as  más  conversas  hoje  são  muito 
espalhadas  entre  os  moços,  tanto  dentro  dos  Colégios  como 
jora ;  desgraçadamente  para  nós  todos,  encontram-se 
numerosos  moços  que  não  têm  outro  assunto  de  conversas, 
senão  torpezas,  como  se  a  corrupção  josse  o  único  alimento  do 
seu  espírito  e  do  seu  coração  ;  êstes  moços,  de  conversas 
indignas,  são  maus  colegas,  jalsos  amigos,  e  a  f  requentação 
deles  estraga  em  breve  as  almas  mais  virtuosas. 

Com  ser  tão  comum,  acresce  que  o  perigo  dos  maus 
discursos  é  dos  mais  prejudiciais  à  mocidade  ;  quando  o 
menino  começa  a  sentir  prazer,  ouvindo  o  que  é  ruim,  este 
menino  enxovalha  o  seu  espírito,  gangrena  o  seu  coração, 
estima  menos  o  que  é  belo,  bom  e  verdadeiro,  afeiçoa  menos 
os  seus  pais  e  tudo  quanto  é  virtuoso,  e  sobretudo  desagrada 
a  Maria  Santíssima  e  ofende  a  Deus  Nosso  Senhor. 
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Embora  não  façam  idéia  disso,  os  meninos  de  más 
conversas,  todas  as  vezes  que  proferem  palavras  indignas, 
são  verdadeiros  ladrões  e  assassinos  da  alma  dos  seus  ouvintes  ; 
roubam-lhes  a  pureza,  a  virtude,  a  beleza  de  coração  e  muitas 
outras  preciosas  quxdidades  ;  por  fim  se  a  sua  ação  funesta 
perdurar  algum  tempo  e  prolongar  seus  perigosos  efeitos, 
destroem-lhes  a  amizade  com  Deus  e  a  inocência  dà  alma. 

Nas  aulas,  quando  um  colega  mal  educado  ou  briguento 
vos  joga  tinta  na  roupa  ou  cm  qualquer  parte  da  vossa  pessoa, 
reclamais  logo,  e  com  toda  a  razão,  protestais ;  depois, 
limpais  as  manchas  recebidas.  Não  gostareis  muito,  é 
evidente,  daquele  rapaz  tão  pouco  delicado,  fugireis  dele  e 
todos  hão  de  louvar  este  vosso  cuidado  em  manter  o  asseio 
do  corpo.  Entretanto,  um  moço,  entregando-se  a  falas 
perversas,  faz  muito  peior  do  que  se  jogasse  tinta  nos  colegas  ; 
não  são  manchas  materiais  que  produz,  mas  é  o  vício,  a 
deshonra,  a  perversidade  que  espalha  ;  não  é  o  corpo,  não  é 
a  alma  dos  outros  meninos  que  ele  conspurca  :  é  a  própria 
alma  deles,  que  enche  de  torpezas,  das  nódoas  hediondas 
do  pecado.  E  as  nódoas  da  alma  como  as  da  tinta  na  roupa 
são  difíceis  de  tirar  completamente  e  deixam  quasi  sempre 
algum  triste  vestígio. 

O  menino  de  conversas  ruins  é  semelhante  às  cobras  do 
Butantan ;  falas  inconvenientes  são  tão  perigosas  para  a 
alma,  quanto  o  são  para  o  nosso  corpo  as  dentadas  daquelas 
terríveis  serpentes  ;  uma  vez  mordido  por  uma  cobra  venenosa, 
o  homem  morre  em  breve  se  não  receber  socorro  imediato; 
da  mesma  forma,  o  moço  que  se  deixou  envenenar  por  discursos 
indignos,  sofre  lastimosas  consequências  no  seu  espírito  e 
no  seu  coração  :  torna-se  menos  piedoso  para  com  Deus, 
gosta  menos  dos  Pais  e  da  família,  avalia  menos  a  virtude, 
e  no  fim  de  pouco  tempo,  é  capaz  de  praticar  o  mal  sem 
remorso  ou  com  pouco  receio  de  Deus. 

Ministrado  logo  depois  da  mordedura,  o  admirável 
serum  do  Butantan  neutraliza  o  efeito  do  veneno  das  cobras, 
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cura  a  vítima  prestes  a  morrer ;  entretanto,  notai  bem  que 
tal  cura  é  raras  vezes  completa ;  previne  uma  morte  certa, 
e  já  é  muito  ;  mas,  deixa,  no  membro  jerido,  um  resto  de 
veneno  que  poderá  ser  jonte  de  várias  dores  :  reumatismos, 
paralisia  e  até  gangrena.  Bem  que  curado  pelo  serum,  o 
homem  que  joi  uma  vez  mordido  por  uma  cobra  venenosa, 
há  de  sojrer  bastantes  incómodos  até  o  jim  da  vida  e  sempre 
deplorará  o  jataí  acidente  que  o  levou  à  beira  do  túmulo. 

Do  mesmo  modo,  o  menino  que  deixou  entrar  na  sua  alma 
o  veneno  das  conversas  torpes,  poderá  também  curar  o  seu 
mal,  recuperar  a  amizade  de  Deus  se  a  perdeu,  mas  só  com 
extrema  dijiculdade  alcançará  de  novo  a  mesma  delicadeza, 
a  mesma  virtude  que  possuia  antes  da  sua  queda. 

Eis  um  fato  para  que  eviteis  as  más  palavras. 

Em  México,  no  Colégio  dos  Padres  da  Companhia 
de  Jesús,  venera-se  na  capela  uma  imagem  milagrosa, 
representando  Nossa  Senhora  das  Dores. 

Durante  uma  junção,  enquanto  a  comunidade  estava 
de  joelhos  a  invocar  Maria  Santíssima,  eis  que  a  veneranda 
imagem  se  transjigura  :  suas  jeições  animam-se,  seus  olhos 
movcm-se  e  vertem  copiosas  lágrimas.  Todos  os  alunos  e  outras 
pessoas  presentes  tiveram  a  jelicidade  de  contemplar  o  prodí- 
gio, menos  dois  meninos  que  nada  viram  de  extraordinário. 

Injormado  desta  singular  exceção,  o  Padre  Reitor  do 
Colégio  indagou  que  causa  podia  ter  :  soube  que,  pouco 
antes  de  entrar  na  capela,  êstes  dois  meninos  conversaram 
sôbre  assuntos  desho?icstos.  Não  duvidou,  então,  que  tais 
conversas  tivessem  desgostado  a  Nossa  Senhora,  impedindo 
esta  boa  Mãe  de  se  manij estar  àqueles  dois  meninos  de 
jalas  inconvenientes. 

Queira  a  Virgem  Santíssima,  Mãe  da  pureza,  preservar- 
vos  de  qualquer  desordem  na  conversa  e  abençoar-vos  tanto 
que  sejais  sempre  jelizes.  São  Paulo,  8  de  Dezembro  de  1918. 

Irmão  Isidoro  Dumont. 

—  E  do  coração  dos  filhos  ao  coração  do  pai,  também 
duas,  só,  que  teríamos  dezenas  e  dezenas,  consignadas  no 
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Memorial  do  Colégio.  Representando  a  milésima  parte, 
quando  muito,  do  eco  que  o  verbo  sonoro  e  viril,  musculoso 
e  fibroso,  nesta  carta  anual  das  férias,  tanto  quanto  amável 
e  indulgente,  do  Irmão  Isidoro,  despertava  na  alma  dos 
inúmeros  amigos  do  velho  Colégio  da  Estação  da  Luz. 

Eco  benfazejo,  salutar,  se  bem  que  apenas  uma 
dezena  ou  duas  dêles,  se  animassem  a  tomar  da  pena, 
para  exprimir  seus  sentimentos.    Dois  transcrevemos. 

—  "Ilustrado  Irmão  Isidoro  Dumont.  Só  hoje  me 
foi  possível  ler  e  agradecer- vos  a  Revista  n.°  10  do  Colégio 
Arquidiocesano.  É  um  magnífico  número,  com  ótima 
colaboração,  de  leitura  útil  e  agradável.  —  Da  vossa 
carta  dirigida  aos  alunos  desse  estabelecimento,  não  posso 
ocultar  a  minha  impressão.  —  Lê-la,  é  como  se  estivesse 
conVersatído  com  o  autor,  que  discorre  dc  cousas  altas  e 
elevadas,  em  tom  tão  simples  e  bondoso.  Não  se  lhe 
descobre  nem  uma  só  palavra,  nem  um  só  pensamento 
rebuscados,  no  intento  de  armar  efeito.  Entretanto, 
quantas  verdades  diz  ! .  .  .  —  Da  vossa  carta,  que  soma 
de  benefícios  incalculáveis  não  devem  resultar,  se  alunos, 
vigilantes  e  mestres  puserem  em  prática  fiel  vossos 
conselhos  ! .  .  .  Mas  infelizmente,  a  infância  é  descuidosa, 
e  são  raros  os  que  alcançam  a  profundeza  de  palavras 
aparentemente  tão  insignificantes.  —  Ê  que  a  verdade 
raramente  obtém  o  êxito  que  merece.  —  Cumprimentos 
cordiais  e  efusivos  de  vosso  obscuro  admirador, 
amigo  muito  grato.  —  São  Paulo,  3-4-1919.  Cândido 
Fontoura." 

—  "Rio  de  Janeiro,  27-5-917.  — ■  Revdmo.  Irmão 
Isidoro.  Mereço  "quinhentas  linhas  do  livro",  por  não  ter 
agradecido  logo  seu  precioso  presente.  Lí  com  carinho, 
com  muito  respeito  a  nossa  Revista.  Manusiei  com  cuidado 
o  álbum  da  nossa  infância.  Trato  assim  as  jóias  de  família. 
Levamos  tempo  nesse  gôzo,  nesse  trabalho  de  restauração 
de  velhos  quadros  !  Posso,  portanto,  sem  castigo,  ir  ao 
recreio.  Cortemos  as  saudades  dêsses  tempos  do  paraíso  ! 
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Não  é  possível  porém.  Estamos  no  mês  de  Maio,  no  mês 
das  flores,  no  mês  da  Flor  das  flores  !  E  como  era  bom 
o  mês  de  Maio  no  Colégio  !  Enfim,  venerando  Irmão, 
agradeço,  penhoradíssimo,  a  querida  Revista.  Como 
vão  os  nobres  professores  ?  Peço  a  Deus  que  os  poupe 
o  mais  que  for  possível,  tão  bons  e  tão  úteis  nos  são.  Do 
inesquecível  Irmão  Epifânio,  nunca  mais  tive  notícia. 
Ainda  estará  em  Santos  ?  Conserva-se  muito  severo, 
bondosamente  severo  ?  Não  ví  o  Irmão  Ireneu  nos  Ecos, 
e  do  nosso  tempo,  só  ví  o  Snr.  e  os  Irmãos  Marcial  e  Luiz. 
Onde  estão  os  outros  ?  .  .  .  Colegas,  não  resta  mais  nenhum  ! 
Mudemos  de  assunto.  Roubo-lhe  mais  um  pouco  o  seu 
medido  tempo.  Queria  que  me  dissesse  alguma  cousa 
sôbre  "Patriotismo".  Eu  não  sei  o  que  é  patriotismo. 
Quero  seus  conselhos.  Venham  êles  por  carta  ou  por 
indicação  de  livros.  Ê  o  assunto  do  dia.  Ouço  muita 
cousa  e  não  tenho  ainda  opinião.  Queria  um  guia,  e  êste 
há  de  ser  o  nosso  Irmão  Isidoro.  Estou  novamente  em 
exercícios  militares.  Sou  soldado  do  batalhão  da  Escola 
de  Medicina.  Quero  retirar  a  caderneta  de  soldado. 
Termino  entusiasmado  com  o  presente  rico,  feliz  do  Colégio, 
para  pensar  no  futuro  mais  rico,  mais  feliz,  e  mais  brilhante 
dessa  Casa  respeitável.  Aceite  um  abraço  do  aluno  e 
amigo,     Miguel  Arcanjo  Coutinho." 

—  Agora,  de  Mons.  Passalacqua  em  cuja  palestra, 
sempre  se  colhe  ensino  e  ilustração. 

—  "São  Paulo,  5  de  Janeiro  de  1919.  Exmo.  Snr.  e 
mui  prezado  Amigo,  Irmão  Isidoro.  —  Duplamente 
reconhecido  pelos  votos  de  Boas  Festas  e  por  tudo  quanto, 
com  extrema  benevolência,  registrou  a  respeito  da  minha 
humilde  pessoa,  retribuo,  agradecido,  ao  mesmo  tempo 
que  envio  as  minhas  congratulações.  Sim,  meu  nobre 
Amigo,  digo  congratulações,  porque  V.  Rvdma.  tem 
grande  parte  nas  glórias  que  enchem  os  Fastos  do  atual 
Colégio  Arquidiocesano,  do  qual  V.  Rvdma.  vem  sendo 
digno  Reitor.  Está,  de  fato,  o  meu  Amigo,  perpetuando  o 
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que  fizemos  tantos  seus  ilustres  antecessores,  dos  quais, 
por  certo,  não  fui  eu,  ainda  sobrevivente,  quem  mais 
recomendável  figure.  Não  há  dúvida  que  uma  boa  parte 
da  minha  vida  se  passou  nesse  tradicional  estabelecimento, 
cujos  filhos  honram  a  Igreja  e  a  Pátria,  procurando,  quanto 
em  mim  esteve,  corresponder  à  confiança  em  mim 
depositada,  que  neste  número  10  da  Revista,  V\  Bvdma. 
teve  a  bondade  de  relembrar.  Mas  também,  é  certo  que 
todos,  em  harmoniosa  cooperação,  participamos  através 
dos  tempos,  do  que  foi,  é  e,  esperemos,  será  o  atual  Colégio, 
qual  fator  primordial  da  formação  séria  e  brilhantíssima 
de  seus  alunos.  Saudando  a  V.  Rvdma.  e  a  seus  dignos 
Irmãos,  sou,  com  velha  estima,  Amigo  e  servo  em  J.  C. 

Mons.  C.  Passalacqua." 

—  "Soli  Deo  honor  et  gloria.  Meu  caro  Rvdmo. 
Irmão  Isidoro.  —  Só  agora  é  que  acabei  de  ler  os  "Ecos 
do  Colégio  Arquidiocesano",  dêste  ano,  recebida,  essa 
Revista,  no  dia  5  do  corrente. 

Agradecendo  a  gentileza  dessa  remessa,  congratulo- 
me  com  V.  Rvdma.  e  seus  dignos  quão  esforçados 
cooperadores  pelos  ótimos  resultados  obtidos  ainda  neste 
ano  p.  p.  que  é  o  64.°  da  inauguração  solene  dêsse  mui 
querido  estabelecimento,  cujas  glórias  têm  sido  as  glórias 
de  tantas  famílias  nossas,  cujos  membros,  honram  a 
educação  lidimamente  cristã,  ao  lado  da  mais 1  sólida 
instrução.  (Ver  pagina  38). 

Satisfaz-me  sobremaneira  o  carinho  que  V.  Rvdma. 
vem  desenvolvendo,  com  relação  à  vitalíssima  —  Obra 
da  perseverança  —  dos  antigos  alunos,  os  quais,  embora 
espalhados  por  inúmeras  e  variadas  veredas  da  vida  prática, 
merecem  da  parte  de  V.  Rvdma.  sempre  uma  palavra  a 
despertar-lhes  os  dias  saudosos  de  sua  formação  nesse 
Colégio.  Bem  haja,  V.  Rvdma.  também  por  isso,  que  é 
essencialíssimo  ao  triunfo  dos  seus  esforços. 

Nem  lhe  cause  pesar  o  esquecimento  de  alguns  e  a 
indiferença  de  outros  ;   o  que  queremos  nós,  em  nosso 
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apostolado,  é  a  vitória  da  causa  do  Deus,  que  é  também 
a  felicidade  presente  e  futura  da  nossa  gente.  Do  amigo 
e  servo  em  J.  C.  Mons.  C  Passalacqua.  S.  Paulo  8-1-1920." 

■ — ■  Falecia  o  ilustre  autor  exatamente  6  meses  depois, 
em  12-VI-1920.  A  província  marista  chorou  esta  perda 
como  a  de  um  pai,  e  orou  com  fervor  pelo  descanso  da 
sua  nobilíssima  alma. 

Em  fins  de  1920.  Irmão  Isidoro  repete  pela  última 
voz  o  seu  gesto  tradicional  quotidiano  de  piedade  terna 
e  amorosa  para  com  a  Santíssima  Virgem  :  vai  depositar, 
na  capela  do  Colégio,  sobre  o  altar  de  Nossa  Senhora,  a 
chave  da  casa,  que  o  porteiro  entrega  a  êle,  às  nove  horas, 
todas  as  noites.  Vá  sossegado,  Irmão,  que  o  seu  sucessor, 
Irmão  José  Borges,  filial,  e  terna,  e  piedosamente  lhe 
continuará  o  gesto  tradicional  :  as  chaves  da  casa  sob 
a  custódia  da  nossa. Mãe  e  Protetora  estremosa. 

Em  1921,  revê  o  Irmão  Isidoro,  seu  querido, 
nunca  assaz  louvado  e  povoado  Mendes,  —  de  Juvenistas 
povoado,  entenda-se  —  por  8  anos,  mandato  prolongado 
com  licença  de  Roma.  e  volta  a  São  Paulo,  3  anos,  Carmo, 
para  terminar  num  último  período  de  10  anos,  1932-1941, 
a  sua  fulgurante  órbita  neste  mundo,  em  Mendes  mesmo, 
no  cemitério  marista. 

Impressiona  o  paralelismo  cruzado  da  sua  atuação 
nesta  duas  casas  de  São  Paulo  :  1.°  lança  o  Carmo,  1902  ; 
2.°  volta  a  dirigí-lo,  1929  ;  3.°  visita-o  no  apogeu,  janeiro 
de  1935  ;  —  1.°  lança  o  Arquidiocesano,  1908  ;  2.°  volta 
a  dirigí-lo,  1915  ;  3.°  visita-o  no  apogeu,  janeiro  de  1935. 

Apogeu  relativo,  é  bem  de  ver,  que  apogeu  absoluto, 
não  existe  para  quem  ouviu  a  ordem  :  Sêde  perfeitos 
como  vosso  Pai  celeste  é  perfeito.  Irmão  Isidoro, 
vendo  os  Ecos  de  1941,  concordou  plenamente,  ainda  que 
sempre  e  sempre  aconselhando  :  Caríssimos  Irmãos,  alerta 
com  os  perigos  do  luxo ! 
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VII 

Irmão  Isidoro  Dumont 


provincial 


O  cargo  de  provincial,  na  Congregação  Marista,  é 
de  grande  responsabilidade.  Tem  o  Irmão  Provincial' 
que  prover  ao  bom  funcionamento  de  todos  os  Colégios  do 
distrito  ;  tem  que  promover  o  adiantamento  e 
aperfeiçoamento  profissional  e  espiritual  de  todos  os 
Irmãos  ;  deve  tratar  das  obras  de  recrutamento  e  formação, 
para  desenvolvimento  dos  quadros  existentes,  e  para 
atender  a  pedidos  de  novas  fundações  ;  cabe-lhe  mesmo, 
cuidar,  com  solicitude,  das  necessidades  corporais  de  seus 
súditos,  quanto  à  alimentação,  ao  clima,  a  doenças,  etc.  . 

Mais  acertado  é  dizer  que  tem  a  fiscalização  dessas 
obrigações,  diretamente  preenchidas  pelos  diretores  locais. 
E  para  tudo  quanto  depende,  direta  e  imediatamente, 
das  suas  decisões,  tem  para  assistí-lo  com  luzes  e 
conselhos,  uma  junta  administrativa. 

Desde  que  chegou  ao  Brasil,  Irmão  Isidoro  foi 
membro  proeminente  desta  junta.  E  nela  permaneceu 
até  à  morte.  Tanto  o  Irmão  Provincial  como  seus 
conselheiros,  são  eleitos  pela  Diretoria  Superior  do 
Instituto,  residente  em  Saint  Genis-Laval,  na  França. 

Ãs  vezes,  sucede  que  o  resultado  da  eleição  se  adivinha, 
antes  da  realização  do  escrutínio.  É  quando  um  candidato 
possível  se  destaca  muito  entre  todos,  por  uma  competência, 
dotes  e  predicados  que  o  habilitam  de  modo  especial. 
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O  caso  dava-se  com  o  Irmão  Isidoro,  cuja  atuação 
transcendental  havia  conquistado  todos  os  sufrágios. 

Ninguém  desconhecia,  na  Província,  o  papel  decisivo, 
dele  na  prosperidade  do  Ginásio  do  Carmo,  que  êle  agora 
dirigia  superiormente. 

Daí  estas  palavras  do  Irmão  Adorátor :  "O  ano  de  1907 
nos  arrebatou  o  nosso  Superior  Geral,  o  Reverendíssimo 
Irmão  Teofânio.  As  eleições  para  o  seu  sucessor  me  obrigam 
a  afastar-me  do  Brasil  alguns  meses,  e  quem  tomará 
conta,  há  de  ser  o  caro  Irmão  Isidoro.  Esta  transmissão 
de  poderes  é  tão  natural,  que  se  tornou  familiar,  e  se 
impôs  a  todos  os  espíritos,  antes  mesmo  de  ser  divulgada. 
A  confiança  que  têm  todos  no  Irmão  Isidoro  Dumont  é 
ilimitada  ..." 

Apesar  da  multiplicidade"  e  variedade  das  suas 
atribuições,  o  Irmão  Provincial  pode  gozar  de  sossego 
relativo,  quando  já  deu  a  cada  um  a  sua  colocação,  e  o 
ano  letivo  vai  correndo  normalmente.  Por  isso,  Irmão 
Isidoro  continuou  no  seu  posto  de  direção  do  Ginásio  de 
Nossa  Senhora-  do  Carmo,  cumulando  as  funções  de 
Provincial  interino.  O  Ínterim  foi  insignificante  ;  nem  se 
pode  chamar  de  aprendizagem  para  a  efetividade  no  cargo 
que  lhe  cairia  nos  ombros  em  fins  de  março  de  1911. 

Efetividade  muito  parecida,  aliás  com  o  Ínterim  de 
1907,  pois  o  novo  Provincial  estava  à  frente  do  Colégio 
Arquidiocesano,  e  tinha  de  levar  até  a  conclusão  o  período 
já  em  andamento. 

Irmão  Adorátor  lastima  esta  situação,  e  faz  uma 
nota  que  muito  honra  a  sua  modéstia.  "Devo  confessar 
que  único  culpado,  sou  eu.  Se  eu  tivesse  fôrças  e  preparo, 
para  tomar  em  mãos  as  rédeas  do  Colégio  Arquidiocesano, 
o  Irmão  Isidoro  poderia  consagrar-se  completamente  ao 
govêrno  da  sua  Província." 

Não  era  preciso.  A  prova  de  que  o  acúmulo  não 
contrariava  muito  o  novo  Provincial,  é  que  êle  mesmo, 
de  caso  pensado,  e  por  puro  espírito  de  sacrifício,  imobilizar- 
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se-á  longos  meses,  preenchendo  ofícios  de  Irmãos,  que 
êle  manda  ao  Segundo  Noviciado,  em  Grugliasco,  na  Itália. 

Mais  certo,  o  Irmão  Adorátor,  quando  escreve  : 
"Toda  a  Província  recebeu,  com  legítima  alegria,  esta 
nomeação.  Ninguém  ignora  as  imensas  possibilidades  do 
recém-eleito,  o  seu  profundo  espírito  religioso,  a  sua 
competência  universal.  Tudo  que  se  fez  entre  nós,  êle  é 
quem  o  inspirou.  A  marcha  ascensional  do  Carmo  é  obra 
dêle.  Como  a  criação  de  uma  coleção  de  livros  didáticos 
que  se  espalham  por  centenas  de  milhares.  Graças  a  êle, 
Unicamente,  é  que  temos  podido  assumir  a  direção  do 
Colégio  Arquidiocesano.  Preciso  repetir  estas  cousas,  que 
não  será  demasiado  nunca  ;  assim,  alivio  minha  alma, 
saldando  um  débito  '.  .  ." 

Aproveita  o  ensêjo  para  traçar  dêle  um  perfil  exato  :  "Ê 
difícil  para  estranhos,  fazer  idéia  do  papel  preponderante 
do  Innão  Isidoro  entre  nós.  No  conceito  geral,  é 
homem  prodigioso.  Sua  inteligência  lúcida,  sua  cultura 
variadíssima,  extensa,  seu  dinamismo  incrível,  lhe  facultam 
lazeres  para  publicar,  todos  os  anos,  livros  e  livros,  em 
situações  que  para  outros  seriam  angustiosas,  esmagadoras. 
Homem  excecional.  Como  religioso,  não  transige.  Seja 
enfadonha  ou  leve,  agradável  ou  repelente,  a  tarefa,  tão 
imperiosa  fala  nele  a  voz  do  dever  e  da  conciência,  que  a 
natureza  é  jugulada,  antes  que  se  lhe  perceba  o  mínimo 
protesto.  Arrosta,  com  garbo  e  sobranceria,  o  obstáculo, 
seja  êle  qual  for,  e  parece  deleitar-se  nos  esforços  que  lhe 
exige  a  vitória. 

Une-se  a  Deus  pela  fé.  Uma  fé  esclarecida  e  rígida, 
forte  e  operosa.  Regosija-se  sinceramente,  quando  depara 
almas  presas  ao  Tabernáculo,  pelo  amor  a  Jesús  Hóstia. 
Claro  que  aceitaria  tais  consolações  e  auxílios.  Mas,  disto 
não  carece  :  a  fé  lhe  basta  ..." 

Irmão  Adorátor  é  bom  juiz.  Quem  lhe  endossar  e 
'perfilhar  o  laudo,  não  erra.  Por  isso,  leremos  com  gôsto 
■alavras  de  saudação  que  êle,  em  nome  da  Província, 


136  IRMÃO       ISIDORO  DUMONT 


dirige  ao  novo  Provincial,  chegando  a  Mendes  em  dezembro 
de  1911.  Irmão  Adorátor  é  diretor  da  Casa,  depois  de 
haver  sido,  desde  março,  enfermeiro  do  Irmão  Luiz  Donato, 
e  seu  substituto  desde  que  faleceu,  a  14  de  junho. 

—  Querido  Irmão  Provincial.  Sabe  toda  a  gente, 
que  não  apreciais  os  discursos  de  parabéns.  Eu  não  teria 
a  pouca  generosidade  de  vos  impingir  mais  um.  Nosso 
propósito  é  agradar  e  não  aborrecer- vos.  Está  certo.  Vou 
dar  um  jeito.  Nada  contarei  do  vosso  preparo  intelectual 
fóra  do  comum,  ímpar,  da  vossa  confiança  em  Deus,  sem 
limites,  da  vossa  devoção  firme  e  constante,  do  vosso 
ardor  no  trabalho,  tudo  aliado  a  esta  simplicidade  marista, 
que  não  desdenha  de  quaisquer  tarefas. 

Mas  nem  ouvindo  isto,  teríeis  direito  de  fazer  cara 
feia,  como  passo  a  provar,  louvando-me  na  autoridade 
de  um  teólogo  de  marca,  Monsenhor  Gay —  "Não  é  lícito, 
aos  Superiores,  eximir-se  das  honrarias  devidas  ao  posto 
que  eles  ocupam.  Não  é  verdadeiramente  humilde,  quem 
se  furtar  a  elas.  O  contrário.  O  zénite  e  triunfo  da 
humildade,  é  justamente  reclamar  essas  honrarias,  quando 
porventura,  os  súditos  as  descurassem.  Quem,  neste 
caso  de  omissão,  não  as  reclama,  dá  a  pensar  que,  em  as 
aceitando,  encara-as  como  merecidas  por  sua  própria 
pessoa,  quando,  na  verdade,  pertencem  a  Deus,  que  o 
Superior  íepresenta."  —  Vedes  que  sou  forte,  e  posso 
falar.  Mas  tende  paciência,  que  não  quero  abusar.  Eu 
vos  direi  sem  ambages,  nem  rebuços,  que  a  Província 
inteira  se  ufana  por  vos  ter,  a  vós,  como  Superior 
legítimo  .  .  . 

—  Agradeceu  cordialmente  no  fim,  nos  diz  o  gentil 
narrador,  e  retirou-se  para  preparar  as  suas  conferências. 
Recebe  a  segunda  visita  do  Irmão  Augustalís  e  na 
companhia  dêle,  parte  a  mostrar-lhe  os  seus 
estabelecimentos. 

Depois,  sozinho,  examina  as  condições  de  cada  urri 
dêles.  —  "Ficou  na  casa  quinze  dias.  Assistia  às  aulas 
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verificando,  pessoalmente,  a  diligência  de  mestres  e 
discípulos.  Deu  instruções  adequadas  aos  Maiores,  Médios 
e  Menores  :  meios  práticos  para  estudo  profícuo  e  bom 
procedimento."  Assim  resume  um  Irmão,  o  que  se  repetia 
em  todos  os  Colégios. 

Outro,  antigo  Diretor,  narra,  mais  explícito  :  — 
"Nesses  tempos  de  antanho,  havia,  nos  dinheiros,  tal 
ou  qual  esbanjamento  entre  nós.  Êstes  negócios  de 
contabilidade,  não  se  tomavam  lá  muito  a  sério.  Irmão 
Isidoro  confirmou  uma  vez  mais  esta  verdade  antiga  : 
os  religiosos  observadores  rígidos  do  seu  santo  voto  de 
pobreza  são  os  melhores  administradores.  Caso  típico 
dessa  observância  escrupulosa,  é  o  seguinte.  O  Irmão 
Isidoro,  anos  e  anos,  para  evitar  um  pequeno  gasto  de 
luz  no  seu  quarto,  sujeitava-se  ao  incómodo  de  transportar 
à  sala  comum,  livros,  manuscritos  e  provas,  e  lá  trabalhava 
até  às  9  da  noite.  Isto,  em  Mendes. 

Tratou  de  inculcar  a  todos  os  Diretores  os  mesmos 
princípios  matemáticos  de  ordem  e  economia.  Pelo  cálculo 
exato,  metódico,  das  receitas  e  despezas,  pelo  corte  rigoroso 
de  tudo  quanto  fosse  desleixo  ou  inadvertência,  Irmão 
Isidoro  Dumont  conseguiu  melhoras  apreciáveis.  A  clareza 
e  a  simplicidade  dos  seus  conselhos  práticos  não  dava 
margem  para  relutâncias.    Todos  aplaudiram." 

— ■  No  meio  do  ano,  êle  mesmo,  provincial,  vai  dar  as 
aulas  de  um  Irmão  do  Colégio  Arquidiocesano,  a*im  de  que 
êste  possa  seguir  para  Grugliasco,  e  fazer  o  Segundo 
Noviciado.  E  escreve-lhe  cartas  de  quatro  páginas,  letra 
densa  e  miúda,  dando  notícias  alviçareiras,  como  só  as 
sabe  dar  um  coração  amigo,  e  diretivas,  como  só  as  sabe 
dar  um  serafim  abrasado  em  amor  :  —  ...  Irmão,  não 
vê  o  de  que  está  precisando  ?  Ora  essa  !  o  senhor,  tanto  como 
eu,  precisamos,  ê  de  Jesús  ;  Jesús  com  sua  cruz  e  suas  doçuras, 
seus  espinhos  e  suas  consolações,  sua  pobreza  e  as  riquezas 
deslumbrantes  do  seu  Coração  amantíssimo,  o  jel  da  esponja 
I  e  a  volúpia  de  lhe  sentir  o  amargor  no  séquito  de  tão  grande 
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Mestre  ;  precisamos,  ê  de  Jesus,  na  companhia  de  Maria 
Santíssima,  que  ele  jez  tão  formosa,  só  para  no-la  presentear 
em  dia  memorável,  o  memorável  dia  da  sua  Paixão,  da  sua 
Agonia  e  di  sua  Morte  ;  precisamos,  é  de  Jesus  e  Maria, 
pela  mediação  de  V.  P.  Champagnat,  segundo  os  ditames 
do  Venerável  Fundador  do  nosso  querido  Instituto,  com  seu 
espírito,  suas  virtudes,  suas  Regras,  os  primeiros  Irmãos 
que  ele  nos  jormou  e  herdou  para  modelos  de  todas,  as  virtudes 
religiosas  e  pedagógicas  ;  precisamos,  é  de  Jesus  e  de  Maria, 
em  meio  dos  nossos  meninos,  em  benefício  dos  nossos  meninos, 
afim  de  que  ensinemos,  a  essas  boas  alminhas,  o  amor  a 
Deus  Nosso  Senhor,  e  a  tudo  quanto  Deus  Nosso  Senhor 
estremece ;  precisamos,  ê  de  Jésús  e  de  Maria,  a  cada 
instante  do  dia  e  da  noite,  sem  interrupção,  hoje,  amanhã, 
o  ano  todo,  e  até  o  nosso  último  alento.  Ê  isto,  Irmão,  o  de 
que  estou  precisando  ;  isto  que  o  senhor  igualmente  precisa  ; 
tudo  o  mais,  não  ligo,  não  me  interessa  .  .  . 

No  período  seguinte,  fins  de  1913,  substitue  outro 
com  os^mesmos  sacrifícios  heróicos  e  os  mesmos  intuitos  : 
permitir  que  mais  um  dos  seus  Irmãos  vá  sentar  no  lauto 
banquete  espiritual  do  Segundo  Noviciado.  No  Rio 
Comprido.  Com  os  mesmos  sacrifícios  ou  maiores,  pois  além 
das  aulas,  tem  que  ser  ajudante  do  prefeito  dos  Médios, 
Irmão  Amandino.  Orgulha-se  êste,  com  justp  motivo, 
quando  lhe  surge,  cada  manhã,  o  seu  auxiliar-provincial 
a  indagar,  prazenteiro  :  —  Então,  meu  Chefe,  qual  ê  a  ordem 
do  dia  para  hoje  t 

No  primeiro  semestre  tivera  que  ir  à  Europa,  tomar 
parte  no  retiro  dos  Superiores,  a  convite  do  R.  Irmío 
Estratônico.  Segue  a  28  de  maio,  e  a  29  de  julho  está  de 
volta,  para  revezar  outro  que  vá  ao  2.°  Noviciado.  Por  tudo, 
retiro,  viagem  e  conferências,  gastou  dois  mêses,  e  o  jogo 
do  navio  não  impediu  que  preparasse  e  corrigisse  provas 
de  um  Curso  superior  de  Álgebra.  Visita  Anzuola  na 
Espanha,  e  visita  Bairo,  na  Itália,  porquê  ali  a  sua  Província 
tom  interêsses  vitais  :   são  casas  de  formação,  que  lh« 
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remetem  tropas,  e  lhe  renovam  e  reforçam  os  exércitos: 
levas  e  mais  levas  de  apóstolos  maristas.  Mas  não  quis 
visitar  o  seu  Beauberí  com  as  encantadoras  paisagens  do 
Charolês  burgonhense. 

—  "Nem  as  satisfações  mais  lícitas  e  legítimas,  reflete 
Irmão  Adorátor,  êle  não  as  aceita,  desde  que  isso  importe 
num  desvio,  embora  pequeninino,  das  estreitas  sendas 
do  dever.  Assombroso.  Gigante  da  santidade  .  .  ." 

■ —  Eà  sua  Província,  endereça  proclamações  lapidares, 
que  são  outros  tantos  toques  de  clarim  para  marcha  avante 
em  demanda  dos  cimos  : 

—  Para  todos  os  nossos  Irmãos,  desejo  e  peço  a  Deus 
diariamente:  1°  que  sejam  Religiosos  fervorosíssimos; 
2."  que  sejam  verdadeiros  educadores  piedosos ;  8°  que 
perseverem,  sem  exceção,  até  o  derradeiro  suspiro.  Com 
insistência  também,  para  que  tenhamos  muitas  vocações 
religiosas. 

—  Somos  os  jilhinhos  preferidos  de  Deus  Nosso  Senhor 
e  da  Santíssima  e  bendita  Virgem  Maria.  A  êles  agradeçamos, 
do  fundo  da  alma.  Rezai  direito,  rezai  muito  :  é  esta  a  táboa 
de  salvamento,  em  qualquer  ocasião  e  qualquer  lugar  e  sempre. 

Com  tudo  isso,  não  esmorece  o  ritmo  acelerado  da 
coleção  de  obras  didáticas.  A  primeiro  de  março  de  1912, 
cria  um  órgão  que  lhe  amplie  a  voz  de  comando.  Ordens 
claras  e  breves.  São  4  folhas,  nunca  mais.  Porém  repletas 
e  concisas.  BOLETIM  DOS  ESTUDOS. 

Destina-o  a  promover  o  amor  aos  estudos  e  -a 
metodizá-los.  Haverá  8  séries  para  a  parte  religiosa, 
inicial  e  fundamental.  Cada  série  contempla  a  formação 
católica  pelo  estudo  de  obras  ascéticas  e  a  formação  do 
religioso  marista  pelo  estudo  dos  livros  do  Instituto. 
E  vem  rematada  com  a  formação  profissional  ou  pedagógica. 


O  mesmo  número  1,  plataforma,  estabelece  6  classes 
ou  anos  de  estudos  profanos,  baseada  cada  uma  na  filosofia, 
e  coroada  pela  música  instrumental  :  prática  do  harmónio 
Convida  a  seguir  todos  os  Irmãos  de  menos  de  3t| 
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unos  a  entrar  logo  em  uma  das  séries  propostas.  E  a 
todos  pede  o  auxílio  indispensável  das  suas  orações. 
"Sem  elas,  nada  que  preste  alcançará  o  BOLETIM ,  apesar 
da  sua  dedicação  absoluta." 

Publica,  Abril  de  1912,  outro  Boletim  chamado 
BOLETIM  DOS  JUVENATOS,  revista  periódica, 
destinada  a  aliciar  candidatos  à  vida  religiosa  marista. 
A  edição  dêste  primeiro  número,  que  fala  da  fundação  do 
Instituto,  traz  um  retrato  do  Irmão  Luiz  Donato,  falecido 
no  ano  anterior,  com  uma  noticiazinha  biográfica  dêle. 

A  escassez  de  vocações  que  tal  Boletim  quer  remediar, 
não  permite  ainda,  ao  Irmão  Provincial,  fundações.  Mas 
êle  não  desacoroçoa  os  solicitadores. 

—  V.  J.  M.  J.  São  Paulo,  16  de  3  de  1914.  Rua 
do  Carmo,  59.  Exmo.  Rvdmo.  Snr.  Vigário  de  Varginha. 
Agradeço-lhe  o  "Laudetur  Jesus  Christus"  e  respondo-lhe 
pela  resposta  de  nossa  Congregação  :  "Et  Maria  Mater 
ejus.  Amen". 

Recebi  sua  delicada  carta  do  dia  9  do  corrente  que  me 
chegou  hoje  às  mãos  e  jico  sumamente  grato  pelo  pedido  que 
teve  a  gentileza  de  dirigir-me.  Dêle  tomo  boa  nota  ajim  de 
dar-lhe  atendimento  quando  me  jor  possível. 

Será  com  muito  gosto  que  darei  Irmãos  a  V.  Rvdma. 
para  sua  paróquia  de  Varginha,  a  uma  condição  porém  : 
é  que  V.  Rvdma.  tenha  a  bondade  de  esperar  que  eu  os  tenha 
à  minha  disposição  ;  e  creia  bem  que  me  empenho  por  todos 
os  meios  ajim  de  aumentar-lhes  o  número  e  o  valor  religioso  e 
educativo,  ajim  de  atender  aos  numerosos  pedidos  semelhantes 
ao  de  V.  Rvdma. ,  que  recebo  todos  os  anos. 

J á  algumas  paróquias  joram  providas  de  escolas  dirigidas 
por  Irmãos  ;  espero  que  todos  os  anos  haverá  alguma  nova 
jundação  de  escolas  semelhantes  por  nossa  parte,  se  o  Bom 
Deus  e  Maria  Santíssima  continuarem  a  abençoar-nos  como 
o  jizeram  visivelmente  até  hoje. 

Se  V.  Rvdma.  tiver  a  bondade  de  esperar,  a  vez  de 
Varginha  há  de  chegar  certamente  daqui  a  poucos  anos  ; 
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não  posso  precisar  atualmente,  mas  creio  que  não  demorará 
muitos  anos. 

Não  me  é  possível,  por  enquanto,  jazer  a  visita  a  que 
V.  Rvdma.  me  convida  tão  amavelmente  ;  quando  vier  o 
momento,  porém,  em  que  tiver  pessoal  sujiciente,  irei  lá 
com  muito  gôsto  ou  mandarei  algum  de  meus  Irmãos. 

Junto  lhe  mando  um  prospeto  de  nosso  Juvenato  e 
Noviciado  de  Mendes  :  essa  casa  é  nossa  esperança  para  o 
juturo ;  já  nos  deu  bastantes  e  bons  Irmãos,  que  estão 
ensinando  com  grande  proveito  para  a  mocidade  e  a  Religião 
e  me  permitiram  duplicar  a  maior  parte  de  nossas  casas, 
até  triplicar,  e  mais  do  que  isso  para  algumas. 

Creio  que  entrarei  nos  planos  de  V.  Rvdma.  pedindo-lhe 
o  javor,  se  encontrasse  algum  bom  menino  de  11  anos,  mais 
ou  menos,  que  quisesse  dedicar-se  ao  ensino  religioso  em 
nossa  Congregação,  de  ter  a  bondade  de  avisar-me  ;  quanto 
mais  bo7is  Juvenistas  encontrarmos  no  Brasil  ou  jora,  tanto 
mais  depressa  responderei  aos  pedidos  dos  Snrs.  Fundadores 
de  escolas  religiosas,  ao  pedido  tão  gentil,  e  para  mim  tão 
grato  de  V.  Rvdma.  em  particular. 

Recomendo-me  às  orações  de  V.  Rvdma.  e  subscrevo-?ne 
com  estima,  atento  e  dedicado  criado  em  J .  M.  J.  Irmão 
Isidoro  Dumont. 

Certo  é  que  o  bom  do  Mons.  Leônidas  João  Ferreira 
criou  coragem  e  paciência,  com  esta  carta  que  o  Irmão 
lhe  respondia  na  última  quinzena  do  seu  provincialato. 
Esperou  que  a  profecia  se  realizasse.  Aconteceu  em 
Fevereiro  de  1918. 

A  pergunta  que  ocorreu  e  ainda  hoje  ocorre  a  todo  o 
mundo  é  esta  :  porque  não  continuou  provincial  o  Irmão 
Isidoro  Dimont,  os  6  anos  a  mais  que  lhe  facultava  o 
Código  de  direito  canónico  ?  A  quem  teria  desagradado  um 
varão  de  tantos  préstimos  e  proceder  tão  ilibado  ?  Santo 
autêntico  !  !  A  ninguém,  é  claro.  E  o  pedido  de  demissão 
que  êle  apresentou,  nos  termos  da  mais  filial  e  irrestrita 
obediência,  é  mais  um  ato  digno  de  todo  o  louvor,  da 
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sua  privilegiada  inteligência,  do  seu  descortínio  largo,  e 
absoluta  abnegação. 

Explica-se.  Irmão  Adorátor,  tesouro  de  virtudes 
acrisoladas  e  prendas  sociais,  fervoroso  e  ativo,  querido 
de  todos,  não  encontraria  entre  nós,  fora  do  provincialato, 
escoadouro  condigno,  para  seu  ardor  exuberante.  Isso, 
porquê  a  falta  de  desembaraço  no  manejo  da  língua  lhe 
inibia  o  comércio  normal  com  o  grande  público. 

Gostosamente  se  prestou  a  suceder-lhe  o  Irmão 
Isidoro,  porquê  se  tratava  de  observar  um  ponto 
essencial  do  Direito  canónico.  E  atenuou,  com  uma  perícia, 
uma  maestria,  uma  nobreza  e  gentileza  infinitas,  para  o 
Irmão  Adorátor,  o  penoso  e  dolorido  desta  situação, 
imobilizando-se  êle,  provincial,  nos  Colégios,  como  temos 
visto,  afim  de,  sem  melindrar  ninguém  nem  provocar 
aleives,  ficar  "obrigado"  a  delegar,  a  três  por  dois,  o 
Irmão  Adorátor  para  viagens,  visitas,  recepções,  para 
isto  e  aquilo. 

Mas,  cumprido  o  mandato  de  três  anos,  prossegue 
ã  diplomacia  santa  do  inteligentíssimo  e  santo  Irmão 
Isidoro.  Não  terá  revelado  êste  motivo  fundamental, 
pois  os  secundários  que  êle  terá  alegado  bastariam,  por 
provirem  de  quem  provinham.  Isto  se  depreende  da 
reflexão  do  R.  I.  Estratônico  ao  Irmão  Adorátor  :  "Se  o 
abaixo-assinado  do  Conselho  da  Província  nos  tivesse 
chegado  normalmente,  antes  da  eleição,  é  provável  que 
teríamos  atendido  ao  desejo  nele  expresso,  continuando, 
Irmão  Isidoro  como  provincial.  Não  chegou  e  não 
quisemos  voltar  atrás." 

Ora,  se  estivessem  ao  par  dos  intuitos  profundamente 
fidalgais  e  profundamente  imperiosos,  que  moviam  o 
Irmão  Isidoro  a  dar  sua  demissão,  não  há  abaixo- 
assinado  de  Conselho' algum,  seja  qual  for  a  hora  em  que 
entrasse,  capaz  de  tolher  o  despacho  favorável  concedendo 
demissão. 
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Aí  vemos  a  divina  Providência,  atrasando,  aqui  ou 
lá,  ou  de  caminho,  o  tal  abaixo-assinado,  para  cooperar 
com  os  desígnios  tão  religiosamente  fraternais  do  seu 
diletíssimo  filho,  Irmão  Isidoro. 

Os  meses  que  sobram  de  1914,  permanece  no  Carmo, 
professor  ardoroso,  e  empurra  para  frente,  com  velocidade 
espantosa,  sua  coleção  F.T.D. ,  e  faz  de  Procurador 
Provincial.  1915  o  vê,  para  6  anos  mais,  na  direção  do 
Colégio  Arquidiocesano  que  o  acolhe  ovacionando-o  e 
aclamando-o. 
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1932-1936 

6. 

Irmão  Miguel  Eduardo 

1936-1941 

DIRETORES  DO  COLÉGIO  ARQUIDIOCESANO 

Duração 

NOMES 

Datas 

4. 

Irmão  Isidoro  Dumont 

1908- 1911 

3. 

Irmão  Exuperâncio 

1912-1914 

6. 

Irmão  Isidoro  Dumont 

1915- 1920 

7. 

Irmão  José  Borges 

1921-1927 

3. 

Irmão  Marcos 

1928-1930 

5. 

Irmão  José  Borges 

1931-1935 

6. 

Irmão  Bento  Gabriel 

1936-1941 

PROVINCIAL. 


VIII 

Irmão  Isidoro  Dumont 


Chegando  a  Mendes,  na  "Fazenda  dos  Padres",  os 
Jrmãos  encontraram  as  frondosas  paineiras.  E  as  painas 
esvoaçando  nos  ares  balsâmicos,  são  flocos  macios,  de 
alvura  imácula,  é  a  neve  dos  trópicos,  tão  linda  e  poética. 
Irmão  Isidoro  pouco  liga,  não  lhe  interessa. 

Derrubaram  árvores,  os  Irmãos,  e  plantaram  árvores, 
de  lenha  aquelas,  estas  de  frutas.  E  semearam  jardins 
e  desabrocharam  flores,  flores  aos  milhares.  Indígenas 
e  exóticas,  as  flores  e  as  frutas.  De  cores  variegadas, 
olores  capitosos,  sabor  lisongeiro.  Irmão  Isidoro  não 
liga,  pouco  lhe  interessa. 

Mas  na  fazenda  desértica,  entraram  os  anjos  e  levavam, 
da  manhã  à  noite,  até  o  trono  da  Santíssima  Virgem,  os 
hinos  de  louvor  do  Ofício  parvo  :  as  Horas  Menores, 
Prima,  Terça,  Sexta,  Noa,  de  madrugada  ;  e  de  tarde, 
Vésperas  e  Completas,  Matinas  e  Laudes.  Ao  redor  da 
Gruta  de  Lourdes  que  os  Irmãos  puseram  a  santificar  o 
jardim  inglês,  estão  apinhados,  vêde-os,  vêde-os,  desde 
1  9  0  9,  Juvenistas  e  Noviços  maristas,  (pág.  10). 

Ah !  querido  Irmão  Isidoro,  isto,  por  certo,  vos 
interessará. 

Em  1912,  provincial,  lançara  a  todos  os  quadrantes 
do  Brasil,  o  apêlo  vibrante  do  primeiro  Boletim  dos 
Juvenatos  Maristas,  concitando  os  moços  valentes  a  cerrar 
fileiras  em  torno  dos  estandartes  da  Virgem. 

Hoje,  ao  deixar  definitivamente  seu  estremecido 
Colégio  Arquidiocesano  de  São  Paulo,  assim  conclue  sua 
carta  de  despedida  às  excelentíssimas  famílias  :  —  Como  o 
número  dos  operários  é  diminuto  em  vista  das  necessidades, 
eu  tomo  a  liberdade  de  rogar  ao  Snr.  duas  cousas  utilíssimas  à 
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sociedade:  1.°  que  instantemente  implore  de  Deus  numerosas 
vocações  religiosas  para  este  noviciado  de  Mendes;  2."  que 
tenha  a  bondade  de  auxiliar  por  meio  de  bons  conselhos  ou 
de  qualquer  modo,  todos  os  jovens  que  encontrar  com  alguma 
vontade  de  se  tornarem  Irmãos  Maristas. 

Agradeço,  penhoradíssimo  por  mais  este  javor  e  reitero 
os  protestos  de  alta  estima  etc. . 

Isto,  êle  escreve  depois  de  ter  delicadamente  oferecido 
votos  de  feliz  Natal  de  1920  e  felizes  entradas  de  1921, 
de  ter  apresentado  os  motivos  da  mudança,  e  o  Irmão  que 
lhe  sucede,  e  de  ter  manifestado  a  sua  gratidão  imorredora. 

E  logo,  partem  de  Mendes  novos  apelos  :  —  V.J.  M.  J. 
Caríssimo  Irmão  Diretor,  todos  meus  parabéns  mais  ejusivos 
pela  entrada  magnífica  dos  seus  alunos ;  mas .  .  .  por 
javor,  mande-nos  Juvenistas.  Eu  quisera  ter  80  .  .  .  Que 
se  deverá  jazer  para  alcançar  este  número  ?  .  .  . 

Todos  entendem,  agora,  porquê  Irmão  Isidoro,  tendo 
gasto  10  anos  no  Carmo  e  10  no  Arquidiocesano,  que  eram 
dois  pilares,  duas  colunas  mestras  no  início  da  província, 
gostou,  gosta,  e  gostará  de  dispender  os  outros  20,  do 
seu  providencial  roteiro  brasileiro,  no  coração  da  mesma 
província,  a  oxigenar-lhe,  e  a  impulsionar-lhe  o  sangue 
arterial. 

na    FAZENDA   SÃO  JOSE 

Antes  de  admirarmos  seu  papel  espiritual,  um 
minutinho  de  atenção  às  atividades  pedestres  ou  manuais 
ou  físicas,  do  nosso  incansável  Irmão,  do  caminhador 
que  de  compêndio  nas  mãos,  desanimava  o  Irmão  Alberto, 
(Joseph  Austremoine) ,  seu  aluno  da  Especial  (Escolasticado, 
Escola  Normal),  seguindo-o,  de  longe,  nos  dias  de  passeio. 

O  Carmo  velho  é  acanhado  :  salas  pequenas,  e  um 
andar  só.  A  salvação,  é  que  havia  uma  horta,  enfezada 
embora.  —  "...  ali,  dos  sete  irmãos,  cada  um  lavrou  a 
terra  do  seu  canteiro,  mais  de  uma  vez.  Nenhum  serviço 
para  adôrno  ou  de  mera  fantasia.  E  sim,  dois  tostões  de 
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boa  semente  em  cada  canteiro  e  platibanda,  produzindo, 
com  abundância,  couves,  nabos  e  rabanetes.  Além  disso, 
uvas  e  morangos.  Além  disso,  tangerinas  e  limões.  Até 
maracujás,  sim  senhor.  Nem  o  menor  recôndito  que  não 
fosse  aproveitado.  Sem  prejuizo  dos  estudos,  é  claro,  pois 
andávamos  às  voltas  com  os  dicionários,  e  os  desenhos 
amontoavam-se  para  as  exposições  anuais  públicas.»  E  a 
coleção  FTD  soltava  os  primeiros  vagidos.  E  a  equiparação 
era  gloriosamente  conquistada,  e  os  alunos  acudiam, 
duplicando-se  e  triplicando-se,  a  olhos  vistos,  os  contin- 
gentes. E  .  .  .  que  mais  direi  ?  No  entanto,  Irmão  Isidoro 
diretor,  assim  como  dirigia  a  sua  Comunidade  rezando, 
na  avenida,  ao  lado  da  horta,  o  Ofício  parvo,  também 
com  ela  capinava  os  canteiros,  e  plantava  e  transplantava, 
e  regava,  na  hortazinha,  durante  o  recreio  todo,  e  esta 
horta  minúscula  desentranhava-se  em  frutos  sadios  sob 
a  regência  do  Irmão  Leonato  e  do  Irmão  Mário  (Marie- 
Ostien).   Testemunha  ocular." 

—  A  testemunha  ocular  podia  acrescentar  que  o 
Irmão  Isidoro  supria  a  falta  das  estradas  varenenses, 
indo,  todos  os  dias,  levar  ao  correio,  depois  da  oração 
da  noite,  os  cartões  de  ausência,  dizendo  aos  pais  que  o 
filho  não  comparecera  ao  Ginásio.  Na  verdade,  o  correio, 
no  atual  Páteo  do  Colégio,  praça  Anchieta,  era  pertinho, 
mas  o  passeio  era  diário,  e  como  fosse  na  hora  do  "grande 
silêncio",  faziam  a  caminhada,  —  Irmão  Isidoro  e 
um  jovem  Irmão  escolhido  para  companheiro,  —  sem 
pronunciar  um  só  vocábulo.  Caminhadas  maiores,  também 
havia,  sempre  a  pé  com  velocidade  máxima.  O  a  era  à  Santa 
Casa  ou  Santa  Catarina,  a  consolar  e  alegrar  e  aconselhar 
doentes,  pois  o  Irmão  Reitor  era  bom  enfermeiro  ;  e  era 
à  procura  de  pagamentos  em  atraso,  pois  o  Irmão  Isidoro 
era  ainda  cobrador,  —  quando  não  fosse  a  fazer  compra, 
pois  temos  visto  que  êle  era  procurador.  Só  não 
ia  ao  mercado,  porquê  o  mercado  é  que  lhe  vinha  à  porta 
do  Ginásio,  para  o  que  não  crescesse  no  jardim. 
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No  Colégio  Arquidiocesano,  já  desfrutaram  maiores 
vantagens,  suas  excelentes  pernas.  O  prédio  era  enorme, 
e  as  áreas  de  recreio  abrangiam  um  quarteirão.  As  pernas 
do  porteiro  do  Colégio  não  aguentariam  a  correr  atrás 
do  Irmão  Reitor.  Ia  ao  sino  grande  da  casa,  e  dava  uma 
badalada.   Era  o  sinal  convencionado. 

Agora,  vê-se  claramente  porquê,  até  neste  ponto  de 
vista,  o  Irmão  Isidoro  estaria,  em  Mendes,  como  peixe 
na  água  e  passarinho  no  bosque.  Ê  tempo  de  ouvirmos  os 
ecos  de  lá. 

Limites  -  Fogo  -  Estrada  -  Edifício 

Conta  um  dos  seus  Irmãos: 

—  "Mais  impressas  na  memória  me  ficam  as  cenas 
relativas  à  administração  da  fazenda.  Por  não  sei  qual 
razão,  seus  limites  -foram,  largo  tempo,  objeto  de 
controvérsias.  Frequentemente  o  pastor  da  Casa  de 
oração  de  Morsing  e  dono  da  limítrofe  fazenda  Boa 
Esperança,  vinha  discutir  nossos  direitos,  e  calculo  até 
que  ponto  chegava  a  paciência  do  Irmão  Isidoro  com 
êste  homem,  cuja  boa  vontade  e  espírito  de  conciliação 
muito  deixavam  a  desejar. 

"Maiores  dificuldades  suscitou  uma  vizinha  sitiante 
na  Casa  Branca ;  vários  anos  durou  sua  pendência  que 
fez  transbordar  o  cálice  dos  dissabores  do  Irmão  Isidoro. 

"Afim  de  esclarecer  os  limites  e  demarcá-los,  o  Irmão 
Isidoro  às  quintas-f eiras  chamava  os  "voluntários"  para 
auxiliá-lo  nesta  penosa  tarefa.  De  caminho,  recomendava- 
lhes  não  se  esfalfarem  no  trabalho  ;  pedia-lhes  prudência 
contra  cobra  e  insetos  perigosos,  e  convidava-os  a  rezar 
o  têrço  em  v;oz  alta. 

"Os  meses  de  sêca  e  de  vento  forte  eram  acompanhados 
de  incêndios  devastadores  dos  pastos  e  matas  da 
propriedade.  A  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite  que 
irrompesse  o  terrível  elemento,  o  Irmão  Isidoro  concitava 
todos  os  grupos  da  casa,  para  lhe  dar  combate  e  impedir 


152 


IRMÃO       ISIDORO  DUMONT 


os  danos  que  sempre  ocasiona.  Neste  trabalho,  como 
em  qualquer  outro,  estava  sempre  à  frente  de  todos, 
desenvolvendo  grande  atividade. 

"Outro  eternizado  problema  da  Casa  Provincial,  é 
a  estrada  dos  bambús,  que  dá  acesso  à  fazenda.  Em 
região  montanhosa,  e  de  desmoronamentos  fáceis,  êste 
caminho  desafia  a  perícia  e  constância  dos  mais  ferrenhos 
calceteiros. 

"Com  os  diversos  grupos  da  Casa,  o  Irmão  Isidoro 
atacou  de  frente  o  trabalho,  suprimindo  algumas 
curvas,  empedrando  muitos  trechos,  regulando,  com 
sargetas  e  boeiros,  o  escoamento  das  águas,  sem  todavia 
triunfar  definitivamente  ;  mas  sempre  pronto  a  recomeçar, 
quando  traiçoeira  chuva  desmoronara  o  barranco  e  lhe 
inutilizara  os  esforços. 

"Sua  obra  de  maior  relevo  foi  o  pavilhão  de  dois 
andares,  simples,  e  de  severas  linhas  arquitetônicas, 
porém  de  notável  bom  gôsto  e  ótima  acomodação,  para 
as  dependências  do  Juvenato.  Diariamente  seguia  os 
mínimos  detalhes  da  construção,  fruto  de  sua  inteligência 
e  amadurecida  experiência,  que  há  19  anos  tem  servido 
admiravelmente  ao  fim  proposto,  sem  ter  necessidade 
do  menor  consêrto."  (página  148). 

do    seu  DINAMISMO 

Não  há  ninguém  que  não  admire  tamanha  atividade. 
Já  os  Seminaristas  vizinhos  do  Colégio  Arquidiocesano 
diziam:  "Com  certeza  o  Irmão  Reitor  fez  voto  de  não  perder 
tempo."  Em  Mendes,  escreve  um  dêsses  admiradores  : 

—  ...  Onde  está  o  Irmão  Diretor  ? 

—  Passou  agora  mesmo  com  um  maço  de  cartas, 
papéis  e  embrulhos. 

—  Para  lá  ? 

—  Ê. 

Partiu  logo,  o  inquiridor  na  direção  do  índice  do 
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informante.  Nada  de  Irmão  Isidoro  !  Olha  à  direita, 
vira-se  à  esquerda,  duvida  .  .  . 

—  Deve  de  ter  passado  pela  sapataria  ou  lavanderia 
pensa  lá  consigo. 

Há  porém  tantas  repartições  nas  dependências  da 
Casa  dos  Engenhos,  que  o  nosso  procurante  resolveu 
tornar  atrás  com  mêdo  de  gastar  inutilmente  sua  energia 
motriz.  Foi  postar-se  de  espera  junto  à  grade  do 
Escolasticado,  em  frente  à  horta.  E  lá  se  ficou  a  ver 
navios.  Quando  afinal  cansou  de  esperar,  dirigiu-se  ao 
quarto  do  Irmão  Diretor.  Lá  o  encontrou  sentado  junto 
à  escrevaninha,  depois  de  ter  visitado  o  trabalho  dos 
Juvenistas,  na  direção  da  olaria,  e  regressado,  por  outro 
caminho. 

O  operoso  Irmão  não  perdia  um  instante.  Dir-se-ia 
que  sua  atividade  e  amor  ao  trabalho  lhe  duplicava  as 
fôrças  e  o  impelia  eletricamente.  Enquanto  caminhava, 
murmurava  de  contínuo  fervorosas  jaculatórias.  Todas 
as  vezes  que  passasse  junto  à  Capela,  visitava  a  Jesús 
Sacramentado  para  renovar-lhe  a  oferta  de  seus  trabalhos. 
Assim  podemos  pensar  que  fazia,  pois  muitas  vezes  nos 
ensinou,  em  direção,  o  modo  de  manter  sempre  viva  a 
pureza  de  intenção  :  —  O  bom  Jesús  há  de  ficar  muito 
contente  com  o  senhor  se  disser  a  ele  assim  :  Meu  Deus, 
ojereço-vos  a  hora  que  passou.  Não  a  empreguei  de  modo 
perfeito  ;  ajudai-me  para  eu  amar-vos  melhor  nesta  outra 
que  está  começando. 

Os  homens  de  ação  têm,  muitas  vezes,  seus  momentos 
de  enfado,  de  rispidez.  Não  assim  o  saudoso  Irmão  Isidoro 
Dumont,  de  caráter  sempre  afável,  paciente  e  santamente 
alegre.  Nas  visitas  aos  doentes,  depois  de  alguns  gracejos, 
enquanto  sacudia  o  termómetro,  insinuava  jeitosamente 
um  bom  conselho,  uma  jaculatória  a  repetir,  um  ato  de 
conformidade  à  vontade  divina,  etc.  . 

Também  aos  preguiçosos  sabia  dar  conselhos,  mas 
então  com  muita  energia  e  razões  ponderosas  ;  nunca, 
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porém,  com  mau  humor.  Admoestava  particularmente 
aos  que  perdiam  e  faziam  perder  tempo  com  tagarelices 
em  lugares  e  momentos  indevidos:  —  Arre!  êsses  tagarelas! 
Deus  nos  livre  ! 

A  respeito  dessas  visitas  ao  Santíssimo,  dizem  que 
no  fim  da  vida,  talvez  fizesse  30  por  dia. 

no  JUVENATO 

Para  os  Juvenistas,  quer  venham  do  interior,  quer 
mesmo  de  Colégios  dos  Irmãos,  tudo  é  novo  para  eles  e 
impressiona  profundamente.  Por  isso  são  vivas  as  suas 
recordações. 

—  "Somente  após  alguns  anos  de  vida  religiosa, 
comecei  a  ter  verdadeira  estima,  hoje  transformada  em 
veneração  pelo  Irmão  Isidoro.  O  noviciado  da  vida 
prática  torna  patentes  suas  dificuldades  e  nos  leva  a 
reconhecer  o  valor  dos  que  já  perlustraram  os  mesmos 
caminhos.  A  vida  marista  dêste  venerável  co-irmão, 
aureolada  dos  fulgores  da  ciência  e  dos  eflúvios  de  todas 
as  virtudes,  merece  circunstanciada  narração,  como 
modêlo  a  todas  as  gerações  vindouras  de  nossa  Congregação. 

"No  escrínio  de  minhas  reminiscências,  quero  colher 
alguma  pequenina  contribuição  ...  19  de  Fevereiro  de 
1922.  Âs  19  horas  e  pouco,  descíamos  na  parada  Néri 
Ferreira,  seis  candidatos  à  vida  marista.  O  Irmão 
Exuperâncio  que  nos  guiava,  após  ter  falado  por  telefone 
com  a  Casa  Provincial,  indicou-nos  o  caminho,  pois  nossa 
impaciência  infantil  não  nos  permitia  ir  juntamente  com 
êle.  À  altura  do  sítio  Barão  de  Santa  Cruz,  encontramos 
outro  irmão  marista  que  vinha  com  uma  lanterna.  Era 
o  Irmão  Isidoro  Dumont.  —  Benvindos  sejam,  disse 
abraçando-nos,  estão  sozinhos,  às  escuras;  não  têm  mtdo 
de  bichos?  A  seguir,  recomendou-nos  pegar  a  primeira 
porteira  à  esquerda,  e  seguir  por  um  caminho  ladeado  de 
bambus.  Deixamo-lo  na  companhia  do  Irmão  Provincial 
e,  entre  gracejos  e  risadas,  chegamos  até  à  casa  do  R. 
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Padre  Domingos  Macelari  que  nos  cumulou  de  boas 
vindas. 

"Introduzidos  no  refeitório  dos  Irmãos,  o  Irmão 
Isidoro  e  outros  Irmãos  nos  serviram  enormes  tigelas 
de  leite  e  graúdas  bananas  prata.  O  Irmão  Isidoro 
gentilmente  nos  fazia  conversar,  contar  a  viagem  e  vendo 
o  nosso  gôsto  por  viagens  e  passeios,  disse-nos :  —  Pois 
bem;  aqui,  terão  bastante  lugar  para  passeios  ;  a  fazenda  é 
grande,  e  há  sítios  bonitos  na  vizinhança. 

"Nos  6  anos  e  meio  que  passei  em  Mendes,  o  Irmão 
Isidoro  preenchia  o  cargo  de  reitor  da  Casa. 

"De  menino,  inspirava-me  receio,  aquele  irmão  alto, 
fronte  espaçosa,  cabelos  grisalhos,  feições  rudes,  sempre 
andando  com  pressa  e,  com  voz  estentória,  tirando  as 
orações  nas  visitas  ao  SSmo.  Sacramento,  antes  das 
refeições.  Aos  domingos,  presidia  à  nomeação  das  notas 
semanais.  Os  delinquentes  passavam  mal  com  as  repreensões 
e  o  apocalítico  martelar  dos  grandes  dedos  do  superior, 
ao  sibilar  o  vocábulo  "relaxamento" .  A  sessão  findava-se 
com  alguns  conselhos  sôbre  o  tema  :  —  Virtudes  de  um 
bom  juvenista. 

"Quando  algum  juvenista  ficava  doente,  o  Irmão 
Isidoro  visita va-o  muitas  vezes,  sempre  recomendando: 
—  Reze,  menino,  ofereça  a  Deus  seus  sofrimentos.  Ficava, 
margem  para  malandragens  de  nossa  parte.  Cachumba 
ou  gripe  intempestiva  que  irrompessem  atulhavam 
os  quartos  da  enfermaria.  O  bondoso  Irmão  Vilfrido 
preparava  para  os  doentes  deliciosa  comida  e  trazia-lhes, 
para  desenfado,  muitos  "Pèlerins"  encadernados.  O 
nosso  Irmão  Isidoro  não  apreciava  muito  tais  liberali- 
dades. De  improviso  surgia  na  enfermaria.  Os  doentes 
calouros  apanhavam  uma  chamadazinha  :  —  Divertindo-se, 
amiguinho  ?  quantos  terços  já  rezou  hoje  f  .  .  .  —  Os  mais 
espertos  adivinhavam  no  corredor  as  passadas  fortes  e 
rápidas  do  Irmão  Reitor,  e  antes  de  sua  aparição,  os 
volumes  eclipsavam-se  debaixo  das  cobertas. 
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"Em  1923,  estando  gripado,  achava-me  na  enfermaria. 
Por  acaso,  vieram-me  as  mãos  algumas  folhas  de  um 
compêndio  de  geografia ;  lia-as  para  distração.  Chega  o 
Irmão  Isidoro:  —  Olá!  geograjia!  Muito  bem!  Já  rezou  a 
oração  da  manhã  ?  já  jez  a  meditação  ?  e  que  rezou  em  lugar 
da  Santa  Missa  ?  De  olhos  arregalados,  balbuciei  desoladas 
negativas.  —  Saiba,  menino,  que  os  bons  protestante^,  aos 
domingos,  lêm  a  Bíblia,  e  você,  como  bom  juvenista,  devia 
ter  mais  amor  a  Jesús,  rezando  pela  salvação  das  almas. 

"Exigia  dos  juvenistas  que  andassem  com  os  parentes 
pelos  caminhos  externos  à  casa.  Não  me  lembro,  nem 
ouvi  dizer  de  alguém,  o  ter  encontrado  em  falta  contra  a 
menor  de  nossas  observâncias  religiosas." 

—  Do  meu  Juvenato,  já  conhecia  o  Irmão  Isidoro. 
Tinha-o  por  um  homem  severo,  rígido,  "brabo".  Temia-o. 
Evita va-o.  Não  deixava  porém  de  considerá-lo  como  um 
homem  de  Deus.  Lembro-me  ainda  do  ardor  com  que 
êle,  manejando  um  bambuzinho  à  guisa  de  bengala,  dirigia 
os  nossos  trabalhos  manuais,  no  caminho  da  Casa  Branca, 
em  1934.  Profunda  impressão  me  causavam  a  sua  modéstia 
e  piedade.  Em  uma  das  mãos,  o  bambuzinho  de  comando, 
na  outra  o  têrço.  De  quando  em  vez  aproximava-se  de 
um  Juvenista  e  dizia :  —  Muito  bem,  meu  menino;  continue 
assim  ;  mas  reze  também  a  Deus,  Nosso  Senhor. 

Quanta  vez  não  tive  eu  ocasião  de  ir  ao  seu  quarto 
de  trabalho !  Sempre  êle  me  fazia  esta  pergunta :  —  Quantas 
jaculatórias  rezou  no  caminho  ?  Abaixava,  eu,  a  cabeça 
e  nada  respondia,  fazendo,  entretanto,  firme  propósito 
de  apresentar-me  mais  prevenido  a  próxima  vez.  Mesmo 
quando  era  Juvenista,  só  o  pensar  no  Irmão  Isidoro  me 
fazia  rezar.  Quando  êle  ia  às  aulas,  para  tirar  os  pontos 
das  provas,  sempre  perguntava  :  —  Qual  é  a  sentença 
desta  manhã?  Isto  mostra  a  grande  devoção  que  êle 
tinha  às  máximas  do  nosso  Venerável  Fundador.  Quando 
um  Juvenista  não  tinha  recitado  direito  o  têrço  na  Capela, 
o  Irmão  Isidoro  ia,  durante  o  recreio,  chamar  êsse  Juvenista 
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e  ensinar-lhe  a  rezar,  pausadamente,  a  Ave  Maria.  O 
mesmo  se  dava  quando  um  coroinha  não  ajudava  bem  à 
Santa  Missa,  virava  as  costas  para  o  altar,  etc.  . 

—  Quanto  e  quanto,  de  caminho  para  a  enfermaria, 
não  encontrava  com  o  I.  Reitor,  o  incansável  Irmão  Isidoro. 
Êste  abordava  o  pequeno,  e  lhe  perguntava  bem  baixinho  : 
—  Que  é  que  o  senhor  jez  durante  o  caminho,  do  Juvenato  até 
aqui  ?  Muitos  diziam,  com  modos  desconfiados  :  "Não 
fiz  nada,  não  senhor  !"  —  Não  é  que  o  senhor  tenha  jeito 
qualquer  cousa,  mas  é  que  o  senhor  devia  dizer  assim  :  "Jesus, 
Maria,  José  !"  Muitos,  até,  já  vinham  prevenidos  ;  quando 
eram  interrogados,  logo  falavam  :  —  "Sim  senhor,  eu 
disse,  muitas  vezes,  Jesús,  Maria,  José!"  e  o  Irmão  Isidoro 
ria  de  contentamento  .  .  .  Êle  mesmo  dirigia  alguns 
trabalhos  dos  quartanistas  na  ausência  do  Irmão  de 
serviço.  Dizia  que  não  devíamos  conversar  durante  o 
caminho,  nem  mesmo  durante  o  trabalho,  mas  que  devíamos 
rezar  jaculatórias  ...  e  na  noite  em  que  ficou  perdido  no 
mato  !  Quanta  ansiedade  por  parte  de  todos  !  Quando 
chegou,  à  meia  noite,  nada  aceitou  em  vista  de  ser  meia 
noite  e  não  querer  quebrar  o  jejum  para  poder  comungar. 

—  Era  em  1927.  Quatorze  anos  já,  mas  lembro-me 
tão  perfeitamente  como  se  fôra  hoje.  Historias  dessas  não 
se  esquecem.  Eu  tinha  alguns  meses  de  Juvenato,  quando 
alguns  parentes  me  vieram  trazer  mais  dois  companheiros. 

Já  quasi  na  hora  da  partida,  entra  o  Irmão  Diretor 
da  casa,  Irmão  Isidoro.  Logo  após  os  cumprimentos 
usuais,  o  experimentado  Superior  reparou  que  precisava 
alegrar  os  dois  recém  chegados,  afim  de  suavizar-lhes  as 
despedidas  dos  seus.  Senta-se  de  fronte  dêles  e,  apontando 
para  o  menorzinho,  começa  sem  preâmbulos  : 

—  Sabe  que  os  gatos  jalam  de  noite  f 

Recolhe  o  indicador  sôbre  os  lábios  animados  de 
grande  expressão  e  espera  a  resposta.  O  interrogado  esboça 
a  mêdo  um  sorrizinho  e  olha  para  o  companheiro  admirado. 

—  Está  vendo  !   Não  sabe.   Os  gatos  jalam.  sim.,  de 
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noite.  Vou  contar  o  que  eles  dizem.  Escute  bem.  Um  gato 
fica  de  baixo  da  cama,  lá  no  canto  de  lá,  e  outro  no  canto 
de  cá.  O  -primeiro  pergunta  assim  :  "Á  qui  est  cette  maison  ?" 

E  prolonga  a  última  sílaba  num  miado  comprido  a 
perder  fôlego.  O  rosto  dos  pequenos  já  se  desanuviou 
completamente  com  esta  saída  engraçada.  Descerram  os 
lábios  em  franco  sorriso,  ao  passo  que  seguem  interessados 
a  história.  —  0  segundo  responde  :  "Elie  est  à  moi !" 

Novo  miado  prolongado,  interessante-  a  ponto  de 
fazer  rir  até  as  paredes  da  sala.  Desta  vez,  uma  gargalhada 
acolhe  a  resposta  do  segundo  gato.  E  o  bom  Irmão  continua 
com  o  mesmo  jeitinho  : 

—  Mas  o  primeiro  gato  não  gostou.  Foi  correndo  ao 
encontro  do  companheiro  e  gritou-lhe  :  "Elie  n'est  pas  à  toi, 
elle  est  à  moi  /" 

O  próprio  narrador  é  obrigado  a  parar  e  rir-se  também 
a  gôsto.  O  caso  torna-se  de  mais  a  mais  divertido.  Tanto 
que  chama  a  atenção  dos  visitantes,  até  então  ocupados 
em  conversar  perto  da  porta.  Suspendem  as  palestras, 
recolhem  os  cachimbos  já  cansados  de  fumegar  naquele 
dia,  e  aproximam-se  a  ouvir  o  conto. 

Prossegue  o  assunto  com  a  mesma  jovialidade  : 

—  Sabe  o  que  aconteceu  ?  —  Os  dois  gatos  engrossaram 
a  cauda,  arrepiaram  o  pêlo  e  agarraram-se,  dizendo  um 
para  o  outro  :   "ParVgeons  !  ParVgeons  !" 

E  despedindo-se  sem  mais  detença  dos  presentes,  o 
bondoso  Irmão  desaparece  pelos  corredores  internos,  rumo 
de  seu  gabinete  de  trabalho. 

Não  entendíamos  patavina,  é  claro,  daquela  linguagem. 
Compreendemos  assim  mesmo  o  significado  da  história, 
e  mais  tarde,  não  foi  difícil  refazê-la. 

no  NOVICIADO 

Irmão  Isidoro  Dumont  sabe  da  importância  do 
Noviciado.  Multiplica  as  exortações  aos  Irmãos  a  cujos 
desvelos  estão  entregues  essas  almas  tenras.   No  leito 
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mortuário,^  ainda  repete  :  —  Dizei  aos  Noviços,  de  minha 
parte,  que  se  esforcem  para  se  tornar  muito  piedosos,  ter 
grande  amor  a  Deus  Nosso  Senhor  e  à  Santíssima  Virgem, 
Que  sou  muito  feliz  de  morrer  Pequeno  Irmão  de  Maria. 
Que  perseverem  para  gozar  da  mesma  felicidade. 

—  Durante  o  meu  noviciado,  achando-se  adoentado  o 
Irmão  Mestre,  o  Irmão  Isidoro  o  substituía  nas  aulas 
de  Perfeição  Cristã.  Ao  dar  início  à  lição,  o  Irmão  Isidoro 
convidava  aqueles  que  desejavam  passar  algum  tempo 
de  joelhos  em  sufrágio  das  Almas  do  Purgatóiio.  O  Irmão 
era  obrigado  a  restringir  o  número  dos  penitentes.  Durante 
a  arguição,  inundava-nos  de  sua  grande  erudição  ascética 
e,  ao  falar  do  amor  de  Jesús,  seu  tom  era  a  tal  ponto 
veemente  e  patético,  que  as  lágrimas  lhe  afluiam  aos  olhos, 
enquanto  nós,  furtivamente,  secávamos  aquelas  que 
igualmente  nos  acudiam,  de  tanta  emoção  que  em  nós 
despertavam  suas  palavras. 

''Na  direção  espiritual,  continuava  suas  preleções 
sempre  baseadas  na  liturgia  católica  de  que  era  exímio 
cultor  e  propagandista.  Quando  nos  ensinava  a  ajudar 
a  Santa  Missa,  recomendava  tivéssemos  as  mãos  postas. 
—  Ê  regra  da  Igreja,  dizia,  parece  pequena,  mas  Santa 
Teresa  daria  sua  vida  pela  menor  destas  regras. 

Durante  o  noviciado,  não  tive  muitas  relações  com 
o  querido  Irmão  Isidoro.  Notei,  entretanto,  que  êle  tinha 
grande  devoção  à  água  benta.  Nunca  entrava  na  Capela 
ou  em  outra  sala  sem  persignar-se  com  água  benta.  Certa 
vez,  encontrando-me  depois  da  1  hora,  disse-me  :  —  Fale 
com  o  Irmão  Mestre,  que  mande  colocar  água  benta  no  meu 
quarto  e  no  do  Irmão  Gomes. 

no  ESCOLASTICADO 

Um  membro  do  Corpo  Docente  do  Ginásio  São  José  de 
Mendes  escreve :  —  "O  bondoso  Irmão  Isidoro  estremecia 
os  Escolásticos  como  a  menina  dos  seus  olhos.  Nada 
descurava  do  que  lhes  pudesse  adiantar  a  formação  religiosa, 
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intelectual  e  profissional.  Até  os  passeios  eram  aproveitados 
para  fonte  de  ilustração  e  ensino.  Até  as  leituras  do 
refeitório,  que  ele  completava  por  meio  de  pormenores 
interessantes  que  sua  boa  memória  lhe  recordava ..." 

Ê  verdade,  e  pode-se  afirmar  que  o  Irmão  Isidoro 
em  parte  nenhuma  do  mundo  encontraria  para  essas 
sementes  de  vida  interior  e  vida  eterna,  terra  assim 
ubérrima,  e  melhor  amanhada.  Bem  se  deduz  das  notas 
seguintes  : 

—  "Na  direção  do  Escolasticado,  piedade,  mortificação 
e  trabalho  eram  seus  assuntos  favoritos.  O  que  êle  nos 
falava  era  confirmado  por  seus  atos.  Podemos  estar  certos 
como  dois  mais  dois  são  quatro,  que  êle  não  aconselhava 
cousa  alguma  que  não  tivesse  feito  êle  mesmo.  Raríssimas 
vezes  chegava  atrasado  para  um  estudo,  uma  aula,  um 
exercício  de  piedade,  atraso  motivado  aliás  pelos  afazeres 
da  diretoria  da  casa . . .  quem  o  via  na  Capela,  recolhido, 
imóvel,  a  orar,  sentia-se  levado  a  rezar  com  êle  e  como 
êle  .  .  .  nos  recreios,  gostava  de  interessar  os  Escolásticos 
com  perguntas,  adivinhações,  questões  de  matemática,  etc. 

Em  suas  conferências,  voltava  sempre  sôbre  os  pontos 
essenciais  :  piedade,  humildade  e  mortificação.  Não  se 
cansava  de  repetir  :  —  A  Santíssima  Virgem  é  nossa  boa 
Mãe.  Se  formos  o  que  devemos  ser:  piedosos,  humildes, 
mortificados,  ela  nos  protegerá;  mas  se  jormos  orgulhosos, 
irregulares,  ela  nos  há  de  varrer  para  jora  da  sua  casa, 
da  sua  congregação. 

Quando  um  Escolástico  lhe  pedia  uma  licença 
qualquer,  êle  dizia :  ■ —  Muito  obrigado,  meu  querido  Irmão, 
muito  obrigado.  Sim,  sim,  pode,  pode.  Parece  até  que 
êle  ficava  agradecido  quando  lhe  pediam  alguma 
autorizr~ão.  Êle  dizia  :  —  Estejam  sempre  de  acôrdo  com 
seu  Irmào  Diretor,  assim  serão  felizes  e  hão  de  perseverar  na 
sua  vocação  ;  do  contrário  andarão  num  caminho  ruim, 
perigoso,  e  pode  ser  que  percam  a  sua  vocação. 

Uma  cena  me  calou  fundo  na  alma,  foi  quando,  no 
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dia  de  nossa  festa  de  despedida  e  agradecimento,  8  de 
Dezembro  de  1940,  fomos  convidá-lo  a  participar  da 
cerimónia.  Êle  estava  sentado  em  baixo  dos  jamboleiros 
do  recreio.  Fomos  três  Escolásticos  convidá-lo  a  vir 
assistir  a  nossa  festa ;  êle  nos  respondeu  :  —  Muito  obrigado, 
meus  queridos  Irmãos,  muito  obrigado,  mas  é  absolutamente 
impossível ;  meu  dever  agora,  é  de  estar  aqui  mesmo.  Eu 
desejo  para  sua  jestinha  o  maior  sucesso.  Também  eu  estarei, 
mas  de  coração  e  espírito." 

—  "Aqui  no  Escolasticado,  lembro-me  tê-lo  escutado 
dizer-nos  uma  vez  :  —  Na  hora  da  morte,  o  meu  maior 
descontentamento  seria  de  ter  deixado  perder  um 
instantezinho  sequer  a  um  jovem  Irmãozinho  . .  .  Quantas 
Vezes  não  censurou  abertamente  Irmãos  quando  não 
estivessem  na  Regra.  Depois,  dizia  êle  :  —  Eu  estou 
cumprindo  meu  dever  de  irmão  Reitor  ;  por  conseguinte 
pouco  me  importo  com  descontentamentos  passageiros  que 
houvessem  de  resultar. 

Certa  vez  alguns  Irmãos  descuidosos  vieram 
conversando  para  a  leitura  espiritual.  O  Irmão  Isidoro 
logo  os  repreendeu  :  —  Não  sei  o  que  pode  ter  havido  de 
extraordinário  para  determinar  uma  jalta  de  silêncio  ;  é 
muito  para  admirar  ver  religiosos  jaltar  assim  ao  silêncio. 
Meus  Irmãos,  ou  somos  religiosos  ou  não  passamos  de 
Jantoches  !  Tivesse  eu  a  virtude  do  Rvdmo.  Irmão  Francisco 
poria  de  joelhos  os  que  assim  j altar am  a  Regra  .  .  . 

Uma  cousa  de  que  gostava  muito  o  Irmão  Isidoro 
Dumont,  era  passar  em  direção.  Cada  um  ficava  pelos 
menos  uma  meia  hora.  Quantos  bons  conselhos  íntimos  e 
pedagógicos  !  Uma  vez  perguntou-me  de  quantas  maneiras 
se  podia  descer  a  escada  do  dormitório,  de  manhã,  antes 
da  Salve  Regina.  —  De  dois  modos,  respondi  ingenuamente, 
indo  devagar,  ou  correndo,  a  pular  vários  degraus  cada 
vez.  —  E  verdade,  me  disse  êle  com  o  sorriso  caraterístico 
que  sempie  tinha  no  rosto  ;  porém,  eu  conheço  outros, 
como  seja  de  descer  distraído,  ou  às  vezes  procurando  brincar 
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com  um  co-irmão.  Ajinal,  um  terceiro  modo  é  de  descer 
com  o  terço  na  mão  e  rezando  muitas  jaculatórias  .  .  .  Na 
sua  última  doença  quando  estava  debaixo  dos  jamboleiros 
na  frente  do  Noviciado,  sempre  com  o  têrço  na  mão,  e 
que  de  quando  em  vez  o  sol  lhe  batia  na  cabeça,  chamava 
algum  Escolástico  para  ajudá-lo  a  mudar  de  lugar.  Então 
ouvia-se  dizer  :  —  O  senhor  ê  bondoso  para  comigo.  Deus 
e  a  SS.  Virgem  sejam  benditos,  etc." 

—  "Admirável  a  modéstia  do  Irmão.  Durante  o 
recreio  dos  Juvenistas,  quando  tinha  que  falar  com  o 
Irmão  Regente,  passeava  no  meio  da  meninada,  sem  se 
incomodar  com  os  jogos.  Isso,  certamente,  porquê  não 
era  de  sua  alçada  fiscalizar  o  jogo  no  JuArenato  .  .  .  Era 
muito  modesto  quando  tratava  com  as  visitas.  Vi-o, 
certa  vez  entre  várias  pessoas  no  Jardim  Inglês  ;  não 
levantou  as  vistas  senão  para  falar  com  o  único  homem 
que  ali  estava.  Mas  não  deixava  aparecer  nenhuma 
afetação.  Estava  sempre  risonho,  e  aquele  ar  de  bondade 
e  santidade  impressionava  agradavelmente  as  visitas  .  .  . 
sôbre  a  piedade,  haveria  muito  que  dizer.  Quando  se 
perdeu  de  noite,  nas  montanhas  da  fazenda  (1937),  propôs, 
na  volta,  de  rezar  o  têrço.  Rezaram-se  quatro  .  .  .  exemplo 
de  pobreza:  Quando  levava  os  Escolásticos  à  Barra  do 
Pirai  para  o  alistamento  militar,  tomava  um  vagão  de 
segunda.  Como  merenda,  mandava  preparar  pão  com 
doce,  que  comíamos  na  éstação  de  Barra,  antes  da  volta. 
Mesmo  nessas  viagens,  trazia  uma  batina  remendada,  mas 
limpa.  Não  admitia  manchas  na  batina  dos  Escolásticos. 
Mandava  logo  limpá-las  .  .  .  Dando  notícias  da  guerra, 
não  deixava  de  fazer  ver  nisso  tudo  os  desígnios  de  Deus  : 
—  Que  um  lado  ou  outro  vença,  não  importa ;  Deus  terá 
a  última  palavra.  Mostrava,  porém  os  grandes  males, 
temporais  e  sobretudo  espirituais  da  guerra,  ódio  entre 
os  rivais,  etc  .  .  .  Disse-nos  certa  vez  que,  comparando 
as  tristezas  com  as  alegrias  que  teve,  achou  estas  muito 
mais  numerosas. 
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"Chegado  ao  Escolasticado,  mesmo  no  período  das 
férias,  o  Irmão  Isidoro  Dumont  nos  formava,  ou  melhor 
nos  reformava  pacientemente  a  caligrafia.  Era  difícil 
passar  de  uma  letra  a  outra,  tal  a  meticulosidade  de  sua 
exigência.  No  correr  do  ano,  sua  matéria  de  predileção 
era  a  Geografia.  O  discípulo  chamado  à  lição  podia  estar 
certo  de  permanecer  de  pé  a  aula  inteira,  pois  que  o  próprio 
lente  respondia  às  suas  questões  e  dissertava  sôbre  o 
assunto  o  resto  da  aula. 

"Nos  passeios  era  muito  interessante  ;  qualquer 
incidente  ou  objeto  encontrado,  servia-lhe  de  tema  para 
proveitosas  explicações  sôbre  ciências  naturais.  Sabia 
condimentá-las  com  jocosas  anedotas  e  fatos  curiosos. 
O  Irmão  Aloísio  tinha  o  condão  de  lhe  descerrar  os  lábios 
e  fazer-lhe  perder  a  habitual  seriedade  ;  nos  recreios, 
em  dias  de  chuva,  vinha  conversar  com  nosso  Reitor, 
e  nos  fazia  passar  alegre  temporada. 

Aos  Escolásticos  que  iam  ter  com  êle  :  —  Irmão,  que 
jez  vindo  até  aqui  ?  Devia  ter  dito  jaculatórias.  Não  se  esqueça 
de  jazê-lo  na  volta  .  .  .  Estando  êle  a  trabalhar  no  jardim 
interior  de  Mendes,  passa  o  então  Capelão,  Padre  Garcia, 
e  diz-lhe  :  —  "Irmão  Isidoro,  é  preciso  descansar  um 
pouco  pelo  menos  durante  o  recreio".  Ao  que  êle  respondeu  : 
— ■  Ah!  senhor  Padre!  temos  a  eternidade  para  descansar." 

CULTO    da  ENFERMARIA 

Dão  entrada  na  enfermaria,  uns  para  se  curar,  outros 
para  morrer,  todos  para  sofrer  santamente.  Como  êle 
recebera  em  Digoin  o  seu  Anjo  da  Guarda  visível,  João 
Luiz  Dumont,  assim  ficou  êle  sendo  verdadeiro  Anjo  da 
Guarda  visível  dos  Irmãos  enfermos.  Todos  que  tiveram 
alta  confessam-se  eternamente  agradecidos.  Os  que 
seguiram  para  a  Patria,  muitíssimo  mais  ainda. 

O  quarto  dêle  era  contíguo  às  salas  dos  doentes.  E 
êle,  dia  e  noite,  a  serviço  dêles. 
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—  Nos  dois  anos  de  minha  permanência  em  X,  fiquei 
doente  e  tive  que  tratar-me  em  Mendes.  De  novo  encontrei- 
me  com  o  Irmão  Isidoro  Dumont,  sempre  solícito  em  seguir- 
me  nos  menores  detalhes  da  cura  e  mostrando  solicitude 
paterna  em  obter  de  todos  os  irmãos  que  me  fornecessem  o 
necessário  de  roupas  e  alimentos,  sobretudo  quando  notou 
certo  acanhamento  de  minha  parte  em  procurar-me  o  que 
meu  estado  exigia. 

Em  vésperas  de  retiro,  achava-me  em  companhia  de 
alguns  irmãos  ;  fiquei  profundamente  comovido,  ao  ver 
o  Irmão  Isidoro  carregando  o  colchão  de  um  Irmão 
doente  paralítico,  afim  de  expô-lo  ao  sol." 

—  "O  bom  Irmão  Reitor  vinha  cada  manhã  e  cada 
tarde  me  ver  e  procurar  distrair-me  e  alegrar-me  para 
fazer  voltar  o  meu  riso,  que  no  tempo  de  escolasticado 
era  alto.  No  dia  em  que  êle  me  ouviu  rir,  ficou  contente 
e  sorriu  com  aquele  sorriso  tão  profundo  e  agradável  que 
ainda  guardo  na  memória  e  que  tão  felizmente  o  fotógrafo 
nos  conservou . . .  No  Retiro  de  dezembro  p.  p.  lembrando- 
se  de  minha  doença,  disse-me:  — 'Irmão!  alguns  querem 
que  se  deixe  Mendes ;  não  acharão  lugar  melhor  para 
(ratar  dos  doentes". 

—  "Um  dia,  na  entrevista  semanal  (direção), 
confidenciei  ao  Irmão  Isidoro  algumas  penas  que  eu 
havia  experimentado  na  vida.  —  Pois  bem,  meu  querido 
Irmão,  a  mim,  Deus  não  me  concedeu  esta  graça,  de  sojrer 
durante  a  minha  vida.  É  graça  assinalada  de  Deus  Nosso 
Senhor,  o  ter  que  sojrer.  São  as  palavras  que  êle  me 
respondeu,  e  que  muito  me  impressionaram." 

—  "Eu  sei :  por  dois  anos  seguidos  ia  o  Irmão 
Isidoro,  sozinho,  enquanto  a  Comunidade  estava  reunida 
na  Capela  e  não  o  podia  ver,  ao  quarto  do  Irmão 
Paulo  Ambrósio,  doente,  para  fazer,  êle  mesmo,  serviços 
de  asseio  . . .  amiúdo  rezava  com  um  ou  mais  Irmãos,  as 
preces  dos  agonisantes  ao  pé  da  cama  dos  enfermos  .  .  ." 
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—  9  horas  da  noite.  Eis-nos  a  caminho  do  convento, 
como  dizíamos.  Ã  frente,  o  chefe  da  caravana.  Irmão 
Frumêncio,  prcvenindo-nos  a  cada  passo,  contra  o  perigo 
dos  grotões  e  ribanceiras  que  marginam  a  estrada  da 
Fazenda  São  José  das  Paineiras.  Como  seriam  as  tais 
paineiras  ?   pensava  eu. 

Era  escura  a  noite.  Lá  ia  trépida,  a  fila  indiana,  sob 
um  céu  marchetado  de  estrelas.  Sibilava  brando  o  vento 
nas  franças  dos  bambusais,  evocando  deliciosamente  a 
fazenda  do  saudoso  tio  Casuca  .  .  . 

— ■  Ainda  falta  muito  ?   Irmão,  perguntei. 

—  Daqui  a  pouco  lá  estamos,  filho,  não  se  desviem, 
nem  para  a  direita,  nem  para  a  esquerda. 

Silêncio.  Vencíamos  afoitamente  a  longa  pernada. 
Estamos  chegando. 

A  pálida  iluminação  das  estrelas  traça-nos  o  contorno 
de  fabuloso  castelo.  Entramos.  Na  penumbra  da  fazenda 
meio  iluminada,  surge  a  silhueta  austera  do  santo  religioso 
que  nos  contempla  risonho,  cochicha  em  francês,  coisas 
misteriosas,  a  nosso  chefe. 

Volta-se  para  nós.  Naquele  sorrir  prazenteiro, 
estampa-se  a  expressão  de  grande  bondade,  a  alegria 
de  servir  a  Deus.   Era  o  Irmão  Isidoro. 

Sob  a  moção  de  tanta  amabilidade,  fomos  deitar. 

Vertidas  as  primeiras  lágrimas  da  saudade,  iamos 
tudo  observando.  É  a  êle  que,  com  respeito  e  admiração 
se  referem  sempre,  nossos  colegas  mais  adiantados. 

—  Sabe  ?  êle  que  fez  todos  os  livros  de  tua  classe, 
o  livro  de  cânticos,  o  Ofício  litúrgico,  todos  os  que  têm 
as  iniciais  F.T.D.  —  Pudera!  respondíamos,  êle  não  pára. 
Oração  e  trabalho  .  .  . 

Aos  domingos,  após  a  comunhão,  eu  ouvia  com  prazer 
a  voz  dêle,  a  dizer,  piedosa  e  solene  :  "Transpassaram-me 
as  mãos  e  os  pés,  contaram  todos  os  meus  ossos". 
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Depois  da  Missa  cantada,  quando  da  nomeação  das 
notas  semanais,  vinha  enlevar-nos  com  sábios  conselhos 
e  felizes  histórias  verdadeiras.   Se  me  lembro  ! .  . . 

O  Juvenista  que  não  sabia  oferecer  a  Nosso  Senhor, 
os  seus  trabalhos  ou  que  não  rezava  direito  era  um 
"pagãozinho"  igual  àquele  que  respondeu  assim  ao  Padre 
Missionário  :  "Fui  criado  para  comer  arroz",  -v  E  um 
pagãozinho,  nada  mais,  nada  menos! 

Tudo  isto  calava  profundamente  em  nossa  imaginação 
moça.  Mais  tarde,  no  Escolasticado,  o  mesmo  processo 
prático  e  eficiente,  na  formação  do  "Pequeno  Irmão  de 
Maria".  Que  instruções  cativantes,  sôbre  a  Assunção 
da  Santíssima  Virgem  ou  sôbre  São  José  !  Em  direção, 
os  mais  salutares  conselhos  .  .  .  Ainda  conservo  o  método 
fácil  de  fazer  meditação.  —  Quanto  à  preparação,  nada 
mais  simples,  meu  Irmão,  apenas  as  palavras  :  —  Meu 
Deus,  creio  que  estais  aqui  presente.  Perdoai  meus  pecados 
para  que  eu  possa  jazer  boa  meditação.  Vinde,  Divino 
Espírito  Santo.  Minha  Mãe  do  Céu  ajudai-me.  Dai-me  a 
vossa  bênção.  —  Mas  Irmão  Diretor,  isto  é  curto  demais. 
■ —  Não  importa.  Vá  repetindo.  A  repetição  é  que  vale. 

Era  assim.  E  tinha  palavras  de  animação  para  todos. 

Em  suas  palestras  conosco,  nos  recreios  e  passeios, 
dava  de-quando-em-quando  uma  nota  alegre.  Qual  o 
Escolástico  dos  últimos  anos  que  não  se  recorda,  por 
exemplo,  da  capciosa  pergunta  :  —  Do  you  know,  how 
many  tails  has  your  noset  ou  da  interessante  senha  que 
marcava  o  fim  do  trabalho  manual  :  —  En  route  I 

Ficou  célebre  a  locução  a  que  dávamos  feição  diversa  : 
"en  route"  em  francês,  "arrow  root"  em  inglês  e  "araruta" 
em  nossa  língua.  Tanto  que,  há  dias,  assim  se  expressou 
espirituosamente,  um  de  meus  colegas :  "Ao  expirar, 
o  Irmão  Isidoro  deve  ter  dito  :  "Allons,  mon  âme,  cn  route 
pour  1'éternité,  en  route  pour  le  ciei".  —  Outro  chiste: 

—  Do  you  know  how  many  jcx  tails  are  there  necessary 
to  go  jrom  the  earth  to  the  moon  t .  .  . 
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E  repetia  duas  e  três  vezes,  com  gestos  e  pausas 
a  cada  membro  de  frase,  até  que  o  novato  da  língua  desse 
sinal  de  ter  compreendido.  E  enquanto  êste  procurava 
uma  escapada  qualquer  :  "I  do  not  know"  ou  coisa  que 
valha,  o  Irmão  Isidoro  ditava  a  resposta  palavra  por 
palavra  : 

—  Only  one  is  sujjicient,  tf  it  is  long  enough  ! 
Uma  gargalhada  de  parte  e  de  outra  .  .  . 

Cartas  a  leigos 

—  Além  da  direção  imediata  do  Escolasticado,  e 
mediata  do  Noviciado  e  Juvenato,  da  qual  temos  lido 
reflexos  significativos ;  da  direção  material  da  casa, 
criadagem,  colonos  ou  agregados  e  respectiva  catequese  ; 
da  direção,  toda  através  de  correspondência  absorvente, 
da  coleção  F.T.D.,  edições  e  reedições;  e  nestes  últimos 
anos,  da  direção  da  Faculdade  São  José,  além  disso  tudo, 
Irmão  Isidoro  descobre  lazeres  para  escrever  cai  tas,  delícias 
dos  destinatários  e  para  nós  documentos  incomparáveis. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes  (E.  F.  C.  B)  —  25-V-1936. 
Caríssimo  Snr.  J.  J.  Arthaud  Berthet  e  mui  digno  Amigo, 
sua  encantadora  carta  de  22  me  causou  agradabilíssima 
surpresa  e  eu  digo  obrigado  de  todo  o  coração.  Embora  a 
memória  que  guardei  do  Snr.,  dos  seus  queridos  jilhos  e 
de  sua  distintíssima  esposa,  seja  muito  viva  em  mim,  não 
cuidava,  absolutamente,  receber  notícias  diretas.  Mais  uma 
vez,  meus  agradecimentos  jubilosos  por  êsse  verdadeiro  deleite 
intelectual.  Eu  lhe  remeto  pelo  correio,  um  registrado  dos  4 
livros  pedidos,  os  que  consegui  encontrar  aqui  mais  repentes  ; 
três  já  joram  usados.  O  pagamento  não  é  complicado  :  por 
parte  sua,  da  sua  exma.  esposa  e  dos  seus  bons  jilhos,  uma 
oração  pequenina,  como  seja  uma  Ave  Maria  à  Santíssima 
Virgem  para  ela  nos  alcançar  de  Jesus,  seu  divino  Filho, 
que  sejamos  jelizes  na  terra  quanto  possível  jor,  e  sobretudo, 
que  nos  encontremos  todos  um  dia,  no  céu,  ali  onde  o  gozo 
será  per  jeito  e  eterno.  t 
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Parabéns  sem  conta  ao  Luiz  por  seus  lindos  triunjos 
escolares  ;  jique  sempre  êle  moço  bom  e  leal,  sem  medo  e 
sem  mancha,  perante  Deus  e  perante  os  homens,  como  o 
proverbial  Bayard,  o  marechal  Foch,  santa  Joana  de  Are 
e  tantos  outros  cujo  sangue  também  lhe  corre  nas  veias. 

Parabéns  igualmente  a  nosso  Leão  ;  siga  êle  à  risca 
os  exemplos  e  os  ensinos  do  seu  santo  Papai,  de  stfa  querida 
Mamãe  e  dos  seus  bons  mestres,  e  assim  não  poderá  menos 
de  tornar-se,  também  ele,  perfeito  cidadão  na  terra  e  eleito 
para  o  céu,  honra  da  sociedade  e  da  religião,  que  o  têm  formado 
e  tratado  com  tanto  carinho  até  hoje. 

Estou  satisfeitíssimo  com  as  boas  notícias  que  o  Snr. 
me  dá  da  sua  saúde  e  lastimo  devêras  os  acidentes  e  incómodos 
que  sofreu.  Mas  a  doença  e  as  contrariedades  são  criaturas 
de  Deus  Nosso  Senhor,  que  só  no-las  envia  para  nosso  maior 
proveito,  juntando  sempre  a  elas  a  graça  de  as  suportarmos 
com  paciência,  resignação  à  sua  divina  vontade,  e  mérito 
para  nossa  coroa  futura  no  céu.  Por  isso  é  que  um  "muito 
obrigado"  a  Deus  durante  a  doença  vale  mais  do  que  1.000 
"Te  Deum"  na  prosperidade. 

Desculpe  esta  tagarelice,  da  qual  sua  gentil  carta  é 
causa  principal,  e  queira  aceitar,  .para  si  e  todos  os  seus 
meus  melhores  sentimentos  de  mui  religiosa  e  mui  sincera 
estima,  e  amizade.  Irmão  Isidoro  Régis. 

—  O  snr.  Dr.  A.  Berthet,  amigo  do  Irmão  Adorátor, 
engenheiro  agrónomo,  era  antigo  diretor  do  Instituto 
Agronómico  de  Campinas.  Habitava  São  Paido.  Teve 
seus  dois  filhos  no  Ginásio  do  Cai  mo.  Só  o  Leão  completou 
o  curso  ginasial.  Luiz  cursou  o  preliminar.  O  senhor 
Berthet  faleceu  poucos  dias  depois  do  Irmão  Isidoro. 
Agora,  antes  de  selar  a  carta,  em  francês  como  as 
seguintes,  ajunta  uma  fôlha,  tão  preciosa  e  instrutiva, 
(manto  o  que  antecede  ou  acompanha. 

—  O  pacote  eslava  feito,  quando  me  ocorreu  o 
pensamento  que  eu  agradaria  ao  Snr.  incluindo  para  si 
uma  obra  muito  sensata  e  de  grande  valor,  escrita  por  D. 
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Chnutard,  o  qual  talvez,  o  Snr.  terá  visto  e  amado.  Sempre 
muito  seu.   Irmão  Isidoro  Régis. 

A  resposta  foi  um  dêsses  queijos  especialíssimos 
que  êle  mesmo  fabrica,  e  uma  carta  de  Leão  e  Luiz.  Irmão 
Isidoro  acusa  recepção.  Entretanto  não  se  pode  saber, 
pelos  termos  da  carta,  se  êle  p  óprio  terá  petiscado 
alguma  cousa  do  queijo. 

—  V.J.M.J.  Mendes  (E.F.C.  B.).  13-7-1936.  Meu 
caríssimo  Snr.  Berthet,  excelente  Patrício  e  ajetuoso  Amigo. 
Seu  presente  régio  chegou  em  per  jeito  estado  e  deleitou  muitos 
paladares  e  sobretudo  corações. 

Aproveitei  o  ensejo  para  ensinar  a  meus  discípulos 
quanto  alcança  o  homem  inteligente  e  magnânimo  que  sabe 
trabalhar  em  prol  da  sociedade.  Todos  entenderam  direito 
que  tais  queijos  só  trazem  proveito  ao  Brasil,  e  honram 
sobremaneira  aquele  que  proporcionou  os  meios  de  jabricá-los. 

Em  paga,  só  tenho  meus  pobres  agradecimentos  e  preces 
a  Deus  para  ojerecer  ao  Snr.  ;  pelo  menos,  isto  eu  o  jaço 
com  todo  o  gosto,  e  cada  dia  na  santa  Missa  e  na  santa 
Comunhão,  eu  rezo  jervorosamente  a  Deus  Nosso  Senhor, 
pedindo-lhe  que  o  abençoe  e  o  torne  jeliz  neste  mundo  e 
sobretudo  no  outro. 

Tomo  a  liberdade  de  incluir  uma  estampa  de  um 
patrício  nosso,  o  Cura  de  Ars,  que  tanto  bem  tem  jeito  a 
nossa  terra  e  vai  continuando  a  jazer  muito  ainda  pela 
recordação  dêle  e  crédito  junto  de  Deus. 

Para  o  Snr.  ainda,  acrescento  o  relicário  no  qual  está 
conservado  o  coração  dele,  êsse  coração  que  só  palpitava 
para  amar  aos  homens  e  a  Deus  Nosso  Senhor. 

Ajim  de  que  sua  boa  e  distinto,  Senhora  esteja  contente 
também,  ajunto,  para  ela,  o  retrato  com  relíquia  de  uma 
patrícia  nossa,  verdadeira  santa,  jalecida  há  pouco,  em  1921, 
a  Irmã  Joana  Maria  dos  Anjos. 

Sinto  não  possuir  a  biograjia  do  Cura  de  Ars,  por  M. 
Trochu,  livraria  Vilte,  3,  place  Bellecour,  Lyon.  O  Snr. 
acharia  certamente  interessantíssimo  êsse  livro.   Obras  como 
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esta,  é  petisco  que  todos  cubiçam  e  por  isso  raramente  os 
temos  a  nosso  dispor. 

Vão  junto  igualmente  duas  respostas  curtas  para  seus 
queridos  jilhos  e  termino  agradecendo  do  jundo  do  coração. 

—  Irmão  Isidoro  Dumont,  como  o  Apóstolo,  se  faz 
"tudo  para  todos".  Talvez  seja  esta  a  única  ocasião  em 
que  ele  se  lembra  de  contar  qual  é  a  sua  pátria  de 
nascimento,  aludindo  a  este  fato. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes  (E.  F.  C.  B.)  —  13-7-1936. 
Meu  caríssimo  e  bom  Amigo  Luiz  Berthet,  Mil  ajetuosos 

obrigados  por  sua  carta  encantadora  de  29  de  maio  p.  p.; 
está  muito  bem  escrita,  sem  êrro  de  ortografia,  e  redigida 
num  estilo  delicado  e  cheio  de  atralivos. 

Parabéns  por  seus  excelentes  estudos,  e  sobretudo  por 
seu  ótimo  procedimento,  porquê  eu,  desde  sua  saída  do 
Carmo,  constantemente  tenho  tido  notícias  suas,  e  estas 
notícias  eram  sempre  boas,  o  que  me  regosijou  no  mais  alto 
grau.  No  Carmo,  o  Snr.  nada  jez  que  o  desabonasse ;  mas 
seus  colegas  e  as  preleções  eram  algum  tanto  acima  do  seu 
nível  intelectual,  devido  a  sua  pouca  idade,  e  seu  bom 
Papai  achou  para  o  Snr.  ensino  mais  adequado  às  suas 
possibilidades,  o  que  me  agradou  muito  por  causa  do  Snr., 
pois  é  para  proveito  seu.  . 

A  prova  disso  é  que  o  senhor  tem  sido  ótimo  e  gentil 
aluno  em  todos  os  colégios  que  frequentou. 

Há  de  continuar  assim  em  tudo  e  em  qualquer  lugar  ; 
para  ajudá-lo,  remeto-lhe  inclusa  uma  estampa  do  Sagrado 
Coração  que  aparece  a  santa  Margarida  Maria  Alacoque, 
no  jardim  de  Paray-le-Monial. 

O  Sagrado  Coração,  é  o  Coração  de  Deus  Nosso  Senhor, 
é  o  Coração  de  Jesus,  é  um  oceano  de  amor,  que  existe  só 
para  nos  amar. 

Êle  abençoa  de  modo  maravilhoso  todos  os  que  o  amam, 
ainda  que  só  um  bocadinho ;  veja  nas  costas  da  estampa 
a  primeira  promessa  e  a  quinta ;  experimente  e  há  de  ver 
que  tudo  quanto  o  Snr.  entregar  de  verdade  ao  Sagrado 
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Coração  será  abençoada  acima  de  todas  as  suas  esperanças  : 
estudos,  porvir,  colocação,  empreendimentos,  etc.  . 

Se  tiver  ensejo  da  passar  em  Paray-le-Monial,  demore- 
se  ali  umas  poucas  horas  para  ir  rezar  na  própria  capela 
onde  o  Sagrado  Coração  tantas  vezes  se  mostrou  a  santa 
Margarida  Maria.  Dali  o  senhor  sairá  mais  jeliz  e  mais 
jorte.  Adeus,  meu  bom  Amigo.  Desejo-lhe  muita  sorte  e 
jelicidade  com  uma  vida  útil  a  Deus  e  à  sociedade  e  união 
de  preces  nestas  intenções.  Irmão  Isidoro  Régis. 

—  "V.  J.  M.  J.  Mendes  (E.  F.  C.  B.)  —  13-7-1986. 
Meu  bom  Amigo  Leão  A.  Berthet,  Sua  gentil  carta 

de  30  de  maio  p.  p.  surpreendeu-me  de  modo  muito  agradável, 
e  de  todo  o  coração,  eu  lhe  digo  obrigado. 

Dou-lhe  meus  parabéns  por  essa  carta  muito  bem 
redigida,  por  seus  estudos  sérios  em  toda  a  parte,  e  sobretudo 
por  sua  conduta  modelar. 

A  vida  inteira,  é  importantíssimo  ter  bom  procedimento, 
mas  muito  especialmente  na  sua  idade,  porquê  mais  tarde, 
até  o  jim  de  sua  existência,  há  de  conservar  os  hábitos  que 
está  jor mando  agora. 

Ame  portanto  a  Deus  Nosso  Senhor  de  todo  o  coração, 
acima  de  tudo  ;  ame  seus  queridos  Pais,  mais  do  que  outra 
cousa  qualquer  dêste  mundo,  porquê  êles  são  os  representantes 
imediatos  de  Deus  para  o  senhor ;  ame  suas  lições,  seus 
estudos,  porquê  para  o  senhor  é  êste  o  meio  de  vir  a  ser  homem 
prestimoso,  como  seus  pais  desejam  que  o  senhor  se  torne  ; 
ame  seus  colegas,  e  em  geral  todos  os  homens,  tanto  quanto 
êles  o  incitarem  à  virtude  e  ao  amor  de  Deus. 

Vai  inclusa  uma  estampa  de  santa  Teresa  do  Menino 
Jesús  ;  se  não  conhece  a  vida  desta  santa,  procure  uma 
biografia  e  leia.  Estou  certo  que  gostará,  e  com  ela,  tornar-se-á 
verdadeiramente  jeliz. 

Adeus,  meu  bom  Amigo,  seja  sempre  excelente  moço 
e  rezemos  muito  para  que  Deus  Nosso  Senhor  sempre  abençoe 
seus  queridos  Pais  e  toda  a  sua  jamília. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes  (E.  F.  C.  B.  -  25-11-1936.  - 
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louvado  N.  S.  J.  C.,o  Cristo  Rei,  o  Rei  da  Glória,  em  nossos 
corações  e  nos  corações  de  todos  os  homens,  até  o  fim  do  mundo, 
sob  a  proteção  de  Maria  Santíssima,  sua  Mãe  imaculada.  Há 
pouco  recebi  sua  gentil  e  preciosa  missiva  de  1 4  deste  e  Irmão 
Frumêncio  me  trouxe  . . .  Deus  lhe  pague  ao  cêntuplo  tantas 
gentilezas.  Tomo  a  maior  parte  na  dor  que  fere  o  Snr.  e  toda 
a  sua  dd.  jamilia  pela  desaparição  dêste  mundo  de  misérias 
e  de  enganos  da  sua  gentil  e  inocente  filhinha  Maria  da  Glória; 
ela  joi  certamente  para  a  glória;  é  um  consôlo ;  mas  muito 
embora  .  .  .  Espero  que  Bento  (pág.  126)  vai  bem;  na  ocasião, 
muita  recomendação  a  êle  ;  não  o  esqueço  porquê  sempre  joi 
aluno  exemplar  assim  como  os  numerosos  companheiros  de  Jaú 
ou  da  Bocaina . . .  Desde  um  ano  temos  aqui  um  Irmão  de 
uns  50  anos,  totalmente  paralisado  dos  braços  e  das  pernas; 
se  não  tivesse  a  fé,  o  caso  dele  seria  bem  triste;  mas  graças 
à  religião,  este  Irmão  está  sempre  a  sorrir  e  reza  o  dia 
inteiro ...  (ao  Snr.  Vicente  de  Paulo  Ferraz  Prado) 

Cartas  a  Irmãos 

—  Cartas  a  estranhos,  na  vida  do  nosso  santo  iimão, 
é  caso  esporádico,  extremamente  raro.  As  mais  das  vezes, 
são  conselhos  oportunos,  sábias  advertências  que  êle  envia 
a  seus  jovens  Irmãos,  e  antigos  discípulos.  E  quanto 
avaliam  êles  êste  obséquio  do  provecto  Mestre !  —  "Eu,  diz 
um  dêles,  que  não  tenho  costume  de  ajuntar  nem  sequer  as 
cartas  de  meus  pais,  guardei  até  hoje,  todas  as  cartas  do 
Irmão  Isidoro,  e  com  grande  ciúme,  pois  são  para  mim 
relíquias,  palavras  e  avisos  de  um  santo." 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes,  28-12-19.  .  —  Bondoso  Irmão. 
Meus  melhores  votos  do  santo  Natal  e  muito  religiosamente, 
as  mais  jelizes  entradas  para  o  ano  novo. 

Sua  carta  de' 24  dêste,  é  de  alguém  meio  desanimado. 
Por  ela,  adivinho  muitas  outras  perturbações  e  alé  convulsões 
mentais  e  morais.  Não  admiro  tal :  é  da  humanidade  e 
também  da  idade. 
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Cada  vez  que  tive  semelhante  estado  de  espírito,  o  único 
remédio  que  me  serviu  foi  aumentar  a  vida  interior  em  mim. 

Nunca  reparei  em  mim  qualquer  momento  de  jraqueza 
na  vontade  sem  que  houvesse  já  bastante  jrouxidão  na  minha 
vida  religiosa  :  às  vezes  eu  me  exteriorizava  no  jornal,  na 
política,  nas  noticias  inúteis  que  enchem  os  periódicos ; 
outras  vezes  era  o  meu  próprio  emprego  que  eu  desempenhava 
de  modo  muito  humano,  muito  natural  e  quasi  nada  para 
Deus  ;  em  outros  casos,  era  uma  causa  qualquer  do  mesmo 
calibre.  Nos  começos,  hesitei  a  vencer  minha  real  tibieza,  a 
recomeçar  o  belo  fervor  da  minha  vida  de  noviciado.  Mas 
Deus  e  Maria  arranjaram-me  ocasiões  para  sacudir  a 
minha  jalta  de  coragem.  Pus-me  a  rezar  melhor,  a  rezar 
muito  devéras  e  então,  as  dificuldades  desapareceram  como 
que  por  encanto,  mesmo  as  mais  desgostosas  à  natureza. 

.  .  .  na  sua  visita  aqui,  com  seu  digníssimo  Pai, 
o  Snr.  procedeu  milito  bem  ;  entretanto,  na  portaria,  reparei 
um  lencinho  de  cerimónia  que  certamente  não  lhe  foi  dado 
na  alfaiataria  de  Mendes.  Nada  mais  sei  a  respeito  ;  é 
provável  até  que  tudo  seja  correto  e  regular. 

Adeus  Irmão,  querido  Irmão,  sejamos  fervorosos,  muito 
fervorosos,  e  seremos  felizes,  felicíssimos  até  no  meio  das 
das  maiores  tribulações.    Sempre  em  união  de  orações. 

Irmão  Isidoro  Régis. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes,  17-1-19..,  Bondoso  Irmão. 
Uma  palavra  de  resposta  à  sua  boa  carta  .  .  .  Não  sou  o  que 
o  Snr.  diz,  mas  apenas  um  pobre  pecador  que  trata  de 
arrepender-se,  amar  a  Deus  e  fazê-lo  amar  sob  a  proteção 
de  Maria  Santíssima. 

Se  o  Snr.  quiser  salvar  o  seu  irmão,  não  há  2  meios, 
mas  um  só  :  é  rezar  por  ele  e  fazer  penitência  para  ele. 
Todo  o  resto  é  brincadeira,  de  pouco  ou  nenhum  resultado. 

Vou  mais  adiante  :  se  o  Snr.  quiser  salvar-se  a  si 
próprio,  não  tem  2  meios,  mas  apenas  um  só  :  rezar  devéras 
e  mortif  icar-se  ;  fora  disto,  o  Snr.  perderá  o  tempo. 


174 


IRMÃO       ISIDORO  DUMONT 


Como  não  é  possível  rezar  bem  sem  humildade,  e  profunda 
humildade,  pode-se  dizer  que  toda  a  nossa  vida  deve  resumir- 
se  em  piedade  —  humildade  —  e  mortijicação. 

O  Snr.  verá  em  que  ponto  está  a  sua  humildade 
examinando  a  sua  obediência.  Se  obedecer  bem,  cordialmente, 
logo  o  Snr.  terá  alguma  cousa  de  humildade.  Se^o  Snr.  no 
seu  espírito  murmurar  contra  o  Irmão  Diretor,  qualquer 
Superior,  a  regra,  o  regulamento,  pode  acreditar  que  está 
bem  atrasado  em  humildade. 

Faça  bem  o  estudo  religioso  e  verá  tudo  isso  no  "Príncipe 
de  perfection"  e  qualquer  livro  ascético,  do  Instituto  ou 
outro.  Sempre  em  união  de  orações.  Irmão  Isidoro  Régis. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes,  7-1-19.  .,  Bondoso  e  querido 
Irmão.  Recebi  a  carta  junta  para  X ;  tomo  a  liberdade  de 
a  devolver  porquê  a  oferta  de  caneta-tinteiro  de  50$  não  me 
parece  própria  para  edificar  o  seu  irmão  e  mantê-lo  no 
serviço  de  Deus. 

Se  êle  quiser  amar  a  Deus,  que  o  ame  mesmo,  mas 
nunca  na  esperança  de  ganhar  qualquer  cousa  material. 

Os  conselhos  de  rezar  são  ótimos  e  o  Snr.  fará  muito 
bem  de  os  repetir  e  insistir  neles ;  e  também,  por  sua  parte, 
rezar  muito  por  seu  irmão,  sua  digníssima  Família  toda, 
pelo  Snr.  e  sobretudo  por  mim,  indigno  pecador  atrevido 
até  o  ponto  de  dar  lições  a  quem  sabe  mais  do  que  eu.  E 
fico  sempre  criado  obrigado.  Irmão  Isidoro  Régis. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes,  17-11-19..,  Bondoso  Irmão. 
Na  sua  carta,  o  Snr.  é  demais  gentil  para  comigo  e 

agradeço-lhe  penhoradíssimo  as  orações  que  fez,  está  fazendo 
e  ainda  fará  em  meu  favor. 

Em  troca,  creia  bem  que  diariamente,  rezo  muito  pelo 
Snr.  e  por  todos  os  Irmãos. 

Quanto  mais  vou  vivendo,  tanto  mais  me  convenço  que 
só  o  amor  de  Deus,  a  oração,  o  trabalho  por  Deus,  o  sofrimento 
por  Deus,  em  união  com  Maria,  é  que  serve  ,;  tudo  o  mais 
de  nada  vale,  é  transitório,  efémero,  enganador.  Veja  o 
Irmão  X. ;  era  uma  coluna  de  ... ;  que  é  dêle  agora  t  Foi 
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ter  com  Deus,  faz  mal  um  ano,  e  joi  'premiado  ou  punido 
conforme  o  que  jez  em  relação  a  Deus. 

Lamento  Hitler,  Mussolini,  Chamberlain,  Daladier  e  tantos 
outros,  astros  rutilantes  agora,  e  que  talvez  nunca  pensem  em 
Deus ;   coitados  quando  chegarem  ao  fim  dos  seus  dias. 

Feliz  de  mim,  felizes  de  nós  todos,  sobretudo  se  formos 
fervorosos ;  tudo  ê  para  Deus  por  Maria  em  nossa  vida  ; 
cada  ato,  desejo,  sofrimento,  estudo  feito  segundo  a  Regra, 
valerá  para  toda  a  eternidade  e  será  recompensado  por  um 
prémio  incomparável  de  glória. 

Até  logo,  até  o  próximo  retiro  para  ter  a  ventura  de  o 
abraçar  e  rezemos  sempre  muito  um  pelo  outro. 

Irmão  Isidoro  Régis. 

—  "V.  J.  M.  J.  Mendes,  11-1-19.  .  Meu  muito  querido 
e  muito  bom  Irmão  X  .  .  .  Quanto  à  sua  vida  e  à  minha, 
uma  palavrinha  muito  curta  as  pode  e  deve  resumir ;  esta 
palavra  é  a  seguinte  :  Sejamos  fervorosos  !  O  que  significa, 
antes  de  tudo  :  Nada  de  pecado,  mortal,  em  primeiro  lugar, 
é  óbvio  ;  depois  disso,  e  sobretudo,  nossa  vida  inteira,  nenhuma 
falta  deliberada,  nenhuma  falta  consentida,  nenhum  pecado 
previamente  conhecido  e,  como  tal,  aceito.  É  a  cousa 
primordial;  é  a  limpeza  da  sala,  asseio  do  quarto  da  nossa  alma. 

Em  seguida,  o  fervor  exige  que  este  salão  da  nossa  alma 
seja  enfeitado  ;  e  com  que  se  há  de  enfeitá-lo  ?  Não  custa 
muito  colocar  nele  flores  lindas.    Vejamos,  por  exemplo  : 

PIEDADE.  —  De  madrugada,  um  Laudetur  retumbante 
às  4  h.  e  80  m.,  logo  mais  um  bom  sinal  da  Cruz  com  água 
benta,  bem  molhada ;  depois,  3  Ave  Marias,  recomendadas 
pelo  Venerável,  recitadas  ao  vestir-se  ou  de  qualquer  outro 
modo  ;  em  continuação,  orações  jaculatórias,  como  :  Jesús, 
Maria,  José,  que  podemos  recitar  milhares  de  vezes  por  dia  ; 
estando  prontos,  antes  da  Salve  Rainha,  o  terço  ou  orações 
jaculatórias ;  mais  tarde,  desde  a  Salve  até  o  fim  da  Missa 
e  das  Horas  Menores,  é  um  rio  de  preces,  um  oceano  de 
graças  que  nos  invade  a  alma,  enche  de  bálsamo  o  nosso 
dia  todo,  nos  preserva  do  pecado,  e  nos  incute  ânimo  para 
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enfrentarmos  todas  as  dificuldades  da  vida,  como  o  santn 
homem  Jó.  E  assim  por  diante,  até  o  deitar,  o  dia  inteiro. 

HUMILDADE.  —  Também  esta  é  uma  flor  linda, 
muito  grata  a  Deus,  que  assenta  muito  bem  a  um  Pequeno 
Irmão  de  Maria,  a  um  Irmãozinho  de  Maria.  —  Humildes 
nos  pensamentos  :  julgando  que  somos  servos  inúteis,  estorvos 
para  o  bem,  e  está  certo,  é  isso  mesmo  que  nós  somos.  ^Humildes 
nas  palavras:  não  nos  gabando,  nem  mesmo  falando  de  nós, 
nem  pró  nem  contra;  o  olvido,  é  o  que  serve  para  a  nulidade,  o 
nada  que  somos.  Humildes  nas  ações,  nos  escritos,  etc.  . 
Vejam-se  as  Regras  que  são  perfeitas  para  nossa  humildade. 

MORTIFICAÇÃO.  —  Oh!  que  flor  primorosa,  ainda 
esta  ;  quanto  não  é  proveitosa  para  nós  e  grata  a  Deus  : 
mortificados  nas  vistas,  conservando-as  baixas  sempre  que 
for  possível ;  mortificados  no  comer,  no  beber  ;  mortificados 
nas  leituras,  nos  estudos ;  mortificados  no  trabalho,  no 
emprego  que  muitas  vezes  não  agrada ;  mortificados  na 
saúde  periclitante,  nas  censuras,  nos  malogros,  etc.  . 

Adeus,  meu  bom  Irmão,  sejamos  fervorosos,  muito 
fervorosos,  muitíssimo  fervorosos,  e  havemos  de  ser  felizes, 
felicidade  e  bom  Religioso,  são  sinónimos.  Sempre  em  união 
de  orações  a.  m.  D.  g. 

■ —  V.  J.  M.  J.  Meu  muito  querido  Irmão  X.  Mil 
vezes  obrigado  por  suas  notícias  encantadoras  do  614  c  pelas 
orações  que  faz  por  mim. 

Ria-se  muito,  seja  alegre,  mas  sobretudo,  seja  fervoroso, 
fervorosíssimo  Religioso, 

humilde  como  Maria,  nossa  Mãe, 
obediente  como  ela, 

piedoso  como  ela  jamais  deixou  de  ser 
e  mortificado  como  ela  nas  suas  dores. 
Então  sua  felicidade  será  contínua,  sem  conhecer  um 
instante  de  declínio  .  .  . 

Não  viva  um  só  dia,  nunca,  que  não  recorra  a  Maria, 
pedindo-lhe  o  fervor  para  si  e  para  todos  os  Religiosos  e 
Sacerdotes,  e  para  cada  um  dos  seus  alunos. 


M   E  N  O  E  S 


Saudações  prazenteiras  a  todos  os  Irmãos  daí,  em 
especial  aos  jovens.    União  profunda  de  orações  sempre. 

Irmão  Isidoro  Régis. 

— •  .  .  .  Tem  razão  mil  vezes  quando  pensa  na  sua 
projissão  perpétua  e  a  prepara,  e  renova  o  propósito  de 
jazê-la  com  muita  sinceridade,  muito  amor  e  muito  jervor. 
Cousa  boa  o  Snr.  jaz  consagrando  todos  os  dias  a  sua  vocação 
à  Santíssima  Virgem  ;  ?7ias,  não  há  de  cessar  depois  de 
alguns  dias,  de  alguns  meses,  mesmo  de  alguns  anos,  não ; 
precisa  repetí-la,  esta  consagração  a  vida  inteira,  até  à 
morte  ;  tenho  visto  diversos  que  rezavam  um:  terço  e  até  o 
rosário  em  particular  bastante  tempo  e  eu  os  admirava,  e 
contudo  cairam,  cairam  mesmo  muito  baixo,  porque  joram 
afrouxando  aos  poucos ;  não  aconteça  isso  com  o  senhor ; 
sejamos  religiosos,  bons  (piedosos,  obedientes,  humildes, 
mortificados,  zelosos)  hoje,  amanhã  e  sempre.  Com  a  graça 
de  Deus  e  a  proteção  de  Maria,  nós  o  podemos  e  nós  o 
-j aremos  ..." 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes  .  .  .  Irmão  X  me  comunicou 
ter  perdido  a  sua  querida  Mamãe ;  rogo  a  bondade  de 
apresentar  a  êle  meus  pêsames  mais  religiosos,  c  dizer-lhe 
que  nossos  3  grupos  rezaram.,  e  que  várias  missas  Joram 
celebradas,  para  o  descanso  da  alma  da  querida  falecida. 
Obrigado   pelo    recado.     Obrigado    ainda    pelo    que  .... 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes,  25-3-19  .  .  .  Esta  manhã,  o 
nosso  Irmão  Diretor  solicitou  uma  intenção  especial  nas 
orações  da  comunidade  pelo  descanso  da  alma  de  sua 
queridíssima  e  pranteada  mãe  ;  isso  fizemos  com  o  maior 
prazer  e  mui  fervorosamente,  e  continuaremos  a  jazê-lo 
ainda.  Neste  transe,  apresento-lhe ,  de  todo  o  coração,  as 
minhas  condolências  mais  religiosas,  como  as  de  todos  os 
Irmãos  de  Mendes  .  .  . 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes,  19-VI 11-19.  .  —  Meu  muito 
querido  Irmão  X.  Todas  as  nossas  mais  religiosas 
condolências  pelo  edijicantíssimo  desaparecimento  do  seu 
mui  pranteado  Irmão  Diretor ;   Deus  Nosso  Senhor,  em 
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tudo  o  que  jaz  é  sempre  muito  amoroso ;  mas  o  golpe  ê 
crudelíssimo  à  nossa  pobre  e  jraca  natureza. 

Todas  as  nossas  melhores  felicitações  pelo  modo  exemplar, 
acima  de  qualquer  elogio,  com  que  se  houve  a  sua  casa  toda, 
nesses  dias  de  provação. 

E  estimo  que  recebam  o  querido  Irmão  B.-G.,  para 
sucessor  no  pesado  cargo  ;  a  perda  que  o  Escolasticado  sojre 
é  imensa ;  mas  será  para  glória  de  Deus  e  bem  das  almas  ; 
e  esse  Irmão  é  Religioso  muito  santo  e  Deus  Nosso  Senhor  c 
Maria,  por  certo  que  hão  de  abençoá-lo  na  casa  dos  senhores 
como  o  têm  abençoado  aqui  e  alhures.  .  . 

—  Esta  carta  foi  escrita  em  francês.  O  critério  dêle 
para  escôlha  da  língua,  era  o  agrado  do  correspondente. 
Até  em  inglês.  A  carta  que  temos  sob  os  olhos  neste 
idioma,  foi  assim.  Um  Irmão,  entusiasmado  com  os 
exercícios  práticos  de  língua  no  Escolasticado,  escreveu  a 
êle,  em  inglês,  depois  de  sair  a  ensinar.  Irmão  Isidoro 
comunica  o  fato  ao  professor  desta  língua,  natural  de 
Londres :  —  Irmão  Viljrido,  recebi  esta  carta,  jalta-me  tempo, 
responda  por  mim.  O  Irmão  traça  umas  20  linhas  de  resposta, 
e  entrega-as  ao  Irmão  Isidoro.  Êste  achou  que  era 
muito  pouco,  e  que  seu  jovem  Irmão  lhe  merecia  mais. 
Completou  o  restante  das  quatro  páginas  isto  é,  mas  de 
50  linhas,  letra  miudinha,  prodigalizando,  como  sempre, 
os  mais  afetuosos  e  religiosos  conselhos. 

Ativíssimo  comércio  epistolar  de  vinte  anos.  Nenhuma 
carta  lhe  saiu  da  pena  sem  o  propósito  firme,  explícito  de 
levar  a  Deus  o  correspondente.  Nos  variadíssimos  e 
numerosos  assuntos  profanos  que  tinha  de  resolver  como 
diretor  de  Mendes,  o  mais  importante  dos  internatos,  e 
como  diretor  da  coleção  F.T.D.,  inteiramente  a  cargo 
dêle,  lembrava-se  sempre  de  edificar  o  próximo.  Com 
todos,  no  mínimo,  inicia  o  assunto  com  a  invocação 
V.  J.  M.  J.  e  apresenta  "religiosas"  saudações. 


IX 

Irmão  Isidoro  Dumont 


COLEÇAO    F.    T.    D.    NO  BRASIL 
TIPOGRAFIA  SIQUEIRA 
LIVRARIA  ALVES 


Especifica-se  "no  Brasil",  porquê  estas  iniciais  F.T.D. 
pertencem  à  Congregação  Marista.  São  internacionais. 
Muito  se  tem  falado  sôbre  a  significação  das  três 
letras.  Não  são  sibilinas  nem  enigmáticas.  São  apenas 
abreviativas  para  fins  escriturários. 

Uma  das  interpretações  mais  gentis  e  lisongeiras 
que  têm  aparecido  é  :  f-az  t-udo  d-ireito.  Uma  que  o 
leitor  desta  notícia  poderá  guardar  no  escrínio  do  seu 
coração  é  a  seguinte  :  F-rère  T-iago  D-umont.  O  hibridismo 
aqui  é  um  achado,  em  consideração  da  terra  onde  a  coleção 
foi  transplantada  e  da  pessoa  que  a  promoveu.  Da  língua 
de  origem  :  Frère  ;  da  língua  em  que  floresceu  :  Tiago  ; 
do  apóstolo  que  a  criou,  é  de  ambos  os  idiomas  :  Dumont. 

A  verdade  é  que  para  sua  existência  legal,  a  Sociedade 
editora,  quando  nasceu,  teve  que  adotar  uma  firma. 
Escolheu-se  o  nome  religioso  do  Superior  Geral:  "Frère 
Théophane",  combinado  com  seu  nome  civil  :  "Durand." 

A  importância  intelectual  e  moral  dos  compêndios 
que  os  jovens  alunos  têm  de  usar  não  escaparia  a  educadores 
religiosos.  Irmão  Andrônico  publicou  um  livro  de  exercícios 
de  cálculo  que  o  Irmão  Isidoro  já  encontrou  usado  pelos 
meninos  do  Ginásio  do  Carmo. 

Era  o  caminho  aberto  pelo  qual  êle  enveredou,  resoluto, 
arrastando  consigo  uma  falange  de  colaboradores.  Como 
lema  e  farol,  deu  a  divisa  :  Deus,  Pátria,  Família.  E 
como  meta  :  procurar  e  aperfeiçoar  constantemente  os 
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melhores  métodos  pedagógicos.  Quanto  à  execução,  pedia 
o  valoroso  chefe,  sacrifício  absoluto  de  toda  e  qualquer 
regalia.  Aos  falangistas  não  será  lícito  subtrair  um  minuto 
sequer  às  suas  obrigações  profissionais,  em  tudo  e  por 
tudo,  iguais  às  de  todos  os  seus  colegas.  Nem  lhes  consente 
a  menor  satisfação  do  amor  próprio.  , 

Um  dêles,  no  princípio,  teimou  na  inserção  de  um 
prefácio  que  destoava  um  pouquinho  destas  normas. 
E  por  equívoco,  imprimiu-se  o  dito  prefácio.  O  Irmão 
Isidoro  não  se  alterou,  nem  disse  uma  só  palavra  áspera 
ao  autor.  Mas  pôs  toda  a  comunidade  em  campo  para 
cortar  e  eliminar  a  folha  incriminada,  antes  de  entregar  à 
venda  o  compêndio. 

Aliás,  nisto  como  em  tudo,  êle  dava  o  exemplo. 

Norma  inflexível  também,  mas  que  a  êle  somente 
dizia  respeito,  era  obter  preços  reduzidos,  para  maior 
difusão  em  contemplação  dos  gastos  dos  colegiais.  Nunca 
a  menor  sombra  de  ganância.  Lucros  que  houvesse  deviam 
ser  utilizados,  exclusivamente,  para  incrementar  esta  e 
outras  obras  de  educação  católica. 

Perfeitamente  inteirado  da  necessidade  de  fazer 
uma  propaganda  inteligente,  entrou  desde  o  início,  a 
distribuir  numerosos  exemplares,  até  das  obras  mais 
dispendiosas,  como  Branlí  e  Caulí,  que  êle  próprio 
sobreescritava  e  levava  ao  correio,  aos  montões.  Êle  e 
os  falangistas.  Quando  a  coleção  alcançou  as  primeiras 
dezenas  de  livros  diferentes,  cessou  esta  distribuição 
gratuita  onerosíssima,  e  fundou  o  Bibliógrafo,  enviado 
anualmente  a  todos  os  recantos  do  Brasil  e  de  Portugal, 
numa  tiragem  de  10.000  exemplares. 

Aos  seus  colaboradores,  outorga  para  efetivação 
da.s  suas  concepções,  plena  autonomia  dentro  dos  moldes 
da  Coleção.  E  sabe  premiá-los  com  felicitações  sinceras, 
e  circunstanciadas? 

Exemplo.  —  Êste  ano,  voltei  a  ser  professor  de  inglês, 
na  razão  de  5  horas  semanais  no  5°  ginasial.  Livros  que 
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temos:  Estrada  Suave,  que  meus  alunos  já  usavam  e  o 
F.T.D.,  composto  em  1910,  que  já  estava  igualmente  nas 
mãos  deles. 

Não  vimos  ainda  até  o  fim  este  Método  F.T.D.  porquê 
o  aproveito  somente  25  minutos  de  cada  hora  ;  mas  cheguei 
à  página  99,  das  168  que  tem,  e  eu  estou  muito  contente 
com  êste  compêndio.  Nele  achei  temas  excelentes,  versões 
interessantíssimas,  com  um  vocabulário  muito  opulento, 
e  perjeitamente  relacionado  com  o  ambiente  escolar  em  que 
vivem  os  colegiais. 

Até  hoje,  como  não  pudera  ler  esta  obra,  eu  sofria  da 
influência  de  certas  criticas  muito  acerbas,  que  eu  tinha 
ouvido  outrora,  contra  frases  estapafúrdias  que  houvesse 
nessa  obra,  as  quais,  pretendia-se,  teriam  de  provocar 
desordem  numa  aula. 

Vejo  com  prazer  que  tais  criticas  não  têm  f  undamento 
algum.  Antes  da  página  99,  uma  só  frase  encontrei,  e  assim 
mesmo,  destituida  de  importância,  que  possa  merecer  essas 
críticas :  está  na  página  69,  pergunta  décima  segunda. 
Talvez  seja  possível  arguir  uma  da  página  75,  a  décima 
nona.  Mas  êstes  senões,  é  pouca  cousa  em  comparação  do 
proveito  que  os  alunos  auferem  com  o  Método  .  .  . 

Mais  do  que  nunca,  estou  de  parabéns  por  haver 
introduzido  êste  compêndio  em  todo  o  lugar  onde  pude,  e 
empenhar-me-ei  nisso  muito  mais  ainda,  porquê,  agora, 
estou  ao  par  dos  fatos. 

.  .  .  Fazer  uma  revisão  deste  Método  que  eu  proclamo 
átimo,  acrescentar  .  .  .  para  que  se  torne  mais  completo  e 
ainda  mais  útil  aos  estudantes.  Talvez,  algumas  lições 
mais  simples  ainda  no  princípio  (umas  dez  por  exemplo), 
e  outras  tantas  no  fim,  no  feitio  das  já  existentes  4,  páginas 
cada,  talvez  seja  cousa  boa.  Um  quadro  dos  verbos  irregulares 
mais  ou  menos  completo,  e  da  pronúncia  inglesa  do  alfabeto 
teriam  também  utilidade  para  nossos  alunos.  Ao  passo  que 
vou  lecionando,  tomo  nota  dos  erros  tipográficos  dêste  livro 
de  inglês  .  .  .  Irmão  Isidoro  Régis 
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—  Parabéns  e  diretivas.  Tudo  explícito  e  motivado. 
Ê  claro.  Ê  franco.  Deixemos  os  parabéns  que  êle  intensifica 
com  o  acumular  dos  anos.  Vejamos  mais  diretivas,  uns 
30  anos  depois. 

—  "  .  .  .  2*  edição  do  Resumo  de  Literatura  .  .  .  cousa 
desejável,  modijicar  os  tipos,  que  sejam  mais  legíveis. 

Por  exemplo,  página  212,  tudo  o  que  está  em  tipo 
normando,  eu  o  colocaria  em  tipo  itálico  ou  em  romano 
excetuando  o  título  do  n.°  215  que  eu  conservaria  gordo.  — ■ 
Além  disso,  o  tal  normando,  creio  que  é  6.  Muito  miúdo. 
Cansa  a  vista.  Eu  empregaria  o  corpo  8,  e  talvez  10  para 
determinadas  frases  ou  trechos  mais  importantes. 

O  10  é  de  leitura  jácil ;  o  8,  assim  assim ;  o  6,  só  se 
aguenta  para  notas  breves. 

O  tipo  gordo  muito  repetido  tem  ares  de  borraduras. 
Neste  ponto,  o  livro  inteiro  me  mereceria  atenção  especial. 

Segundo  ponto,  é  a  capa  branca ;  esta  cor,  rapidamente 
fica  suja ;  um  colorido  qualquer,  na  minha  opinião,  ê 
prejerívcl. 

Terceiro  ponto,  é  o  frontispício  da  página  1  ;  frontispícios 
dêstes,  não  é  lá  muito  encontradiço ;  eu  acho  melhor  a 
repetição  da  página  1  da  capa  ;  e  a  composição  desta  página 
substituída,  ia  à  página  2,  geralmente  consagrada  a  reclame 
ou  meio  reclame,  ou  então,  ia  à  página  4  da  capa. 

Qua?ito  ao  texto,  ao  seu  valor  literário  ou  pedagógico, 
eu  o  julgo  excelente  ;  tenho  lido  apenas  um  ou  outro  trechinho 
uma  vez  ou  outra  . .  .  como  acontece  em  todas  as  cousas  deste 
mundo,  sempre  existem  imperfeições,  e  talvez  se  pudesse 
suprimir  trechos  menos  úteis,  e  pôr  no  lugar  deles,  outros 
mais  proveitosos,  ou  mais  em  voga. 

Agradecimentos  muito  religiosos  de  antemão,  e  sempre 
em  união  de  orações  Irmão  Isidoro  Régis. 

—  Ensina  a  outro  falangista  tática  para  triunfar 
das  dificuldades  : 

—  ...  nosso  querido  Irmão  Diretor  me  informou 
que  o  Snr.  está  ao  par  das  deficiências  de  4  ou  5  dos  nossos 


F  .     T  .    D  .  — 


SIQUEIRA  — 


ALVES 


183 


cânticos  que  obstam  à  aprovação  da  parte  musical.  Nisto 
o  Snr.  tem  de  seguir  religiosa  e  amorosamente  as  diretivas 
do  querido  Irmão  Provincial ;  ele  tem  plena  autoridade. 
Quanto  à  minha  insignijicante  opinião,  se  tivesse  algum 
valor,  eu  diria  :  o  Snr.  jaça  tudo  que  jor  preciso  para  mudar, 
modijicar,  e  até  suprimir  radicalmente  os  tais  cânticos,  de 
modo  que  nossa  eoletânea  seja  sem  dejeito  e  mereça  a  aprovação 
que  todos  terão  prazer  em  conceder  logo  que  os  óbices  jorem 
removidos. 

Mais  uma  vez  eu  lhe  digo,  isso  é  opinião  individual  e 
quem  deve  orientá-lo, ao  Snr.  e  ao  I.M.-M.,  é  o  caríssimo 
Irmão  Provincial .  .  . 

—  Aceita  e  agradece  as  observações  : .  .  .  Podemos 
jazer  os  muitos  retoques  que  o  Snr.  deseja ;  quanto  às 
repetições  enfadonhas,  quanto  às  contradições,  é  uma  das 
minhas  mil  manias  diversas.   Aquelas  podem  emendar-se, 

■  a  mim  ê  que  é  mais  dijícil  emendar-me  .  .  . 

Um  dia,  um  Irmão  falangista  pediu  licença  para  entrar 
com  dois  livros  no  Concurso  Alves  da  Academia  Brasileira, 
pleiteando  os  prémios  de  10  e  5  contos.  Alegava  nem  tanto 
o  lucro  pecuniário,  e  sim  o  reclame  que  resultaria  da  análise 
pública  das  obras,  mesmo  quando  crítica  adversa  as  quisesse 
arrasar.  Irmão  Isidoro  responde  poucas  linhas  : 

—  O  melhor,  no  meu  parecer,  ê  não  concorrer  e  deixar 
que  outros  ganhem  o  premio  que  a  Providência  destina  a  êles. 

O  reclame  jormidável  que  resultasse  podia  também 
apresentar  inconvenientes  para  nossa  projissão  de  pequenos 
Irmãos  de  Maria,  que  nos  cumpre  resguardar  como  o  mais 
precioso  dos  tesouros  ;  de  resto,  o  reclame  há  de  se  jazer 
junto  dos  nossos  clientes,  com  maior  suavidade  e  modéstia, 
por  meio  do  Bibliógrafo  e  do  tempo. 

Isso  não  passa  de  opinião  minha.  Prejiro  muito  que 
o  Snr.  consulte  e  tome  para  norma,  a  autoridade  do  Irmão 
Provincial  e  dos  nossos  outros  Superiores. 

—  Acima  da  Coleção,  a  vocação  religiosa.  E  o  dever 
de  estado  :  quantas  vezes  redarguiu  aos  que  lhe  pediam 
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publicasse  tal  livro  :  —  Mais  tarde,  se  Deus  quiser,  agora 
não  me  sobra  tempo  ;  tenho  que  dirigir  minha  casa  -primeiro. 

A  coleção  F.T.D.,  canal  perene  das  graças  divinas 
para  a  mocidade  estudiosa  do  Brasil,  é  fruto  exclusivamente 
de  sacrifício  puríssimo,  em  prol  dos  interêsses  supremos 
das  almas.  Não  lhe  haveriam  de  falecer  os  favores  de 
Jesús  e  Maria,  com  quem  e  por  quem  o  Irmão  Isidoro 
Damon-  e  seus  colaboradores  labutavam  dia  e  noite. 

Uma  destas  bênçãos  especialíssimas,  foram  a 
Tipografia  Siqueira  que  lhe  imprimiu  as  obras,  e  a  Livraria 
Francisco  Alves  que  as  pôs  à  venda. 

Aquela  era  propriedade  de  João  Augusto  de  Siqueira, 
membro  da  V.  O.  T.  C,  de  S.  Pa  ílo  grande  devoto  portanto 
de  Nossa  Senhora.  Merecedor  de  toda  confiança.  Faleceu 
em  1922.  Mas  desde  sempie,  quem  dirigia  as  oficinas,  era 
seu  chefe,  José  Russo,  que  passou  a  ser  sócio  da  nova  firma 
e  continuou  sendo  a  alma  da  Casa.  As  tradições  de  probidade, 
de  cavalheirismo,  fidalguia  e  gentileza,  fundadas  pelo 
primitivo  proprietário,  perpetuaram-se  sempre,  reforçando, 
com  a  Editora  F.  T.  D.,  os  liames  da  mais  perfeita  estima 
e  colaboração  mútuas. 

Irmão  Isidoro  confere  e  analisa,  em  todos  os 
detalhes,  o  trabalho  da  tipografia,  qualidade  do  papel, 
da  tinta,  composição,  revisão,  encadernação,  entrega,  etc.  . 
Para  tudo  tem  observações  criteriosas  que  redundam  tanto 
em  proveito  do  freguês  como  em  benefício  da  Tipografia. 

—  ...  uma  cartonagem  encaixotada,  no  jim  de  um 
mês  de  uso,  tem  o  grampeado  separado  da  capa  ;  com  o 
acréscimo  de  um  pouco  de  tela,  a  separação  ainda  não  se 
verijica  depois  de  um  ano  de  serviço.  Todos  os  F.  T.  D. 
da  Europa,  tiveram  esta  cartonagem  até  hoje  ;  os  Snrs.  já 
a  jizeram  antigamente  a  meu  pedido.  Estou  certo  que  a 
jarão  ainda.  A  Hás  haverá  um  pouco  de  maior  jama  também 
para  os  serviços  de  sua  casa  .  .  . 

—  ...  Para  a ,  Mineralogia  pospo  repetir  que  a 
composição  está  bastante  rala ;  basta  ver  que  a  página  139 
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do  texto  antigo  deu  160  do  livro  novo ;  os  poucos  acréscimos 
que  houve  não  dão  para  explicar  estas  21  páginas  a  mais  .  .  . 

—  ...  Em  11  Alma  de  todo  apostolado",  e  em  geral, 
a  composição  é  muito  espaçada  ;  havia  de  ganhar  sendo 
mais  densa.  Certas  linhas,  completas,  têm  apenas  41  sinais  ; 
ê  pouca  cousa ;  a  média  podia  ser  de  50. 

Assinala  um  êrro  de  tipografia  cuja  emenda  acarreta 
perda  de  tempo  e  dinheiro  e  observa  : 

—  Não  sei  de  quem  é  o  êrro  ;  se  jor  nosso,  devemos 
aguentar  a  despesa.    Os  Snrs.  vejam  quem  é  o  responsável.  .  . 

—  «Sem  a  menor  sombra  de  queixa,  torno  a  dizer  que 
o  papel  dos  F.  T.  D.  é  um  pouco  transparente,  desde  vários 
anos ;  o  mal  vem  sobretudo  das  .  .  . 

—  Agradeço  a  atividade  real  que  noto  nos  trabalhos 
nossos  .  .  . 

—  Louvo  o  csjôrço  realizado  para  êstes  dois  livrinhos, 
etc.  etc.  . 

A  posição  social  do  Irmão  Isidoro  e  do  Snr.  José 
Russo  equipara  suas  relações  às  do  mestre  com  o 
discípulo.  E  nunca  mestre  nenhum  teve  aluno  mais  dócil, 
mais  aplicado,  mais  atento  e  mais  agradecido.  Nunca 
discípulo  algum  teve  maior  culto  de  estima,  respeito  e 
veneração  a  seu  mestre. 

Não  estranhou  muito  o  Snr.  José  Russo,  que  o  Irmão 
lhe  entregasse  originais  e  mais  originais  manuscritos, 
feitos  todos  nas  costas  de  provas  já  sem  préstimo,  que 
qualquer  pessoa,  joga  à  cesta  do  lixo.  Não  estranhou, 
porquê  também  êle,  nasceu  e  viveu  na  pobreza  e  no 
trabalho.  O  enciclopedismo,  a  ilustração  universal  do 
Irmão,  é  que  o  assombravam.  Foi  uma  vez  visitá-lo  a 
Mendes.  Recebido  e  tratado  pelo  Irmão  Isidoro,  como 
membro  da  família  F.  T.  D.,  ficou  deslumbrado  com  a 
palestra  do  Irmão,  revelando-se  ao  par  até  das  minúcias 
da  legislação  italiana.  Apreciava  mais  nele,  era  a 
franqueza  total,  sempre  embuçada  no  arminho  da  caridade 
religiosa. 
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Quando  soube  da  doença  grave  que  o  prostrara, 
hospitalizado  no  Rio  de  Janeiro  em  1938-39,  queria  ir 
ali,  ofereeer-lhe  consolações  de  velho  amigo.  Só  não  foi, 
porquê  o  demoveram  os  conselhos  de  um  admirador 
dos  dois.  Irmão  Isidoro,  curado  e  informado,  aplaudia 
agradecendo  :  —  Foi  muito  melhor  não  vir  ao  Rio ;  teria 
sido  um  excesso  de  gentileza,  servindo  apenas,  tomo  outra 
e  inútil  prova  da  magnanimidade  do  seu  bom  coração.  0 
cansaço,  os  gastos,  o  tempo,  isso  tudo  teria  sido  esbanjado 
sem  a  menor  compensação. 

Mas  ninguém  o  demoveria  de  dar  largas  a  seus 
sentimentos,  quando  faleceu  o  santo  Irmão.  Quis  custear 
todos  os  impressos  que  se  necessitassem.  Espalhou 
profusamente  as  lembranças  para  pedir  sufrágios  religiosos. 
A  Tipografia  teve  a  idéia  de  reproduzir,  ampliar  e  distribuir 
o  retrato  do  saudoso  morto.  Em  moldura  simples  e  elegante, 
chegaram  a  dar-lhe  lugar  de  honra  no  próprio  escritório 
do  imenso  edifício.  Não  como  a  benfeitor,  por  certo,  que 
o  Irmão  nunca  concedeu  à  Tipografia  nenhum  favor 
comercial,  a  não  ser  a  propaganda  indireta  que  qualquer 
freguês  faz  ao  bom  fornecedor,  mas  como  a  um  amigo 
querido  e  venerado,  como  a  um  santo. 

Da  parte  dele,  era  motivo  de  profundo  regosijo 
para  o  Irmão  Isidoro,  saber  que  os  artífices  das  obras 
eftedianas  são  católicos  praticantes,  contribuintes  da 
Propagação  da  fé,  sempre  prontos  a  auxiliar  de  qualquer 
forma  o  desenvolvimento  da  Religião,  tanto  o  Snr. 
Maldonado  como  o  Snr.  Russo,  co-proprietários  da  firma 
Siqueira,  como  seu  principal  contra  mestre  Antônio 
Vallilo,  antigo  aluno  dos  Iimãos  de  Cambuci.  Saber  que 
no  enorme  salão  dos  maquinismos,  cerca  o  relógio  grande 
a  inscrição  :  "Deus  ajuda  a  quem  trabalha"  que  faz  nascer 
jaculatórias. 

Viu,  com  gáudio,  brilhar  à  lapela  do  Snr.  José  Russo, 
o  distintivo  dos  Congregados  Marianos  do  Padre  Cursino 
de  Moura  S.  J.,  e  isto,  só  podia  estreitar  ainda  os  vínculos 
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espirituais  que  uniam,  aos  pés  e  ao  serviço  de  Nossa  Senhora, 
estas  duas  grandes  almas. 

—  No  começo,  o  senhor  Emanuel  Vitto,  dc  Lyão, 
na  França,  editor  responsável  da  primeira  firma  FTD, 
habilitou-se  para  as  publicações  em  português.  Remetia 
as  edições  em  Santos,  donde  os  Irmãos  faziam  as  entregas. 
Era  um  arranjo  provisório  que  durou  poucos  anos.  Apesar 
da  boa  vontade,  era  difícil  organiza"  serviço  especializado 
que  satisfizesse  aos  pedidos  dos  fregueses. 

—  Com  a  Livraria  Alves,  a  Providência  divina 
deparou  ao  Irmão  Isidoro,  o  balcão  ideal,  o  arauto  que 
espalharia  em  todos  os  recantos  do  Brasil,  pela  Matriz 
do  Rio,  e  sucursais  de  São  Paulo  e  Belo  Horizonte,  os 
volumes  da  Coleção. 

Paulo  de  Azevedo,  ainda  simples  empregado  da  Casa 
Alves  em  São  Paulo,  educou  o  mano,  Carlos, (126)  no  Colégio 
da  Luz,  com  o  Irmão  Isidoro.  Não  suspeitavam  então, 
das  relações  íntimas  que  travariam,  até  o  fim  da  sua 
peregrinação  neste  mundo.  Melhor  dirá  destas  relações 
a  seguinte  carta  do  Irmão  Isidoro  Dumont. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes  (E.  F.  C.  B.)  —  25-VIII-1925. 
limo.  e  Exmo.  Sr.  Paulo  de  Azevedo, 

Respeitosos  cumprimentos. 

Agradeço-lhe  penhor  adíssimo  sua  pronta  resposta  de 
22  do  corrente,  particular  e  reservada,  e  de  tudo  fico  ciente. 

Não  tomei  cópia  da  minha  última  carta,  por  julgá-la 
sem  importância  comercial. .  . 

...Em  todo  o  caso  agradeço  a  amabilidade  que  tem  o 
Snr.  de  prevenir-me  ;  não  tenho  grande  cousa,  mas  tomarei 
as  providências  que  forem  necessárias. 

Como  retribuição  de  agradecimento,  tomo  a  liberdade 
de  dizer  ao  Snr.,  com  toda  a  ajeição  de  um  verdadeiro  amigo  : 
"O  Snr.  salve  a  sua  alma  ;  o  Snr.  leva  uma  vida  muito 
atarefada,  muito  importante  no  ponto  de  vista  material, 
financeiro  ;  mas  reserve  alguns  instantes,  cada  dia,  para 
pensar  na  vida  eterna  de  sua  alma ;  além  da  vida  muito 
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honesta,  probíssima  e  ajanosa,  que  o  Snr.  leva,  é  preciso 
ainda  as  8  cousas  seguintes  :  1 .°  rezar  a  Deus  todos  os 
dias,  uns  5  ou  10  minutos  por  dia  ;  por  exemplo  5  minutos 
de  manhã  e  5  minutos  de  noite  ou  de  qualquer  outro  modo 
que  mais  lhe  agradar ; 

2°  nos  domingos  e  jestas  de  guarda,  assistir  à  missa  ; 
em  meia  hora  naqueles  dias,  êste  dever  positivo  do  bom  cristão 
se  cumpre  com  jacilidade  ; 

S.°  cada  ano,  tanto  quanto  possível  no  tempo  pascoal, 
conjcssar-se  e  comungar. 

Tais  são  os  8  deveres  que,  de  um  homem  honesto  jazem 
um  cristão  verdadeiro,  um  cristão  em  que  Deus  gosta  de 
viver,  um  cristão  digno  da  vida  eterna  depois  da  morte. 

Talvez  o  Snr.  já  pratique  tudo  isto ;  então  tanto 
melhor  ;  no  caso  contrário,  é  com  o  mais  ardente  desejo  de 
vê-lo  jeliz  neste  mundo  e  sobretudo  por  toda  a  eternidade, 
que  lhe  dou  êste  conselho. 

Quando  o  Snr.  aceitou  os  F.  T.  D.  em  sua  livraria,  creia 
bem  que  joi  uma  boa  obra  que  o  Snr.  iniciou  ;  quando  o 
Snr.  os  javorece,  como  sei  que  o  Snr.  e  seus  subordinados 
jazem  constantemente,  é  a  mesma  boa  obra  de  moralização, 
de  religião,  de  são  patriotismo  que  estão  jomentando  ;  e 
há  nisso,  para  o  Snr.  e  seus  empregados,  um  real  merecimento, 
que  Deus  não  pode  deixar  de  recompensar. 

O  que  digo  dos  F.  T.  D.  é  exato,  e  aplica-se,  para  qualquer 
bom  livro. 

Com  toda  a  ajeição  de  um  admirador  e  sincero  amigo, 
digo-lhe  ainda  uma  vez  :  obrigadíssimo  por  toda  a  bondade 
com  que  me  trata.  Irmão  Isidoro  Dumont. 

Os  termos  da  resposta,  não  os  podemos  repetir,  porquê 
foram  dados  verbalmente.  Diversas  vezes,  esteve  em 
Mendes,  Paulo  de  Azevedo,  em  palestra  confidencial, 
horas  demoradas,  com  o  Irmão  Isidoro,  especialmente 
durante  a  última  doença.  A  pequena  distância  do  Rio  a 
Mendes  permitiu-lhe  de  representar  nos  funerais  os 
inúmeros  amigos  da  Coleção  F.  T.  D. 
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Ao  comunicar-nos  a  carta  anterior  de  mais  de  15  anos 
atrás,  dos  seus  mais  preciosos  guardados,  escreve  as  linhas 
a  seguir  que  valem  por  um  soberbo  mausoléu. 

—  "Os  deveres  nos  separam  uns  dos  outros  mas 
há  muita  gente  aqui  ao  redor  de  mim  que  eu  sinto  muito 
mais  longe  que  outros  que  estão  a  90  léguas. 

Fiquei  contente  ao  saber  que  vai  ser  prestada  uma 
homenagem  ao  querido  Irmão  Isidoro  em  uma  biografia 
que  ensinará  a  muitos  como  se  vive  bem  e  como  se  morre 
bem. 

Quisera  eu  saber  de  muitos  e  muitos  detalhes  da 
vida  do  grande  amigo  que  tive  para,  por  seu  intermédio, 
fazê-los  conhecidos  de  todos  ;  tenho  a  certeza  de  que, 
em  cada  ato  do  Irmão  Isidoro,  seria  achado  um  bom 
exemplo  a  seguir,  e  um  motivo  mais  para  se  lhe  querer 
bem.  Infelizmente  o  seu  retraimento  e  a  sua  modéstia 
não  deixavam  que  se  mostrasse  senão  uma  parcela  muito 
pequena  da, sua  bondade  e  do  seu  valor. 

Fui  seu  amigo,  como  creio  que  foram  todos  que  com 
êle  trataram  ;  e  considero  um  prémio  a  amizade  dêle 
por  mim.  Desta,  tenho  absoluta  certeza  :  as  provas 
patentes,  em  todas  as  oportunidades,  eram  apenas  a 
confirmação  das  palavras  de  quem  não  podia,  e  creio 
mesmo  que  não  sabia,  dizer  senão  a  verdade. 

Da  sua  correspondência,  quasi  nada  tenho  que  possa 
servir  para  o  trabalho  que  se  está  escrevendo  ;  são  cartas 
sôbre  os  livros  da  coleção  F.  T.  D.  que,  embora 
invariavelmente  completadas  com  algumas  frases  amáveis, 
carinhosas  mesmo,  não  deixam  de  ser  relativas  a  assunto 
comercial,  insuficientes  para  pôr  em  relêvo  as  qualidades 
pessoais  de  quem  as  escreveu. 

Mas  em  uma  delas,  êle  se  alongou  muito  mais  e,  em 
resposta  a  um  simples  aviso  sugerindo  cautela,  escreveu- 
me  uma  tão  bondosa  e  comovente,  que  até  hoje,  a  guardo 
com  orgulho,  por  ter  sido  julgado  merecedor  de  tais 
conceitos  por  tão  alto  julgador.  E  esta  a  carta  que  envio  ; 
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é  a  maior  recompensa  que  já  recebi  nestes  46  anos  de 
trabalho  no  comércio. 

Nela,  como  sempre,  êle  se  esforça  para  passar  de 
credor  a  devedor  de  favores,  agradecendo  os  obséquios 
que  dele  partiram  .  E  foi  sempre  assim  durante  mau 
de  30  anos,  desde  que  nos  conhecemos  ;  êle  sempre  dando 
do  que  de  melhor  tinha  em  sua  alma,  eu  sempre 
favorecido  por  sua  grande  bondade  e  recebendo  ainda 
agradecimentos. . .  Paulo  de  Azevedo." 

—  "Um  bom  exemplo  a  seguir,  e  um  motivo  para 
se  lhe  querer  bem".  Nenhuma  página  dêste  escorço  falou 
mais  certo. 
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Irmão  Isidoro  Dumont  —  40  anos  no  Brasil 


no 

CARMO    (São  Paulo) 

como  Vice-Reitor,  Diretor  e  Professor,  os  anos  de 
1902,  3,  4,  5,  6,  7  —  14  —  29,  30,  31  =  10  anos 

no 

COLÉGIO  ARQUIDIOCESANO  (São  Paulo) 

como  Diretor,  durante  os  anos  de 
1908,  9,  10,  11,  —  15,  16,  17,  18,  19,  20  =  10  anos 

em 

MENDES 

como  Provincial,  ou  Vice-Reitor,  ou  Diretor,  os  anos  de 
1912,  13,  21,  22,  23,  24,  25,  26,  27,  28  =  10  anos 
1932,  33,  34,  35,  36,.  37,  38,  39,  40,  41  =  10  anca 


X 

Irmão  Isidoro  Dumont 


BOLETIM    DOS    JUVENATOS,  1912 
BOLETIM    DOS    ESTUDOS,  1913 
IRMÃO    JOSÉ      CLÁUDIO,  f  1925 
IRMÃO  JOSÉ     CLERUS,  f  1931 


São  quatro  obras  que  êle  fundou.  As  duas  primeiras, 
cantam,  na  terra,  a  glória  de  Deus.  Uma  há  de  viver 
enquanto  medrarem  no  Brasil  vocações  maristas.  A 
outra,  enquanto  cultivarem  os  Irmãos  Maristas  do  Brasil, 
as  ciências  do  espírito.  Continuam,  perpetuando  o  seu 
fundador. 

As  outras  duas,  já  o  acolheram  no  céu. 

O  "Boletim  dos  Juvenatos",  que  o  Irmão  Isidoro, 
provincial,  imprimiu  em  1912,  viu  23  números,  ano  por 
ano,  enfileirar-se  atrás  de  si,  cada  qual,  mais  casquilho 
e  fervoroso  que  o  precedente,  sendo  porém  dificilmente 
excedido  o  que  festejava  o  Centenário  da  morte  do 
Venerável  Padre  Champagnat,  6-VI-1840  ;  cada  qual 
com  valor   centuplicado   pela    mão   que   o  ofertava, 

0  Irmão  Provincial  sucessor  do  Irmão  Isidoro  ;  cada 
qual  trazendo  à  alma  e  aos  lábios  do  fundador,  o 
sorriso  tão  prezado  —  ...  cada  pacotinho  que  eu  entregava 
me  trazia  um  sorriso  do  contemplado.  Obrigado  por  tantos 
sorrisos  alegres.  I.  I.-R. 

O  "Boletim  dos  Estudos"  é  mensal.  O  número  293 
é  que  anunciou  o  falecimento  do  seu  fundador.  O  número 

1  abre  com  o  artigo  plataforma  do  Irmão  Isidoro. 

■ — ■  Apresenta-se  o  Boletim  dos  Estudos,  timidamente, 
como  jovem  principiante,  ajim  de  auxiliar  os  Irmãos  que 
queiram  instruir-se.  Em  primeiro  lugar  apresentar-lhes-á 
um  programa  assas  imperfeito  no  começo,  isso  se  entende, 
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mas  que  há  de  melhorar  com  a  boa  vontade  dos  leitores,  a 
experiência  quotidiana  e  as  7iecessidades. 

Depois,  o  Boletim  há  de  propor  tarefas  mensais  para 
serem  remetidas  em  data  determinada,  e  que  ele  terá  cuidado 
de  devolver  corrigidas  quanto  possível.  Desde  já  êle  regosija-sc 
de  poder  publicar,  de  tempos  a  tempos,  as  melhores  cópias 
que  folgará  de  receber.  < 

*Se  não  lhe  mingoarem  jôrças,  organizará,  no  f  im  do 
retiro,  concurso  para  apuração  dos  resultados  do  ano  e 
para  as  promoções  à  série  superior.  Abrir-se-ão  acolhedoras 
as  suas  colunas  para  proclamar  os  nomes  dos  laureados, 
exaltar  os  esforços  corajosos  deles,  e  estimular  o  zelo  de 
todos. 

—  O  número  3  estampa  uma  declaração  de  guerra 
redigida  em  português 

Desde,  já,  o  Boletim  declara  guerra  implacável  até 
completo  extermínio  :  1.°  a  todos  os  erros  de  ortografia  ; 
2.°  aos  is  e  js  sem  ponto  ;  3."  à  falta  de  pontuação,  ou  à 
pontuação  errada  ;  4°  às  letras  mal  feitas,  à  escrita  mim, 
à  desordem  na  disposição  dos  trabalhos ;  5.°  às  palavras 
não  separadas  por  sílabas  no  fim  de  uma  linha,  quando  se 
completam  no  começo  da  linha  seguinte ;  6°  à  palavra 
"dever",  empregada  no  sentido  de  trabalho  escolar  ;  é  preciso 
dizer :  exercício,  trabalho,  tema,  lição,  etc.  ;  mas  nunca 
se  pode  tolerar  "dever". 

São  êstes  os  primeiros  adversários  a  destruir ;  todos  os 
combatentes  devem  empregar  forças  e  armas  para  acabar, 
quanto  antes  com  tão  feios  e  nocivos  inimigos. 

Tem  "Noticiário",  às  vezes  ;  por  exemplo,  número  4  ; 

—  Temos  em  Mendes,  32  bons  Juvenistas,  10  átimos 
Postulantes  e  6  excelentes  Noviços  .  .  . 

Belos  projetos,  por  exemplo,  número  8. 

—  Em  breve  será  estabelecida  uma  "Comissão  de 
estudos",  encarregada  de  :  1 ."  promover  com  a  maior  atividade 
os  estudos  religiosos,  pedagógicos  e  profanos ;  2°  organizar 
e  dirigir  os  exames  anuais ;  3.°  aperfeiçoar   os  nossos 
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compêndios  de  aula ;  4-°  resolver  sobre  qualquer  assunto 
a  respeito  do  ensino. 

Apelos  urgentes.  Número  16. 

—  Roga-se  o  favor  de  enviar  ao  Irmão  X.  as  histórias 
de  Nossa  Senhora,  de  seus  santuários  no  Brasil,  as  estampas 
destes  santuários,  ele.,  e  outros  documentos  que  se  possam 
utilizar  no  texto  ou  na  ilustração  do  livro.  Quem  o  fizer  com 
dedicação  praticará  um  ato  de  piedade  filial  que  Maria 
Santíssima  saberá  recompensar. 

Em  duas  casas,  há  cwsos  de  inglês  todas  as  noites 
para  vários  Irmãos  estudantes  ;  sinceros  parabéns  aos  que 
sabem  empregar  utilmente  o  tempo  em  aperfeiçoar  seu 
preparo  profissional ;  maiores  parabéns  ainda  para  os 
que  souberam  organizar  êstes  cursos  e  se  dedicam  ao  ensino 
dos  outros  ;  praticam  um  ato  de  caridade  singularmente 
agradável  a  Deus.  "* 

Depois,  o  Irmão  Isidoro  entrega  a  outros  a  direção 
da  fôlha.  Mas,  não  a  abandona.  Nela  publica  todas  as 
explicações  a  respeito  de  aparecimento  ou  reedição  de 
livros  da  Coleção  F.  T.  D.  solicitando  as  observações, 
críticas  e  correções  de  todos.  E  ultimamente,  faz  inserir 
o  seu  discurso  ou  carta  de  inauguração  anual  dos  Cursos 
da  Faculdade  São  José  de  Mendes. 

O  Boletim  dos  Estudos  prospera,  progride,  larga  e 
pega,  vira  e  mexe,  mas  sempre  com  suas  mesmíssimas  4 
páginas  modestas,  sem  capa,  e  sempre  na  linha,  como  o 
pequerrucho  que  pinoteia  sob  o  olhar  de  mamãe  :  não 
quer  apanhar  pito. 

O  Irmão  Isidoro  como  mãe  carinhosa,  gosta.  Quando 
lhe  vem  às  mãos,  não  se  esquece  de  acusar  recepção  com 
palavras  amáveis.    Dá  bons  conselhos. 

—  Hoje  avento  uma  ideia  ;  estão  distribuindo  prémios 
para  incentivo  ao  trabalho,  geralmente  livros  em  inglês  que 
devem  custar  um  dinheirão,  com  o  câmbio  atuál  e  a  tendência 
a  suspender  muitíssimo  os  preços  na  Inglaterra  e  na  Europa 
toda  ;  êste  ano  teremos  : 
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"A  Alma  de  todo  apostolado"  verdadeira  obra  prima, 
sob  todos  os  pontos  de  vista  ; 

"Manual  de  espiritualidade",  afamado  como  sendo 
o  trabalho  mais  perfeito  de  M.  Saudrau,  mestre  universal 
e  inconteste  na  matéria ; 

"Ana  de  Guigné",  nova  santinha ; 

"Nossa  Senhora",  curso  médio  de  catecisnio  sobre  a 
SS.  Virgem,  muito  fartamente  ilustrado. 

Talvez  lhes  seja  possível  escolher,  tirar  à  vontade,  e 
dar  assim  alegria  a  toda  a  sua  gente.  Querendo,  eu  posso 
escrever  uma  palavra  ao  Irmão  Miguel  Eduardo  para  ele 
dar  licença  de  tomarem,  na  casa  Alves,  ou  na  tipografia, 
tudo  que  for  preciso. 

Repito,  isto  não  passa  de  lembrança  minha.  Não  há 
obrigação  nenhuma. 

Santo  Irmão  sempre  atormentado  pela  sêde  do  mais 
perfeito  :  pobreza,  obediência,  doçura  e  humildade. 

Outras  vezes  vai  animando. 

—  ISejam,  nossos  Irmãos,  Religiosos  muito  bons,  e  os 
trabalhos  do  Boletim  hão  de  surgir  espontaneamente,  como 
a  água  jorra  da  fonte.    Mendes,  22-VI-21. 

O  Boletim  número  96  comenta  esta  frase,  e  termina  : 
o  conselho  vem  uma  vez  mais  confirmar  a  reflexão  do 
nosso  saudoso  Irmão  Adorátor,  do  alto  da  sua  cátedra 
de  conferencista  :  "Nosso  Irmão  Isidoro  não  é  somente 
matemático  sem  rival,  também  é  poeta  !  " 

—  O  número  de  junho  de  1925  traja  de  luto  e  registra  : 
"Neste  lindo  mês  de  Maio,  a  Província  do  Brasil  Central 
perdeu  o  melhor  de  seus  filhos  ;  o  Boletim  dos  Estudos 
o  melhor  de  seus  amigos."  Morreu  o  I.  José  Cláudio. 

Se  assim  escrevia,  é  porque  tinha  certeza  de  não 
existir  quem  impugnasse  êste  juizo  definitivo. 

Eugênio  Pouzenc,  mais  tarde  I.  José  Cláudio,  é  êste 
mesmo  mocinho  de  Mazamet,  que  o  Irmão  Isidoro  pouco 
antes  de  embarcar,  enviara  ao  Juvenato  de  Lacabane.  Junto 
com  o  amigo  íntimo  dêle,  que  veiu  a  ser  o  Irmão  José 


IRMÃO 


JOSÉ 


CLÁUDIO 


197 


Clerus,  e  que  nos  narra  hoje,  alguma  cousa  da  vida  do  seu 
companheiro  de  infância. 

—  "Quem  maior  influência  teve  na  formação  religiosa 
de  Eugênio,  é  a  tia  que  êle  chamava  a  boa  Titia  Augustina. 
Muito  devota.  E  o  Eugênio  de  uma  docilidade  angélica. 
Aos  sete  anos,  começou  esta  nossa  amizade,  que  nossos 
pais  aprovavam  e  só  a  morte  quebraria.  Quebraria,  não, 
quero  dizer  selaria  para  a  vida  eterna.  As  vezes, 
celebrávamos  missa,  com  casula  de  papelão,  um  par  de 
velas,  cálice  de  cristal  emprestado.  Estando  pronto  tudo, 
um  sininho  convidava  manos  e  manas  e  toda  a  criançada 
da  redondeza,  e  dava-se  início  à  cerimónia.  O  celebrante 
era  fatalmente  Eugênio.  Piedosíssimo.  Os  fiéis,  recolhidos 
como  convém,  se  bem  que  por  vezes,  indo  em  meio  o 
canto  do  Credo,  uma  voz  desafinada  se  desgarrava  de 
mais,  e  o  pessoalzinho  todo  perdia  a  compostura.  Ás 
vezes,  após  uma  leitura  da  vida  de  um  monge  do  deserto, 
dávamos  para  anacoretas,  e  Eugênio  conseguia  de  nós 
mortificações  de  Trapista. 

E  no  catecismo,  como  brilhava  o  Eugênio  !  Quando 
o  Vigário  estava  cansado  de  perguntar  sem  obter  resposta, 
dirigia-se  a  Eugênio  que  respondia,  infalivelmente,  certo, 
claro  e  límpido.  Também  era  dos  raríssimos  que  conseguiam 
decorar,  inteirinha,  a  Paixão  de  N.  S.  Jesús  Cristo  .  .  . 
Fomos  à  escola,  6  ou  7  quilómetros,  a  pé,  de  manhã  e 
de  tarde.  Mas  são  duas  as  escolas  :  a  dos  Irmãos  das 
Escolas  Cristãs  e  a  dos  Maristas.  Em  qual  delas  ?  Eu 
me  bati  para  entrarmos  na  primeira.  Lutei  e  lutei.  Nada. 
Eugênio,  que  não  conhecia  os  Irmãos  Maristas,  teimou  : 
que  devíamos  ir  aos  Maristas,  custasse  o  que  custasse. 
Ganhou  de  mim.  E  com  tanta  bondade  nos  acolheu  o 
Irmão  Pascal,  diretor  da  escola  marista,  que  logo  me 
consolei  de  ter  perdido.  Ficou  tudo  assente  logo  logo. 

E  dias  após,  começava  nossa  vida  colegial.  Já  não 
estava  mais  porém,  o  Irmão  Pascal  :  quem  nos  recebeu, 
foi  o  novo  diretor  Irmão  Isidoro,  que  teria,  sôbre  nossa 
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vocação,  influência  decisiva.  O  exame  de  admissão  nos 
colocou  na  primeira  classe,  que  era  do  Irmão  Gomes.  Tudo 
nos  agradou :  os  métodos  de  ensino,  a  bondade  e  firmeza 
dos  mestres,  sobretudo  as  aulas  de  catecismo.  Não  posso 
esquecer  do  nosso  júbilo,  quando  nos  transferíamos  para 
a  sala  do  Irmão  Teófilo  Maria,  que  dava  o  curso  de 
religião  !  Eugênio,  em  casa,  repetia,  entusiasmado,  as 
aulas  do  Irmão  Teófilo  Maria.  E  com  todo  gôsto,  entoando 
cânticos  ou  puxando  o  têrço,  iamos  vencendo,  duas  vezes 
por  dia,  com  qualquer  tempo,  bom  ou  ruim,  os  nossos  6 
ou  7  quilómetros.  Discorríamos  do  nosso  porvir.  Seríamos 
franciscanos.  Porquê  um  dêles  vinha,  às  vezes,  a  tirar 
esmolas,  e  o  pároco  nos  mandava  para  guiá-lo.  Depois, 
depois,  com  a  modéstia,  a  simplicidade,  a  capacidade 
profissional  dos  nossos  mestres,  apareceu  a  nossa  verdadeira 
vocação.  Uma  noite,  estávamos  sós,  na  roça  ;  Eugênio 
volve-se  para  mim  e  fala  :  "Vamos  estudar  para  Irmão 
Marista.  Esta  vida  de  sacrifícios  ocultos,  é  isto  mesmo 
que  estamos  precisando,  não  acha  ?"  A  verdade  manda 
dizer  aqui  que  o  prestígio  das  virtudes  e  do  saber  do 
Irmão  Isidoro  deu,  às  nossas  veleidades  franciscanas, 
golpe  de  morte.  Ninguém,  no  povoado,  estranhou  a  nossa 
resolução.  Já  era  voz  corrente  :  "Aqueles  dois,  aí,  vão 
para  o  convento  qualquer  dia.  São  favas  contadas." 
Na  ocasião  da  partida  de  um  colega  para  o  juvcnato 
de  Lacabane,  criamos  coragem  e  fomos  dar  parte  das 
nossas  intenções  ao  Irmão  Diretor.  O  santo  Irmão  Isidoro 
recebeu  com  o  maior  agrado  as  nossas  confidências,  e 
enquanto  nos  incitava  a  rezar  bastante  por  estas  intenções, 
prometeu  que  faria  tudo  para  que  nossos  desejos  se 
realizassem.  E  não  lhe  custou  muito.  Umas  fracas  objeções 
de  nossos  pais,  em  vista  de  nossa  pouca  idade,  e  deram 
generosa  e  religiosamente  o  seu  consentimento.  Seguimos 
a  19  de  março  de  1900.  Irmão  Gomes  nos  conduzia. 
Quem  nos  acolheu,  foi  o  santo  Irmão  portéiro,  com  amável 
sorriso    de   benvinda.    Levou-nos   ao   Irmão  Diretor, 
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Irmão  Front.  Visitamos  todas  as  dependências  da 
casa,  c  só  de  tarde,  fomos  apresentados  ao  querido 
Irmão  Cornélio,  diretor  do  Juvenato,  e  ao  querido 
Irmão  Exuperâncio,  braço  direito  do  Irmão  Cornélio. 
Acolhimento  afetuosíssimo.  Logo  nos  sentimos  numa 
atmosfera  de  família  .  .  .  Mas,  se  a  Providência  quis  que 
fosse  diferente  o  nosso  campo  de  apostolado,  22  anos 
ficamos  unidos  pelos  laços  da  prece  e  correspondência 
epistolar  fidelíssima  .  .  .  Êste  montão  de  cartas,  posso 
resumi-las  assim  :  "Como  é  bom  ser  filho  de  Maria  ! 
Que  pena,  ver  gente  que  não  entende  isso  !  Consolemos, 
nós,  o  Coração  do  nosso  bom  Mestre  !  Sacrifiquemo-nos 
sem  reserva  em  prol  das  almas  !"  ;  isto,  de  envolta  com 
novidades  interessantes,  e  gostosas  narrativas  .  .  .  uma 
de  24  de  novernbro  de  1924,  consegui  encontrar.  Nela 
se  lê  :  "Minha  paz  é  transbordante  ;  oh  !  sim,  é 
verdadeiramente  belíssima  a  vida  religiosa,  e  Jesús  Nosso 
Senhor  teve  realmente  muita  bondade  para  mim  .  .  ." 

—  O  autor  destas  linhas,  Irmão  José  Clerus,  evola va-se 
para  o  Céu,  em  Shanghai,  a  26  de  janeiro  de  1931.  Outro 
discípulo  do  Irmão  Exuperâncio,  Irmão  Nestor,  fechou-lhe 
os  olhos  à  luz  dêste  mundo,  e  escreveu  uma  longa  carta 
na  qual  diz  :  —  "Foi-se  para  outra  vida  do  mesmo  modo 
que  passou  a  existência  entre  nós  :  manso,  humilde, 
perfeitamente  resignado  e  conformado  com  a  vontade 
de  Deus.  Deixando  eternas  saudades  no  coração  de  todos 
que  o  conheceram,  e  um  vazio  enorme  na  comunidade. 
Como  professor  de  inglês,  não  havia  outro  igual  na 
província.  Seus  alunos  chineses  gostavam  dêle,  tinham-lhe 
amor  de  verdade,  porquê  êle  conquistava  todas  as  simpatias 
por  seu  preparo,  sua  amabilidade,  seus  modos  gentis, 
e  sobretudo  pelo  conhecimento  que  êle  tinha  da  língua 
dêles.  Falava  e  escrevia  chinês  com  fluência.  E  são 
raríssimos  os  estrangeiros  que  conseguem  escrever  êste 
idioma  de  hieróglifos. 
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.  .  .  Sua  caridade  era  proverbial,  e  quando  ouvisse 
alguém  faltar  à  caridade,  procurava  insinuar  uma 
interpretação  favorável,  e  não  havendo  possibilidade, 
retirava-se  ..." 

—  Irmão  José  Cláudio,  êle,  atravessou  de  pé  enxuto 
este  vai  de  pranto  e  lama.  Viveu  quasi  sempre  em  Mendes, 
sub-Mestre  do  Noviciado,  entre  lírios  dos  j ardais  e  entre 
as  almas,  puras  como  lírio,  da  Casa  provincial.  Nem 
êle  tão  pouco  perdia  um  minuto.  Toda  a  gente,  êle  os  tinha 
e  levava  na  palma  da  mão.  Vivia  em  Jesús,  com  Jesús, 
para  Jesús.  Armava-lhe,  com  os  seus,  em  dias  de  procissão, 
altares  estupendos  de  beleza.  E  a  Nossa  Senhora.  Viveu, 
tanto  quanto  é  possível,  na  terra,  a  vida  dos  Serafins. 
E  tratou  de  imitar-lhes,  em  Mendes,  as  sinfonias  inebriantes 
da  côrte  celestial.  Fundou  e  dirigiu  a  banda  de  música, 
que  tantas  horas  deliciosas  proporcionou  aos  privilegiados 
moradores  da  Casa  São  José,  e  que  tantos  acordes  religiosos 
—  a  afinação  desta  terra  não  regula  —  gratíssimos  a 
Jesús  e  Maria,  enviou  às  alturas  sublimes  onde  os  ecos 
não  morrem  nunca  mais  !  A  Fraternal,  era  o  nome  dela. 

Recordando  ao  seráfico  estigmatizado  São  Francisco 
de  Assis,  o  coração  do  Irmão  José  Cláudio  o  conservou 
pregado  à  Cruz,  holocausto  de  propiciação  pelo  Noviciado 
e  a  província  do  Brasil  Central,  a  vida  inteira.  Um  dia, 
ao  regressar  com  os  seus,  de  um  passeio-apostólico,  — 
não  havia  um  só  que  o  não  fosse  —  entra  na  Capela, 
ajoelha-se,  e  cai  morto.  Era  o  dia  14  de  maio  de  1925. 

Já  estamos  cientes.  Conhecemos  as  obras  que 
precederam  no  Céu,  ao  nosso  Irmão  Isidoro,  as  que 
êle  deixa  na  terra,  e  as  almas  de  escol  que  lhe  hão  de 
acolitar  a  entronização  nos  páramos  de  além. 
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Sem  ter  saúde,  nunca  estivera  doente.  Os  médicos, 
aos  21  anos,  o  tinham  desenganado  :  seu  organismo  o 
condenava  à  morte  para  breve,  sentença  inapelável. 
Talvez  o  fosse  mesmo,  para  qualquer  outro.  Mas  êle  não 
fez  caso  da  sentença,  e  sim  do  aviso.  A  Providência 
oferecia-lhe,  no  Brasil,  clima  favorável.  O  mais  ficava 
por  conta  de  sua  inteligência  metódica  e  de  sua  vontade 
indomável.   Anularia  o  laudo  da  ciência. 

E  anulou.  Porque  viveu  vida  intensa,  operosa, 
afanosa  e  fecunda  como  não  há  outra.  Regulada,  e  pautada, 
e  harmoniosa,  como  papel  de  música  já  escrito.  Regime 
severo  na  aparência,  menos  penoso  para  êle  por  quadrar 
às  mil  maravilhas  com  seu  génio  e  feitio  austero.  Conhecia 
bem  as  engrenagens  todas  do  organismo  humano. 
Pasmavam  os  enfermos  a  tratar-se  na  Casa  provincial, 
ouvindo-o,  descrever  todas  as  minúcias  de  seu  mal  dêles, 
e  prescrever-lhes  adequados  aditamentos  à  receita  do 
clínico  oficial.  Pasmávamos,  todos  nós,  ao  lermos 
comunicados  dêste  teor,  participando  o  falecimento  de 
algum  Irmão  :  "Deus  Nosso  Senhor  nos  levou,  hoje,  o  nosso 
querido  Irmão  Dagoberto  ...  os  que  o  conheceram  terão 
notado  que  a  circulação,  nele,  não  era  noimal  ;  faz  alguns 
anos,  manifestaram-se  as  dores  de  cabeça,  albuminúria  e 
enfraquecimento  da  vista  ;  era  a  consequência  de  precoce 
esclerose  do  tecido  arterial,  primeiro  nos  rins,  e  por  último 
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na  região  cardíaca  ;  é  esta  etapa  final  que  nos  arrebatou 
o  querido  Irmão.  O  mau  estado  ou  inchação  da  aorta 
dificultava  o  jogo  dos  nervos  pulmonares,  e  ocasionava 
fortíssima  opressão  do  peito,  com  repulsão  total  por  parte 
do  estômago,  que  só  aceitava  água.  Por  isso,  o  Irmão 
tinha  que  permanecer  sentado  na  cama,  ou  numa  cadeira, 
dia  e  noite,  e  morreu  de  fome,  cansaço  e  padecimentos 
torturantes,  no  fim  de  uma  quinzena ..." 

Pasmássemos,  todos  nós,  leigos,  é  de  menos.  Mas 
o  próprio  doutor  Álvaro  Berardineli,  médico  da  casa, 
disse  fartas  vezes,  que  o  assombravam,  os  conhecimentos 
técnicos  do  Irmão  Isidoro.  ■ 

Um  Irmão  que  conviveu  anos  e  anos  com  êle,  assim 
descreve  humoristicamente  o  regime  alimentar  dêle.  — 
"Na  mesa  também,  era  o  homem  do  método  ;  trabalhava 
ali  concienciosamcnte,  por  obrigação  de  estado,  dever 
profissional.  Tendo  sabido,  pelos  compêndios  especializados, 
que  o  sustento  de  um  operário  tem  que  ser  x  gramas  de 
proteídios,  y  gramas  de  glucídios,  e  z  gramas  de  lipídios, 
ingeria  exatamente  esta  quantidade.  Se  conversardes 
com  êle  em  condimentos,  caldos  ou  outros  acepipes,  fica 
olhando  à  toa,  com  a  máxima  indiferença.  Não  há  jeito 
de  adivinhar  o  que  é  que  êle  prefere  :  mandioca  ou  taioba, 
xuxú,  quiabo  ou  batata,  todos  têm  igualmente  ingresso 
para  o  prato  dêle.  Isto  ensacado  com  dois  profusos  copázios 
de  água  pura,  três  quando  o  tempo  está  quente  (consulte- 
se  o  compêndio  especializado)  ;  às  vezes,  um  tiquinho  de 
café  ;  mas  vinho  ?  xi  !  Deus  te  livre,  nada  disso  :  é 
tóxico  ! .  .  . 

Nas  alturas  de  1911,  estando  o  Irmão  Isidoro  Dumont, 
Diretor  do  Colégio  Arquidiocesano,  muitas  vezes  o 
chamavam  à  portaria  durante  a  refeição.  Imediatamente 
deixava  a  sala  de  jantar,  e  ia  resolver  o  negócio  ;  regressava 
então  continuando  a  tomar  o  prato  resfriado.  Não  admitia 
que  se  conservasse,  para  êle,  alimento  quente  na  cozinha. 
Ás  vezes,  nas  manhãs  frias  do  inverno,  era  uma  lástima, 
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fazia  dó,  vê-lo  aí,  a  dar  conta  de  uns  restos  de  aspeto 
frígido,  com  a  banha  congelada,  semelhando,  o  conjunto 
a  grude  barato.  E  o  nosso  querido  Irmão  Reitor  a  fingir 
que  estava  se  deliciando  com  um  petisco  apetitoso: — Aqui 
está  mais  um  caso  que  não  foi  previsto,  exclamava  êle  jovial  ; 
não  pensava  ter  pique-nique  hoje  :  não  deixa  de  ser  sempre 
poético  um  almoço  jrio  ainda  que  longe  das  arcadas 
florestais  ..." 

A  Providência,  que  tem  para  seus  Irmãos  do  Brasil 
Central  mimos  de  mãe  extremosa,  não  tiraria  de  repente 
o  Irmão  Isidoro  Dumont.  Deu,  três  vezes,  sinal  de  alarma. 
Nenhum  rebate  falso.    Todos  significativos. 

Primeiro,  1932,  Maio.  Toda  a  província  sobressaltada 
com  a  notícia  inesperadíssima  :  Irmão  Isidoro  Dumont 
doente.  Substituído.  Foi  ao  Rio.  No  hospital.  Será 
que  sai  ?   Rezemos  ! 

Susto,  apenas.  Êle  mesmo  estando  menos  atarefado, 
no  Rio,  escreve  :  —  V.  J.  M.  J.  Colégio  Diocesano 
São  José  —  Rio  de  Janeiro,  21-5-1932. 

Meu  muito  querido  Irmão  Mestre.  Graças  a  Deus,  de 
Mendes  ao  Rio  fiz  excelente  viagem  no  mesmo  trem  que  D. 
Guilherme  Muller,  mas  sem  nos  avistarmos  um  ao  outro. 
Monsenhor  me  tinha  dito,  na  véspera,  que  também  ia  ao 
Rio,  quarta  de  manhã.  Em  Belém,  eu  queria  verificar  isto, 
e  fazer  companhia  a  Monsenhor ;  muito  lento,  com  meus 
olhos  míopes,  fui  indo  e  voltando,  inspecionando  todos  os 
carros,  e  não  vi  Sua  Excelência,  e  êle  tão  pouco,-  não  me  viu  ; 
cheguei  até  a  indagar,  do  conferidor  de  passagens,  se  não 
havia  um  bispo  viajando  neste  trem,  e  êle  respondeu-me  que 
não.  Por  isso,  eu  tinha  plena  certeza  de  que  Monsenhor 
escolhera  outro  comboio,  senão  quando  na  estação  de  D. 
Pedro  II,  uns  quatro  ou  cinco  passos  depois  de  ter  descido, 
ouço  que  estão  me  chamando  atrás ;  era  o  próprio  D. 
Guilherme  ;  beijo  o  anel,  explico  o  caso,  êle  dá  risadas, 
também  eu.    A  viagem  não  me  foi  muito  cansativa. 
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Para  mim,  a  temperatura  é  bastante  agradável ;  mais 
quente  do  que  em  Mendes  ;  assim  mesmo,  muito  moderada. 

Quarta  de  tarde,  é  dia  de  visita  do  Dr.  Olímpio 
ao  Colégio.  Só  esperar  até  às  2  para  ser  examinado 
escrupulosamente,  como  sempre  jaz  o  Dr.  Berardineli ;  o 
resultado  dêste  exame  externo  joi  como  que  nulo  :  pulmões, 
coração,  órgãos  acessíveis  à  auscultação,  tudo  em  bçm  estado. 
Logo,  era  preciso  procurar  a  causa  destes  suores  noturnos 
e  jebre  constante.   O  laboratório,  talvez  revele  isto. 

O  Irmão  prossegue  esmiuçando  todos  os  detalhes 
da  técnica.  Certo  é  que  o  facultativo,  dificilmente  terá 
encontrado  paciente  mais  informado.  Sabe  expor  seu 
caso  com  perfeita  clareza.  Ouvir  atento,  interessado,  as 
interpretações  médicas.  E  com  absoluta  isenção  de  ânimo 
e  inteira  liberdade  de  coração,  escreve  ao  Irmão  Benigno, 
linhas  adiante,  galhofeiro  : 

....  e  o  microscópio  será  aproveitado  para  identijicar 
estes  Senhores  micróbios,  que  se  hospedaram  na  minha  casa, 
sem  pedir  licença,  e  que  estão  jicando  aí  à  vontade. 

Emite  suas  hipóteses,  e  com  a  ingenuidade  do  discípulo 
perante  o  mestre,  consulta  : 

Perguntei,  a  respeito  do  caso  de  reumatismo  rebelde 
que  deixaria  suores  noturnos  e  jebre,  depois  do  desaparecimento 
das  dores  ;  respondeu-me  que  não  há  probabilidade  disso, 
explicando-se  o  jato,  porquê  lesões  provocadas  em  certos 
órgãos  pelo  reumatismo  curado,  sojreriam  perturbações. 

Mas  em  tempo  algum,  —  e  isso  se  poderá  notar  até 
a  hora  da  morte,  não  manifesta  nunca  nenhuma  comoção, 
nenhuma  ânsia  ou  desejo  sequer,  de  alcançar  a  cura.  Fiel 
imitador  ainda  nisto,  do  seu  querido  Irmão  Eustáquio, 
página  35.  Imitador  fiel  de  Jesús  a  quem  diria,  pelo  verso 
do  grande  Afonso  Celso  : 

Por  vós,  Senhor,  quanto  quiserdes 
Me  sobre  venha,  sofrerei  : 
Seja  o  que  for  que  me  fizerdes 
De  boa  mente  o  aceitarei 
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De  vossa  mão  que  a  tudo  assiste 
Receberei,  de  modo  igual, 
O  doce,  o  amargo,  o  alegre,  o  triste, 
Sem  diferença,  —  e  o  bem  e  o  mal. 

Ê  mais  lacónico,  mas  em  prosa,  diz  isso  mesmo  : 

Segunda  de  tarde,  terei  minha  sentença  ;  até  lá,  paciência, 
e  viva  Deus  Nosso  Senhor  em  todas  as  cousas. 

Nesse  dia,  se  tiver  tempo,  escreverei  para  lhe  comunicar 
as  noticias  e  consequências. 

—  Continua  dando  pormenores  muitíssimo 
interessantes  sôbre  o  Colégio,  saúde  dos  Irmãos, 
construções.  "Vai  tudo  muito  bem,  ordem  perfeita,  espírito 
átimo."  É  provincial  interino,  porquê  Irmão  Mário 
Cristóvão  e  Irmão  Exuperâncio  são  membros  do  Capítulo 
geral  reunido  em  Grugliasco. 

Como  não  se  descobrisse  a  sede  do  mal,  o  Dr. 
Berardineli  aconselhou  ao  doente  consultar  um  especialista,  - 
Dr.  Rocha  Vaz.  O  Doutor  Valdemar  Berardineli  combinou 
a  entrevista.  Pôde  o  Irmão  Isidoro  voltar  a  Mendes  e, 
com  a  receita  do  Dr.  Rocha  Vaz,  melhorou  sem  ter  que 
entrar  no  hospital. 

O  segundo  alarma  foi  tremendo.  Mais  cruel,  talvez, 
que  a  própria  morte.   Sucedeu  em  fins  de  1938. 

Única  esperança,  a  operação.  Dificílima,  extremamente 
melindrosa.  Mas  o  clínico,  Dr.  Jorge  Gouveia,  era  um 
perito  seguro,  e  o  doente,  calmo,  resoluto,  enérgico, 
santo.  Teve  pleno  êxito.  Hospitalizado,  Irmão  Isidoro 
rezava  terços  e  mais  terços  ;  pensava  no  céu  e  na  Casa 
Provincial,  nos  seus  Superiores. 

Os  Irmãos  vieram  ao  retiro  anual.  Quanto 
estranharam  !  Não  encontrar  ah  o  Irmão  !  Desde  que 
havia  retiros  em  Mendes,  30  anos  ou  mais,  não  tinha 
acontecido.  Confrangia-se  o  coração.  Ecoava  como  ameaça 
terrível,  dolorosamente,  a  ausência  do  Irmão  Isidoro. 
Todos  os  conferencistas  trouxeram  seu  respetivo  quinhão 
de  bálsamo  e  esperanças,  para  lenitivo  desta  mágoa  grande. 
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Melhor  conseguia  suavizar  a  aflição  geral,  quem  chegava 
com  o  cartão  postal  do  doente.  Porquê  êle,  imobilizado 
na  cama,  escrevia. 

—  V.  J.  M.  J.  Casa  de  Saúde  São  José,  rua  Macedo 
Sobrinho,  Rio,  14-XII-1938.  Meu  muito  querido  Irmão 
Provincial.  Agradecido  por  suas  2  boas  cartas  de  7  e  14, 
e  pela  carta  de  meus  parentes.  Minha  ferida  vai  sa  fechando 
mais  lentamente  do  que  eu  supunha,  de  modo  que  ficarei 
aqui  provavelmente  até  para  o  dia  25  em  lugar  de  20 ;  é 
o  parecer  dos  2  doutores.  Eu  acompanho,  passo  a  passo, 
com  o  espírito  e  o  coração,  o  retiro  de  Mendes,  e  sinto  milito 
não  poder  regressar  afim  de  aproveitar  um  dia  ou  dois. 
Mas,  seja  feita  a  vontade  de  Deus.  Portanto,  antes  de  1-1-1939, 
querendo  Deus,  estarei  em  Mendes  a  seu  inteiro  dispor. 
Meu  colega  operado  em  17-X 1-1938  está  de  pé  desde  2  dias 
e  terá  alta  amanhã  ou  depois.  Vai  mais  ligeiro  do  que  eu. 
Tenho  prazer  nisso  por  amor  dele,  e  estou  muito  satisfeito 
com  minha  situação.  O  Rvdmo.  Padre  Romeu  passa  muito 
melhor  e  há  de  ser  operado  amanhã,  15 ;  todo  o  mundo, 
o  doutor  na  frente,  reza  para  o  bom  êxito  da  operação.  Todas 
as  minhas  religiosas  condolências  ao  querido  Irmão  Mário 
Cristóvão  pelo  passamento  do  irmão  mais  velho  ;  muito  rezei 
e  ainda  estou  rezando  pela  alma  dêle.  "Obrigados"  ao  Rvdmo. 
Padre  Capelão  e  a  todos  os  Irmãos.  União  de  orações  sempre. 

Irmão  Isidoro  Régis. 

—  V.  J.  M.  J.  Rio,  rua  Macedo  Sobrinho,  21,  em 
15-XII-1938.  Meu  muito  querido  Irmão  Provincial.  Nada 
de  anormal  e  confirmo  meu  bilhete  de  ontem.  A  ferida  continua 
fvchando-se,  mas  isso  não  está  terminado.  O  Padre  Romeu 
não  foi  operado  hoje  ;  ficou  para  amanhã  provavelmente. 
Continuemos  as  nossas  orações  para  êle.  Vou  acompanhando 
todo  o  retiro,  hora  por  hora.  Assim  deitado,  procuro  fazer 
alguma  cousa,  também  eu.  O  moral,  a  paciência,  a  saúde 
física,  as  fôrças,  está  indo  tudo  muito  bem,  comigo  ;  parece 
que  no  dia  em  que  eu  puser  os  pés  no  soalho,  entrarei  logo 
logo  a  pular  e  dansar.    Respeitosas  saudações  ao  Rvdmo. 
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Padre  Capelão  e  união  de  orações  com  todos  os  Irmãos  de 
Mendes,  Irmão  Isidoro  Régis. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes,  1-2-1939.  Meu  muito  querido 
Irmão.  Saí  do  hospital  em  27  p.  p.  ;  passei  no  Externato 
São  José  o  dia  27,  e  o  dia  28  no  Internato  ;  a  29  voltei  a 
Mendes  e  estou  Jazendo  as  cartas  que  não  consegui  escrever 
em  cima  de  meu  leito  .  .  . 

Do  âmago  do  coração,  dei  graças  a  Deus  e  agradeci  muito 
ardentemente  por  ter  sido  o  retiro  de  Mendes,  tão  piedoso, 
ião  recolhido,  tão  edijicante ;  isto  é  prova  da  bênção  de 
Jesús  e  Maria  sobre  todos  nós,  e  da  boa  vontade  e  virtude 
dos  Irmãos.  Há  de  ser  sempre  assim,  enquanto  correspon- 
dermos à  graça  divina,  que  não  jalta  nunca  jamais  .  .  . 
Irmão  Isidoro  Régis. 

—  A  boa  Providência  preparou  maternalmente  os 
ânimos.  Ainda  20  meses  e  pouco  de  labuta  sem  o  menòr 
estremecimento,  e  tomba  vencido  o  lidador  invito,  o 
roble  de  rijo  cerne  que  mais  de  meio  século  desafiara 
doenças  e  tempestades. 

No  retiro  1939-1940,  a  Província  o  contemplou, 
ouviu  e  admirou,  uma  vez  mais,  na  pujança  de  seu  talento. 
Fez  todas  as  conferências  costumadas.  Despachou  todos 
os  negócios  de  sempre. 

No  retiro  1940-1941,  sentava  na  cadeira  de  rodas, 
debaixo  dos  jamboleiros  do  Noviciado,  desfiando  rosários 
ou  meditando.  Um  por  um,  às  vezes  grupos,  foram  receber 
os  conselhos  derradeiros. 

A  todos,  acudia  a  comparação  do  avô  adorado,  de 
cãs  venerandas,  prestes  a  seguir  viagem  e  que  se  despede 
da  família.  E  quando,  no  dia  da  tomada  de  hábito  e 
renovação  dos  votos,  vimos  caminhando  ereto,  grave, 
passo  quasi  normal,  porém  levemente  arrimado  no  Irmão 
Exuperâncio,  o  Irmão  Isidoro,  "verdadeiro  fundador"  da 
Província,  à  beira  do  túmulo,  e  subindo  até  o  pé  do  altar 
para  renovar  solenemente,  na  face  do  céu  e  da  terra,  seus 
4  votos  de  pobreza,  castidade,  obediência  e  estabilidade, 
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poucos  haverá,  na  assembleia  imponente  de  Juvenistas 
e  Irmãos,  que  ficaram  de  olhos  enxutos. 

Era  a  20  de  dezembro.  Quasi  um  mês  antes,  recebera 
a  Extrema-Unção,  a  27  de  novembro,  na  presença  dos 
Irmãos  da  Comunidade  e  do  Escolasticado.  —  "Terminada 
a  cerimónia,  apresenta  seus  agradecimentos  ao  Rvdmo. 
Pe.  Capelão.  Pede  humildemente  perdão  dbs  maus 
exemplos  que  por  acaso  tivesse  dado,  e  dos  dissabores 
que  teria  causado  por  seus  modos  um  tanto  ríspidos  às 
vezes  nas  advertências ;  declara  que  sempre,  quando 
deu  repreensões,  era  para  cumprir  seu  dever  e  promover 
o  bem  dos  Irmãos  ;  declara  que  perdoa,  diante  de  Deus, 
com  todas  as  veras  da  alma,  as  mágoas  que  lhe  houvessem 
causado.  Depois,  insistiu  sôbre  três  pontos :  piedade, 
mortificação  e  humildade,  e  como  fruto,  obediência. 
Deus,  disse  êle,  nos  tem  abençoado  até  hoje,  a  nós  e  a 
nossas  obras,  porquê  fomos  piedosos,  mortificados  e 
humildes  ..."  É  a  relação  que  se  lê  nos  anais  da  Casa. 

O  médico,  os  Irmãos,  todos  temiam  perdê-lo  antes 
do  fim  do  ano  de  1940. 

Mas  o  santo  doente  economizava  conciente  e 
inteligentemente  as  fôrças.  Não  sofria  muito.  Ia  definhando, 
aos  poucos,  como  círio  a  gastar-se  diante  do  altar,  até  o 
fim.  O  Irmão  Diretor  de  Mendes,  Irmão  Mário  Cristóvão, 
enviava,  regularmente,  notícias  a  todos  os  estabelecimentos 
que  esperavam,  dia  por  dia,  o  desfêcho.  —  "V.  J.  M.  J. 
Mendes,  22-11-41.  Nada  de  extraordinário  no  estado 
do  nosso  querido  doente.  Desde  um  mês,  toma  apenas 
uns  goles  de  líquido,  por  isso,  só  lhe  resta  a  pele  e  os  ossos. 
E  contudo,  sempre  de  olhar  vivo,  penetrante,  enérgico 
mesmo.  Sua  lucidez  é  perfeita.  Não  é  fácil  compreender 
o  que  diz,  de  tão  fraquinha  a  voz  dêle.  Mas  comunga 
todos  os  dias.  Nós  nos  esforçamos  de  fazer  bom 
proveito  dos  seus  exemplos  heróicos  de  espírito  de  fé,  de 
religiosa  resignação,  e  continuamos  rezando  por  êle  .  .  . 
28-11-41.  Nosso  querido  Irmão  Isidoro  está  no  fim,  a 
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última  noite,  consentiu  que  lhe  fizéssemos  guarda  .  .  ." 

Um  dos  escalados  para  êste  ofício  escreve  :  "Só 
consentiu  em  ser  guardado  nas  quatro  últimas  noites  que 
passou  na  terra.  Assim  mesmo,  quando  soube  que  eu  ia 
guardá-lo,  na  primeira  dessas  noites,  chamou-me  e  disse- 
me  :  —  O  Irmão  vai  assistir-me  durante  esta  noite,  não  é  ? 
Pois  bem,  é  preciso  colocar  aqui  uma  cama  para  o  senhor, 
—  E  como  eu  respondesse  que  não  era  necessário,  êle 
disse  —  repetidamente:  Não,  assim  a  cousa  não  vai. — 
Para  contentá-lo,  fui  buscar  uma  cama  que  serviu  para 
outro  Irmão,  pois  éramos  dois.  Quanto  a  mim,  qualquer 
descanso  foi-me  impossível ;  o  bom  Irmão  Isidoro  passou 
pessimamente  a  noite.  Tinha  ânsias  de  vómito  cada 
cinco  minutos.  Eu  o  servia  e  no  fim  da  crise  nunca 
deixava  de  dizer,  uma  ou  mais  vezes :  —  Muito  obrigado. 

A  meia  noite  eram  mais  espaçadas  as  crises.  Outros 
dois  vieram  nos  revezar.  Tudo  isso  não  impediu  ao  Irmão 
Isidoro  de  dizer  ao  Irmão  Diretor,  no  dia  seguinte,  que  a 
noite  jôra  ótima  ..." 

—  Finalmente,  após  haver  esperado  que  voltassem  a 
Mendes  seus  dois  superiores  que  tinham  feito  muitas 
viagens,  a  S.  Paulo,  Curitiba,  Porto  Alegre,  foi-se  embora, 
o  Irmão  Isidoro,  a  receber  o  prémio  grande,  régio  como 
seu  nome. 

—  V.  J.  M.  J.  Mendes,  4  de  março  de  1941 .  Meus 
queridos  Irmãos,  Laudetur  Jesus  Christus.  Nosso 
querido  Irmão  Isidoro  deixou-nos  ontem,  3  de 
março,  exatamente  ao  meio  dia  e  40  minutos  ; 
faleceu  suavemente,  sem  agonia,  nos  braços  do 
Irmão  Vilfrido,  assistido  pelo  Irmão  Veríssimo. 
As  preces  pelos  agonisantes  tinham  sido  feitas,  de 
véspera,  pelo  Rvdmo.  Padre  Capelão,  em  presença 
dos  Irmãos  da  Comunidade  ;  o  querido  doente 
acompanhou  estas  orações  com  grande  devoção. 
Conservou  até  o  último  instante  a  lucidez.  Ao  meio 
dia,  um  Jovem  Irmão  Escolástico  que  o  assistia, 
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perguntou -lhe  se  desejava  que  ficasse  junto  dele  : 
"Obrigado"  respondeu  êle,  "vá  para  sua  aula  !" 

Hoje  de  manhã,  às  8  horas,  tivemos  Missa 
cantada  de  corpo  presente.  Dom  José  André,  Bispo 
de  Barra,  deu  a  absolvição  e  acompanhou-o  ao 
cemitério. 

Estavam  presentes  :  Mons.  Clemente,  Snr.  Paulo 
de  Azevedo,  vindo  do  Rio,  Dr.  Álvaro  Berardineli, 
Dr.  José  Garcia  Duarte  e  um  certo  número  de  pessoas 
de  Mendes  e  da  Fazenda. 

Conservemos  como  Testamento  Espiritual  dêle  : 
"MEUS  QUERIDOS  IRMÃOS,  SEJAMOS  BONS 
RELIGIOSOS  !" 

Muito  seu, 

IRMÃO  EXUPERÂNCIO. 


Tú,  que  já  te  partiste,  qual  ave  saudosa, 
Em  demanda  do  lar  em  que  foste  criado, 
Nos  permite  que  em  verso  cantemos  e  em  prosa 
O  exemplo  salutar  que  aos  filhos  tens  legado. 

Saibam,  pois,  os  Irmãos  das  qerações  vindouras, 
Que  por  aqui  passou  um  humilde  Marista, 
Boa  semente  que  se  abriu  em  espiqas  louras 
Sob  o  influxo  celeste  do  divino  artista. 

Alma  de  escól,  sacrário  de  virtudes  belas, 
A  todos  enlevou  com  seu  perfume  santo  ; 
Seus  braços  da  Província  foram  sentinelas, 
Seu  bom  coração  para  nós  foi  um  manto. 

A-pesar-de  estar  no  céu,  nós  o  temos  presente, 
Gozamos  dêle  sempre.   Agora,  seu  olhar 
De  doçura  infinita  mais  intimamente 
Nos  acompanha  em  nosso  árduo  labutar. 
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Ó  grande  herói,  valente  soldado  Marista, 
Que  já  prelibas  os  encantos  da  vitória, 
Vem,  Irmão,  nos  guiar  nas  sendas  da  conquista, 
Para  depois  nos  abraçarmos  lá  na  glória. 

Sim,  tú  nos  trazes  em  teu  peito  venerando  ; 
Sentimos  o  calor  de  tua  alma  tranquila  .  .  . 
Sempre  nos  afeiçoa  quem  se  evolou  amando, 
Pois,  além  do  sepulcro  o  amor  não  mais  oscila. 

Já  plúmbea  nuvem  no  horizonte  se  acastela 
Prenunciando -se  triste  e  lúgubre  o  futuro, 
Mas  afoitos  enfrentaremos  a  procela 
Se  de  nosso  batel  tu  fores  palinuro. 


Desde  os  primeiros  raios  do  astro-rei  nascente 
Ao  descerrar  a  noite  sua  asa  sombria, 
Tua  alma  santa  descansava  docemente 
No  coração  de  Deus,  no  seio  de  Maria. 

E  quando  (as  trevas  já  reinando  nos  espaços), 
A  natureza  inteira  silente  adormecia, 
Tranquilamente  reparavas  teus  cansaços 
No  coração  de  Deus,  no  seio  de  Maria. 

O  coração  de  Deus  era  tua  moradia, 
Teu  perene  e  formoso  local  de  trabalho  ; 
Como  nas  alvas  flores  ao  romper  do  dia, 
Em  Deus  fulgias  qual  gotinha  de  orvalho. 

Eras  o  grão  de  incenso  que  chama  divina 
Fazia  arder  na  arca  imensa  do  Universo  ; 
Eras  do  santuário  a  meiga  lamparina, 
Orando  pelo  mundo  nas  trevas  imerso. 

O  manancial  de  tão  angélica  virtude, 
De  tanta  abnegação,  de  amor  tão  ardente, 
Foi  a  fé  que  tangia,  como  um  alaúde, 
A  alma  tua  sensível  de  anjo  penitente. 
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Mirífico  diamante,  Pérola  de  Deus, 

Forjada  nas  entranhas  caladas  da  terra, 

Talhada  à  luz  dos  próprios  sofrimentos  teus  : 

Em  MODÉSTIA  e  RENÚNCIA  tua  vida  se  encerra. 

Sim,  Irmão  Isidoro,  tu  foste  modesto  ; 
E  a  vil  jactância  não  achou  em  ti  guarida. 
E  porquê  sempre  foste  justo  eras  lesto  » 
Em  dar  a  Deus  a  graça  por  êle  emitida. 

A  mortificação  que  os  pecados  redime, 
Amordaçando  a  carne  às  minúcias  da  lei, 
Tu  a  tiveste,  herói,  no  grau  o  mais  sublime  ; 
Imitaste  em  perfeito  ao  teu  divino  Rei. 


HOMENAGEM   DAS   6  LÍNGUAS 

São  6  os  idiomas  maternos  dos  Irmãos  Maristas  que  pranteiam 
o  Irmão  Isidoro,  depois  de  tê-lo  admirado  e  auxiliado  longos  anos 
na  obra  à  qual  êle  consagrou  sem  reserva  os  40  últimos  anos  da  sua  vida. 

Duas  harmonizam-se  e  fundem-se  numa  união  simbólica  nos 
dois  sonetos  a  seguir,  vindo  depois,  nas  outras  4  linguas,  um  trechinho 
do  muito  e  muito  que  escreveram  ou  guardam  no  coração. 

No  leito  de  morte 

O  vendaval  roaz  que  o  humilde  junco  enverga, 

Também,   quebrado  o  cerne,   o  roble  rijo  inclina. 

Assim  a  morte  audaz  trucida  e  não  enxerga 

Se  é  santo  ou  pecador  o  ente  que  fulmina. 

Após  um  labutar  de  quem  jamais  posterga 

O  fardo  do  dever,  alma  santa,  heroína, 

Cai  o  Irmão  Isidoro,  exausto,  numa  enxerga  : 

Do  eleito  a  leve  auréola  o  seu  rosto  ilumina  .  .  . 

Seus  lábios  já  sem  viço,  em  frase  derradeira, 
Resumem  seu  viver  qual  em  flóreo  buque, 
Olhando  a  eternidade  e  a  vida  que  se  esgueira. 

O  hercúleo  pugnador  da  Obra  F.  T.  D. 

Nos  lega  fraternal,  do  céu  já  na  soleira  : 

Aimez  bien  le  bon  Dieu,  le  plus  que  vous  pourrez! 
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No  cemitério  de  Mendes 

Quando  a  brisa  suave  em  sussurros  abraça 
A  coma  capilar  das  sutís  casuarinas, 
Um  murmúrio  soturno  qual  requiem  perpassa 
Entoando  ao  Senhor  as  horas  vespertinas. 

E  a  prece  do  além  que  à  do  aquém  se  entrelaça 
Salmodiando  a  Maria  harmonias  divinas. 
É  o  amor  fraternal  que  o  túmulo  ultrapassa 
E  em  dois  coros  alterna  os  Irmãos  em  Matinas. 

Entre  as  campas  pervaga  essa  turba  finada 
Que  em  arroubos  de  gozo,  em  Deus  arrebatada, 
Fala  aos  Irmãos  do  vai  : 

Que  nous  sommes  heureux  ! 

De  uma  tumba  se  eleva  uma  voz  conhecida 

Que  rediz  seu  adeus,  o  eco  de  sua  vida  : 

Mes  Chers  Frères,  soyez  de  fervents  religieux ! 


Conocí  o  vi  por  vez  primera  al  buen  y  santo  Hno. 
Isidoro  Régis,  en  la  noble  y  leal,  plácida  y  bella  villa 
de  Ofiate,  por  el  ano  de  gracia  1913.  Nos  fué  apresentado 
como  siendo  el  Hno.  Provincial  dei  Brasil  Central. 
Caso  estraflo,  ya  por  aquellos  buenos  y  ''saudosos" 
tiempicos,  conocia  yo,  tan  solo  de  nombre,  es  verdad, 
mi  futuro  y  querido  Brasil,  mi  segunda  pátria. 

El  Hno.  Isidoro  pasaria,  con  la  Comunidad,  escasas 
horas  ;  no  fuera  la  invitación  especial  y  suplicante  de 
las  autoridades,  tanto  civiles  como  eclesiásticas,  para 
que  asistiera  a  la  esplendorosa,  riquísima  y  mui  piadosa 
pxocesión  en  honra  y  gloria  de  Jesucristo  en  la 
Eucaristia.  Era,  en  efecto,  víspera  dei  "Corpus  Christi". 

...  Lo  intelectual  y  lo  espiritual,  dos  estados  extraor- 
dinários, como  que  divinizados,  iban  en  él,  par  a  par. 
Todavia,  este  planaba  sobre  aquél.  Que  el  Hno.  Isidoro 
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Régis  era  un  sábio,  ni  la  mínima  duda.  Compláceme 
en  citar  la  voz  más  autorizada,  más  elocuente,  más 
entusiasta  y  amiga  de  números,  el  inolvidable  y  Rdo. 
Hno.  Estratônico  :  "Conozco  três  grandes  matemáticos 
en  la  Congregación  ;  doy  el  primero  lugar  al  Hno. 
Isidoro  Régis." 


È  da  poco  tempo  che  scomparve  il  nostro  diletto 
Fratello  Isidoro ;  scomparve,  fisicamente  parlando, 
ma  non  moralmente. 

Sicuramente,  il  suo  ricordo  rimarrà  eternamente, 
nel  cuor  e  nella  mente  di  tutti  coloro  che  ebbero  la 
felicita,  di  conoscerlo,  e  piú  grande  ancora  di  vivere, 
con  lui. 

Chi  non  si  ricorda  dei  bei  esempii  di  virtu,  che 
ci  dette  costantemente,  guesto  caro  scomparso  ?  .  .  . 
Tutti  sanno  che  il  Fratello  Isidoro  era  la  Regola  incarnata  ; 
l,Pas  de  ça,  mon  Cher  Frère,  soyez  à  votre  Règle,  et 
le  Bon  Dieu  será  content  de  vous  ;"  non  sono  queste 
parole  di  un  santo  e  che  tante  volte  ci  há  ripetute  ? 

Chi  non  si  ricorda  dei  savii  consigli  che  ci 
ministrava  ogni  anno  negli  esercizi  Spirituali  ?  .  .  . 
E  quando  non  poteva  piú  parlare,  inchiodato  su  una 
povera  sedia,  come  lo  vedemmo  tutti  nei  santi  esercizi 
dei  1940,  ah!  allora,  che  consigli  ed  esempii  muti  ci 
dette  a  tutti ;  la  morte  lo  aspettava,  lui  lo  sapeva,  tutti 
lo  sapevamo,  ma  che  calma  nella  sua  Fede  in  Dio  ! 

E  noi,  rimarremo  insensibili  a  tanti  cosi  belli 
esempii  ?  No,  noi  pure  al  suo  seguito,  saremo  uomini  di 
virtú,  uomini  di  regola,  uomini  di  lavoro.  Osserviamo  la 
Regola,  imitiamo  il  Fratello  Isidoro,  e  Dio  sara  contento 
di  noi,  ci  accoglierà,  come  ha  accolto  lui  nella  felicità, 
promessa  dal  Padre  Champagnat  ai  veri  Fratellini  di 
Maria. 
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—  ...  I  looked  up  and  down  the  platform,  suddenly 
I  saw  before  me  a  big  Brother  with  a  most  amiable  and 
smiling  face  ;  it  was  Br.  Isidor  Régis  who  said  to  me 
"Laudetur  Jesus  Christus"  and  then  asked  me  if  I  was 
tired  after  such  a  long  journey.  I  remember  as  if  it 
were  today  how  he  listened  to  me  with  great  patience 
whilst  I  spoke  ...  to  him  in  a  broken  french. 

...  A  few  days  before  his  death  he  said  to  the 
Brother  in  charge  :  "Take  my  new  habit  and  stoc  kings 
to  the  Brother  Tailor,  my  everyday  habit  is  good  enough 
to  bury  me  in  .  .  .  I  have  assisted  at  the  last  moments  of 
many  good  and  holy  Brothers  but  never  have  I  felt  this 
affection  that  he  had  for  each  one  of  us  :  that  love, 
affection  and  charity  which  is  the  true  mark  of  a  saint. 
The  good  Brother  Isidor  Régis  breathed  his  last  in  my 
arms  when  his  soul  took  his  flight  to  his  Creator  .  .  . 


—  Der  Ehrwurdige  Bruder  Isidoro  Régis  ist  gestorben. 
Wãhrend  mehr  ais  dreissig  Iahre  ist  er  Direktor  von 
verschiedenen  Háusern  der  Provinz  von  Zentral  Brasilien 
gewesen. 

Ueberall  und  immer  ist  er  fúr  uns  alie  ein  Vorbild 
der  Arbeit  und  der  Heiligkeit  gewesen.  Man  kann  wohl 
von  ihm  sagen  dass  er  niemals  eine  Minute  verloren  hat. 
In  allen  Stellen  welche  er  bekleidet  hat,  hat  es  ihm  gewiss 
nicht  an  Arbeit  gefehlt  und  immer  hat  er  sie  aufs  Beste 
bemeistert. 

An  der  schõnen  Biicher  Sammlung  F.  T.  D.,  hat  er 
immer  fleissig  gearbeitet  und  wenn  ungefáhr  jedes  Iahr 
neue  Biicher  herauskamen,  so  hat  man  es  allein  seiner 
emsigen  Arbeit  zu  verdanken.  Seine  Tâtigkeit  liess  ihm 
immer  neue  Arbeitsfelder  finden  und  seine  Arbeistslust 
war  niemals  erschõpft.  Von  Morgens  friih  bis  Abends 
spát  durchlief  er  alie  Râumlichkeiten  des  Hauses  um  zu 
sehen  ob  alies  an  seinem  Platze  und  in  Ordnung  war. 
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Die  langen  zwanzig  Iahre  wáhrend  welchen  er  Direktor 
des  Provinzialshauses  war,  verbesserte  er  neue  Auflagen 
der  Biicher  F.  T.  D.  oder  gab  vollstándig  neue  Biicher 
heraus,  welche  er  oft  zuerst  aus  dem  Franzôsischen  oder 
anderen  Sprachen  úbersetzen  musste.  Keine  Miihe  war 
ihm  zu  gross  imrrier  neue  oder  bessere  Auflagen  von  den 
Druekereien  zu  erhalten. 

Ebenso  ist  er  auch  uns  allen  ein  Vorbild  der  Heiligkeit 
gewesen.  Alie  Tugenden  welche  zur  Heiligkeit  fuhren, 
wurden  von  ihm  ausgeiibt.  Sein  ganzes  Leben  lang  hat 
er  immer  die  Abtõtung  ganz  besonders  geliebt.  Er  war 
immer  sehr  hart  gegen  sieh  selber  und  vergõnnte  sich 
nie  die  kleineste  Freude.  Immer  war  er  nur  auf  die 
Beobachtung  der  heiligen  Regei  bedacht  und  alies  was 
nicht  damit  in  Einklang  stand  wurde  von  ihm  verworfen. 
Die  Tugen  der  Armut  wurde  ebenfalls  sehr  streng  von 
ihm  ausgeiibt.  Nichts,  auch  die  geringsten  Sachen  nicht 
liess  er  verloren  gehen.  Alles  was  irgendwie  nutzlich  sein 
konnte  wurde  aufgehoben  bis  sich  die  Gelegenheit  bot 
es  zu  verwerten. 

Die  Bescheidenheit  ist  auch  eine  der  schõnen  Tugenden 
des  Bruders  Isidoro  Régis  gewesen.  Niemals  hat  er  von 
sich  selbst  oder  sémen  Talenten  gesprochen  ;  niemals 
hat  er  versucht  sich  gross  zu  tun  mit  seiner  Familie  oder 
seinen  Verwandten.  Man  kann  nur  wúnschen  dass  alie 
unsere  Briider  die  Arbeitslust  und  die  Heiligkeit  des 
verstorbencn  Bruders  Isidoro  Régis  nachahmen  mõchten 
um,  wic  er,  eine  grosse  Belohnung  im  Himmel  zu  erhalten. 
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PARALELO 

Olhos  distraídos  ou  superficiais,  ao  verem  o  dinamismo 
fenomenal  do  Irmão  Isidoro,  ficam  basbaques  e  exclamam: 
é  um  assombro,  um  portento,  um  prodígio,  um  génio. 
Para  mim,  isto  não  serve.  Não  posso.  E  passam. 

Os  espíritos  ajuizados  sabem  que  não  é  tanto  assim, 
que  não  há  fruta  sem  planta,  nem  planta  sem  raízes. 
Que  raiz  forte  e  boa  dá  planta  rica  e  excelente,  e  esta, 
frutos  opimos. 

Se  a  vida  exterior  do  Irmão  Isidoro  apresenta  uma 
fecundidade  extraordinária,  e  desabrochou  em  flores 
inúmeras,  e  obras  de  apostolado  e  santificação  sem  conta, 
é  porquê,  desde  Beauberí,  viveu  uma  vida  interior 
intensíssima. 

Vida  interior,  é  o  trabalho  obscuro,  constante,  árduo, 
da  raiz,  donde  brota,  feraz  e  imensa,  a  árvore  monumental. 

Raiz  da  alma  é  seu  Criador,  seu  Salvador  e  seu  Juiz. 
Quem  o  conhece,  e  a  êle  se  apega  e  não  o  larga  mais,  um 
instante  que  seja,  achou  o  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida, 
Jesús  Nosso  Senhor.  0  Mestre  divino  da  renúncia  e  do 
sacrifício. 

Irmão  Isidoro  foi  dêstes,  íntima  e  constantemente 
unido  com  Jesús.  —  0  Irmão  Marista,  dizia  êle,  tem  a 
felicidade  de  comungar  364  vezes  por  ano  se  quiser.  Só  na 
Sexta-jeira  da  Semana  santa  é  que  não.  —  Vida  interior,  é 
viver  com  Jesús,  e  mais  nada.  —  "Quem  quiser  vir  comigo 
tome  sua  cruz  e  siga-me.  Comigo,  é  lutar  e  vencer." 
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Irmão  Isidoro  lutou  com  Jesús  e  com  Jesus  venceu 
e  hoje  canta  as  aleluias  do  triunfo  e  da  resurreição, 
aleluia  !  aleluia  !  Bem  haja  o  Irmão 

Der  bezwungen  Gier  und  Gáren, 
Und  bevor  er  starb  gestorben. 

Morto  antes  dé  morrer,  na  expressão  forte  de  Frederico 
Guilherme  Weber,  no  seu  imortal  ''Dreizehnlinden^'.  Morto 
antes  de  morrer.  Mortificação.  E  como  consequência 
lógica,  canonizado  antes  de  morto.  Senão,  vejamos : 
—  "Um  fato  que  se  deu  com  um  meu  colega  e  que  eu 
presenciei.  Como  todos  sabem,  o  Irmão  Isidoro  Dumont 
não  fazia  luxo  para  se  fazer  cortar  o  cabelo.  Era  o  dia 
marcado  no  Escolasticado.  O  Irmão  Isidoro,  como  se 
fosse  simples  Escolástico,  sentou-se  no  banco,  e  pediu  que 
lhe  cortassem  o  cabelo.  Imediatamente,  o  meu  colega 
prontificou-se  para  lhe  prestar  esta  caridade,  e  enquanto 
procedia  à  operação,  furtivamente  tomou  um  punhado 
do  cabelo  cortado,  e  guardou-os  como  relíquia.  Pensei 
fazer  o  mesmo,  mas  deixei  para  outra  ocasião  que  nunca 
mais  se  apresentou." 

Terá  êle  a  honra  dos  altares  ?  Resposta  :  basta  um 
altar  em  nosso  coração.  Êle  era  da  raça  dos  santos 
autênticos,  que  não  se  preocupam  com  glorificações 
póstumas.  Humildade  tradicional  marista.  Humildade 
do  Venerável  Fundador,  que  demora  para  os  milagres 
necessários  à  canonização.  Humildade  do  Rvdmo.  Irmão 
Francisco,  seu  sucessor  imediato.  Um  dia,  durante  os 
trabalhos  no  cemitério  de  L'Hermitage,  entram  no  quarto 
dêle,  anunciando  "Meu  Reverendo,  um  milagre  :  o  corpo 
do  jovem  Irmão  Gebuino  foi  encontrado  intato,  sem 
alteração,  ainda  flexível."  —  "Está  bem,  respondeu  o 
Rvdmo.  Irmão  Francisco.  Ninguém  se  incomode.  Deixem 
o  cadáver  num  caixão  enterrado  outra  vez,  e  não  falem 
disso  a  pessoa  alguma." 

Ao  Irmão  Isidoro  perguntou  um  Irmão  :  "Estão 
aqui,  vários  manuscritos,  recordações  e  documentos  do 
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Irmão  X.  Será  que  se  devem  conservar  para  fazer  uma 
biografia."  — ■  Não  Senhor,  ponha  tudo  no  Jogo. 

Morto  antes  de  morrer.  Morto  o  homem  velho,  o 
homem  de  pecado,  o  amor  próprio.  Várias  vezes,  o  Boletim 
dos  Estudos  escreveu  do  Irmão  Isidoro  os  elogios  mais 
rasgados,  exaltou-o  até  os  últimos  limites  da  linguagem 
humana. 

E  êle,  que  agradecia  escrupulosamente  os  menores 
obséquios,  nunca  teve  uma  palavrinha,  um  sorriso,  dando 
a  entender  que  tinha  lido  e  apreciado.  Nem  censurou 
nem  desaprovou,  nunca.  Morto.  Extravasar  de  mau 
humor  por  parte  deste  e  daquele,  teve  de  ouvir  muitas 
vezes.  Não  se  via  então  nele  nenhum  sinal  de  agastamento. 
Tanto  se  lhe  dava  exteriormente,  dos  desaforos  e  vitupérios, 
como  dos  parabéns  e  dos  louvores.  Morto  ao  mundo,  às 
paixões,  ao  amor  próprio. 

Mas,  vivíssimo  de  vida  interior,  até  o  último  sôpro, 
até  o  último  arranco  :  —  Obrigado,  vá  para  sua  aula. 
Ou  por  outra :'  —  Não  jaça  caso  de  mim,  não  se  importe 
comigo,  cumpra  seu  dever. 

Mas  hoje,  está  redivivo,  glorioso,  a  eternidade  toda. 

—  "Enviei  relíquias  do  Irmão  Isidoro  a  uma  minha 
irmã,  que  reside  no  Rio.  Em  carta  datada  de  primeiro 
de  junho  de  1941  ,  ela  diz-me  o  seguinte  :  "Muito 
grata  lhe  sou  pela  preciosa  relíquia  que  me  enviou  do 
santo  Irmão  Isidoro.  Estava  eu  com  um  tumor  no  joelho 
direito,  proveniente  de  uma  queda  ;  apliquei-lhe  a  relíquia, 
e  pedi  ao  Irmão  Isidoro  que  orasse  por  mim,  e  o  tumor 
desapareceu  repentinamente.  Em  todos  os  meus  sofrimen- 
tos, eu  peço  a  intercessão  dêle." 

—  É  frisante  a  semelhança,  e  impressionam  as 
analogias,  das  duas  vidas  dos  dois  primeiros  Provinciais 
Maristas  do  Brasil  Central,  Irmão  Adorátor  e  Irmão 
Isidoro.  Ambos  filhos  do  mesmo  lugarejo  escolhido  pelo 
Sagrado  Coração.  Contemplando  estas  duas  almas  gémeas, 
diríamos  com  o  poeta  baiano  : 
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São  duas  flores  unidas, 

São  duas  rosas,  nascidas 

Talvez,  no  mesmo  arrebol. 

Vivendo  no  mesmo  galho, 

Da  mesma  gota  de  orvalho, 

Do  mesmo  raio  de  sol. 
Qual  seja  o  arrebol,  o  galho,  a  gota,  o  raiò  de  sol, 
logo  se  entende. 

E  as  dissemelhanças,  as  antíteses,  também  não  são 
poucas. 

O  próprio  Irmão  Adorátor,  sem  querer,  as  resume  nesta 
frase  :  —  "Santos  houve  que  se  mortificavam  deixando 
de  olhar  para  uma  flor,  de  cheirá-la.  E  outros  que,  em 
lhe  percebendo  cores  e  perfumes,  se  abismavam  na  gratidão 
e  no  amor  para  com  Deus,  que  presenteou  à  terra  tais 
primores.  Eu  gosto  mais  destes  últimos."  (Escorço 
biográfico  do  I.  Adorátor,  página  202). 

Irmão  Isidoro  diz  :  Gosto  mais,  é  dos  primeiros. 

E  seu  indefetível  amigo  e  constante  admirador, 
curva-se  humilde  diante  dêle,  c  lhe  dá  a  palma  da 
preeminência  :  —  "Viajando  pela  Europa,  o  Irmão  Isidoro 
nem  mesmo  consentiu  em  visitar  a  cidade  do  seu 
nascimento.  O  seu  desapego  vai  além  de  todas  as  medidas. . . 
De  consolações,  não  precisa  ;  a  fé,  para  êle,  chega  .  .  . 
faço  questão  de  afirmá-lo,  o  verdadeiro  fundador  do 
Brasil  Central,  que  amou  esta  província,  a  desenvolveu  e  a 
fez  o  que  ela  hoje  é,  o  instrumento,  numa  palavra,  das 
misericórdias  divinas,  para  conosco,  é  o  Irmão  Isidoro... 
era  Deus  que  se  comovera  da  minha  pouquidade,  e  me  en- 
viava um  salvador  ..."  São  palavras  do  Irmão  Adorátor. 

Santos  ambos.  Ambos  merecedores  da  eterna  gratidão 
de  seus  filhos  maristas,  a  quem  êles  mostraram  e 
ensinaram  o  caminho  da  vida  eterna  pela  vida  interior. 
AD  JE8UM  PER  MARI  AM. 
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ENCONTRAM-SE    NA    COLEÇÃO   F.  T.  D. 
CÂNTICOS 

HINOS  E  CÂNTICOS  ESPIRITUAIS,  edição  completa,  com 
música.  —  Encerra  :  noções  de  canto  gregoriano.  —  um  calendário 
romano,  —  as  orações  usuais,  —  os  trechos  comuns  das  missas  cantadas, 

—  230  cânticos  em  português,  —  183  motetes,  ladainhas  e  outros  cantos 
para  a  bênção  do  Santíssimo  Sacramento,  novenas  e  outras  cerimónias, 

—  a  Via  Sacra.  —  É  um  dos  compêndios  mais  ricos  e  mais  variados  no 
género.  Cada  cântico  ocupa  uma  página,  de  modo  que  as  palavras  estejam 
sempre  ao  lado  da  música.  » 

HINOS  E  CÂNTICOS  ESPIRITUAIS,  edição  abreviada,  com 
música.  —  É  o  resumo  do  livro  precedente.  Contém  :  as  orações  usuais, 

—  os  trechos  comuns  das  missas  cantadas,  —  59  cânticos  em  português, 
os  mais  populares  da  edição  completa,  —  40  motetes,  hinos  ou  ladainhas 
para  a  bênção  do  Santíssimo  Sacramento.  —  Este  resumo  é  muito  útil  nas 
igrejas  para  facilitar  o  canto  de  todo  o  povo. 

HINOS  E  CÂNTICOS  ESPIRITUAIS,  edição  completa  sem 
música.  —  Contém  todas  as  palavras  da  edição  completa,  faltando  apenas 
a  música. 

ACOMPANHAMENTOS  DOS  HINOS  E  CÂNTICOS.  1."  volume. 

—  Contém  o  acompanhamento  das  missas  de  canto-chão  e  dos  cânticos 
em  português. 

ACOMPANHAMENTOS  DOS  HINOS  E  CÂNTICOS.  2.»  volume. 

—  Dá  os  acompanhamentos  dos  motetes,  ladainhas,  hinos  e  outros  trechos 
para  as  bênçãos  do  Santíssimo  Sacramento. 

LIVROS     de     M  I  S  S  S  A 

ORAÇÕES,  MISSA,  BÊNÇÃO,  ou  livrinho  de  Missa  n.°  0.  —  Dá  as 
orações  da  manhã  e  da  noite,  o  modo  de  confessar-se,  os  atos  para  a  comu- 
nhão, o  ordinário  da  Missa  e  numerosos  motetes,  hinos  e  ladainhas  próprias 
para  as  bênçãos  do  Santíssimo  Sacramento. 

LIVRO  DE  MISSA,  n.°  1.  —  É  o  mesmo  que  o  precedente,  porém  mais 
completo,  pois  encerra  ainda  a  Via  Sacra,  os  mistérios  do  Rosário,  a 
Coroa  das  dores  e  gozos  de  São  José,  invocações  para  a  Hora  Santa  e  uma 
consagração  para  a  Entronização  do  Sagrado  Coração  de  Jesús. 

OFÍCIO  LITÚRGICO  OU  MISSAL  DOS  DOMINGOS  E  FESTAS. 

—  É  um  livro  que  encerra  tudo  quanto  é  proveitoso  para  acompanhar 
bem  os  offcios  dos  domingos  e  festas  de  guarda.  Além  das  orações  da 
manhã  e  da  noite,  para  a  confissão  e  comunhão,  encerra  o  ordinário  da 
Missa  em  português  e  em  latim,  ur.ia  missa  dialogada  muito  útil  nos  colégios 
para  avivar  a  atenção  dos  alunos,  numerosos  hinos  e  motetes,  para  a  bênção 
do  Santíssimo  Sacramento  e  o  próprio  de  cada  domingo  e  festa  de  guarda. 

PRIMEIRA  COMUNHÃO.  —  É  um  livrinho  de  missa,  ilustrado,  feito 
especialmente  para  os  Néo-comungantes ;  encerra  tudo  quanto  lhe6  é 
necessário  para  aquele  dia  inesquecível. 

NÓS  DOIS,  EU  E  MEU  JESÚS.  —  É  um  livro  de  missa  destinado  a 
facilitar  e  promover  fervorosas  comunhões.  Encerra  30  preparações  e 
ações  de  graças  para  a  santa  comunhão,  especialmente  redigidas  para 
crianças  e  precedidas  pelas  orações  da  Micsa. 


PARA  OUTROS  LIVROS,  PEDIR  CATÁLOGO 
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